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1a Parte: PREÃMBULO

A PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE, Estado do Ceará, sito à Rua
lnterventor Francisco Erivano Cruz, no 120 - 10 andar, Centro - CEP: 63.010-015, por
intermédio da Secretaria Municipal de Saúde, neste ato representada por seu Ordenador
de Despesas, o senhorYago Matheus NunesAraújo, torna público, para conhecimento dos
interessados, que no dia e hora abaixo indicados será realizada licitação, na modalidade
CONCORRÊNCIA, na forma ELETRÔIICE, do tipo MENOR PREÇO. pelo regime de
execução de EMPREITADA POR PREçO GLOBAL, que será regida pela Lei no 14.133,
de 01 de abril de 2021, observados os termos da Lei Complementar n" 123, de 14 de
dezembro de 2006, assim como as exigências estabelecidas neste Edital. A presente
licitação será realizada no ambiente da plataforma eletrônica: http://bllcompras.com.

2APAftE: DAS CLÁUSULAS EDITALíC|AS

1,0 DO OBJETO
1.1. Contrataçáo de serviços a serem prestados na reforma do Hospital Estephânia Rocha
Lima, por intermédio da Secretaria Municipal de Saúde de Juazeiro do Norte/CE, conforme
anexos, partes integrantes deste edital.

2.0 DO ACESSOÁO EDITAL, DO LOCAL DE REALIZAÇÃ O E DA CONDUCÃO DO
CERTAME
2.1. O presente edital está disponível gratuitamente nos sítios eletrônicos
httos://municipiosJici tacoes.tce.ce.oov.br
http://bllcompras.com ;
httpe://pncp.qov.br;v https://i uazeiro.ce.qov.br,
2.2. O cerlame será realizado no endereço eletrônico: http ://bllcomoras.com
2.3. Os trâmites deste certame licitatório serão conduzidos pelo Agente de contrataçáo do
Municipio, juntamente com sua equipe de apoio.

3 0 A TASEH RÁRIoS Do CERTAME
3.1. tN CIOACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 2'l de janeiro de2025, às í7:00 horas.
3.2. DATA DE ABERTURA DAS PROPOSTAS: 04 de fevereiro de 2025, às 09:00 horas.
3.3. lNÍClO DA SESSÃO DE DISPUTA: 04 de fevereiro de 2025, às 09:30 horas.
3.4. REFERÊNCIA DE TEMPO: Para todas as referências de tempo utilizadas pelo sistema
será observado o horário de Brasilia/DF.
3.5. Na hipótese de nâo haver expediente ou ocorrendo qualquer fato superveniente que
impeça a realização do certame na data prevista, a sessão será remarcada, para no mínimo
48h (quarenta e oito horas) a contar da respectiva data.

4,0 DA SEDE DA ENTIDADE RESPONSÁVEL PELA LICITACÃO
4.1. A Prefeitura Municipal de Juazeiro do Norte/CE, está localizada na Rua lnterventor
Francisco Erivano Cruz, no 120-10 andar, Centro - CEP: 63.0í0-0'í5, telefone: (88) 3199
0363.
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5.0 DOS RECURSO§ ORÇAMENTÁRPS
5.1. A despesa decorrente desta licitação correrá à conta da(s) dotaçáo(ões)
orçamentária(s) constante(s) no quadro abaixo:

órsão Unid. OrÇ. PÍoletorAüvidade Elemento de Despesa
06 01 10.302.0034.1 .004 4.4.90.51.00

6.0 DA PARTICIPACÃO, DO CREDENCIAIIIIENTO E DA DECLARAÇÃO
6.1. Os interessados em participar deste certame deverão estar credenciados junto ao
sistema BLL (Bolsa de Licitações e Leilões do Brasil) no site http://bllcompras.com
6.1.1 As regras para credenciamento estarão disponíveis no sítio eletrônico constante no
subitem 2.2, deste edital.
6.1.2 Qualquer dúvida em relação ao acesso no sistema operacional (bllcompras.com)
poderá ser esclarecida através de uma empresa associada ou pelo(s) telefone(s) (4í) 3í48-
9870 e (41) 3097-,4600, ou ainda através da Bolsa de Licitações do Brasil, pelo e-mail:
contato@bllcompras.orq,br.
6.2. Poderão participaÍ desta licitação empresas sob a denominação de sociedades
empresárias (sociedades em nome coletivo, em comandita simples, em comandita por
ações, anônima e limitada) e de sociedades simples, associações, fundações e sociedades
cooperativas regularmente estabelecidas neste PaÍs, cadastradas ou não no Sistema de
Cadastramento UniÍicado de Fornecedores - SICAF e que satisfaçam todas as condições
da legislaçáo em vigor e deste edital.
6.3. Poderá participar desta licitação toda e qualquer pessoa jurídica isoladamente ou em
consórcio, idônea cuja natureza seja compatível com o objeto lÍcitado;
6.4. Em se tratando de empresas participantes em forma de Consórcio, deverão ser
observadas as seguintes exigências:
6.4.1 Será admitida para efeito de habilitaçâo técnica, a apresentaÉo dos quantitativos de
cada consorciado e, para efeito de habilitação econômico-financeira, o somatório dos
valores de cada consorciado:
6.4.2 Para participantes em forma de consórcio, será acrescido 10o/o (dez por cento) sobre
o valor exigido de licitante individual para fins de habilitaçâo econômico-financeira;
6.4.3 O acréscimo previsto no item anterior não se aplica aos consórcios compostos, em
sua totalidade, de microempresas e pequenas empresas, assim deÍinidas em lei;
6.4.4 Em caso de ser declarado vencedor, o consórcio deverá, antes da celebração do
contrato, promover a constituição e o registro do consórcio, nos termos do compromisso
público ou particular de constituição de consórcio, subscrito pelos consorciados;
6.4.5 A substituição de consorciado deverá ser expressamente autorizada pelo órgão
contratante e deverá ser apresentada a comprovaçâo de que a nova empresa do consórcio
possui, no mínimo, os mesmos quantitativos para efeito de habilitação técnica e os mesmos
valores para efeito de qualificação econômico-financeira apresentados pela empresa
substituída, para fins de habilitação do consórcio no processo licitatório que originou o
contrato.
6.5. Será garantido aos licitantes enquadrados como microempresas, empresas de
pêqueno porte e as cooperativas, que se enquadrem nos termos do art. 34, da Lei Federal
no 11.48812007, como critério de desempate, preferência de contratação, o previsto na Lei
Complementar n' 12312006, em seu Capítulo V - DO ACESSO AOS MERCADOS / DAS
AOUTSTÇÓES PÚBLTCAS.
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6.6. Tratando-se de microempresas e empresas de pequeno porte deveráo declarar no
Sistema BLL (Bolsa de Licitações e LeilÕes do Brasil) no site http://bllcom pras.com, o
exercÍcio da preferência prevista na Lei Complementar n' 12312006.
6.7. A participação implica a âceitação integral dos termos deste edital.
6.8. Nâo poderáo disputar esta licitação:
6.8.1. Aquele que náo atenda às condições deste edital e seu(s) anexo(s);
6.8.2. Autor do anteprojeto, do projeto básico ou do projeto executivo, pessoa física ou
jurídica;
6.8.3. Empresa, isoladamente ou em consórcio, responsável pela elaboração do projeto
básico ou do projeto executivo, ou empresa da qual o autor do projeto seja dirigente,
gerente, controlador, acionista ou detentor de mais de 5% (cinco por cento) do capital com
direito a voto, responsável técnico ou subcontratado;
6.8.4. Pessoa física ou jurídica que se encontre, ao tempo desta licitação, impossibilitada
de participar em deconência de sanção que lhe foi imposta;
6.8.5. Aquele que mantenha vínculo de natureza técnica, comercial, econômica, financeira,
trabalhista ou civil com dirigente do órgão ou entidade contratante ou com agente público
que desempenhe função na licitação ou atue na fiscalizaçâo ou na gestáo do contrato, ou
que deles seja cônjuge, compenheiro ou parente em linha reta, colateral ou por afinidade,
até o terceiro grau;
6.8.6. Empresas controladoras, controladas ou coligadas, nos termos da Lei no 6.404, de
15 de dezembro de 1976, concorrendo entre si;
6.8.7. Pessoa física ou jurídica que, nos 5 (cinco) anos anteriores à divulgação deste edital,
tenha sido condenada judicialmente, com trânsito em julgado, por exploração de trabalho
Ínfantil, por submissão de trabalhadores a condições análogas às de escravo ou por
contrataçâo de adolescentes nos casos vedados pela legislação trabalhista;
6.8.8. Não poderá participar, direta ou indiretamente, da licitaçáo ou da execução do
contrato, agente público do órgão ou entidade contratante, devendo ser observadas as
situaçÕes que possam configurar conflito de interesses no exercício ou após o exercício do
cargo ou emprego, nos termos da legislação que disciplina a matéria, conforme § 1o do art.
9o da Lei n.o 14. í 33, de 2021 .

6.9. O impedimento de que trata o item 6.8.4 será também aplicado ao licitante que atue
em substituiçáo a outra pessoa, fÍsica ou jurÍdica, com o intuito de burlar a efetividade da
sanção a ela aplicada, inclusive a sua controladora, conúolada ou coligada, desde que
devidamente comprovado o ilícito ou a utilização fraudulenta da personalidade jurídica do
licitante.
6.í0. A critério da Administração e exclusivamente a seu serviço, o autor dos projetos e a
empresa a que se referem os itens 6.8.2 e 6.8.3 poderão participar no apoio das atividades
de planejamento da contrataçáo, de execução da licitação ou de gestáo do contrato, desde
que sob supervisáo exclusiva de agentes públicos do órgáo ou entidade.
6.í 1. Equiparam-se aos autores do projeto as empresas integrantes do mesmo grupo
econômico.
6.12. A vedação de que trata o item 6.8.8 estende-se a terceiro que auxilie a conduçáo da
contratação na qualidade de integrante de equipe de apoio, proÍissional especializado ou
funcionário ou representante de empresa que preste assessoria técnica.

7.0. DA FORMA DE APRESENTACÃO DA PROPOSTA INICIAL
7.í. O cadastramento da proposta de preços inicial ocorrerá por meio de chave de acesso
e senha, obtidas junto à plataforma eletrônica Bolsa de Licitações do Brasil

://bllcom raS.comh
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7.1.1. Com relação à proposta inicial, basta que a mesma seja E!!§]!I3gg_(preenchi!!e}
na plataforma , com a descrição do objeto ofertado e seus respectivos preços, até a data e
o horário estabelecidos para abertura da sessão pública, não sendo necessário o envio
da proposta inicial como arquivo diqitalizado em ânêxo.
7.2. No preenchimento da proposta inicial, por meio da plataforma digital, deverá ser
informado necessariamente o seguinte:
a) lndicação do valor global do objeto licitado com descriçáo detalhada do seu objeto, de
acordo com o disposto no Projeto Básico deste Edital, sendo vedada a cotaçáo parcial de
itens ou de quantidade inferior à demandada nesta licitação;
b) Preço global do objeto cotado, em algarismos, com no máximo 2 (duas) casas decimais;
c) Prazo de validade da proposta, que não poderá ser inferior a 90 (noventa) dias, a contar
da data de sua apresentação;
7.3. O licitante deverá informar a condição de microempresa (ME) ou empresa de pequeno
porte (EPP) que faz jus ao tratamento diferenciado da Lei Complementar n' 123, de 2006,
ou cooperativa de que trata o artigo 34 da Lei no 11.488, de 2007, no ato do
encaminhamento da proposta, por intermédio de funcionalidade disponível no sistema
eletrônico do site http ://bllcompras.com.
7.4. lncumbirá ao licitante acompanhar as operações no sistema eletrônico durante a
sessáo pública do Concorrência Eletrônica, ficando responsável pelo ônus decorrente da
perda de negócios, diante da inobservância de quaisquer mensagens emitidas pelo sistema
ou da desconexáo da parte do próprio licitante.
7.4.1. O licitante deverá comunicar imediatamente ao provedor da plataforma eletrônica
(hltp:l|lbleqnopÍag,qeld qualquer acontecimento que possa comprometer o sigilo ou a
segurança, para imediato bloqueio de acesso.
7.5. Os licitantes somente poderáo retirar ou substituir as propostas, por eles apresentadas,
até a data e horário de abertura da sessão pública.
7,5.1. A desistência de proposta somente poderá ocorrer até o horário de abertura da
sessão pública (em conformidade com o disposto no Art. 18, § 40, da lnstruçáo Normativa
SEGES/ME no 7312022 c/c entendimento do Tribunal de Contas da União - TCU, Acórdáo
no 213212021).
7.6. Náo será estabelecida, nessa etapa do certame, ordem de classificaçáo entre as
propostas apresentadas, o que somente ocorrerá após a fase de envio de lances.
7.7. Será vedada a identiÍicação do licitante.
7.8. Seráo disponibilizados para acesso público os documentos que compõem a proposta
dos licitantes convocados para apresentaçáo de proposta, após a fase de envio de lances.
7.9. Nos valores propostos estaráo inclusos todos os custos operacionais, encargos
previdenciários, trabalhistas, tributários, comerciais e quaisquer outros que incidam direta
ou indiretamente na prestaçáo de serviço.
7.10. Os preços, tanto na proposta inicial, quanto na etapa de lances, serão de exclusiva
responsabilidade do licitante, não lhe assistindo o direito de pleitear qualquer alteração sob
alegaçâo de erro, omissáo ou qualquer outro pretexto.

8.0. DA ABERTURA E CLASS IFICACÃODAS PROPOSTAS TNICIAIS
8.1. Abertas as propostas iniciais, o(a) Agente de Contrataçáo fará as devidas verificações,
avaliando a aceitabilidade das mesmas. Caso ocorra alguma desclassificação, esta deverá
ser fundamentada e registrada no sistema, com acompanhamento em tempo real por todos
os participantes.
8.2. Os preços deverão ser expressos em reais, com até 2 (duas) casas decimais em seus
valores unitários e globais.
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8.3. O sistema ordenará automaticamente as propostas classificadas pelo(a) Agente de
Contratação e somente estas participarão da etapa de lances.
8.4. Na elaboração da proposta inicial, o preço cotado poderá ultrapassar o limite máximo
discriminado no Anexo I - Projeto Básico presente nos autos do processo em epígrafe;
entretanto, na fase de lances, o lance final deverá atingir preço igual ou inferior ao limite
máximo estipulado pela Administraçâo.
8.4.1. Caso náo sejam realizados envios de lances, o licitante que cotou na proposta inicial
o menor preço deverá reduzi-lo a um valor igual ou inferior ao limite máximo previsto pela
Adminishaçáo, junto ao Anexo I - Projeto Básico.
8.5. Serão desclassificadas as propostas que identiÍiquem o licitante, assim como quando
náo forem atribuídos valores a algum dos itens componentes do respectivo orçamento.
8.6. A não desclassificaçáo da proposta nâo impede o seu julgamento definitivo em sentido
contrário, levado a efeito na fase de aceitação.
8.7. O sistema disponibilizará campo próprio para troca de mensagens entre o Agente de
Contratação e os licitantes.

9.0, DA ETAPA DE LANCES
9.1. O(A) Agente de Contratação dará início à etapa competitiva no horário previsto no
subitem 3.3, quando, então, os licitantes poderão encaminhar lances que deverão ser
apresentados exclusivamente por meio do sistema eletrônico.
9.2. A disputa será realizada por valor global, sendo os preços registrados na ata da sessão.
9.2.1. Na fase de lances, o lance final deverá atingir preço em conformidade com o item 8.4
do Edital Convocatório, quanto ao preço global. Caso não sejam realizados envios de
lances, o licitante que cotou na proposta inicial o menor preço deverá reduzi-lo a um valor
igual ou inferior ao limite máximo previsto pela Administraçáo, junto ao Anexo I - Projeto
Básico.
9.2.2. Os licitantes poderão ofertar lances sucessivos inferiores ao seu último lance
registrado no sistema, ainda que este seja maior que o menor lance já ofertado por outro
licitante.
9.2.3. Náo serão aceitos dois ou mais lances de mesmo valor, prevalecendo aquele que for
recebido e registrado em primeiro lugar.
9.2.4. Só poderá haver empate entre propostas iguais (nâo seguidas de lances), ou entre
lances finais da fase fechada do modo de disputa aberto e fechado.
9.3. Durante a sessão pública de disputa, os licitantes serão informados, em tempo real, do
valor do menor lance registrado. O sistema não identificará o autor dos lances ao(a) Agente
de Contratação nem aos demais participantes.
9.4. No caso de desconexão entre o(a) Agente de Contratação e o sistema no decorrer da
etapa competitiva, o sistema poderá permanecer acessível à recepção dos lances,
retornando o(a) Agente de Contratação, quando possível, sem prejuízos dos atos
realizados.
9.4.1. Quando a desconexão do sistema eletrônico para o(a) Agente de Contratação
persistir por um tempo superior a 10 (dez) minutos, a sessâo pública será suspensa e
reiniciada somente decorridas 24 (vinte e quatro) horas após a comunicação do fato aos
participantes, no sítio eletrônico utilizado para a divulgação.
9.4.2. Caberá ao licitante à responsabilidade por qualquer ônus decorrente da perda de
negócio diante da inobservância de quaisquer mensagens emitidas pelo sistema ou da
desconexão da parte do próprio licitante.
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9.5. O modo de disputa adotado para este certame será o "Abetto e Fechado", nos termos
do Art. 56, da Lei Federal no 14.13312021, do Art. 22, inciso ll e do Art. 24, da lnstrução
Normativa SEGES/ME no 7312022, observados os seguintes termos:
9.5.'1. A etapa inicial de envio de lances desta sessão pública terá duraçáo de í5 (quinze)
minutos.
9.5.2. Encerrado o prazo previsto no item acima, o sistema encaminhará o aviso de
fechamento iminente dos lances e, transcorrido o período de até 10 (dez) minutos,
aleatoriamente determinado, a recepção de lances será automaticamente encerrada.
9.5.3. Encerrado o prazo aleatoriamente determinado, conforme item acima (até 10
minutos), o sistema abrirá a oportunidade para que o autor da oferta de valor mais baixo e
os autores das ofertas com valores alé 10o/o (dez por cento) superior àquela possam ofertar
um lance final e fechado em até §-.1[giq)_4g!q@, que será sigiloso até o encerramento
deste prazo.
9.5.3.1. No procedimento de que trata o item acima, o licitante poderá optar por manter o
seu último lance da etapa aberta ou por ofertar melhor lance.
9.5.4. Na ausência de, no mínimo, 3 (três) ofertas nas condições de que trata o item 9.5.3,
os autores dos melhores lances subsequentes, na ordem de classificaçáo, até o máximo
de 3 (três), poderão oferecer um lance Íinal e fechado em até 5 (cinco) minutos, que será
sigiloso até o encerramento deste prazo.
9.5.5. Encerrados os prazos estabelecidos nos itens acima, o sistema ordenará e divulgará
os lances, conforme disposto no § 20 do ar1. 22, da lnstruçáo Normativa SEGES/ME no

73t2022.
9.5.6. Definido o resultado do julgamento, o(a) Agente de Contratação poderá negociar
condiçÕes mais vantajosas com o primeiro colocado, conforme previsâo do Art. 6í, da Lei
no 14.13312021 .

9.6. Após a etapa de envio de lances, o sistema identificará, em coluna própria, as
microempresas e empresas de pequeno porte participantes, procedendo à comparaçâo
com os valores da primeira colocada, se esta for empresa de maior porte, assim como das
demais classificadas, para o Íim de aplicar-se o disposto nos artigos 44 e 45, da Lei
Complementar no 12312006, regulamentada pelo Decreto no 8538/2015.
9.7. Nessas condições, as propostas de microempresas e empresas de pequeno porte que
se encontrarem com preço de até 10% (dez por cento) acima da melhor proposta, ou
melhor, lance serão consideradas empatadas com a primeira colocada, no caso desta não
estar enquadrada como ME ou EPP.
9.8. A melhor classificada nos termos do item anterior terá o direito de encaminhar uma
última oferta para desempate, obrigatoriamente em valor inferior ao da primeira colocada,
no prazo de até 5 (cinco) minutos controlados pelo sistema, contados após a comunicação
automática para tanto.
9.9. Caso a microempresa ou empresa de pequeno porte melhor classificada desista ou
não se manifeste no prazo estabelecido, serão convocadas as demais licitantes (ME ou
EPP) que se encontrem naquele intervalo de 100/o (dez por cento), na ordem de
classificação, para o exercício do mesmo direito, no prazo estabelecido no item anterior.
9.10. No caso de equivalência dos valores apresentados pelas microempresas e empresas
de pequeno porte que se encontrem nos intervalos estabelecidos nos itens anteriores, será
realizado sorteio entre elas para que se identifique aquela que primeiro poderá apresentar
melhor oferta.
9.11. As disposiçÕes a que se referem os itens 9.6 a 9.10 não serão aplicadas nas seguintes
situações:
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9.'l I .1 . No caso de licitação para aquisição de bens ou contrataçáo de serviços em geral,
ao item cujo valor estimado for superior à receita bruta máxima admitida para fins de
enquadramento como empresa de pequeno porte.
9.1í.2. No caso de contratação de obras e serviços de engenharia, às licitações cujo valor
estimado for superior à receita bruta máxima admitida para fins de enquadramento como
empresa de pequeno porte.
9.12. A obtenção de benefícios, a que se refere a Lei Complemenlar no 12312006, fica
limitada às microempresas e às empresas de pequeno porte que, no ano-calendário de
realização da licitaçâo, ainda não tenham celebrado contratos com a Administração Pública
cujos valores somados extrapolem a receita bruta máxima admitida para fins de
enquadramento como empresa de pequeno porte, devendo ser apresentada declaração de
observância desse limite na licitação, sob pena de perda do direito de utilização do possível
benefício.
9.13. Nas contratações com prazo de vigência superior a 1 (um) ano, será considerado o
valor anual do contrato na aplicaçáo dos limites previstos nos itens acima.
9.14. Em caso de empate entre duas ou mais propostas, após encerradas todas as etapas
transcritas acima, seráo utilizados os critérios de desempate previstos no art.60 da Lei no

14.133, de2021.

1O.O DA NEGOCIACÃO DA PROPOSTA E DO LICITANTE ARREMATANTE
10.1. Encenada a etapa de envio de lances elehônicos da sessão pública, o(a) Agente de
Contrataçâo poderá negociar condições mais vantajosas com o primeiro colocado,
conforme previsáo do Art. 61, da Lei no 14.13312021.
í0.2. Na hipótese da proposta do primeiro colocado permanecer acima do preço máximo
deÍinido para a contratação, o(a)Agente de Contrataçáo poderá negociar condições mais
vantajosas, após definido o resultado do julgamento, nos termos do Art. 30 da lnstrução
Normativa SEGES/ME no 7312022.
í0.3. A negociação será realizada por meio do sistema e poderá ser acompanhada pelos
demais licitantes.
í 0.4.Quando o primeiro colocado, mesmo após a negociação, for desclassificado em Íazâo
de sua proposta permanecer acima do preço máximo definido para a contratação, a
negociação poderá ser feita com os demais licitantes classificados, exclusivamente por
meio do sistema, respeitada a ordem de classificação estabelecida no § 2o do ad.22, ou,
em caso de propostas intermediárias empatadas, serão utilizados os critérios de desempate
definidos no art. 28, ambos da lnstrução Normativa SEGES/ME no 7312022.
10.5. Concluída a negociação, se houver, o resultado será registrado na ata da sessão
pública, devendo esta ser anexada aos autos do processo de contratação.
10.6. O Agente de Contrataçáo solicitará ao licitante mais bem classificado que, no prazo
de 24 (vinte e quatro) horas, exclusivamente por meio do sistema, envie a proposta
adequada ao último lance ofertado, após a negociação realizada, acompanhada de sua
garantia, e ainda, se for o caso, dos documentos complementares, quando necessários à
confirmação daqueles exigidos neste Edital e já apresentados.
10.7. Ê facultado ao(à) Agente de Contratação prorrogar o prazo estabelecido no item
acima, a partir de solicitação fundamentada feita no chat pelo licitante, antes de findo o
pÍazo.
10.8. A não apresentação da proposta de preços final e de sua garantia, exclusivamente
por meio do sistema, no sítio eletrônico Xl@llblggg@, dentro do prazo estipulado
no item 10.6, acarretará a desclassificação do proponente, sendo convocado o licitante
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subsequente, e assim sucessivamente, observada a ordem de classificaçáo, sem prejuízo
da sançáo prevista no Art. 156, inciso lll, da Lei no 14.13312021 .

í 0.9. Após a negociação do preço, o(a) Agente de Contrataçáo iniciará a fase de aceitação
e julgamento da proposta.

,I1.0 DA APRESENTACÃO E DO JULGA ENTO DA(S) PROPOSTAÍS) DE PRECOS
FINAL(IS)
11 .1 . A proposta Íinal deverá ser apresentada em via única original, com os preços
ajustados ao menor lance, redigida em idioma nacional, sem cotações alternativas,
emendas, rasuras ou entrelinhas, devendo ser datada e assinada pelo representante legal
e pelo responsável técnico do proponente devidamente identiÍicados, contendo
identificação do proponente, endereço, telefone e e-mail;
11.1.í Não seráo aceitas propostas sem a assinatura do representante legal e do
responsável técnico do proponente devidamente identiÍicado;
11.2. Prazo de validade não inferior a 90 (noventa) dias, contados a partir da data da sua
emissão.
1í.3. O licitante não poderá cotar proposta com quantitativo de itens divergentes dos
contidos no respectivo orçamento básico.
1 1 .4. Na cotação do preço unitário não será admitido o fracionamento do centavo,
considerando que os valores da proposta deverão ser apresentados com duas casas
decimais após a vírgula, com a seguinte regra de arredondamento: se o terceiro dígito após
a vírgula estiver entre 0 e 4, o segundo dígito após a vírgula não é alterado; se o terceiro
dígito após a vírgula estiver entre 5 e 9, o segundo dígito após a vírgula é anedondado para
cima.
1í.5. A proposta de preços deverá vir munida de orçamento(s) detalhado(s), contendo a
especificação do Grupo/Subgrupo/Serviço, a quantidade, a unidade, o preço unitário e o
preço total, em algarismo e preço GLOBAL do orçamento, cronograma físico-financeiro,
demonstrativo de taxa de BeneÍícios e Despesas lndiretas - BDl, planilha de encargos
sociais, assim como da composição de todos os custos unitários dos serviços, devendo tais
planilhas e composições serem assinadas pelo responsável técnico da empresa
proponente, sob pena de desclassificaçáo da mesma.
11.5.1. O(s) orçamento(s) detalhado(s), contendo a especificaçáo do
Grupo/Subgrupo/Serviço e quantidade, conforme item anterior, deveráo ter seus itens e
quantitativos idênticos aos apresentados nas planilhas fornecidas conjuntamente a este
edital, não sendo permitido ao licitante alterá-la (em seu conteúdo e quantitativos).
11.5.2. O valor total de cada item indicado no orçamento detalhado deverá ser o produto
da multiplicação do preço unitário pela respectiva quantidade.
í 1.5.3. Serão desconsideradas as pÍopostas que apresentarem alternativas de preços ou
qualquer outra condição não prevista neste Edital.
í1.6. Juntamente com a proposta de preços a licitante deverá apresentar a prova de
garantia da mesma, no montante estipulado em 1% (um por cento), do valor estimado para
a contratação, nos termos do Artigo 58 da Lei Federal n" 14.13312021.
11.6.1. A licitante poderá optar por uma das seguintes modalidades de garantia:
l- Caução em dinheiro ou em títulos da dívida pública emitidos sob a forma escritural,
mediante registÍo em sistema centralizado de liquidaçáo e de custódia autorizado pelo
Banco Central do Brasil, e avaliados por seus valores econômicos, conforme definido pelo
Ministério da Economia;
ll - Seg uro-garantia;
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lll - Fiança bancária emitida por banco ou instituição financeira devidamente autorizada a
operar no País pelo Banco Central do Brasil;
lV - Título de capitalização custeado por pagamento único, com resgate pelo valor total.
11.6.2. Optando por cauçáo em dinheiro, o licitante deverá apresentar o comprovante de
DEPÓSITO BANCÁRIO, (com a identiÍicação do depositante/licitante) a ser feito em nome
da Prefeitura Municipal de Juazeiro do Norte, Conta Corrente no 46.750-2,A9ência n'0433-
2 - Banco do Brasil, sendo que depósitos efetuados em caixas de autoatendimento, só
serão validados após sua compensação.
11.6.3. Caso a modalidade de garantia seja seguro garantia, o licitante deverá Íazer a
comprovaçâo da apólice ou de documento hábil expedido pela seguradora, cuja vigência
será de no mínimo, 60 (sessenta) dias contados a partir da data de realizaçáo da disputa
de preços.
11.6.4. Caso a modalidade de garantia escolhida seja a fiança bancária, o licitante deverá
anexar junto a plataforma eletrônica o documento original fornecido pela instituiçáo que a
concede, do qual deverá obrigatoriamente, constar:
- Beneficiário: Prefeitura Municipal de Juazeiro do Norte/CE.
- Objeto: Garantia da participação na Concorrência Eletrônica n' 2025.01.17.1.
- Yalor. 1o/o (um por cento) do valor estimado da Contrataçâo.
- Prazo de Validade: 60 (sessenta) dias.
11.7. A garantia de proposta será devolvida aos licitantes no prazo de 10 (dez) dias úteis,
contado da assinatura do contrato ou da data em que for declarada fracassada a licitaçáo.
1í.8. lmplicará execuÉo do valor integral da garantia de proposta a recusa em assinar o
contrato ou a não apresentaÉo dos documentos para a contratação.
11.9. Se a adjudicação não puder ocorrer dentro do período de validade da proposta, ou
seja, 90 (noventa) dias, e caso persista o interesse do Municipio, este poderá solicitar a
prorrogação da validade da proposta por igual prazo.
11.9.1. Nos preços propostos já estarão incluidas as despesas referentes a frete, tributos e
demais ônus atinentes à execugão do objeto.
1í,10, No caso da licitante ser cooperativa que executará (entregará) o objeto da licitação
através de empregados, a mesma gozará dos privilégios fiscais e previdenciários
pertinentes ao regime das cooperativas, devendo a proposta apresentar exequibilidade no
aspecto tributário e sujeitar-se ao mesmo regime de qualquer outro agente econômico.
11.'11. Após a apresentaçâo da proposta não caberá desistência, sob pena de aplicaçôes
de possíveis sanções administrativas, observado o devido processo legal.
11.12. lniciada a fase de julgamento, o(a) Agente de Contratação verificará se o licitante
provisoriamente classificado em primeiro lugar atende às condições de participação no
certame, conforme previsto no arl. 14 da Lei no 14.13312021, especialmente quanto à
existência de sançáo que impeça a participação no certame ou a futura contratação,
mediante a consulta aos seguintes cadastros:
a) SICAF;
b) Cadastro Nacional de Empresas lnidôneas e Suspensas - CEIS, mantido pela
Controladoria-Geral da União (https:/Árrrww.portaldatransparencia.gov.br/sancoes/ceis); e
c) Cadastro Nacional de Empresas Punidas - CNEP, mantido pela Controladoria-Geral da
Uniáo (https://www. portaldatransparencia.gov.br/sancoes/cnep).
11.í3. A consulta aos cadastros será realizada em nome da empresa licitante e de seu
sócio majoritário.
1 í .14. Constatada a existência de sanção, o licitante será reputado desclassificado, por
falta de condição de participação.
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1 I . í 5. Caso observada a inexistência de sanções impeditivas da participação, será iniciado
o procedimento de julgamento da(s) proposta(s) de preços finais.
11.16. Para julgamento das propostas será adotado o critério de MENOR PREÇO,
observado o estabelecido nas condições definidas neste edital e o disposto no Projeto
Básico que norteia a contrataçáo, sempre buscando alcançar a maior vantajosidade,
quando serão desclassificadas as propostas que:
11.16.1. Contiverem vícios insanáveis e/ou condições ilegais;
11.16.2. Não obedecerem às especificações técnicas contidas no Projeto Básico;
1í.16.3. Apresentarem preços manifestamente inexequíveis ou permanecerem acima do
preço máximo definido para a contratação;
11.16.4. Não tiverem sua exequibilidade demonstrada, quando exigido pela Adminiskação;
11.16.5. Apresentarem desconformidade com quaisquer outras exigências deste Edital ou
seus anexos, desde que insanável.
11.16.6. Contiverem para o orçamento detalhado valores superiores ao estimado pela
Administração, independentemente do valor total do orçamento, devendo o licilante,
readequar o valor dos itens do orçamento final aos valores constantes no mapa de preços
emitido pela plataforma eletrônica.
1 1 .1 7. Serão considerados como indicio de inexequibilidade das propostas, valores
inferiores a 75% (setenta e cinco por cento) do valor orçado pela Administração, nos termos
do Acórdão no 46512024 - Plenário do Tribunal de Contas da Uniáo - TCU.
11.17 .1. A inexequibilidade, na hipótese que trata o item anterior, só será considerada após
a realizaçâo de diligências pelo(a) Agente de Contrataçáo, que venha a comprovar:
11.17.1.1. Que o preço de custo do licitante ultrapassa o valor da proposta; e
'11.17.1.2. lnexistirem custos de oportunidade capazes de justiÍicar o vulto da oferta.
11.17.2. Se houver indício de inexequibilidade da proposta de preços, ou em caso da
necessidade de esclarecimentos complementares, poderáo ser efetuadas diligências, para
que a empresa comprove a exequibilidade da proposta.
11.18. Será exigida garantia adicional do licitante vencedor cuja proposta for inferior a 85%
(oitenta e cinco por cento) do valor orçado pela Administraçáo, equivalente à diferença entre
este último e o valor da proposta, sem prejuÍzo das demais garantias exigíveis de acordo
com a Lei.
1í.19. Erros no preenchimento da planilha não constituem motivo para a desclassificação
da proposta. A planilha poderá ser ajustada pelo fornecedor, no prazo indicado pelo
sistema, desde que não haja majoração dos preços e que se comprove que este é o
bastante para arcar com todos os custos da contrataçáo;
11.20. O ajuste de que trata este dispositivo se limita a sanar erros ou falhas que não
alterem a substância das propostas;
11.20.1. Considera-se também erro no preenchimento da planilha, passível de correção, a
indicação de recolhimento de impostos e contribuições na forma do Simples Nacional,
quando não cabível esse regime.
11.21. Para fins de análise da proposta quanto ao cumprimento das especificaçôes do
objeto, poderá ser colhida a manifestação escrita do setor requisitante do serviço ou da
área especializada no objeto.
11.22. f oda desclassificação será sempre fundamentada e registrada na plataforma
eletrônica.
11.23. Se a proposta de menor preço não for aceitável, o(a) Agente de Contratação
examinará a proposta subsequente, observada a ordem de classificação, verificando sua
compatibilidade e assim sucessivamente, até a apuração de uma proposta que atenda a
este edital.
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12.0 DA FASE DE HABITITAÇAO
12. 1 . Os documentos de habilitaçâo exigidos consistem nos seguintes:

- Habilitação Jurídica:

12.1.1 . Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor e seus aditivos, devidamente
registrado na Junta Comercial da sede do Licitante, em se tratando de sociedades
comerciais, e, no caso de sociedades por açôes, acompanhada de documentos de eleição
de seus administradores;
12.1.2. Registro comercial e seus aditivos, no caso de empresa individual, devidamente
registrado na Junta Comercial da sede do Licitante;
12. í .3. lnscriçâo do ato constitutivo, no caso de sociedades civis, acompanhadas de prova
de diretoria em exercício;
12.1.4. Decreto de autorizaçáo, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em
funcionamento no PaÍs, e ato de registro ou autorização para funcionamento expedido pelo
órgão competente, quando a atividade assim o exigir;
12.1.5. Comprovação de compromisso público ou particular de constituição de consórcio,
subscrito pelos consorciados em se tratando de empresas organizadas sob esta forma,
devendo ser realizada a indicação da empresa líder, que será responsável por sua
representaçáo perante a Administraçáo e apresentar declaração formal de
responsabilidade solidária dos integrantes pelos atos praticados em consórcio,
devidamente assinado por todos os represêntantes legais das empresas que farão parte da
composição;

- QualiÍicacão Técnica:

12. í .6. Qualificação técnico-proflssional:
12.1.6.1. Apresentação de proÍissional, devidamente registrado no conselho proÍissional
competente, detentor de atestado de responsabilidade técnica por execuÉo de serviço de
características semelhantes, para fins de contratação, cuja(s) parcela(s) de maior
relevância e valor significativo tenha(m) sido as abaixo relacionadas:

1 2. í .7. Qualificação técnico-operacional:
12.1.7.1. Certidão(ões) ou atestado(s), regularmente emitido(s) pelo conselho profissional
competente, que demonstre(m) capacidade operacional na execução de serviços similares
de complexidade tecnológica e operacional equivalente ou superior, cuja(s) parcela(s) de
maior relevância e valor significativo tenha(m) sido as abaixo relacionadas:
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a) 1 3.1 .'l c4942 SUBESTAÇÃo AÉREA DE 22s KVA"/13.800-380/220v
COM QUADRO DE MEDIÇÃO E PROTEÇÃO GERAL,
INCLUSIVE MALHA DE ATERRAMENTO

SEINFRA 2,08 46,78

b) 4.4 c1353 ESTRUTURA METÁLIcA TRELIÇAoA EM Aço, EM
MARQUISES

SEINFRA 0,85 67,05

c) 4.3 94213 TELHAMENTO COM TELHA DE AÇO/ALUNilINIO E =
0,5 MM, coM ATÉ 2 ÁGUAS, rNcLUSo IÇAMENTo.
AF 0712019

SINAPI 3,03 26,06

d) 't'1.'l Ç4285 FORRO DE GESSO ACARTONADO ARAMAOO -
FORNECIMENTO E MONTAGEM

SEINFRA 6,46 6,46
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a) í3,1.1 c4942 SUBESTAÇÃO AÉREA DE 225 KVA,/13.800-380/220V
COM QUADRO DE MEOIÇÃO E PROTEçÁO GERAL,
INCLUSIVE MALHA DE ATERRAMENTO

SEINFRA 2,08 46,78

b) 4.4 c1353 ESTRUTURA METALICA TRELIÇADA EM AÇO, EM
MARQUISES

SEINFRA 0,85 67,05

c) 4.3 94213 TELHAMENTO COM TELHA DE AÇO/ALUMINIO E =
0,5 MM, COM ATÉ 2 AGUAS, TNCLUSO tÇAt\irENTO.
AF 07t2019

SINAPI 3,03 26,06

d) 't't.'l c4285 FORRO OE GESSO ACARTONADO ARAMADO -
FORNECIMENTO E MONTAGEM

SEINFRA 6,46 6,46

12.1.8. lndicação do pessoal técnico, das instalações e do aparelhamento adequados e
disponíveis para a realização do objeto da licitação, bem como da qualificação de cada
membro da equipe técnica que se responsabilizará pelos trabalhos, mediante declaraçáo
formal.
12.1.8.1. Os proÍissionais indicados pelo licitante, na forma do item acima, deverão
participar do serviço objeto da licitação, e será admitida a sua substituição por profissionais
de experiência equivalente ou superior, desde que aprovada pela Administraçáo.
12.1.9. Registro ou inscrição na entidade profissional competente.
12.1.10. Declaração de que o licitante tomou conhecimento de todas as informaçÕes e das
condiçÕes locais para o cumprimento das obrigaçÕes objeto da licitação.
12.1.11. Em sede de diligência, poderão ser requisitados documentos complementares, no
sentido de comprovar o que está sendo afirmado no teor do atestado de qualificaçáo técnica
apresentado;

- Resularidade Fiscal, Social e Trabalhista:

12.1.12. Prova de inscrição no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica - CNPJ;
12.1.13. Prova de inscrição no Cadastro de Conhibuintes Estadual e/ou Municipal, se
houver, relativo ao domicílio ou sede do licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e
compatível com o objeto contratual;

Prova de regularidade perante a Fazenda Federal;
Prova de regularidade perante a Fazenda Estadual;
Prova de regularidade perante a Fazenda Municipal;
Prova de regularidade relativa à Seguridade Social;
Prova de regularidade relativa ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço -

12.
12.
12.
12.
12.

1.14
1.í 5
1 .16.
1.17.
1 .18.

FGTS;
'12.1.19. Prova de regularidade perante a Justiça do Trabalho;

- QualiÍicação Econômico-financeira :

12.1.20. Balanço patrimonial, demonstração de resultado de exercício e demais
demonstrações contábeis dos 2 (dois) últimos exercícios sociais;
12.1.20.1. A documentação exigida acima estará restrita ao último exercício social, no caso
de empresas constituÍdas há menos de dois anos;
12.1.20.2. A avaliação será apurada através da apresentação dos Índices de Liquidez Geral
(LG), Indice de Liquidez Corrente (LC) e Índice de Endividamento Geral (EG), a seguir
definidos, calculados com 02 (duas) casas decimais, sem arredondamentos. A fonte de
informação dos valores considerados deverá ser o Balanço Patrimonial, apresentado na
forma da lei. Tratando-se de Sociedade Anônima, deverão ser apresentadas as
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Demonstrações Contábeis por meio de uma das seguintes formas: publicaçáo em Diário
Oflcial, publicaçáo em jornal de grande circulaçáo, ou ainda, através de cópia autenticada
das mesmas. Os demais tipos societários e o empresário individual deverão apresentar
cópia autenticada do Balanço Patrimonial, registrado na Junta Comercial da sede da
licitante ou em outro órgáo equivalente e Demonstraçáo do Resultado do Exercício - DRE.

a) Liquidez Geral (LG):

LG= tv lante + Realizável a Lon o Prazo > í,00
(Passivo Circulante + Passivo Não Circulante)

b) Liquidez Corrente (LC)

LC= Ativo Circulante z í,00
(Passivo Circulante)

c) Endividamento Geral (EG)

EG= tr nte + Ex Ível a Lon o Prazo s 1,00
(Ativo Total)

12.1.21 . Comprovação de capital social mínimo de 10% (dez por cento) do valor estimado
da Licitação, podendo, entretanto, a comprovaçáo ser realizada através de qualquer
documento que conste o valor do capital social da empresa licitante.
12.1.2'1.1. O valor global estimado da presente licitação é de R$ 3.465.333,30 (três
milhões guatrocentos e sêsaênta e cinco mil trezentos e trinta e três reais e trinta
centavos).
12.1.22. Certidão negativa de feitos sobre falência expedida pelo distribuidor da sede do
licitante;

- Declaracões:

12.'1.23. Declaração de que suas propostas econômicas compreendem a integralidade dos
custos para atendimento dos direitos trabalhistas assegurados na Constituição Federal, nas
leis trabalhistas, nas normas infralegais, nas convenções coletivas de trabalho e nos termos
de ajustamento de conduta vigentes na data de entrega das propostas;
12.1.24. Declaração emitida pela licitante de que não possui em seu quadro de pessoal,
empregados menores de 18 (dezoito) anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e
menores de 16 (dezesseis) anos em qualquer trabalho, salvo na condição de aprendiz a
partir de 14 (quatorze) anos, nos termos do inciso XXXIll, do Art. 70 da Constituição Federal;
12.1.25. Declaraçáo de que cumpre as exigências de reserva de cargos para pessoa com
deficiência e para reabilitado da Previdência Social ou para aprendiz, previstas em lei e em
outras normas específicas.
12.1.26. Declaração de que atendem aos requisitos de habilitação, e que responderá pela
veracidade das informaçôes prestadas, na forma da lei;
12.2. Os Documentos que não tiverem prazo de validade declarado no próprio documento,
da mesma forma que não conste previsão em legislaçáo específica, devêráo ter sido
emitidos há, no máximo, 90 (novênta) dias, contados da data da realização da licitação ou,
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se emitidos por prazo indeterminado, conforme legislação do órgão expedidor.
12.2.1 . Ficam excluídos da validade de 90 (noventa) dias os atestados técnicos e
comprovaçôes de inscriçôes.
12.3. Os licitantes vencedores deverão encaminhar/anexar, exclusivamente por meio do
Sistema da Bolsa de LicitaçÕes do Brasil, no sítio eletrônico http://bllcompras.com, em
formato digital, os documentos de habilitação exigidos neste Edital, após solicitaçâo do(a)
Agente de Conkatação, por meio do sistema eletrônico, no prazo de 24 (vinte e quatro)
horas, podendo ser prorrogado, por igual período, nas situações elencadas no § 3o do art.
29, da lnstrução Normativa SEGES/ME No 73, de 30 de setembro de 2022.
12.4. Os licitantes enquadrados como ME ou EPP deverão encaminhar a documentação
de habilitação, ainda que haja alguma restrição de regularidade fiscal ou habalhista, nos
termos do Art. 43, § 1o, da Lei Complementar no 12312006.
12.5. A náo apresentação dos documentos de habilitação exigidos neste edital,
exclusivamente por meio do Sistema BLL (Bolsa de Licitações e Leilões do Brasil), no sítio
eletrônico http://bllcompÍaa,com , dentro do prazo estipulado no item í2.3, assim como o
desatendimento a algum dos requisitos de habilitação, estipulados acima, acarretará na
inabilitacão/desclas sificacão do proponente, sendo convocado o licitante subsequente,
e assim sucessivamente, observada a ordem de classificação, sem prejuízo da sanção
prevista no Art. í 56, inciso lll, da Lei no 14.13312021 .

13.0 DISPOSICÓES SOBRE A APLTCAGÃO DA LETCOMPLEMENTAR 123/2006
í3.í. Havendo restriçáo quanto à regularidade fiscal e trabalhista da microempresa, da
empresa de pequeno porte ou da cooperativa que se enquadre nos termos do art. 34, da
Lei Federal no 11.48812007, será assegurado o prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados da
convocação do(a) Agente de Contratação, para a regularização do(s) documento(s),
podendo tal prazo ser prorrogado por igual período, conforme dispõe a Lei Complementar
no 12312006.
13.2. A não comprovaçâo da regularidade fiscal e trabalhista, até o final do prazo
estabelecido, implicará na decadência do direito, sem prejuízo das sançÕes cabíveis, sendo
facultado ao(a) Agente de Contratação convocar os licitantes remanescentes, por ordem
de classiÍicação.

14. DOS PEDIDOS DE ESCLAREEI]UIENIOS E DA IMPUGNACAO DO ATO
ffi
14.1. Os pedidos de esclarecimentos referentes ao presente processo licitatório deverão
ser enviados ao(a) Agente de Contratação, ate 3 (três) dias úteis anteriores à data fixada
para abertura das propostas, exclusivamente por meio eletrônico, no endereço
cpl@iuazeiro,ce.oov,br, informando o número desta Concorrência e o órgáo interessado
ou por meio da plataforma bllcompras,com.
14.2. Nos pedidos de esclarecimentos encaminhados, os interessados deverão se
identificar (CNPJ, Razão Social e nome do representante que pediu esclarecimentos, se
pessoa jurídica, e CPF para pessoa fÍsica) e disponibilizar as informações para contato
(endereço completo, telefone e e-mail).
14.3. Os esclarecimentos seráo prestados pelo(a) Agente de Contratação por escrito, por
meio de e-mail e pela plataforma eletrônica aos interessados.
14.4. Até 3 (três) dias úteis antes da data fixada para abertura das propostas, qualquer
pessoa poderá impugnar o presente edital, mediante petição por escrito, exclusivamente
por meio eletrônico, no endereço epl@iuazei ro.ce.Eov. br, informando o número desta
Concorrência e o órgão interessado ou por meio da plataforma bllcompras.com.
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14.5. Acolhida a petição contra o ato convocatório, a decisáo será comunicada aos
interessados, ahavés da plataforma eletrônica.
14.6. As respostas aos pedidos de impugnações e esclarecimentos aderem a esse Edital
tal como se dele fizessem parte, vinculando a Administraçáo e os licitantes.
14.7. Deferida a impugnação contra o presente Edital, será deÍinida e publicada nova data
para realizaçáo do certame, observado, para esta, a contagem mínima do mesmo prazo
inicial.
14.8. Não serão conhecidas as impugnações apresentadas fora do prazo legal e/ou
subscritas por representante náo habilitado legalmente, exceto quando se tratar de matéria
de ordem pública.
14.9. As impugnações e os pedidos de esclarecimentos não suspendem os prazos
previstos neste certame.
14.9.1. A concessão de efeito suspensivo à impugnação é medida excepcional e deverá
ser motivada nos autos do presente processo.
í4.10.A resposta à impugnaçáo ou ao pedido de esclarecimento será divulgado por meio
da plataforma eletrônica, no prazo de até 3 (três) dias úteis, limitado ao último dia útil
anterior à data de abertura do certame.

15. DOS RECURSOS ADMIN]STRATIVOS
15.1.A interposiçâo de recurso referente ao julgamento das propostas, à habilitação ou
inabilitação de licitantes, à anulação ou revogação da licitação observará o disposto no art.
í65, da Lei no 14.133, de2021.
1 5.2. Declarado o vencedor, a intençáo de recorrer deverá ser manifestada imediatamente,
sob pena de preclusáo, em campo próprio do sistema, quando será concedido o prazo de
3 (três) dias úteis para apresentação das razões por escrito, exclusivamente por meio
eletrônico, através da plataforma bllcompras.com.
15.2.1. Os demais licitantes ficarão desde logo notificados a apresentar contrarrazões
denho de igual prazo, que começará a contar a partir do término do prazo do recorrente,
sendo-lhes assegurado vista imediata dos elementos indispensáveis à defesa de seus
interesses.
15.3. Não serão conhecidos os recursos intempestivos e/ou subscritos por representante
náo habilitado legalmente ou não identiÍicado no processo licitatório para responder pelo
proponente.
15.4. A ausência de manifestaçáo imediata do licitante quanto à intenção de recorrer
importará na preclusão desse direito e o processo poderá ser adjudicado ao licitante
declarado vencedor.
15.5. O acolhimento de recurso importará na invalidaçáo apenas dos atos insuscetíveis de
aproveitamento.
15.6. O recurso será dirigido à autoridade que tiver editado o ato ou proferido a decisão
recorrida, a qual poderá reconsiderar sua decisáo no prazo de 3 (três) dias úteis, ou, nesse
mesmo prazo, encaminhar recurso para a autoridade superior, a qual deverá proferir sua
decisão no prazo de í0 (dez) dias úteis, contado do recebimento dos autos.
15.7.A decisão em grau de recurso será definitiva e dela dar-se-á conhecimento aos
interessados através da plataforma bllcompras,com.

í6. DAS INF TIVAS E SAN oes
16.1. Comete infração administrativa, nos termos da lei, o licitante que, com dolo ou culpa
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í 6. 1 .1 . Deixar de entregar a documentação exigida para o certame ou não entregar
qualquer documento que tenha sido solicitado pelo(a) Agente de Contrataçáo durante o
certame;
16.1.2. Salvo em decorrência de fato superveniente devidamente justificado, não mantiver
a proposta em especial quando:
a) Não enviar a proposta adequada ao último lance ofertado ou após a negociaçáo;
b) Recusar-se a enviar o detalhamento da proposta quando exigível;
c) Pedir para ser desclassificado quando encerrada a etapa competitiva; ou
d) Deixar de apresentar amostra, quando for o caso;
e) Apresentar proposta em desacordo com as especificaçÕes do edital;
16.1.3. Náo celebrar o contrato ou nâo entregar a documentação exigida para a
contratação, quando convocado dentro do prazo de validade de sua proposta;
16.í.3.í. Recusar-se, sem justificativa, a assinar o contrato ou, quando for o caso a ata de
registro de preço, ou ainda aceitar ou retirar o instrumento equivalente no prazo
estabelecido pela Administração;
16.1.4. Apresentar declaraçáo ou documentação falsa exigida para o certame ou prestar
declaração falsa durante a licitação;
16. í .5. Fraudar a licitação;
16.1.6. Comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de qualquer natureza, em
especial quando:
a) Agir em conluio ou em desconformidade com a lei;
b) lnduzir deliberadamente a erro no julgamento;
c) Apresentar amostra falsificada ou deteriorada, no caso de solicitaçáo de amostras;
16.1.7. Praticar atos ilícitos com vistas a frustrar os objetivos da licitação;
16.1.8. Praticar ato lesivo previsto no art. 50 da Lei n.o 12.846, de 2013.
16.2. Com fulcro na Lei no 14.133, de2021, a Administraçáo poderá, garantida a prévia
defesa, aplicar aos licitantes e/ou adjudicatários as seguintes sanções, sem prejuízo das
responsabilidades civil e criminal:
16.2.1. Advertência;
16.2.2. Multa;
16.2.3. lmpedimento de licitar e contratar e;
16.2.4. Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar, enquanto perdurarem os
motivos determinantes da punição ou até que seja promovida sua reabilitação perante a
própria autoridade que aplicou a penalidade.
16.3. Na aplicaçâo das sanções serão considerados:
16.3.í. A natureza e a gravidade da infraçáo cometida;
16.3.2. As peculiaridades do caso concreto;
16.3.3. As circunstâncias agravantes ou atenuantes;
16.3.4. Os danos que dela provierem para a Administração Pública;
16.3.5. A implantaçáo ou o aperfeiçoamento de programa de integridade, conforme normas
e orientações dos órgãos de controle.
16.4. A multa será recolhida em percentual de 0,5% a 307o incidente sobre o valor do
contrato licitado, recolhida no prazo máximo de 30 (trinta) dias úteis, a contar da
comunicação oficial.
16.4.1.Para as infraçôes previstas nos itens 16.1.1,16.1.2 e 16.í.3, a multa será de 0,5%
a 15o/o do valor do contrato licitado.
16.4.2.Para as infrações previstas nos itens 16.1.4, í6.1.5, 16.1.6, í6.1.7 e 16.1.8, a multa
será de 15o/o a 30o/o do valor do contrato licitado.
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16.5. As sanções de advertência, impedimento de licitar e contratar e declaraçáo de
inidoneidade para licitar ou contratar poderâo ser aplicadas, cumulativamente ou não, à
penalidade de multa.
16.6. Na aplicação da sanção de multa será facultada a defesa do interessado no prazo de
15 (quinze) dias úteis, contado da data de sua intimação.
16.7. A sanção de impedimento de licitar e contratar será aplicada ao responsável em
decorrência das infrações administrativas relacionadas nos itens 16.1.1,16.1.2 e í6.í.3,
quando não se justificar a imposição de penalidade mais grave, e impedirá o responsável
de licitar e contratar no âmbito da Adminishação Pública direta e indireta do ente federativo
a qual pertencer o órgão ou entidade, pelo prazo máximo de 3 (três) anos.
16.8. Poderá ser aplicada ao responsável a sanção de declaraçáo de inidoneidade para
licitar ou contratar, em decorrência da prática das infraçÕes dispostas nos itens 16.1 .4,
í6.1.5, 16.1.6, 16.1.7 e 16.1.8, bem como pelas infrações administrativas previstas nos
itens í6.1.1, 16.'1.2 e 16.1.3 que justifiquem a imposiçáo de penalidade mais grave que a
sanção de impedimento de licitar e contratar, cuja duração observará o pêzo previsto no
art. 156, §5o, da Lei n.o 14.13312021.
16.9. A recusa injustificada do adjudicatário em assinar o contrato ou a ata de registro de
preço, ou em aceitar ou retirar o instrumento equivalente no prazo estabelecido pela
Administração, descrita no item í 6.1 .3. í ., caracterizará o descumprimento total da
obrigação assumida e o sujeitará às penalidades e à imediata perda da garantia de proposta
em favor do órgáo ou entidade promotora da licitação, quando tiver sido exigida, nos termos
do art. 45, §4o da lN SEGES/ME n.o 73, de 2022.
16. 1 0. A apuraçáo de responsabilidade relacionada às sançÕes de impedimento de licitar e
contratar e de declaração de inidoneidade para licitar ou contratar demandará a instauração
de processo de responsabilizaçeo a ser conduzido por comissão composta por 2 (dois) ou
mais servidores públicos pertencentes aos seus quadros permanentes, que avaliará fatos
e circunstáncias conhecidos e intimará o licitante ou o adjudicatário para, no prazo de 15
(quinze) dias úteis, contado da data de sua intimaçáo, apÍesentar defesa escrita e
especificar as provas que pretenda produzir.
16.11. Caberá recurso no prazo de 15 (quinze) dias úteis da aplicação das sançÕes de
advertência, multa e impedimento de licitar e contratar, contado da data da intimaçáo, o
qual será dirigido à autoridade que tiver proferido a decisáo recorrida, que, se náo a
reconsiderar no prazo de 5 (cinco) dias úteis, encaminhará o recurso com sua motivaçáo à
autoridade superior, que deverá proferir sua decisão no prazo máximo de 20 (vinte) dias
úteis, contado do recebimento dos autos.
16.12. Caberá a apresentação de pedido de reconsideração da aplicaçáo da sançáo de
declaração de inidoneidade para licitar ou contratar no prazo de 15 (quinze) dias úteis,
contado da data da intimação, e decidido no prazo máximo de 20 (vinte) dias úteis, contado
do seu recebimento.
16.13. O recurso e o pedido de reconsideração terão efeito suspensivo do ato ou da decisão
recorrida até que sobrevenha decisão final da autoridade competente.
í6.14. A eplicação das sançÕes previstas neste edital náo exclui, em hipótese alguma, a
obrigação de reparação integral dos danos causados.

17. DA ADJUDTCAÇÃO E DA HOMOLOGACÃO
17 .1 . Encnnadas as fases de julgamento e habilitação e exauridos os recursos
administrativos, o processo licitatório será encaminhado à autoridade superior para
adjudicar o objeto e homologar o procedimento, observado o disposto no art. 71, da Lei no

14.133, de 2021.
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17.2. O titular da origem desta licitaçâo se reserva ao direito de não homologar ou revogar
o presente processo por razões de interesse público deconentes de fato superveniente
devidamente comprovado e mediante fundamentação escrita.
í7.3. O sistema gerará ata circunstanciada, na qual estaráo registrados todos os atos do
procedimento e as ocorrências relevantes.

18. DACONTRATAÇÃO
18. í . A adjudicatária terá o prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da convocação,
para a assinatura do contrato. Este prazo poderá ser prorrogado uma vez por igual período,
desde que solicitado durante o seu transcurso e, ainda assim, se devidamente justificado e
aceito.
í 8.1 . 1 . No caso do vencedor se tratar de consórcio, o termo de constituição e o registro do
mesmo deverá ser entregue ao Município no prazo de até 5 (cinco) dias úteis, contados a
partir da convocação, como condição para assinatura do instrumento contratual, podendo
ser prorrogado por por igual período, mediante justificativa apresentada pela vencedora.
18.2. O contratado estará obrigado a manter, durante toda a execução do contrato, em
compatibilidade com as obrigaçÕes por ele assumidas, todas as condições exigidas para a
habilitaçáo na presente licitação.
18.2.2. A Contratada deverá iniciar os serviços objeto deste certame no prazo máximo de
10 (dez) dias úteis, contados a partir do recebimento da Ordem de Serviços emitida pela
Contratante.
18.3. Será facultado à Administração, quando o convocado não assinar o termo de contrato
ou náo aceitar ou nâo retirar o instrumento equivalente no prazo e nas condiçoes
estabelecidas, convocar os licitantes remanescentes, na ordem de classificação, para a
celebração do contrato nas condições propostas pelo licitante vencedor.
18.4. Na hipótese de nenhum dos licitantes aceitar a contrataçáo nos termos do item acima,
a Administraçâo, observados o valor estimado e sua eventual atualização nos termos do
edital, poderá:
í 8.4.1 . Convocar os licitantes remanescentes para negociação, na ordem de classificaçáo,
com vistas à obtenção de preço melhor, mesmo que acima do preço do adjudicatário;
18.4.2. Adjudicar e celebrar o contrato nas condições ofertadas pelos licitantes
remanescentes, atendida a ordem classiÍicatória, quando frustrada a negociação de melhor
condição.
18.5. A recusa injustificada do adjudicatário em assinar o contrato ou em aceitar ou retirar
o instrumento equivalente no prazo estabelecido pela Administração caracterizará o
descumprimento total da obrigação assumida e o sujeitará às penalidades legalmente
estabelecidas e à imediata perda da garantia de proposta, quando tiver sido exigida, em
favor do órgão ou entidade licitante.
18.5.1. A regra transcrita acima não se aplicará aos licitantes remanescentes convocados
na forma item í 8.4.1 .

18.6. Será facultada à Administraçáo a convocação dos demais licitantes classificados para
a contrataÉo de remanescente, em consequência de rescisão contratual, observados os
mesmos critérios estabelecidos nos itens acima.
í8.7. Deconido o prazo de validade da proposta indicado no edital sem convocaçâo para a
contratação, ficaráo os licitantes liberados dos compromissos assumidos.
18.8. Para assinatura do Contrato objeto desta licitação, será exigida da proponente
vencedora, a título de garantia contratual correspondente a 5% (cinco por cento) do valor
do Contrato, em uma das modalidades previstas no art. 96 da Lei 14.1331202í, à escolha
da licitante vencedora:
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a) caução em dinheiro ou títulos da dívida pública emitidos sob a forma escritural, mediante
registro em sistema centralizado de liquidação e custódia, autorizado pelo Banco Central
do Brasil e avaliados por seus valores econômicos, conforme definido pelo Ministério da
Fazenda;
b) seguro-garantia;
c) fiança bancária emitida por banco ou instituição financeira, devidamente autorizado a
operar no País pelo Banco Central do Brasil.
18.9. Em se tratando de garantia prestada por meio de caução em dinheiro, o depósito
deverá ser feito na agência do Banco do Brasil, Conta Corrente no 46.750-2, Agência n"
0433-2.
18.10. Se a opÉo de garantia for pelo seguro-garantia:
a) seu prazo de validade deverá corresponder ao período de vigência do contrato;
b) a apólice deverá indicar o Município de Juazeiro do Norte, Estado do Ceará, como
beneficiário;
c) não será aceita apólice que contenha cláusula contrária aos interesses do MunicÍpio de
Juazeiro do Norte, Estado do Ceará.
18. í 1 . Se a opçáo for pela Íiança bancária, esta deverá ter:
a) prazo de validade correspondente ao período de vigência do contrato;
b) expressa afirmação do fiador de que, como devedor solidário, fará o pagamento ao
Município de Juazeiro do Norte, Estado do Ceará, independentemente de interpelação
judicial, caso o aÍiançado náo cumpra suas obrigaçôes;
c) renúncia expressa do fiador ao benefício de ordem e aos direitos previstos nos arts. 827
e 838 do Código Civil Brasileiro;
d) cláusula que assegure a atualização do valor afiançado, de acordo com o previsto neste
Edital.
18.12. A garantia prestada pela contratada será liberada ou restituída após o término da
vigência do contrato, no prazo de 30 (trinta) dias, contados da respectiva solicitação,
mediante a certificação de que os serviços foram realizados a contento.
I 8.1 3. Se o valor da garantia for utilizado em pagamento de quaisquer obrigaçôes, inclusive
indenização a terceiros, a contratada se obriga a Íazer a respectiva reposição, no prazo
máximo e improrrogável de 10 (dez) dias, a contar da data em que for notificada pelo
Município de Juazeiro do Norte, Estado do Ceará.
í8.'14. Se houver acréscimo ao valor do contrato, a contratada se obriga a fazer a
complementação da garantia, no prazo máximo de 10 (dez) dias, a contar da data que for
notificada pelo Município.
í8.15. Ocorrerá a perda da garantia nas seguintes hipóteses:
| - o contratado der causa à rescisão do contrato;
ll- outras hipóteses previstas no edital de licitação.
1 8. 16. As multas eventualmente aplicadas seráo descontadas do valor da garantia
prestada.
18.17. As condições contratuais estão definidas no Anexo lll - Minuta do Contrato, parte
integrante deste edital.

19. DAS D|SPOS!ÇOES GERATS
19.1. O Edital e seus anexos estão disponíveis, na íntegra, no Portal Nacional de
Contratações Públicas (PNCP) e endereços eletrônicos constantes no item 2.1 deste Edital;
í9.2. Será divulgada ata da sessão pública no sistema eletrônico;
í9.3. Na contagem dos prazos estabelecidos neste edital excluir-se-ão os dias de início e
incluir-se-áo os dias de vencimento.
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19.4. Os prazos estabelecidos neste edital se iniciam e se vencem somente em dia de
expediente na Prefeitura Municipal;
19.5. Esta licitaçáo não importa necessariamente em contratação, podendo a autoridade
competente revogá-la por razões de interesse público, anuláJa por ilegalidade de ofício ou
por provocação de terceiros, mediante decisáo devidamente fundamentada;
19.6. É facultada ao(a) Agente de Contratação ou à autoridade superior, em qualquer fase
da licitaçáo, a promoçáo de diligência destinada a esclarecer ou a complementar a instrução
do processo licitatório;
19.7. As normas disciplinadoras da licitação serão sempre interpretadas em favor da
ampliação da disputa entre os interessados, desde que nâo comprometam o interesse da
Administraçáo, o princípio da isonomia, a finalidade e a segurança da contratação;
19.8. Os casos omissos serão resolvidos pelo Agente de Contratação, nos termos da
legislação pertinente;
19.9. Os licitantes assumem todos os custos de preparaçáo e apresentação de suas
propostas e a Administração não será, em nenhum caso, responsável por esses custos,
independentemente da condução ou do resultado do processo licitatório;
19. í 0. Os licitantes sáo responsáveis pela fidelidade e legitimidade das informações e dos
documentos apresêntados em qualquer fase da licitaçáo;
1 9. í 1 . Caberá ao licitante acompanhar as operações no sistema eletrônico, ficando
responsável pelo ônus decorrente da perda de negócios diante da inobservância de
quaisquer mensagens emitidas pelo sistema ou de sua desconexão;
19.12. O descumprimento de prazos estabelecidos neste edital e/ou pelo(a) Agente de
Contrataçáo, ou ainda o não atendimento às solicitações/convocações, ensejará
DESCLASSIFICAÇÃO ou INABILITAÇÃO;
í 9.1 3. O desatendimento de exigências formais não essenciais não importará o
afastamento do licitante, desde que seja possível o aproveitamento do ato, observados os
princípios da isonomia e do interesse público;
í 9.í4. Todas e quaisquer comunicaçóes com o Agente de Contratação deverão se dar por
escrito, via chat da plataforma eletrônica, na "sala virtual" onde estará acontecendo o
certame;
19.15. Fica terminantemente proibido ao Agente de Contrataçáo prestar quaisquer
informações sobre a Concorrência já publicada e/ou em andamento, sob qualquer hipótese
ou pretexto usando telefonia Íixa ou móvel, como forma de garantir a lisura do certame;
19.16. O foro designado para julgamento de quaisquer questÕes judiciais resultantes deste
edital será o da Comarca de Juazeiro do Norte, Estado do Ceará.

20. DOS ANEXOS
20.1 . Constituem anexos deste edital, dele fazendo parte:
ANEXO l- Estudo Técnico Preliminar, Projetos e Orçamentos;
ANEXO ll - Modelos de Declaraçôes;
ANEXO lll - Minuta do Contrato.

Juazeiro do Norte/CE, 17 de janeiro de 2025

Yago Matheus N u es Araújo
Ordenador de Despesas

Secretaria Municipal de Saúde
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ANEXO I

Estudo Técnico Preliminar, Projetos e
Orçamentos
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ESTUDO TÉGNICO PRELIMINAR - ETP

66,NP1qTAçÂO DE EMPRESA ESPEOAIZADA PAIVÀ UECUçÀO DE SERVIçOS DE REFORUA DO
HOSPITAL ESIEPHÂMA ROCHA UMA EM JUAZEIRO DO NORTE

PREFEITURA DE JUAZEIRO DO NORTE

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

JUAZEIRO DO NORTE, JANEIRO OÊ2025.
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í OBJETO

O presente documento visa analisar a viabilidade da futura contratação, bem como, compilar as demandas
e os elementos essenciais que servirão para compor o Estudo Técnico Preliminar/Projêto Básico, de forma

a melhor atender as necessidades da saúde pública da população juazeirense.

O equipamento público em foco é o Hospital Estephânia Rocha Lima, o qual passará por uma reforma
intema e extema a Íim de recuperar o equipamento público. O hospital está localizado na Rua São Pedro,
no í038 - Centro, Juazeiro do Nortg-CE.

Atualmentê o hospital possui diversos problemas internos e extemos que precisam de coneção, como
exemplo disso, tem-se a acessibilidade extêrna, a cobertura, a parte hidÍossanitária dos banheiros, a
pintura externa, enlre outros. Cabe ressa[tar, também, que a reforma do hospital visa corrigir os problêmas
encontrados, mas ela manterá o layout já existente.

2 DEFTNTçÕES

CONTRATADA: Empresa proponente vencedora do certame licitação com â qual se assinou o Contralo;
CONTRATANTE: Prefeitura de Juâzeiro do Norte - Ceará;
DEMANDA: SeMços identificâdos que precisam ser atendidos de acordo com o Contrato;
EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL (EPls): São os exigidos pelos órgãos govemamentais de
segurança e medicina do trabalho, para execução dos serviços, tais como: capacetes, botas, luvas de
segurança, cinto de s€gurança, óculos, máscaras, protetores auriculares, capas plásticas demais
equipamentos de proteção que atendam de acordo com cada categoria de risco ocasionado por toda e
qualquer atiúdade desempenhada, visando a perÍeita execuÉo dos serviços com segurança;
EQUIPAMENTOS, INSTRUMENTOS E FERRAMENTAS: São peças utilizadas na manutenção, pás,
enxadas, caninhos de máo, ê vários odros equipamentos descÍitos APÊNDICE DO ESTUDO TÉCNICO
PRELIMINAR são necessárias a perfeita execução dos serviços;
EQUIPE DE EXECUÇÃO: Corpo técnico e administrativo fornecido pela Contratada com o objetivo dê
atender a todas as demandas do contrato;
FISCAL DE CONTRATO: É o representante da administraÉo, especialmente designado, na forma dos
An's. 67 e 73 da lei no. 8666/93 ou Art's. 7 e 117 da lei 141331m.21, paÍa acompanhar e fiscalizar a
execução conlratual;
ORDEM DE SERVIÇO: É o doo.rmento utilizado pela administrâÉo para a solicitação, acompanhamento e
controle de tarefa relativas à execução do contrato de prestação de serviço e possibilitar a verificaçáo da
confoÍmidade do serviço executado de acordo com o solicitado;
ORDEM DE SERVIÇO PI-ANEJADO: É o documento utilizado pela administÍação para a solicitação,
acompanhamento e controle de tarefa relativas à execuçâo do contrato de prestaÉo de serviço e
possibilitar a veriíicação da conformidade do seNiço êxêcutado de acordo com o solicitado, cuja emissão
se dá de modo ordinário e planejado;
PRODUTOS OU RESULTADOS: São os bens materiais e imateriais, quantitativamente delimitados, a
serem produzidos na execução dos serviços contratados;
RELATÓR|O TÉCNICO MENSAL: Relatório contendo os serviços executados, medições, memória de
cálculo, fotos coloridas detalhadas e demais informações em quantidade e qualidade necessárias a
identificaÉo e afêrição de todos os serviços realizados:
SISTEMA: Conjunto de equipamentos, periféricos, acessórios, elementos, materiais ou componentes,
ligados fisicamente ou não, aos quais, utilizando seu desempenho individual, contribuem para uma mesma
funçáo;
PMJN: PreÍeitura Municipal de JuazeiÍo do Norte;
SESAU: Secretaria Municipal de Saúde de Juazeiro do Norte;

R. José Marrocos, S,/n - Santa Tercza, Juaz.eiro do Norte, CE

(88) 3199-0391 lsesau(ljuazeiro.ce.gov.brl www.juazeirodonorte.ce.gov.br
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DOM: Diário OÍicial do Município, jornal impresso pela lmprensa OÍicial da PWNi mm,ccin
DOU: Diário Oficial da União, jomal impresso pela lmprensa OÍicial da União; Y"""''4tj
EPP/ME: Empresa de Pequeno Porte/Microempresa; Fc"\a N'- - -

CAU: Conselho de Arquitetura e Urbanismo;
CREA: Conselho Regional de Engenharia e Agronomia;
CFT: Conselho Federal dos Técnicos lndustriais.

R, José Marrocos, S/n - Santa Tereza, Juaz-eiro do Norte, CE
(88) 3199-039t I sesau(!)juazeiro.ce.gov.brl wwwjuazeirodonorte.ce.gov.br
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3 NECESSIDADEOACONTRATAçÃO

A realizaÉo de uma reforma no Hospital Público Estephânia, localizado em Juazeiro do Norte, é
necessária para conigir problemas estruturais e funcionais que afetam â qualidadê dos sêrviços prestados.
A refoÍma abrangerá a coneção de questões essenciais, como acessibilidade, cobertura, forros,
revestimentos de paredes, substituição da caixa d'água e hidrossanitários dos banheiros. Esses serviços
sáo fundamentais para restaurar a int€ridade e a funcionalidade do edifício, gaÍantindo que as operaçõês
hospitalares ocorÍam êm condições adequadas.

Para a população, a reforma proporcionará um ambiente mais seguro e acessível. A substituição da caixa
d'água e a melhoria dos sistemas hidrossanitários assegurarão o fomecimento contínuo de água potável e
condiçôes adequadas de higiene, o que é crucial para a prevençêo de infecçóes e outras complicaçôes.
Além disso, a manutenção adequada da cobertura e dos revestimentos de paredes contribuirá para um
ambiente mais seguro e conÍortável perâ os pacientes em tÍatamento.

Para os funcionários do hospital, a reforma melhorará significativamente as condições de trabalho. A
correção dos fonos e revestimentos de paredes permitirá um ambiente de trabalho mais limpo e seguro,
reduzindo probl€mas como infiltrações e deterioração. A atualização dos hidrossanitários dos banheiros
promoverá um ambiente mais adequado para as necessidades diárias dos funcionários, contribuindo para
uma melhor h§iene e mnforto duÍante o expediente. Essas melhorias podem, portanto, resultar em maior
satisfaçáo e eficiência no desempenho das funções.

Mantêr a segurança estrutural ê a conservação do edifício é crucial para a continuidade das operações do
hospital. A coneção dos problemas de coberturâ e fonos ajudará a prevenir danos maiores e garantiÍ a
proteçáo contra condições dimáticas adversas. A substituição da caixa d'água e a manutenção dos
sistemas hidrossanitáÍios são essenciais para evitar falhas que possam comprometer a saúde pública e a
segurançâ dos usuários e trabalhadores. A abordagem desses seMços básicos garantirá que o hospital
mantenha suas funçóes de forma eficaz e seguÍEt, sem a necessidade de interven@es mais complexas no
futuro.

4 DESCRTçÃO DASOLUçÃOCOilOUÍúTODO

A reforma do Hospital Público Estephânia em Juazeiro do Norte incluirá uma séÍie de soluções técnicas
para abordar as necessidades estruturais e funcionais identific€das. As seguintes medidas serão
implementadas:

AJterações Externas:

1. Paasêios e Rampas: Serão realizadas adequaçôes nos passeios para garantir a acessibilidade
universal. As rampas serão reformadas e ajustadas para atender às normas de acessibilidade,
como a NBR 905012021, possibilitando a entrada e a circulaçâo segura de pessoas com mobilidade
reduzida.

2. Escadas: As escadas extemas serão reformadas para assegurar a mnformidade com os padrões
de segurança, induindo a instalaçâo de corrimãos e a adequação dos degraus
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3. Uso dê Piso Tátll: Sêrá implementado o piso tátil nas áreas de circulação para oíêntar e auxiliar
pessoas com deficiência visual. Esse piso será instalado de acordo com a NBR 1653712024,
proporcionando uma navegação mais segura dentro das instalações externas.

Alteraçõos lntemas:

Troca da Estrutura da Cobertura: A estrutura da cobeíura será substituÍda para garantir a

segurança e a durabilidade do telhado. Serão usadas telhas de fibrocimento, que sáo resistentes e

oferecem proteção adequada contra intempéries.

2. lmpermeabilização das Lajes: As lajes serão impermeabilizadas novamente para evitar
infiltrações e problemas de umidade que podem comprometer a integridade do edifÍcio e a
qualidade do ambiente intemo.

3. Reparos no Forro de Gesso: O forro de gesso será reparado para corrigir danos decorridos do
tempo, do uso e das infiltrações.

4. Trocâ de Rêvestimêntos e Pintura de Paredes: Os revestimentos das paredes intemas serão
substituídos por materiais novos e adequados, e as paredes serão pintadas com tintas específicas
para ambientes hospitâlares, gârantindo um ambiente limpo e de fácil manutençáo.

5. Reíorma dos Banheiros: Os banheiros serão reformados, com a substituição dos pisos e
revestimentos, correÉo de problemas hidráulicos e melhoíia das condiç6es gerais de uso, para

assêgurar um padrão elevado de higiene e conforlo.

6. Demolição e Reconstrução da Caixa d'Ágta: A caixa d'água será demolida e reconstruída para
garantir a capacidade adequada e a integridade do sistema de abaslecimênto de água, crucial para

o funcionamento contínuo das operações hospitâlares.

5 OEMONSTRATIVOS DOS RESULTAOOS PRETENDIDOS

Com a realização da reforma no Hospital Público Estephânia, almeja-se alcançar resultados especÍficos e
mensuráveis que visam aprimorar a qualidade das operadoes e a segurançâ das instalaçóes.
Primeiramente, a adequação dos passeios, Íampas e escadas, além da instalaçâo de piso tátil, garantirá
que o hospital esteia em conÍormidade com as normas de acessibilidade, permitindo que todas as
pessoas, inclusive aquelas com mobilidade reduzida, possam transitar com segurança e facilidade.

lnternamente, a substituição da estrutura da cobertura e a impeÍmeabilização das lajes üsam eliminar
problemas de infiltração e garantir a integridade do êdifÍcio, prevenindo danos adicionais e a necessidade
de manutenções emeÍgenciais. Os reparos no forro de gesso e a atualização dos revestimentos e pintura
das paredes contÍibuiÍão para a melhoria das condiçÕes estéticâs e funcionais dos ambientes, promovendo
um espaço maís limpo e seguro para pacientes e funcionários.

A reforma dos banheiros e a reconstrução da caixa d'água têm como objetivo assegurar condições
adequedas de higiene e abastecimento, essenciais para o funcionamento contínuo e eficiente dos serviços
de saúde. Com a substituição dos pisos e revestimentos dos banheiros, alem da coneçáo dos sistemas
hidráulicos, busca-se oÍerecer um ambiente mais higiênim e confortável.

1
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Desse modo, a reforma visa assegurar a continuidade das operações do hospital com um padrão
adequado de segurança, acessibilidade e funcionalidade, promovendo um ambiente mais seguro e
eficiente tanto para a população quanlo para os profissionais de saúde.

6 SALVAGUARDASAT'BIENTAIS

As normas destinadas à proteÉo do meio ambiente devem ser consideradas pela CONTRATADA desde o
planejamento de suas atividades até o total encerramento das obras e desmobilização dos canteiros, com
o objetivo de que essas náo provoquem alterações negativas ao meio ambiente ou que as mudanças
inevitáveis sêjam minimizadas ou compensadas por medidas de proteÉo ambiental.

Como a tipologia de obras na cidade é muito diversiÍicada, as normas indicadas não se aplicam em sua
totalidade, ficando cada CONTRATADA obrigada a obedecer àqueles referentes ao seu contrato, devendo
adotar medidas e procedimentos que visem, preventiva ou conetivamente, proteger o meio ambiente,
evitando ou minimizando impactos, ficando a FISCALIZAÇÁO responsável por indicar quais normas são
aplicáveis.

Aspectos como supressão, revegetaçêo e paisagismo, especifica@es para utilEação e recuperação de
áreas de obtenção de material e outros assuntos de interesse ambiental, hatados ou não nos projetos,

devem ser consideredos pela CONTRATADA na execuçáo das obras.

Além das Normas estabelecidas neste item, deverão ser consideradas, no que couber, as disposiçôes das
leis em vigor que regem o assunto.

6.1 REMOÇÃO DE ARBORIZAÇÃO PÚBLICA E COBERTURA VEGETAL NATIVA

Caberá à CONTRATADA obter as licenças para supressão vegetal, devendo observar as seguintes
normas e procedimêntos:

. Todas as remoções ou podas devem ser autoÍizadas pela PMJN;

. As podas relacionadas à rede elétsica são realizâdas pela companhia responsável pelo

fomecimento de energia elótrica do Estado do Ceará ou pela Secretaria de Meio Ambiente e
Serviços Públicos (SEMASP), a depender da situaçáo;

. As supressões vegetiais deverão obedecêr rÍgorosamente à Íicença e aos limites estabelecidos no
projeto, ou pela FISCALIZÁÇÃO, evitando actéscimos desnecessários;

o Verificar possibilidades de transplantes de árvores;
. Promover a reposição vegetal no mesmo local da obra ou, se não for possível, fazer a

compensação plantando em outra área;
. O solo proveniente de supressão vegetal em áreas maiores (lotes vagos, quintais) deve ser

eslocado para a época do plantio;
. Restos de vegetaÉo rêmovida devem ser depositados em bota-Íora mm localização autorizâda

pela FISCALIZAÇÃO;
. Não será permitida a quêima do mâteÍial removido.

6.2 INTERVENÇÃO EM ÁREAS DE INTERESSE AMBIENTAL

Em nenhuma hipótese, ulilizar área de interesse ambiental para depósito de material ou execução de
serviços, restringindo a limpeza e preparaÉo do teneno ao espaço delimitado no projeto de engenharia.
Na demarcação e sinalização das obras próximas a áreas de interesse ambiental, indicá-.las como áreas
sujeitas a cuidados especiais.
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6.3 GERENCIAMENTO DE RESíDUOS SÓLIDOS

Quanto ao gerenciamento dos resíduos sólidos urbanos, a contratada deverá obedecer às diretrizes
constantes da Lei no 12.305, de 2010 - Política Nacional de Resíduos Sólidos e demais resoluções
reÍerentes ao tema objeto deste processo licitatório.

A coleta e o transporte dos resíduos sólidos uÍbanos devem atender às exigências legais reÍerentes ao
meio ambiente, à saúde e à limpeza urbana, e às normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas.

A destinaÉo ambiental dos resíduos sólidos uÍbanos deve observar à Lei 12.305110, legislação e normas
ambientais incidentes.

Além dos critérios de sustentabilidade eventualmente inseridos na descrição do objeto, devem ser
atendidos os requisitos, que se baseiam no Guia Nacional de ContÍatações Sustentáveis, referentes a

sustentabilidade ambiental. Sendo assim, as recomendações propostas constam nesse Estudo Técnico
Preliminar - ETP.

6.4 ASPECTOS A SEREM OBSERVADOS NA CONSTRUÇÃO DE FOSSAS SEPTICAS E
SUMIDOUROS

Na construção da fossa sépticas e sumidouros, é Íundamental que a CONTRATADA adote medidas que
minimizem o impacto ambiental e gãÍantam a eÍicêncía do sistema a longo prazo, quais sejam:

Localização adequada: o local para a ínstalação da fossa séptica deve estar distante de fontes de
água potável, como poços ou nascentes, e de corpos d'água supeÍficiais, como rios, lagos ou
córregos. Além disso, é preciso verificar se o local possui boa drenagem e é adequado para a
absoÍção do efluente tratado pelo solo;
Distância mínima: deve-se rêspeitar as Íegulamentações locais em relação à distância mínima
entre a fossa sépticâ e outras estnÍuras, como Íesidências, poços, cursos d'água e limites de
propriedade. Essas medidas vísam proteger a saúde pública e prevenir a contaminação do meio
ambiênte;
Manutenção regular: É preciso estabelecer um plano de manutenção regular para a fossa séptica e
para o sumidouro, incluindo a remoção periódica do lodo acumulado e a inspeção das condições
gerais do sistema. lsso é fundamental para garantir a eÍiciência do tratiamento de esgoto e prevenir
vazamentos e danos ao meio ambiente;
Dêscarte responsável: Cabe certificar-se o efluente tÍatado pela Íossa séptica está sendo
descaÍtado de Íorma responsável, seguindo as regulamentações locais e evitando a contaminação
de cursos d'água ou áreas sensíveis. Em alguns casos, pode ser necessário realizar uma análise
da qualidade da água do efluente antes do descarte.

7 MODELO DE EXECUçÃO DO OBJETO

O objeto se trata de uma obra de engenharia que consiste narêformâ do Hospital Estêphânia Rocha Lima,
localizado na Rua São Pedro - Centro, Juazeiro do Norte - CE.

Os sêrviços contemplados no poelo de reforma visam melhorar o edifício e o bem-estar dos usuários do
local.

Diante do aumento do coníorto ofertado pela reÍorma do presente instrumento público, espera-se que
ocorra uma maior demanda do mesmo, fazendo com que haja melhorias na saúdê pública.
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Para esses fins, A CONTRATADA deverá garantir toda e qualquer mão-de-obra, insumo, equipamento,
instrumento e fenamenta necessários a plena execução dos serviços, como descritos a seguir:

7.í MÃO-DE.OBRA

A CONTRATADA deverá disponibilizar para prestaçáo dos serviços objeto deste documenlo, durante toda
a duração do Contrato, quadro de colaboradores devidamente habilitados e competentes de Apoio
Operacional.

Sempre que necessário para o atendimento dos serviços demandados pela CONTRATANTE, dentro dos
prazos estabelecidos, a CONTRATADA dêverá disponibilizar tantos profissionais quantos forem
necessários das especialidades adequadas ao escopo dos serviços em questiio.

7.2 ATENDIMENTO

A CONTRATADA assume conhecer todos os serviços necessários a execução do referido serviço e seus
componentes a qual esse Estudo Técnico Preliminar aborda.

O preposto não poderá ser um dos Íuncionários da Equipe de Apoio Operacional.

O preposto deverá ser instruído quanto à necessidade de acâtar as orientações da Contratante, inclusive
quanto ao cumprimento de normas intemas.

Eventuais substituiç6es deverão ocoÍÍer êm até 5 (cinco) dias útois, contados da comunicaÉo formal à

Contratantê, mediante aprovação da Administraçâo e por meio do pÍeenchimento do Termo de Nomeação
de Preposto.

Ao preposto cabêrá as sêguintes atribuições:
1. Coordenar e orientar as atividades dos funcionários na prestação dos serviços;
2. Prestar todas as informações necessárias aos funcbnários para que os serviços de manutençáo sejam
realizados com qualidade;
3. Manter atualizada a relação nominâl dos funcionáÍios designados para a prestaÇão dos seNiços,
comunicando ao Íiscal do contrato qualquer alteração;
4. Tomar as medidas necessárias ao atendimento dos seus funcionários em situações de emergência.v 5. Receber e atender as solicitações da Administraçáo quanto à substifuição/reposição de funcionários,
uniÍormes, materiais e equipamentos etc.
6. Ter pleno conhecimento das aüvidades Íealizadas pelos ÍuncionáÍios.
7. Controlar diariamente a assiduidade e a pontualidade dos funcionários sob sua responsabilidâde e
comunicar imediatamente ao Íiscal do contrato todas as faltas, atrasos, etc.
8. Prestar informações ao fiscal do contrato.
9. Atender prontamente as solicitações da Contratante.
10. O preposto deverá tomar ciênciâ dos relatórios de fiscalização, ofícios, atas de reunião e outros
documentos necessários à eficaz comunicaÉo entre ContÍatada e ContÍatante.
1 í. O preposto deverá sempre comunicar ao fiscal do contrato sobre as ocorrências cujas soluções náo
sejam de sua alçada e que possam acarretar dificuldades no desenvolvimento dos serviços.
12. Comunicar à Contratante a oconência de toda e qualquer inegularidade e anormalidade constâtada na
prestaçâo do serviço.
13. EÍetuar o registro formal das oconências extraordinárias e das ocorrências de urgência.
14. Comunicar à Conúatante sobre a necessidade das Equipes de Apoio para a realizafio de serviços que
não possam ser solucionados pela Equipe Residente.
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O preposto deverá ter capacidade para tomar proüdências administrativo operacionais, ou,
subsidiariamente, recepcionar, encaminhar e intermediar as demandas junto à Contratada.

A empresa contratada deverá orientar os seus funcionários na adoção de práticas de sustentabilidade
ambiental na execução dos serviços, em atendimento ao artigo 6o da lN MPOGiSLTI n" 1l2O1O, dentre as
quais: redução de consumo de energia elétrica, de consumo de água e reduçáo de produção de resíduos
sólidos, coleta seletiva de metêrial reciclável, destineÉo ambiental adequada de lâmpadas, pilhas,
baterias usadas ou inservíveis, e respeito às Normas Brasileiras - NBR sobre resíduos sólidos, líquidos e
gasosos.

Também deverão ser implementados, quando aplicáveis, os requisitos ambientais do Decreto no

7.74612012.

Declaração do licÍtante de que tem pleno conhecimento das condições necessárias para a prestação do
serviço, conÍorme modelo anexo.

8 OBRIGAÇÕESDACONTRATANTE

. Emitir a Nota de Empenho;

. Exigir o cumprimento de todas as obrigaçóes assumidas pela Contratada, de acordo com as
cláusulas contratuais e os termos de sua proposta;

. Fornecer informações necesúrias à condução dos trabalhos pela Contratada, caracterizando as
especificações e Íeferências necessárias ao períeito atêndimento quanto ao objeto licitado;

. Verificar se o fornecimento es{á em conformídade com as especificaç6es exigidas no Edital;

. Exercer o acompanhamento e a fiscalização dos serviços, por servidor especiâlmente designado,
anotando em registÍo próprio as falhas detec-tadas, indicando dia, mês e ano, bem como o nome
dos empregados eventualmente envolvidos, e encaminhando os apontamentos à autoridade
competerúe para as providências cabívêis;

. Notificâr e Contratada por escíito da oconência de eventuais imperfuições, falhas ou
irregularidades constâtadas no curso da execução dos seMços, fixando prazo para a sua correção,
certificando-se que as soluções por ela propostas sejam es mais adequadas;

o Adotar, em tempo hábil, as medidas convenientes quanto a decisões e providências que
ultrapassem a compelência da Fiscalização;

o Efetuar o pagamento à Contratada conforme as condições estabelecidas neste instrumento;
. A supressão de serviços, por parte da CONTRATANTE deve ter anuência da CONTRATADA,

acarretando modificaçôes do valor inicial do Contrato, além dos limites permitidos legalmente;
o A liberação, por parte da Administraçáo, de ár€a, local ou objeto para execução de obra, serviço ou

fomecimento, nos prazos contratuais, de rnodo a permitir o ritmo regular de serviços.
. Pagar à Contratada o valor resultante da preslação do serviço, no prazo e condiçôes estabelecidas

neste Estudo Técnico Preliminar;
o EÍetuar as retenções tÍibutárias devidas sobre o valor da Nota Fiscal/Fatura da contratada, no quê

couber;
. Não praticar alos de ingêrência na administração da Contratada, tais como:

- Exercer o poder de mando sobre os empregados da Contratada, devendo rêportar-se somente
aos prepostos ou responsáveis por ela indicados, exceto quando o objeto da contrataçÉo previr o
atendimento direto, tais como nos serviços de recepçáo e apoio ao usuário

- Direcionar a contrataÉo de pessoas para trabalhar na empresa Contratada;
- Promover ou aceitar o desüo de funçóes dos trabalhadores da Contratada, mediante a ulilizaçáo

destes em atividades distintas daquelas previslas no obieto da contratação e em relação à
Íunção específica para a qual o trabalhador Íoi contratado;
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- Considerar os trabalhadores da Contratada como colaboradores eventuais do próprio órgâo ou
êntidade responsável pêla contratação, especialmente para efeito de concessão de diárias e
passagens;

- Fiscalizar mensalmênte, por amoslragem, o cumprimento das obrigaçóes trebalhistas,
previdenciárias e para com o FGTS, especialmente;

- A concessão de férias remuneradas e o pagamento do respectivo adicional, bem como de
auxílic.transporte, auxílio.alimentação e auxíliosaúde, quando for devido;

- O recolhimento das contribuiçôes previdenciárias e do FGTS dos empregados que eíetivamenle
participem da execuçáo dos serviços contratados, a Íim de veriÍicar qualquer irregularidade;

- O pagamento de obÍigaçôes trabalhistas e previdenciárias dos empÍegados dispensados até a
data da extinção do contrato.

. Analisar os teÍmos de rescisão dos contratos de trabalho do pessoal empÍegado na prestaçáo dos
serviços no prazo de 30 (trinta) dias, prorrogável por igual período, após a extinção ou rescisâo do
contrato.

o Fomecer por escrito as informações necessárias para o desenvolvimento dos serviços obieto do
contrato;

. Realizar avaliaçóes periódicas da qualidade dos serviços, após seu recebimento;

. Cientificar o órgão de representaÉo ludicial da Procuradoria do Município para adoção das
medidas cabíveis quando do descumprimento das obrigaçóes pela Contratada;

. Arquivar, entre outros documentos, projetos,'as built', especificaçóes técnicas, orçâmentos, termos
de recebimento, contratos e aditamentos, relatórios de inspeçôes técnicas aÉs o recebimento do
serviço e notificações expedidas;

. Fiscalizar o cumpdmento dos requisitos legais, quando a contratada houver se beneficiado da
preferência estabelecida pelo art. 9, da Lei no 14133, de 2021.

. Assegurar que o ambiente de trabalho, indusivê seus equipamentos e instalações, apresentem
condições adeguadas ao cumpÍimento, p€la Contratada, das noÍmas de segurança e saúde no
trabalho, quando o serviço Íor executado em suas dependências, ou em local por ela designado.

9 OBRIGAçÕESDACONTRATADA
Executar os serviços conforme especificações deste Estudo Técnico Preliminar e de sua proposta, com
a alocação dos empregados necessários ao pêrfeito cumprimento das cláusulas contÍatuais, além de
fornecer e utilizar os materiais e equipamgntos, Íerrarnentas e úensílios necessários, na qualidade e
quantidade mínimas especificadas neste Estudo Técnim Preliminar e em sua proposta;

Repârar, conigir, rêmover ou substituir, às suas expensas, no total ou em parte, no prazo fixado pelo
fiscâl do contrato, os serviços eÍetuados em quê se verificârem vícios, defeitos ou incorreções
resultantes da execuçáo ou dos mateÍiais empregados;

Manter a execução do serviço nos horários fixados pela Adminisfaçáo.
Responsabilizar-se pelos vícios e danos decorrentes da execuçpo do objeto, bem como por todo e
qualquer dano causado à União ou à ontidade federal, devendo ressarcir imêdiatamentê a
Administração em sua integÍalidade, flcando a Gontratante autorizada a descontar da garantia, caso
exigidâ no edital, ou dos pagamentos devidos à Contratada, o valor mnespondente aos danos
soÍridos;

Utilizar empregados habilitados e com conhecimentos básicos dos serviços a serem executados, em
conformidade com as normas e deteÍminaçôes em vigor e de acordo com dassificação CBO;

Vedar a utilização, na execução dos serviços, de empregado que seja familiar de agente público
ocupanle de cargo em comissão ou funçÉo de confiança no órgão Contratante, nos lermos do artigo 7'
do Decreto n' 7.203, de 2010;

Disponibilizar à Contratante os empregados devidamente uniformizados, além de provê-los com os
Equipamentos de Proteção lndividual (EPl), guando Íor o câso;

Fomecer os uniformes a serem utilizados por seus empregados, sem repassaÍ quaisquer custos a
estes;
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As empresas contratiadas que sejam regidas pela Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) deverão
aprêsentar a seguinÍe documêntaÉo no primeiro mês de prestaÉo dos serviços:

- Relação dos empregados, contendo nome completo, cargo ou função, salário, horário do posto de
trabalho, números da carteira de identidade (RG) e da inscrição no Cedestro de Pessoas Físicas
(CPF), com indicaçáo dos responsáveis técnicos pela execução dos serviços, quando for o caso;

- Carteira de Trâbalho ê Previdência Social (CTPS) dos empregados admitidos e dos responsáveis
técnicos pela execução dos serviços, quando for o caso, devidamente assinãda pêle Contratadâ;

- Exames médicos admissionais dos empregados da contratada que prestarão os serviços;

- Declaraçáo de responsabilidade exclusiva da contratada sobre a quitaÉo dos encargos
trabalhistas e sociais deconentes do contrato;

Os documentos acima mencionados deverão ser apresentados para cada novo empregado que se
vincule à prestaÇâo do contrato administrativo. De igual modo, o dêsligamento de empÍegados no curso
do contrato de prestação de serviços deve ser devidamente comunicado, com toda a documentação
pertinente ao emprêgado dispensado, à semelhança do que se exige quando do enceÍramento do
contrato administralivo.
A empresa CONTRATADA cuios empregados ünculados ao serviço sejam regidos pela CLT deverá
entregar ao setor responsável or-la fiscaliza$o do contrato, até o dia trinta do mês seguinte ao da
prestação dos serviços, os seguintes documentos:

1) prova de regularidade relativa à Seguridade Social;

2) cenidão conjunta relativa aos tributos federais e à Dívida Ativa da União;

3) certidões que comprovem a regularidade perante as Fazendas Distrital e Municipal do domicflio ou
sede do contratado;

4) CeÍtidão de Regularidade do FGTS - CRF: e

5) Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT;

Substituir, no prazo dê 24 (vinte e quafo) horas, êm caso de eventual ausência, tais como faltas e
licenças, o empregado posto a serviço da Contratiante, devendo identmcar previamente o respectivo
substituto ao fiscal do contÍato;

Responsabilizar-se pelo cumprimento das obrigaçóes previstas em Acordo, Convenção, Dissídio
Coletivo de Trabalho ou equivalentes das categorlas abrangidas pelo conlrato, por todas as obrigações
trabalhistas, sociais, previdenciárias, tributárias ê as demais previstas em legislação êspecíÍica, cuja
inadimplência não transfere a responsabilidade à Contratante;

Não serão incluídas na Planilhas de Custos e Formação de Preços as disposições contidas em
Acordos, Dissídios ou Conven@s C,oletivas que tratem de pagamento de participação dos
trabalhadores nos lucros ou resultados da empresâ contratada, de matéria não trabalhista, de
obrigações e direitos que somente se aplicam aos contratos com a Administraçáo Pública, ou que
estabeleçam direitos não previstos em lei, tais como valores ou índices obrigatórios de encargos
sociais ou preüdenciários, bem como de preços para os insumos relacionados ao exercício da
atividade.

Efetuar o pagamento dos salários dos empregados alocados na execução contratual mediante depósito
na conta bancária de titularidade do trabalhador, em agência situada na localidade ou região
metropolitana em que ocorre a prestação dos serviços, de modo a possibilitar a conferência do
pagamento por partê da Contratante. Em caso de impossibilidade de cumprimento desta disposição, a
contratada deverá apresentrar justificativa, a fim de que a Administração analise sua plausibilidade e
possa veriÍicar a tealizÂçâo do pagamento.

Autorizar a AdministraÉo contratante, no momento da assinatura do contrato, a Íazet o desconto nas
Íaturas e realizar os pagamentos dos salários e demâis verbas trabalhistas diretamente aos
trabalhadores, bem como das contribuições previdenciárias e do FGTS, quando nâo demonstrado o
cumprimento tempestivo e regular dessas obrigações, até o momenlo da regulatizaçáo, sem p§uízo
das sanÉes cabiveis.

Quando não for possível a Íealização desses pagamentos pela própria Administração (ex.: por falta da
documentação pertinente, tais como folha de pagamento, rescisões dos cont
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recolhimento), os valores retidos cautelarmente serão depositados junto à Justiça do Trabalho, com o
objetivo de serem uülizados exclusivamente no pagamento de salários e das demais verbas
trabalhistas, bem como das contribuições sociais e FGTS deconentes.
Não permitir que o empregado designado para trabalhar em um turno preste seus serviços no turno
imediatamente subsequente;

Atender às solicitações dâ Contratante quanto à substituiÉo dos empregados alocados, no prazo
fixado pelo fiscal do contrato, nos casos em que Íicar constatado descumprimentô das obrigaçóes
relativas à execução do serviço, conforme descrito neste Estudo Tecnico Preliminar;

lnslruir seus empregados quanto à necessidade de acatar as normas internas da Administraçáo;
ÍnstÍuir seus empregados a respeito das atividades a serem desempenhadas, alertando-os a não
executar atividades não abrangidas pelo contrato, devendo a Contratada relatar à Contratante toda e
qualquer oconência neste sentido, a fim de evitar desvio de função;
Instruir seus empregados, no inÍcio da execução clntratual, quanto à obtenÉo das informaçóes de
seus interesses junto aos órgãos públicos, relativas ao @ntrato de trabalho e obÍigações a ele
inerentes, adotando, entre oulras, as seguintes medidas:

- Viabilizar o acesso de seus empregados, via intemet, por meio de senha própria, aos sistemas da
Previdência Social e da Receita Federal do Brasil, com o objetivo de verificar se as suas
contribuições previdenciárias foram recolhidas, no prazo máÍmo de 60 (sessenta) dias, contados
do início da prestiação dos seMços ou da admissão do empregado;

- Viabilizar a emissão do cartão cidadão pela Caixa Econômicâ Federal para todos os empregados,
no prazo máximo de 60 (sessenta) dias, contados do início da prestaçáo dos serviços ou da
admissão do empregado;

- Oferecer todos os meios necêssários aos seus empÍegados paÍa a obtenção de extÍatos de
recolhimentos de seus direitos sociais, prêfsrencialmente por meio eletrônico, quando disponível.

- Manter prepos{o aceito pela Administração, para represêntá-la na execução do contrato,
observando-se o disposto Neste Estudo Técnico Preliminar.

- Relatar à Contatante toda e qualquer inegularidade veriÍicada no deconêr da prestação dos
serviços;

- FornecêÍ, sempre que solicitados pela Contratante, os comprovantes do cumprimento das
obrigações previdênciárias, do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS, e do pagamênto
dos salários e demais benefícios trabalhistas dos empregados mlocados à disposição da
Contratante;

A ausência da documentação pertinsnte ou da comprovação do cumprimento das obrigações
trabalhistas, previdenciárias e relativas ao FGTS implicara a retenÉo do pagamento da fatura mensal,
em valor proporcional ao inadimplemento, mediante prévia comunicaSo, alé que a situação seja
regularizada, sem prejuízo das demais sançóes cabíveis.

Ultrapassado o prazo de 15 (quinze) dias, contiados na comunic{rção mencionada no subitem anterior,
sem a regularizaçáo da falta, a Administração poderá ebtuar o pagamento das obrigações diretamente
âos empÍegados da contratada que tenham partlcipado da execução dos serviços objeto do contrato,
sem pÍejuízo das demais sanções cabíveis.

O sindicato representante da categoria do trabalhador dêverá ser notificado pela ContÍatante para
acompanhar o pagamento das respectivas verbas.

Não peÍmitir a uülizâÉo de qualquer fabalho do menor de dezesseis anos, exceto na condição de
aprendiz para os maiores de quatorze anos; nem permitir a utilização do trabalho do menor de dezoito
anos em trabalho notumo, perigoso ou insalubre;

Manter durante toda a vigência do contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas, todas
as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação;

Guardar sigilo sobrê todas as informações obtidas em decorrência do cumprimento do contrato;

Não beneÍiciar-se da condição de optante pelo Simples Nacional, salvo as exceçóes preüstas no § 5o-

C do art. 18 da Lei Complementar no 123, de 14 de dezembro de 2006;

R, José Marrocos, S,/n - Santa Tereza, Juazeiro do Norte, CE

(8E) 3 199-039 I I sesau@juazciro.ce.gor-b( wwwjuazeirodonorte.ce.gov.br

JUAZEIRO
DO NORTE

\t

I.-É



r.-ru
\.1-'-t-.

iüÁ2ÊíÊõ
D" NORTE

COl/lISSÀO DE

Íoha N'-- -

Comunicar Íormalmente à Receita Federal do Brasil a assinatura do contrato de prestaçâo de serviços
mediante cessão de mão dê obra, salvo as exceções previstas no § 5o-C do art. 18 da Lei
Complementar no 123, de í4 de dezembro de 2006, para Íins de exclusão obrigatória do Simples
Nacional a conlar do mês seguinte ao da contratação, conforme previsão do aÍL17, Xll, art.30, §1", ll e
do art. 3í, ll, todos da LC 123, de 2006.

Para efeito de comprovação da comunicaÇão, a Contratada deverá apresentar cópia do ofício enviado
à Receita Federal do Brasil, com comprovante de entrega e recebimento, comunicando a assinatura do
contrato de prestação de serviços mediante cessáo de mão de obra, até o último dia útil do mês
subsequente ao da oconência da situaçáo de vedação.

Arcar com o ônus decoÍÍente de eventual equívoco no dimensionamento dos quantitaüvos de sua
proposta, inclusive quanto aos custos variáveis decorrentes de fatores futuros e incertos, tais como os
valores providos com o quantitativo de vale transporte, devendo complementá-los, caso o previsto
inicialmente em sua proposta não sela satisfatório para o atendimento do objeto da licitação, exceto
quando oconer algum dos eventos arrolados nos incisos do § 1o do art. 57 da Lei no 8.666, de 1993.

Comunicar ao Íiscal do contrato, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, qualquer omrrência anormal ou
acidente que se verifique no local dos serviços.

Prestar todo esclarecimento ou informagão solicitada pêla Contratante ou por seus prepostos,
garantindo-lhes o acesso, a qualquer tempo, ao Íocal dos trabâlhos, bem como aos documentos
relativos à execução do serviço.

Paralisar, por determinação da Contratante, qualquer atividade que não esteja sendo executada de
acordo crm a boa técnica ou que ponha em Íisco a segurançe de pessoas ou bens de terceiros.

Promover a guarda, manutenção e vigiláncia de materiais, fenamentas, e tudo o que for necessário à
execução dos serviçls, durante a ügência do contrato.

Promover a organização técnica e administrativa dos serviços, de modo a conduzi{os eficaz e
eficientemente, de acoÍdo com os documentos e especificações que intsgÍam este Estudo Técnico
Preliminar, no prazo determinado.

Conduzir os trabalhos com esÍila observância às noÍmas da legislaÉo pertinenle, cumprindo as
determinaçôes dos Poderes Públicos, mantendo sempre limpo o local dos serviços e nas melhores
condições de segurança, higiêne e disciplina.

Submeter previamente, por escrito, à Contratjante, para análise e aprovação, qualquer mudança no
método de execuçâo do serviço que fuja das especificações constantes deste Estudo Técnico
Preliminar. Cumprir, durante todo o período de execu@o do contrato, a reserva de cargos preüsta em
lei para pessoa com deficiência ou para reabilitado da Previdência Social, bem como as regras de
acessibilidade previstas na legislação, quando a contratada houver se bêneÍiciado da preÍerência
estâbelecide pela Lei no 13.146, de 2015.

Cumprir, alem dos postulados legais vigentes de ámbito federal, estadual ou municipal, as normas de
segurança da Contratante;

Prestar os serviços dentÍo dos parâmetros e rotinas estabelecidos, fornecendo todos os materiais,
equipamentos e utensflios em quantidade, qudidade e tecnologia adequadas, com a observáncia às
recomendações aceitas pela boa técnica, normas e legislação;

Assegurar à Contratanle:
- O direito de propriedade intelectual dos produtos desenvolüdos, inclusivê sobre as eventuais

adequações e atualizaçóes que vierem a ser realizadas, logo após o recebimento de cada parcela,
de Íorma permanente, permitindo à Contratante distribuir, alterar e utilizar os mesmos sem
limitações;

- Os direitos autorais da solução, do projeto, de suas especmcaçõês técnicas, da documentaÉo
produzida e congêneres, e de todos os demais produtos gerados na execuÉo do contrato,
inclusive aqueles produzidos por terceiros subcontratados, ficando proibida a sua utilização sem
que exista aulo'i'zaÊo expressa da Contratante, sob pona de multa, sem preluízo das sanções civis
e penais cabÍveis.

A cada período de 12 meses de vigência do contrato de trabalho, a contratada deverá encaminhar
termo de quitaÉo anual das obrigações trabalhistas, na forma do art. 507-8 da CLT, ou comprovar a
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adoçáo de proüdências voltadas à sua obtenção, relativamente aos empregados alocados, em
dedicaÉo exclusiva, na prestaÉo de serviços contratados;
- Para fins de comprovação da adoçáo das providências a que se refere o pÍesente item, será aceito

qualquer meio de prova, tais como: recibo de crnvocação, declaração de negative de negodaÉo,
ata de negociação, dentre outros.

- Não haverá pagamento adicional pela Contrâtante à Contratada em ÍazÁo do cumprimento das
obrigações previstas neste item.

ApresentaÍ à Conhatante, antes do início dos serviços, os funcionários ou empresas que serâo
subcontratadas, e quando for o caso, a inscrição no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia -
CREA, com a respêctiva ART - Anotação de Responsabilidade Técnica.

Cumprir e Íazer cumprir as normas de segurança e medicina do trabalho, emitidas pelo Ministério do
Trabalho e Emprego e outros órgâos compêtêntes.

Adotar boas práticas de otimização de recursos/redução do desperdício/menor poluição.

Relatar à Contratantê toda e qualquer inegularidade, inclusive de ordem funcional, constatada durante
a execuçáo dos serviços, cujo saneamênto dependa de autorizaÉo para execução ou de providências
por parle da CoÍtratante, especialmente se representar risco para o patrimônio público.

Prestar os serviços contratados, mesmo quando êm estado de greve da câtegoria, através de esquema
de emergência, de modo a não comprometer o funcionamento das Unidades Administrativas.

Assumir inteira responsabilidade pela execução dos serviços contratados e efetuá{os de acordo com
as especificações constantes da propasta, as disposições do instrumento convocatório e seus anexos,
a boa técnicâ, as instruções dos fabricantes dos equipamerÍos e sistemas e dos materiais utilizados,
legislaçôes e normas pertinentes, independenlemênte de subconffiaçóes.
Arcar com todos os custos neccssários à completa execução dos serviços, incluindo transporte,
fenamental, equipamentos de segurança, etc.

Obler todas as licenças, aúorizaçôes e franquias quando necessárias à exêcução dos serviços
contratados, arcando com o ônus dos emolumentos pÍescritos em lei.

Manter a composição da Equipe de GestEio Operacional e das Equipes dê Apoio.

Manter êm condições de limpeza e organizaçâo os ambientes de acesso rêstrito ao pessoal de
manutenção, tais como subestações transformadoras, casas de máquinas, casas de bombas, sala da
manutenção, etc.

Responder por quaisquer danos materiais ou pessoais ocasionados à Contratante e/ou a terceiros, por
seus empregedos, dolosa ou culposamente, nos locais de trabalho.

Repor, no prazo máximo de 5 (cinco) dias úteis, após a devida comprovação de responsabilidade,
qualquer objeto da Contratante e/ou de teÍceiros que tenha sido dânificado ou extraviado por seus
empregados.
Fomecer à Contratante, antes do inÍcio da prestação dos serviços e sempre que houver alteração dos
dados, a relação dos empregados integrantes das Equipes, acompanhadas de comprovação da
capacitação proÍissional e cópia do documento d€ identidade.

Registrar e controlar, diariamente, a frequência e a pontualidade dos seus empregados.
Oriêntar os seus empregados de quê não poderáo se retirar dos prédios ou instalações da Contratada
portando volumes ou objetos sem a devida auloi,zaçÃo da Contratanle e liberaçâo no posto de
vigilância da Contratante.

ApÍesentar à Contratante, em até 20 (vinte) dias úteis após a data de início dos serviços, a ART -
Anotação de Responsabilidade Técnica relativâ a todos os serviços constiantes do objeto do contrato e
referente ao período de duração do mesmo, inclusive quanto aos serviços que venham a ser
subcontretedos.
Apresentar a Equipe de Apoio Operacional devidamente uniformizada. A Contratada não poderá
repassar os custos de qualquer dos itens de uniforme e dos Equipamentos de Proteção lndiüdual (EPl)
a seus empregados.
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Comprovar, quando exigido pela Contratante, o fornecimento, ao pessoal envolvido no contrato, dos
benefícios previstos na Planilha de Custos e Formação de Preços, sendo que todos os custos
referentes a benefícios previstos na mesma, deverão ser, obrigatoriamentê, pagos aos empregados.
Executar os sêrviços dê manutenção sob a responsabilidâde técnica do profissional indicado na fase
de licitação como integrante do seu quadro permanente. No caso de indicaÉo de mais de um
proflssional, todos deverão participar como responsáveis técnicos da execução, de acordo com as suas
atribuições profi ssionais.

Caso a Contratada necessite substituir qualquer responsável técnico, deverá apresentar proposta de
substituiçáo de proÍissional para aprovação da Contratante, que será Íeita por escrito, fundamentada e
instruída com as provas necessárias à comprovaÉo da situação que se apresentar.
Concomitantemente, deverá ser apresentada proposta para aprovaçào de novo profissional, que
deverá ter experiência equivalente ou superior, devidamente comprovada pelo seu acervo técnico.

Providenciar o transporte, destinaçâo e descarte dos resíduos, detritos, materiais e entulhos resultantes
da prestaçáo de serviço, observando a legislação ambiental pertinente.

Havendo mudança de endereços da Contratante, no todo ou em parte, a Contratada deverá continuar
com a prestação dos serviços, sem ônus para a Contralante.

10 FUNDAITIIENTAçÃO DA CONTRÂTAçÃO

A execução de serviços de reÍorma do hospitial Estephâniapor meio de um processo licitatório oferece
diversos beneÍícios. Primeiramente, o processo licitatório garante a seleção da empresa mais
qualificada para executar o projeto, levando em consideraÉo critérios técnicos, capacidade financeira
e experiência pÍévia.

Além disso, a licitação promove a conconência entre as empresas intêressadas, o que pode resultar
em melhores propostas técnicas e Íinanceiras paÍa a ÍealizaÉo da reforma. lsso contribui para a
obtenção de um melhor custo-benefício, assegurando que o investimento público seja bem
direcionado e que a obra atenda às necessidades da comunidade local.

Outro aspecto importante é a transparêncià proporclonada pelo processo licitatório, quê garante que
todas as etapas da contratação sêjam realizadas de forma pública e documentada, evitando possíveis
questionamentos futuros sobre a legalidade e a lisura da seleção da empresa executora. Portanto, a
ÍealizaÉo da reforma do hospital Estephâniapor meio de um pÍocêsso licitatório é fundamental para
assegurar a qualidade, a eficiência e a legalidade do projêto.

Modalidade de licita@o

A contrataÉo de serviços de engsnhaÍia por meio de conconência pública é um procedimento exigido
pela Lei í 1.433, que estabelece normas gerais para licitação e contratação de serviços de engenharia.
Esta lei busca garantir a transparência, a competitividade e a eficiência na contratação desses
serviços, promovendo a seleçáo da proposta mais vantajosa para a administração pública.

A concorrência pública é um importante instrumento para assegurar a utilização adequada dos
recursos públicos, ao permitir quê diversas empresas participem do processo licitatório, apresentando
suas propostas de forma equânime, Além disso, a competiÉo entre os licitantes estimula a busca por
soluçóes inovadoras, aprimora a qualidade dos serviços prestados e contribui para o controle dos
preços praticados.

Dessa forma, a contratação de serviços de engenharia por meio de concorrência pública, conforme
previsto na Lei 11.433, visa garantir a lisura e a eficiência nas contrata@es públicas, promovendo a
economia de recursos, a qualidade na execução dos serviços e o cumpÍimento dos princípios da
administraçáo pública.
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A licitação em questão, na modalidade mencionada, deverá ler a validade de 12 (doze) meses, a
contar da data de assinatura do Contrato, podendo ser pronogável por até 12 (doze) meses, na Íorma
dos artigos 106 e í07 da Lei no í4.133, de 1o de abril de 2021.

11 PREVISÃO DA CONTRATAçÃO NO PLANO DE CONTRATAçÔES ANUAL

A contratação alinha-se com o planejamento da gestáo municipal, assessorada Secretaria de Saúde. Essa
assertiva ampara-se na medida em que é constante a necessidade da promoção da saúde
públicajuazeirense.

A despesa têm adequação orçamentária e financeira com a Lei Orçamentária Anual e compatibilidade com
a Lei de Diretrizes Orçamentárias. Foram observadas, previamente, todas as prescrições constantes do
aÍt. 16, inciso I e ll, e § 10 incisos I e ll da Lei Complementar no 101, de 04/05/2000 (Lei de
Responsabilidade Fiscal) e o art. 45o da Lei no 14.133121,

'r2 JUSTTFTCATTVA OE PARCELATiENTO OU NÃO DA SOLUçÃO

A justiÍicativa para não parcelar/separar os serviços dê ampliação e reforma do campo, optando por um
modelo unificado por uma mesma empresa, pode induir diversos fatores, como:

1. Eficiência operacional: ao uniÍicar os serviços, é possível otimizar recursos e equipamentos,
reduzindo custos operacionais e garantindo uma exeorção mais eficiente.
2. Coordenação integrada: uma única empresa rcsponsável por todos os aspectos da obra
pode facilitar a coordenação e comunicação entÍe as etapas, garantindo um fluxo mais suave e
eficaz.
3. Responsabilidade integral: Ao centralizar a responsabilidade em uma única empresa, é
possível estabelecer um ponto único de prestaçâo de contas e responsabilização, simplificando a
gestão ê a tomada de decisõss.
4. Qualidade do serviço: Uma abordagem unificada pode garantir a padÍonizaÉo e qualidade
consistente em todos os aspedos da gestão de resÍduos, resultando em um serviço mais confiável
e efic,az para a comunidade.

í3 LEVANTAMENTO DE MERCADO
13.í DASSOLUÇÕES

\r, SOLUÇÁO 1 - Execução dos serviços dirêtamentê pelo próprio município.
SOLUÇÃO 2 -Execução indireta do Serviço pela contratação de empresa, por meio de processo licitatório,
para a execução de todos os seÍviços, com mão de obra qualificada e manejo adequado.

13.2 DA ANÁLISE
SOLUÇÃO 1 - Mostra-se inviável pelo fato de o município não possuir estrutura e pessoal habilitado para a
execução dos serviços.
SOLUÇÃO 2 - É o formato mais adequado, pois, mostra-sê êconomicamente mais interessante, por
atender às determinações legais, eximindo o município da implantação, inserindo-o no contexto da
manutenção e fiscalizaçâo dos serviços. É o método que iá vem sendo rêalizado no município.

Dentro do presente estudo, foram analisados processos dê contrataçõês semelhântes feitâs por outros
municípios, órgáos e entidades, por meio de consullas a outros editais, com a finalidade de identificar a
existência de novas metodologias, tecnologias ou inovações que melhor atendessem às necessidades do
município e as que Íoram identificadas foram inmrporadas nesta contratação.
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13.3 DAS POSSÍVEIS FORMAS DE CONTRATAÇÃO
FORMA 1 - Buscar atas de registro de preços disponíveis para a realização de adesâo;
FORMA 2 - Registrar intenção de registro de preços junto a outro órgão, na condição dê participante;
FORMA 3 - Realizar licitaçáo própria.

13.4 DAANÁLISE
FORMA 1 - Não foi encontrada ata de registro de preços disponível pâra a realizaçáo de adesão;
FORMA 2 - Náo foi encontrada intenção de registro de preços disponível para participação;
FORMA 3 - É possível a rcalização de licitaçáo, coordenada pela Secretaria de Saúde.

í3.5 OACONCLUSÃO
Com o exposto, diante da impossibilidade de adesão ou participaÉo, esta êquipe conclui que se deve
realizar licitação própriâ, nos termos da Forma 3 para a execução da Solução 2.

í4 REQU|SITOS DA CONTRATAçÃO
Somênte poderão participar dêsta licitação empresas ou consórcio de empresas legalmênte estabelecidas

ç.2 no país, que atendam às condições e as exigências do presente certame e seus anexos, que exerçam
âtividades rêlacionadas com o objeto desta licitação e que sejam consideradas habilitadas com â
apresentaçáo dos documentos exigidos no câpítulo dâ habilitação.

Estão impedidas de participar da licitação as empresas enquadradas em quaisquer das situaçóes abaixo:

. Declaradas inidôneas por ato do poder público;
o lmpedidas de licitar, contÍatar, transacionar com â Administração Pública ou qualquer dos óçãos

descentralizados.

Em se tratando de consórcio, a participaçáo ficâ condícionada, álém das exigências contidas neste Edital,
ao atendimento dos seguintes requisitos:

JUAZEIRO
,OT{ORTE

O CONSORCIO poderá se constituir em uma Sociedade com o ProÉsito Específico (SPE) de
prestação dos serviços de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos, objeto deste ETP. Neste
caso, deverá apÍesentar declaração se comprometendo na constituiÇão da Sociedade;
Apresentação, por câda uma das êmpresas consorciadas, dos respectivos DOCUMENTOS DE
HABILITAÇÃO exigidos no EDITALi
Apresentação, adicionalmente aos documentos exigidos no EDITAL, do competente instrumento de
compromisso, público ou particular, de constituição de CONSÓRC|O, subscrito pelas consorciadas,
por meio de seus representantêg lêgais invêstidos de poderes para tanto;
lndicaçâo, no instrumento de constituiçáo de CONSÓRCIO, da sociedade responsável pelo
CONSÓRCIO perante a CONTRATANTE, sendo que tal liderança deverá necessariamente
incumbir a uma sociedade brasileira caso haja sociedades brasileiras e estrangeiras em um mesmo
CONSÓRCIO, nos termos do artigo 15, §1'da Lei Federal n.o 14.133t2O21;
A empÍesa líder do CONSORCIO deverá têr participação social igual ou maior que qualquer uma
das demais consorciadas isoladamente;
Vedação à participação de uma mesma emprêsa (incluindo suâs coligadas, controladas,
controladoras ou oúra sociedade sob controle comum) em mais de um CONSORCIO ou
isoladamente, bem como de qualquer outro arranjo empresarial que resulte na apresentação de
mais de uma proposta por parte de uma mesma sociedade;
As empresas consorciadas devem ter capacidade, isoladamente, para executar, pelo menos um
dos serviços integÍantes do poeto, na propoÍção da sua participação no Consórcio;

Secrefaria Municipal
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As empresas integrantes do CONSORCIO serão solidariamente responsáveis, perante o Poder
Público, pelos atos praticados no âmbito do CONSÓRCIO ou do compromisso de sua constituição,
incluindo em qualquer caso a fase de licitação e a execuÉo do contrato;
Não será admitida a inclusão, substituição, retirada ou exclusão de consorciados até a data de
assinatura do CONTRATO;
A desclassificaÇão ou a inabilitaçáo de qualquer consorciado acarretará a desclassificaçáo ou a

inabilitação automática do CONSÓRCIO na presentê LICITAÇÃO;

As exigências de qualiÍicaçáo técnica deverão ser atendidas pelo CONSÓRCIO através da soma
das qualiÍicaçóes técnicas apresentadas pelos consorciados.

Serão desclassificadas as empresas e/ou consórcios que apresentarem parcelas de maior relevância com
quantidades (50%) abaixo dos valores requeridos no projeto.

í5 CONTRATAçÔES CORRELATAS E/OU INTERDEPENDENTES

Não há contratações correlatas e/ou ínterdependenles.

- t6 mooeLoDEGEsrÃoDocoNTRATo

A execução do contrato será avaliada e Íiscalizada por meio de instrumentos de controle que
compreendam a mensuração, entre outros, dos seguintes aspectos:

. Os resultados alcançados em relação ao contratiado, com a verificação dos prazos de execução e
da qualidade dêmandada;

. Os recursos humanos empregados, em função da quanüdade e da formação proÍissional exigidas;

. A qualidade e quantidade dos recursos materiais utilizados;

. A adequação dos serviços prêstados à rotina de execução estabelecida;

. O cumprimento das demais obrigações demnentes do contrâto;
o A satisfação do público usuário.

Para isso, a empresa contratada deve:

. Executar os serviços conforme especificaçóes deste Esludo Tecnico Preliminar e de sua proposta,
com a alocaçáo dos empregados necessários ao perfeito cumprimento das cláusulas contrafuais,
além de fornecer e utilizar os materiais e equipamentos, ferramentas e utensílios necessários, na
qualidade e quantidade mínimas especificadas neste Estudo Técnico Preliminar e em sua proposta;

. Reparar, conigir, remover ou substituir, às suas expensas, no total ou em parte, no prazo fixado
pelo fiscal do contrato, os serviços eÍetuados em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreçôes
resultantes da execução ou dos materiais empregados;

. Manter a execução do serviço nos horários fixados pela Administração;

. Responsabilizar-se pelos vícios e danos decorrentes da execução do objeto, bem como por todo e
qualquer dano causado ao Município ou à entidade municipal, devendo ressarcir imediatamente a
Administração em sua integralidade, ficando a Contratante autorizada a descontar da garantia,
caso exigida no edital, ou dos pagamentos devidos à Contratada, o valor correspondente aos
danos sofridos;

o Utilizar êmpregados habilitados e com conhecimentos básicos dos serviços a serêm executados,
em conformidade com as normas e determinações em vigor e de acordo com classificação CBO;

. Vedar a utilizaçáo, na execução dos serviços, de empregado que seja Íamiliar de agente público
ocupante de cargo em comissáo ou função de conÍiança no órgão Contratante;

. Disponibilizar à Contratante os empregados devidamente uniformizados, além de provê-los com os
Equipamentos de Proteção lndividual (EPl), quando for o caso;
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. Fornecer os uniformes a serêm utilizados por seus empregados, sem repassar quaisquer custos a
esles;

. Subslituir, no pÍazo de 24 (vinte e quatro) horas, em caso de eventual ausência, tais como faltas e
licençás, o empregado posto a serviço da Contratante, devendo identificar previamente o respectivo
substituto ao fiscal do contrato;

. Responsabilizar-se pelo cumprimento dâs obrigações previstas em Acordo, Convênção, Dissídio
Coletivo de Trabalho ou equivalentes das categorias abrangidas pelo contrato, por todas as
obrigações trabalhistas, sociais, previdenciárias, tributárias e as demais previstas em legislação
especÍfica, cuja inadimplência não transÍere a responsabilidade à Contratante;

. Efetuar o pagamento dos salários dos empregados alocados na execuçáo contÍatual mediante
depósito na conta bancaria de titularidade do trabalhador, em agência situada na localidade ou
região metropolitana em que ocrÍre a prestação dos serviços, de modo a possibilitar a conferência
do pagamento por parte da Contratante. Em caso de impossibilidadê de cumprimento desta
disposição, a contratada devêrá apÍesentar justificativa, a fim de que a Administraçáo analise sua
plausibilidade e possa verificar a realização do pagâmênto;

. Não permitir que o empregado designado para trabalhar em um tumo preste seus serviços no turno
imediatamente subsequente;

. Atender às solicitações da Contratante quanto à substituiÉo dos empregados alocados, no ptazo
Íixado pelo Íiscal do contrato, nos câsos em que ficar constatado descumprimento das obrigações
relativas à execução do serviço, conforme descrito neste Estudo Técnico Preliminar;

. lnstruir seus empregados quanto à necessidade de acâtar as noímas íntemas da Administraçáo;

. lnstruir seus empregados a respeito das atividades a serem desempenhadas, alertando-os a náo
executar atividades não abrangidas pelo contÍato, devendo a ContÍatada relatar à Contratante toda
e qualquer ocorÍência neste sentido, a fim de evitar desvio de funçâo;

o lnstruir seus empregados, no início da execução contratual, quanto à obtenção das informações de
seus interesses junto aos órgãos públicos, Íelativas ao contrato de trabalho e obrigações a ele
inerentes;

. Relatar à Contratante toda e qualquer irregularidade veríficada no decorrer da prestação dos
serviços;

. Fornecer, semprc que solicítados pela Conüatante, os comprovantes do cumprimento das
obrigaçôes previdenciárias, do Fundo de Garantia do Têmpo de Serviço - FGTS, e do pagamento
dos salários e demais benefÍcios trabalhistâs dos empregados cdocados à disposiÉo da
Contratante;

. Não permitir a utilizafio de qualquer trabalho do menor de dezesseis anos, exceto na condiçáo de
aprendiz para os maiores de quatorze anos; nem permitir a ulilizaÉo do trabalho do menor de
dezoito anos em trabalho notumo, peÍigoso ou insalubre;

. Manter durante toda a vigência do contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas,
todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação;

. Guardar sigilo sobÍe todas as infoÍmações obtidas em deconência do cumpÍimento do contrato;

. Arcar com o ônus decorrente de eventual equívoco no dimensionamento dos quantitativos de sua
proposta, inclusivê quanto aos custos variáveis deconentes de fatores futuros e incertos, lais como
os valores providos com o quantitativo de vale-transporte, devendo complementá-los, caso o
previsto inicialmente em sua proposta não seja satisfatório para o atendimento do objeto da
licitação, exceto quando ocorrer algum dos eventos arrolados nos incisos do § 1o do art. 57 da Lei
n' 8.666, de 1993;

. Comunicar ao fiscal do contrato, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, qualquer oconência anormal
ou acidenle que se verifique no local dos serviços;

. Prestar todo esclarecimento ou informação solicitada pela Confatante ou por seus prepostos,
garantindo-lhes o acesso, a qualquer tempo, ao local dos trabalhos, bem como aos documentos
Íelativos à execução do serviço:

R. José Marrocos, S,/n - Santa Tereza, Juazeiro do Norte, CE
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o Paralisar, por determinaÉo da Contratante, qualquer âtiüdade que não esteia sendo executada de
acordo com a boa técnica ou que ponha em risco a segurança de pessoas ou bens de terceiros;

. Promover a guarda, manutenção e vigiláncia de materiais, fenamentas, ê tudo o que for necessário
à execução dos serviços, durant€ a vigência do contrato;

. Promover a organiza@o técnica e administrativa dos serviços, de modo a conduziJos eficaz e
eÍicientemente, de acordo com os documentos e especiÍicações que integram este Estudo Técnico
Preliminar, no prazo determinado;

. Conduzir os trâbalhos com estrita observância às normas da legislação pertinente, cumprindo as
determinações dos Poderes Públicos, mantendo sempre limpo o local dos serviços e nas melhores
condições de seguÍança, higiene e disciplina;

. Submeter previamente, por escrito, à Contratante, para análise e aprovação, qualquer mudança no
método de execução do serviço que fuja das especificações constrantes deste Estudo Técnico
Preliminar;

. Cumprir, durante todo o período de execução do contrato, a reserva de cargos prevista em lei para
pessoa com deficiência ou paÍa reabilitado da Preúdência Social, bem como as regras de
acêssibilidade previstas na legislação, quando a contratada houver se beneficiado da preferência
estabelecida pela Lei no 13.146, de 20í 5;

. Cumprir, além dos postulados legais vigentes de âmbito Íederal, estadual ou municipal, as normas
de segurança da Contratante;

o Prestar os serviços dêntro dos pârâmêtros ê rotinas estabelêcidos, fomecendo todos os materiais,
equipamentos e utensflios em quantidade, qualidade e tecnologia adequadas, com a observância
às recomenda@es aceitas pela boa técnica, noÍrnas e legislaçáo;

. Assegurar à Contratante:
o O direito de propriedade intelectual dos produtos desenvolvidos, inc'lusive sobre as

eventuais adequações e atualizações que vierem a ser realizadas, logo após o recebimento
de cada parcela, de forma permanenb, permitindo à Contratante distÍibuir, alterar e utilizar
os mesÍnos sêm limitaçõ€s;

o Os direitos autorais da soluçáo, do prqeto, de suas especificações técnicas, da
documentaçáo produlda e congêneres, e de todos os demais produtos gerados na
execução do contrato, inclusive aqueles produzidos por tercêiros subcontratados, ficando
proibida a sua utilizaÉo sem qus êxista autorização êxpressa da ContÍatante, sob pena de
multa, sem prejuízo das sanções civis e penais cabíveis.

. A cada período de í 2 meses de vigência do conlrato de trabalho, a contratada deverá encaminhar
termo de quitação anual das obrigações trabalhistas, na íorma do arl 507-8 da CLT, ou comprovar
a adoçáo de proüdências voltadas à sua obtenção, relativamente aos empregados alocados, em
dedicaÉo exclusiva, na prestaÉo de seNiços contratados:

. Disponibilizar o Íerramental mínimo e êquipamentos necessáÍios à execução dos serviços,
coníoÍme Apêndice lV deste Estudo Técnico Preliminar, sendo a guarda dêstes de sua exclusiva
responsabilidade. O valor do fenamental e equipamentos empÍegados deveráo sêr orçados na
Planilha de Custos e Formaçâo de Preços e deverão ser amortizados em 60 (sessenta) meses.

. Apresentar à Contratante, antes do inÍcio dos serviços, os funcionários ou empresas que serão
subcontratadas, e quando for o caso, a inscrição no Conselho Regional de Engenharia e
Agronomia - CREA, com a respectiva ART - Anotação de Responsabilidade Tecnicâ;

. Cumprir e fazer cumprir as normas de segurança e medicina do trabalho, emitidas pelo Ministério
do Trabalho e Emprego e ouúos órgáos competentes;

. Elaborar, implantar e manter disponível nos prédios equipados com sistema de climatização, um
Plano de Manutençáo, Operação e Controle - PMOC coníorme prevê a Lei no 13.589, de 41112018;

. Apresentar Relatório Técnico Mensal - RTM;

. Cumprir as Normativas, êspecialmente o quê segue:
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o Utilizar materiais que seiam reciclados, reutilizados e biodegradáveis, e que reduzam a
necessidade de manutenÉo:

o Utilização obrigatória de agregados reciclados, sempre que existir a oferta;
o Destinar adequadamente as pilhas e baterias usadas ou inservíveis, segundo disposto na

Resolução CONAMA no257,de 30 dejunho de í999,
. Adotar boas práticas de otimização de recursosy'redução do desperdícioimenor poluiçáo;
. Programar âs manutenções prêventivas e corretivas dos equipamentos de acordo com o Plano de

Manutenção, com o cronograma de manuten@es e em comum acordo com a Contratante;
. Relatar à ContÍatante toda e qualquer irregularidade, inclusive de oÍdem Íuncional, constatada

durante a execução dos serviços, cujo saneamento depênda de autorizaçáo para execuçáo ou de
providências por parte da Contratante, especialmente se representar risco para o patrimônio
público;

. Assumir anteira Íesponsabilidade pela execução dos seMços contratados e eÍetuálos de acordo
com as especificações constantes da proposta, as disposições do instrumento convocatório e seus
anexos, a boa técnica, as instruções dos fabricantes dos equipamêntos e sistemas e dos materiais
utilizados, legislações e normas peítinentes, independentemente de subcontratações;

. Arcar com todos os custos necessários à completa execuÉo dos serviços, incluindo transporte,
Íerramental, equipamentos de segurança,etc.;

. Obter todas as licenças, autorizações e franquias quando necessárias à êxecução dos serviços
contratados, arcando com o ônus dos emolumentos prescritos em lei;

. Manter a composiÉo da Equipe de Gestiio Operacional e das Equipes de Apoio;

. Responder por quaisquer danos mateÍiais ou pessoais ocasionados à Contratante e/ou a terceiros,
poÍ seus €mpregados, dolosa ou culposamente, nos locais de trabalho;

. Repor, no prazo máximo de 5 (cinco) dias úeis, após a devida oompro/ação e responsabilidade,
qualquer obleto da Contratante e/ou de terceiÍos que tenha sido danificâdo ou eíraviado por seus
empregados;

. Fornecer à Contratante, antês do inÍcio da prestação dos serviços e semprê que houver alteração
dos dados, a relação dos empregados integrantes das Equipes, acompanhadas de comprovação
da capacitação profissional e ópia do documento de idêntidade;
Registrar e controlar, diariamente, a frequência e a pontualidade dos seus empregados;

. Aprêsentar à Contratante, em alé 20 (ünte) dias úteis apos a data de início dos serviços, a ART -
Anotação de Responsabilidâde Técnica relativa a todos os serviços constantes do objeto do
contrato e referente ao período de duraçào do mesmo, inclusive quanto aos serviços que venham a

ser subcontratados;

Caso a Contratada necessite substituiÍ qualquer responsável técnico, deverá apresentar proposta de
substituição de profissional para aprorraçáo da Contratante, que será feita por escrito, Íundamentada e
instruída com as provas necesúrias à comprovaÉo da situação que se apÍesentaÍ. Concomitantemenle,
deverá ser apresentada proposta para aprovaÉo dê novo profissional, que deverá ter experiência
equivalente ou superior, devidamente comprovada pelo seu acervo técnico.

'16.1 DAS COMTNAÇÔES

Advertência Escrita: quando sê tratar de infração leve, a juízo da fiscalização, no caso de descumprimento
das obrigagões e responsabilidade assumidas no contrato, ou ainda, no caso de outras ocorrências que
possam acanetar prejuízos à contratante, desde que não caiba a aplicaÉo de sanÉo mais grave.
Mullas cumulativas ou não com as demais sançóes, estipuladas nas seguintes ÍoÍmas:

al O,O3o/o (três centésimos por cento) do valor total da nota de empenho, para câda dia de atraso na
entrega dos serviços, decorridos 30 (trinta) dias em atraso o contratante poderá decidir pela
continuidade da multa ou pela rescisão, em raáo da inexecução total;
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b) 0,6% (seis centésimos por cento) por dia sobre o valor do fato ocorrido, para oconências de atrasos

em qualquer outro prazo previsto neste instrumento, não abrangido pelas demais alíneas;
c) 5% (cinco por cento) sobre o valor global atualizado do registro de preços, pela não manutenção

das condições de habilitação e qualificação exigidas no instrumento convocatório;
d) 2lo/o (vinte por cento) sobre o valor global do registro de preços nas hipóteses de recusa na

assinatura da ata de registro de preços e contrato, rêscisáo por inexecução da ata - caracterizando-
se quando houver reiterado descumprimento dê obrigaÉes assumidas - entrega inferior a 50%
(cinquenta por cento) do quantitativo registrado, atraso superior ao pÍazo limite de trinta dias,
estabelecido na alínea "a", ou os serviços forem prestados fora das especificaçóes constantes do
Estudo Técnico Preliminar e da proposta da contratada,

A contratada sujeitar-se-á, ainda, no caso de inexecução total ou paÍcial do Contrato

a) Advertência;
b) Multa de 10% (vinte por cento) na forma prevista no edital;
c) Suspensão temporária de participação em licitaçáo e impedimento de contratar com a

Administração Municipal por prazo não superior a 1 (um) ano, sendo então descredenciada no
Cadastro de Fornecedores da Central de Licitações do Município de Juazeiro do Norte, pelo prazo
de até 5 (cinco) anos, enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou promovida a
reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, sem multias prevista neste
instrumento e das demais cominações legais.

í6.2 RESCISÃO E CONSEOUÊNCIAS

A inexecução, total ou parcial, deste Contrato daÉ ensejo a sua rescisão por justa causa pela parte
inocentê e acaffelaÍà as consequências previstas neste lnstrumento e na legislação pertinentê,
assegurada defesa prévia à CONTRATADA.

Sem prejuízo de outras san@es, constituem motivos para rescisão poÍ justâ causa deste contrato, pela
CONTRATANTE:

a) Razões de interesse público, de altrá relevância e amplo conhecimento, lustificadas e
determinadas pela máxima autoridade da esfera administrativa a quê está subordinado o
CONTRATANTE e exaradas no processo administrativo a que se reÍere o conkato;

b) A supressão de serviços, por parte da CONTRATANTE, sem a anuência da CONTRATADA,
acanetando modiÍicações do valor inicial do Contrato, além dos limites permitidos
legalmente;

c) A não liberação, por parte da Administração, de átea, local ou objeto para execução de
obra, serviço ou fornecimento, nos prazos contrafuais, de modo a permitir o ritmo regular
desserviços;

d) Oconência de caso Íortuito ou de força maior, regularmente comprovado, impeditivo da
execuçáo deste Contrato.

e) Nos casos relacionados no - subitem "c" destas Condições Contratuais, a GONTRATADA
terá direito a:
- Devolução da Garantia de Cumprimento do Contrato prestada;
- Recebimento dos valores dos serviços que executou, desde que aceitos, até a data de
rescisão do Contrato, porventura âinda não pagos.

f) A rescisão do Contrato, efetivada pela CONTRATANTE, com base no ajuste constante nos
subitens 15.3 a 15.17 destas Condiçóes Contratuais acaneta âs seguinles consequências,
sem prejuízo da aplicação das san@es previslas neste Contrato e em lei:

g) Assunção lmediata, pela CONTRATANTE, dos serviços ob.ieto deste Contrato, no estado
em que se êncontram, por ato próprio seu;

h) Ocupação e utilizaçáo, pela CONTRATANTE, das instalações, dos equipamentos, dos
materiais e do pessoal empregado na execuçâo dos serviços, indispensáveis à sua
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continuidade, os quais serão devolvidos ou ressarcidos posteriormente à CONTRATADA
mediante avaliação prévia, nos termos do subitem 1 1.8 destas Condiçôes Contratuais;

i) Execução, imediata, da Garantia de Cumprimento do Contrato constituída para se ressarcir
dos danos, inclusive multas aplicadas;

i) Retençáo de crédhos deconentes deste Contrato, até o limite dos preiuízos causados pelâ
CONTRATADA;

k) Suspensão e ou declaração de inidoneidade da CONTRATADA, de seus sócios ou cotistas,
de seus gestores e ou representantes para contratarem e licitarem com a AdministraÉo
Pública pelo prazo de até 5 (cinco) anos;

l) A rescisão deste Contrato, por lniciativa da CONTRATANTE ou da CONTRATADA não
impedirá que a CONTRATANTE dê continuidade à execução dos serviços mediante a
contratação de lerceiros;

m) A rescisão fundamentada em razôes de interesse público ou na ocorrência de c€so fortuito
ou de força maior dará à CONTRATADA o direito a liberação da Garantia de Cumprimento
do Conkato e ao recebimento do(s) valoÍ(es) pertinente(s) aos serviços executados e
aceitos;

n) Oconendo a rescisáo deste Contrato, a CONTRATANTE constituirá Comissão para
anolamento da situação dos serviços, no momento da sua parâlisação e concederá prazo
corrido de 48 (quarenta e oito) horas para que a CONTRATADA indiquê o seu
representante. Vencido o prazo e não indicândo a CONTRATADA o seu representante ou
não comparecendo o indicado para a execução dos trabalhos, a Comissão fará o respectivo
arrolamento. Em quaisguer das hipóteses, as partes declaram aceitar incondicionalmente o
relatório de anolamento feilo;

o) Caso não convenha a CONTRATANTE exercer o direito de rescindir este Contrato, quando
a açáo ou a omissão da CONTRATADA justificar essa medida, poderá suspender a
execuçáo do mesmo, a seu exclusivo cÍitério, sustando o pagamento da Nota Fiscal de
Serviços ou de aquisição de equipamentos e suas @rrespondentes faturas, intervindo na
êxecução dos serviços, da maneira que melhor atenda aos seus interessês, até quê a
CONTRATADA cumpra integralmente a condiçâo contratual infringida;

,I7 REGIi'IE DE EXECUçÃO DA OBRÂ

A contratação de serviços de engenharia por meio de conconência pública é um pÍocedimento eÍgido pela

Lei 'Í 1.433, que estabelece normas gerais paÍa licitaçáo e contrataçáo de serviços de engenharia. Esta lei

busca garantir a transpârência, a competitividade e a eficiência nâ contratação desses serviços,
promovendo a seleção da proposta mais vantajosa pâra â administrâção pública.

\v Com esse regime de execuÉo, é possível gaÍantir um controle mais efetivo dos custos, prâzos e
qualidade da obra, além de oferecer maior segurança jurÍdica para ambas as partes envolvidas. Assim, a

escolha da Conconência Pública se mostra como uma opção adequada para a reÍorma do hospital
Estephânia.

18 DO CONTROLE E FTSCALTZAçÃO DA EXECUçÃO

O acompanhamento e a fiscalização da execução do contrato consistem na verificação da conformidade
da prestaçáo dos serviços, dos materiais, técnicâs e equipamentos empregados, de forma a assegurar o
perfeito cumprimento do ajuste, que serão exercidos por um ou mais representantes da Contratante,
especialmente designados, na Íorma dos artigos 67 e73 da Lei no 8.666, de 1993.

As atiüdades de gestão e Íiscalização da execução contratual são o conjunto de açóes que tem por
objetivo aÍerir o cumprimenlo dos resultados previstos pela AdministraÉo para o serviço contratado,
verificar a regularidade das obriga@es previdenciárias, Íiscais e trabalhistas, bem como prestar apoio à
instÍugão processual e o encaminhamênto da documentaÉo pêrtinênte ao setor de conúatos pâra a
Íormalização dos procedimentos relativos a repactuação, alteração, reequilíbrio, pronogaçáo, pagamento,
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eventual aplicaÉo de sanções, extinÉo do contrato, dentre outras, com vistra a assegurar o cumprimento
das cláusulas avençadas e a solução de problemas relalivos ao objeto.

O conjunto de atividades de gestão e fiscalização compete ao gestor da axecução do contrato, podendo
ser auxiliado pela fiscalização técnica, administrativa, setorial, de acordo com as seguintes disposições:

Gestáo da Execuçáo do Contrato: é a coordenaçáo das atividades relacionadas à Íiscalização
técnica, administrativa, setorial e pelo público usuário, bem como dos atos preparatórios à instrução
processual e ao encaminhamento da documentação pertinente ao setor de contratos para
Íormalização dos procedimentos quanto aos aspectos que envolvam a pronogaçáo, alteraçáo,
reequilíbrio, pagamento, eventual aplicação de sanções, extinÉo do clntrato, dentre outros;
Fiscalização Técnica: é o acompanhamento com o objetivo de avaliar a exêcução do objeto nos
moldês contratados e, se foÍ o caso, aferir se a quantidade, qualidade, tempo e modo da prestação
dos serviços eslão compatíveis com os indícadores de níveis mínimos de desempenho estipulados
no ato convocatório, para efeito de pagamento conforme o resultado, podendo ser auxiliado pela
fiscalização pelo público usuário;
Fiscalização Administrativa: é o acompanhamento dos aspectos administrativos da execução dos
serviços, quanto às obrigaçóes previdenciáÍias, fiscais e trabalhistas, bêm como quanto às
providências tempestivas nos câsos de inadimplemento;
Fiscalizaçáo Setorial: é o acompanhamento da execuÉo do contrato nos aspectos técnicos ou
administrativos, quando a prestação dos servíços ocorÍêr @n@mitanlemente em fretes de trabalho
distintas em locais diferentes.

Quando a contrataÉo eÍgir fiscalização setorial, o órgão ou entidade dêverá designar representantes
nesses locais para atuarem como fiscais setoriais.

As atividades de gestâo e fiscalização da exedçâo contratual devem ser realizadas de forma preventiva,
rotineira e siíemática, podendo ser exercidas por s€rvidores, equipe de fiscalização ou único servidor,
desde que, no exercício dessas atribuições, fque assegurada a distinçáo dessas atividades e, em razão do
volume de trabalho, não comprometa o desempenho de todas âs açóes relacionâdâs à Gestão do
Conhato.

A fiscalização administrativa poderá ser efetivada com base em critérios estatísticos, levando-se em
consideraçáo falhas que impactem o @ntrato @mo um todo e não apenas eÍÍos e falhas eventuais no
pagamento de algumâ vantagem a um determinado empregado.

Na fiscalizaçáo do cumprimento das obrigaçóes trabalhistas e sociais exigir-se-á, dentre outras, as
seguintes comprovações (os documentos poderão ser originais ou cópias autenticadas por cartório
competente ou por servidor da Administração), no caso de empresas regidas pela Consolidação das Leis
do Trabalho (CLT):

No primeiro mês da preslaçáo dos serviços, a Conhatada deverá apresentar a seguinte documentação

a) Relação dos empregados, contendo nome completo, cargo ou Íunção, horário do posto de trabalho,
números da carteira dê idêntidade (RG) e da inscrição no Cadastro de Pessoas Físicas (CPF), com
indicação dos responsáveis técnicos pela execução dos serviços, quando Íor o caso;

b) Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS) dos empregados admitidos e dos responsáveis
técnicos pela execução dos serviços, quando for o caso, devidamente assinada pela Contratada; e
exames médicos admissionais dos empregados da Contratada que prestarão os serviços; e
entrega até o dia trinta do mês seguinte ao da prestação dos serviços ao setor responsável pela
Íiscalização do contrato dos seguintes documentos;
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c) Certidão Negativa de Débitos relativos a Créditos Tributários Federais e à Dívida Ativa da União

(CND);
d) Certidôes que oomprovem a regularidade perante as Fazendas Estadual, Distrital e Municipal do

domicílio ou sede do contratado;
e) Certidão de Regularidade do FGTS (CRF); e
f) Cêrtidão Negativa de Débitos Trabalhistas (CNDT).

Entrega, quando solicitado pela Contratante, de quaisquer dos seguintes documentos:

a) Extrato da conta do INSS e do FGTS de qualquer empregado, a critério da Contratante;
b) Cópia da folha de pagamento analítica de qualquer mês da prestação dos seÍviços, em que conste

como tomador a Contratante;
c) Cópia dos contracheques dos empregados relativos a qualquer mês da prestaçáo dos serviços ou,

ainda, quando necessário, cópia de recibos de depósitos bancários;
d) Comprovantes de entrega de benefÍcios suplementares (vale-transporte, vale-alimentação, entre

ouÍos), a que estiver obrigada por força de lei ou de Convenção ou Acordo Coletivo de Trabalho,
relalivos a qualquer mês da prestação dos serviços e de qualquer empregado;

e) Comprovantes de realizagáo de êventuais cursos de treinamento e recidagem que forem exigidos
por lei ou pelo contrato.

Entrega de cópia da documentaçáo abaixo relacionada, quando da extinção ou rescisão do contrato, após
o último mês de prestação dos serviços, no prazo definido no contrato:

a) Termos de rêscisão dos conkatos de trabalho dos empregados pÍestadores dê sêNiço,
devidamente homologados, quando exigívêl pelo sindicâto da câtegoria;

b) Guias de recolhimento da confibuição preüdenciáÍia e do FGTS, referentes às rêscisões
contratuais:

c) Extratos dos depósitos efetuados nas contas vinculadas individuais do FGTS décâda empregado
dispensado;

d) Exames médicos demissionais dos empregados dispensados.

A Contratante deverá analisar a documentaçáo solicitada no prazo de 30 (trinta) dias após o recebimento
dos documentos, prorÍogáveis por mals 30 (lrinta) dlas, justificadamente.

No caso de sociedades diversas, tais como as OÍganizações Sociais, será exigida a comprovação de
atendimento a eventuais obrigações decorÍentes da legislagão que rege as respectivas organizações.

Sempre que houver admissão de novos empregdos pela contratada, os documentos elencados deverâo
ser apresentados.

Em caso de indício de irregularidade no recolhimento das mntribuições previdenciárias, os fiscais ou
gestores do contrato deverão oficiar à Receita Federal do BÍasil.

Em caso de indício de irregularidadê no recolhimento do FGTS, os fiscais ou gestores do contrato deverão
oficiar ao Ministério do Trabalho.

O descumprimento das obrigações trabalhistas ou a não manutençáo das condições de habilitação da
ConÍatada poderá dar ensejo à rescisão contratual, sem prejuízo das demais san@es.
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A Contratante poderá mncedet pÍazo pata que a Contratada regularize suas obÍigaçóes trabalhistas ou
suas condiÉês de habililação, sob pena de rescisão contratual, quando não identificar má-fé ou a
incapacidade de coneção.

Além das disposições acima citadas, a Íiscalização administrativa obs€rvará, ainda, as diretrizes deÍinidas
no item a seguir:

FiscalizaÉo inicial (no momento em que a prestação de serviços e iniciada)

o Todas as anotações contidas na CTPS dos empregados serão conferidas, a fim de que se possa
verificar se as inÍormações nelas insêridas coincidem com as informações fomecidas pela
ConÍatada e pelo empÍegado;

. O salário não pode ser inÍerior ao preüsto no contrato admÍnistrativo e na Convenção Coletiva de
Trabalho da Categoria (CCT);

. Serão consultadas eventuais obrigações adicionais constantes na CCT para a Contratada;

. Será veriÍicada a existência de condições insalubres ou de periculosidade no locâl de trabalho que
obriguem a empresa a fomecer determinados Equipamentos de Proteção lndividual (EPl).

No primeiro mês da prestaÉo dos serviços, a contratada deverá apresentar a seguinte documentação

a) Relação dos empregados, contendo nomê completo, cârgo ou função, horário do posto de trabalho,
números da caÍleka de identidade (RG) e da inscrição no Cadastro de Pessoas Físicas (CPF), com
indicaÉo dos responsáveis técnicos pela execução dos serviços, quando for o caso;

b) Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS) dos empregados admitidos edos responsáveis
técnicos pela execução dos serviços, quando Íor o caso, deüdamente assinada pela Contratada;

c) Exames médicos admissionais dos empregados da Contratada que prestarão os seMços;
d) Declaraçáo de responsabilidade exclusiva da contratada sobÍe a quitâção dos encargos

Íabalhistas e sociais deconentes do contrato.

Fiscalização mensal (a ser feita antes do pagamento da Íalura):

Deve ser feita a retenção da contribuiÉo pÍevidenciária no valor de 11o/o (onze por cento) sobre o
valor da fatura e dos impostos incidentes sobre a preslaÉo do serviço;
Serão exigidos a Certidão Negativa de Débito (CND) relativa a Créditos TributáriosFederais e à
Dívida Ativa da União, o Certificado de Regularidade do FGTS (CRF) e a Certidão Negativa de
Débitos Trabalhistas (CNDT);

Deverá ser exigida, quando couber, comprovação de que a empresa mantém Íeserva de cargos
para pessoa com deficiência ou para reabilitado da Previdência Social, conforme disposto na Lei no

14.133, de 2021.

Fiscalização diária:

Devem ser evitadas ordens diretas da Contratante dirigidas aos terceirizados. As solicitações de serviços
devem ser dirigidas ao preposto da empresa. Da mesma forma, eventuais reclamações ou cobranças
relacionadas aos empregados terceirizados devem ser dirigidas ao preposto.

Toda e qualquer alteracfio na forma de prestiação do serviço, como a negociaçãode folgas ou a
compensação de jomada, deve ser evitada, uma vez que essa conduta é exclusiva da Contratada.

Cabe, ainda, à fiscalização do contrato, veriÍicar se a Contratada observa a legislação relativa à concessão
de Íérias e licenças aos empregados, respeita a estabilidade provisória de seus empregados e observa a
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data-base da categoria prevista na CCT, concedendo os reaiustes dos empregados no dia e percentual
previstos.

O gestor deverá veriÍicar a necessidade de se proceder a repactuaÉo do contrato, inclusive quanto à
necessidade de solicitação da crntÍatada.

A Contratante deverá solicitar, por amostragem, aos empregados, seus extratos da conta do FGTS e que
veriÍiquem se as condições preüdenciárias e do FGTS estão sendo recolhidas em seus nomes.
Ao final de í (um) ano, todos os empregados devem ter seus extratos avaliados.

A Contratada deverá entregar, no pÍazo de',l5 (quinze) dias, quando solicitado pela Contratante quaisqueÍ
dos seguintes documentos:

a) Extrato da conta do INSS e do FGTS de qualquer empregado, a critério da Contratante;
b) Cópia da folha de pagamento analítica de qualquer mês da prestaçáo dos serviços, em que conste

como tomador a Contratante;
c) Cópia dos contracheques assinados dos empregados relativos a qualquer mês daprêstação dos

serviços ou, ainda, quando necessário, ópia de recibos de depósitos bancários; e
d) Comprovantes de entrega de benefícios sudementares (vale-transporte, vale.alimentaçáo, enlre

outros), a que estiver obrigada por força de lei, Acordo, Convenção ou Dissídio Coletivo de
Trabalho, relativos a qualquer mês da prestaÉo dos serviços e de qualquer empregado.

í9 CRmÉRloS DE MEI»çÃO E PAGAITE]{TO

O pagamento pelos serviços prestiados será eÍetuado até o 30" (figésimo) dia do mês imediatamente
seguinte ao da execuçáo dos serviços, com base em Atestado que será fomecido pela fiscá,lizaçÃo de
seívidores técnicos da Prefeitura Municipal de Juazeiro do Norte, através de seu Departamento
competente.

O referido departamento elaborará mensalmente a medição dos serviços efetuados para conÍerência dos
quantitativos e demais critérios de fiscelizâÉo.

Poderá ser reestabelecidâ a relaçáo que as partês pactuaram inicialmente entre os encargos da contratadâ
e a retribuição da Administração para a justa remuneração do fomecimento, desde que objetivando o

v reestabelecimento do equilÍbrio econômico-financeiro inicial do contrato, na hipótese de sobrevirem fatos
imprevisíveis ou previshrcis porém de consequências incalculáveis, retardadores ou impeditivos da
execução do aiustado, ou ainda, em caso de foça maior, caso fortuito ou fato do príncipe, configurando
álea econômica extraordinária e extracontratual, nos tsÍmos do Art. 124, inciso ll, alínea "d" da Lei
14.13312021, devendo ser Íormalizado através de ato administrativo.

Os preços propostos pela licitante em reais, serão fixos e irreajustáveis pelo período de 01 (um) ano, a
partir da data de apresentaÉo das Propostas à Prefeitura Municipal de Juazeiro do Norte/CE. Reajustes
podem ser realizados conÍorme tabelas de referência utilizadas na gestaçáo do orçamento deste p@eto,
exdusivamente para as obriga@es iniciadas e concluídas após a oconência da anualidade, como também
a possibilidade do reequilíbrio econômico-Íinanceiro de acordo com as convenções coletivas de trabalho.
A Contratada deverá apresentar à fiscalização do contrato Relatório Técnico Mensal - RTM, que deverá
conter:
Oiscriminação dos serviços executados, com data e local dos mesmos;
Medições eÍetuadas ao término dos serviços;
Resumo dos serviços execltados com indicação das pendências que demandam de solução por paÉe da
Contratante:
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Relação de peças, componentes e materiais substituídos por deÍeito ou desgaste;
Cópias das fichas de histórim de equipamentos que sofreram manutenção corretiva no período;
Fotos coloridas e detalhadas de todos os serviços executados com data, hora e geolocalização;
Parecer sobre o estado dos sistemas e equipamentos que os compõem;
Lista e pêçâs e componentes necessários a manutenÉo üária.

Além do citado relatório, a Contratante poderá, a qualquer tempo, exigir a apresentaÉo de relatórios
complementares sobre questões específicas envolvidas na prestação dos serviços.

20 FORMA E CRITÉRIOS DE SELEçÃO DO FORNECEDOR

A escolha/seleçáo do prestador de serviço a ser @ntratado dar-se-á por meio de licitação pública, na
modalidade concorrência, pelo criterio de julgamento Menor Preço, a qual será regularmente publicada
atÍavés dos meios legais estab€lecidos.

A motivaÉo circunstanciada das condições do edital, tais como iustiÍicativa de exigências de qualiÍicação
técnicâ, mediente indicação das pârcelas de maior relevância técnica ou valor significativo do objeto, e de
qualificação econômico-financeira, justÍficativa dos critérios de pontuação e julgamento das propostas
técnicas, nas licitações com julgamento por melhor técnica ou técnica e preço, e justificativa das regras
pertinentes à participação de empresas em consórcio.

2í ESTIIIATIVA DAS QUANTIDADES A SEREM CONTRÂTADAS

212 CONDIçOES DE EXECUçÃO E PAGAIENTOS, GARANTIAS E CONDIçOES DE RECEBIMENTO

22.1 DO PAGAMENTO

O pagamento será efetuado psla Contratante no prazo de 30 (dias) dias, contados do recebimento da Nota
Fiscal/FatuÍa.

A emissão da Nota Fiscal/Fatura será precedida do recebimento deÍinitivo do serviço, conforme este
Estudo Técnico Preliminar.

O setor competente para proceder o pagamsnto deve verificar s€ a Nota Fiscal ou Fatura apresentada
expressa os elementos necessários e essenciais do documento, tais como:

a) O prazo de validade;
b) A data da emissão;
c) Os dados do contrato e do órgão contratante;
d) O período de prestação dos serviços;
e) Ovalorapagar;
f) Eventual destaque do valor de rêtenções tribuÉrias cabíveis.

Será considerada data do pagamento do dia em que constar como emitida a ordem bancária para
pagamento.

Havendo erro na apresenteçáo da Nota Fiscal/Fatura ou circunstância que impeça a liquidação da
despesa, o pagamento Íicará sobrestado até que a Contratada proüdencie as medidas saneadoras. Nesta
hipótese, o pÍazo paÍa pagamento iniciar-se-á após a comprovaçáo da regularizaçâo da situaçáo, náo
acanetando qualquer ônus para a Contratante.
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Será efetuada a retenção ou glosa no pagamento, proporcional à irregularidade verificada, sem preluízo
das sançóes cabÍveis, caso se constate que a Conkatada:

a) Não produziu os resultados acordados;
b) Deixou de executar as atividades contratadas, ou não as executou com a qualidade mínima

eÍgida;
c) Deixou de utilizar os materiais ê recursos humanos exigidos para a execuçáo do serviço, ou

utilizou-os com qualidade ou quantidade inferior à demandâde.

Não havendo regularização ou sendo a defesa considerada improcedente, a contratante deverá comunicar
aos órgâos responsáveis pela fiscalização da Íegularidade fiscal quanto à inadimdência da contratada,
bem como quanto à existência de pagamento a ser eÍetuado, para que sejam acionados os meios
pertinentes e necessários para garantir o recebimento de seus créditos.

Persistindo a irregularidade, a contratante deverá adotar as medidas necessárias à rescisão contratual nos
autos do processo administrativo conespondente, assegurada à Contratada a ampla defesa.

Havendo a efetiva execuçáo do objeto, os pagamentos serão realizados normalmente, até que se decida
pela rescisâo do contrato, caso a Contratada não regularize sua situação.

Será rescindido o contrato em execução com a contratada inadimplente, salvo por motivo de
economicidade, segurança nacional ou outro de intêresse público de alta releváncia, devidamente
justiÍicado, em qualquer caso, pela máxima autoídade da contratante.

Quando do pagamento, seíá efetuada a retenção tributária prevista na legislação aplicável.

É vedado o pagamento, a qualqueÍ título, por seMços prestados, à empresa pÍivada que tenha em seu
quadro societário sêrvidoÍ público da ativa do órgão contratante, com fundamento na Lei de Diretrizes
Orçamentárias ügente.

22.2 DO RECEBIMENTO E ACEITAÇÃO DO OBJETO

A emissão da Nota Fiscal/Fatura deve ser precedida do recebimento definitivo dos serviços, nos termos
abaixo.

v No prazo de ate 5 (cinco) dias corridos do adimplemento da parcela, a Conlratada deverá entregar toda a
documentaÉo comprobatória do cumprimento da obÍigaÉo contÍatual.

O recebimento provisório será realizado pelos Íiscais técnico, administrativo e setorial ou pela equipe de
fiscalização após a entrega da documentação acima, da seguinte forma:A Contratante realizará inspeção
minuciosa de todos os serviços executados, por meio de pÍofissionais técnicos competentes,
acompanhados dos proÍissionais encanegados pelo serviço, com a Íinalidade de verificar a adequaçáo dos
serviços e constatar e relacionar os anemates, retoques e revisões Íinais que se fizerem necessários.

Para efeito de recebimento provisório, ao Íinal de cada período mensal, o fiscal técnico do contrato deverá
apurar o resultado das avaliaçôes da execuçáo do objeto e, se for o caso, â ânálise do desempenho e
qualidade da prestaçáo dos serviços realizados em consonância com os indicadores previstos no ato
convocatório, que poderá resultar no redimensionamento de valores a serem pagos à contratada,
registrando em relatório a ser encaminhado âo gestor do contrato.

A Contratada fica obrigada a reparar, conigir, remover, reconstruir ou substituir, às suas expensas, no lodo
ou em parte, o objeto em que se verificarem vícios, defeitos ou inconeções resultantes da execução ou

R, José Marrocos, S,/n - Santa Tercza, Juazeiro do Norte, CE

(88) I 199-0391 | sesau(gjuazeiro.ce.gor.brl wrvwj uazeirodonorte.ce.gov.br
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materiais empregados, cabendo à fiscalizaÉo não alestar a última e/ou única mediçáo de serviços até que
sejam sanadas todas as eventuais pendências que possam vir a ser apontadas no Recebimento
Provisório.
No prazo de até 10 (dez) dias conidos a pertir do recebimento dos documentos da Contreteda, cada fiscal
ou a equipe de fiscalização devêrá elaborar Relatório Circunstanciado em mnsonância com suas
atribuições, e encaminhá-lo ao gestor do contrato.

Quando a fiscalização for exercida por um único servidor, o relatório circunstanciado deverá conter o
registro, a análise e a condusão acerca das ocorrências na execuçáo do contrato, em relaçáo à
ÍiscalizaÉo técnica e administrativa e demais documentos que julgar necessáÍios, devendo encaminhá-los
ao gestor do contrato para recebimento definitivo.

Será considerado como ocorrido o recebimento provisório com a entrega do relatório circunstanciado ou,
em havendo mais de um a ser feito, com a entrega do último.

Na hipótese de a verificação a que se reÍere o parágraÍo anterior não seÍ procedida tempestivamente,
reputar-se-á como realizada, consumando-se o recebimento provisório no dia do esgotamento do prazo.

No prazo de até 10 (dez) dias conidos a partir do recebimento provisório dos serviços, o Gestor do
Contrato deverá providenciar o recebimento deÍinitivo, ato que concretiza o ateste da execuÉo dos
serviços, obedecendo as seguintes diretrizes:

Realizar a análise dos relatórios e de toda a documentação apresentada pela fiscalizaçáo e, caso
haja irregularidades que ímpêçam a liquidação e o pagamento da desp€sa, indicar as cláusulas
contratuais pertinentes, solicitando à ContÍatada, por escÍito, as Íespectivas coÍÍeções;
Emitir Termo Circunstianciado para eÍeito de Íecebimento deÍinitivo dos serviços prestados, com
base nos rêlatórios e documentações apresentadas; e
Comunicar a empresa para que emita a Nota Fiscal ou Fatura, com o valor exato dimensionado
pela Íiscalização.

O recebimento provisório ou definitivo do objeto não exclui a responsabilidade da Contratada pelos
prejuízos resultantes da incorreta execução do contrato, ou, em qualquer época, das garantias concedidas
e das responsabilidades assumidas em erntrato e por Íorça ús disposiçôes legais em vigor (Lei no 10.406,
de 2002).

v Os serviços poderão ser rejeitados, no todo ou em parte, quando em desacordo com as especificaçóes
constantes neste Estudo Técnico Prêliminar e na pÍoposta, devendo ser conigidos/refeitos/substituídos no
prazo fixado pelo fiscal do contrato, às cuías da Contratada, sem prejuízo da aplicação de penalidades.

23 ESTIMATIVA DO VALOR DA CONTRATAçÃO

Considerando os preços praticados no mercado, o valor médio global é de R$ 3.465.333,30 (três milhõês
quatrocentos e sessenta e cinco mil trezentos e trinta e três rêâis e trinta centavos). No valor acima estão
incluÍdas todas as despesas ordinárias diretas e indiretas decorrentes da execução do obieto, inclusive
tributos e/ou impostos, encargos sociais, trabalhistas, previdenciários, Íiscais e comerciais incidentes, taxa
de administração, frete, seguro e outros necessários ao cumprimênlo inlegÍal do objeto da contrataçâo.

R. José Marrocos, S,/n - Santa Tereza, Juaz-eiro do Norte, CE
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24 PoSICIoNAMENTO GONCLUSIVO SOBRE ADEQUAçÃO DA CONTRATAçÃO

A reforma do Hospital Estephânia Rocha Lima, em Juazeiro do Norte, terá um amplo impacto na saúde da
comunidade juazeirense. Visto que ela proporcionará benefícios, tais como o maior conÍorto dos
usuários,asegurança estrutural da edificação, a inclusão social, entre outros.

Diante disso, o presenle ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR, elaborado pelos integrantes TÉCNICO e
REQUISITANTE em harmonia com as lnstruções Normativas e Normas Técnicas aplicáveis, considerando
a análise das necessidades elencadas pela área requisitante e os demais aspectos normativos, conclui
pela VIABILIDADE DA GONTRATAÇÃO, uma vez considerados os seus potenciais benefícios em termos
de eficácia, eÍiciência, efetividade e economicidade. Em complemento aos requisitos listados
RECOMENDAMOS o prosseguimento do processo de LICITAÇÃO não sendo possível observar óbices ao
prosseguimento da presente aquisiçáo no formato indicado.

R. José Marrocos, S/n - Santa Tereza, Juaz-eiro do Norte, CE
(88) 3199-0-19l I sesau(4juazeiro.ce.gov.brl wwr.vjuazeirodonorte.ce.gov.br

Lt



i-!l-!-, PCEFEIÍURA DEffi JUAZEIRO
DO NORTE

COl\{IS§AO DE LICIIA

Fiha llo
q

(.) Secretaria Municípal
de lnfraestrutura - SEINFRA

YAGO MATHEUS UN ARAUJO
Secretário de Saúde

NDRE CAINÃ FERRAZ TEoDoRo
Assessor Juridica
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ANEXO 1

MoDELo_ DE oEcLARAÇÃo Do LtctrANTE_ DE euE TEM pLENo coNHECtMENTo DAS
CONDIÇOES NECESSARIAS PARA A PRESTAçAO DO SERVIÇO

A empresa
Fazenda sob o CNPJ n'

(razáo social), devrdamente inscrita no N,4inrstério da
com sede na

(endereço completo), por intermédio de seu representante legal infra-ass nado, para os fins de
cumprinrento do exigido pelo Edital da Concorrência Pública n". XXXXXXX, DECLARA que tem pleno
conhecimento das condiÇÕes necessáras para a prestação do serviço, bem como, que recebeu todos os
docurnentos e rnfornraçÕes necessárias, aos quais possrbrlltararn a correta elaboração da respectrva
proposla comerc al declarando por fim. que aceita e se submete à todas as condiçÕes estabe ecidas no
referido Edltal e arexos. Por ser expressão da verdade, firmo a presente

Ce 2421.
Ass natura do representante legal
NOL4E.

.de

RG n"
CARGO

OBS.: Esta declareÇáo deverá ser inserida no envelope de Documentos para HabilitaÇão

R. José Marrocos, S/n - Santa Tercza, Juazeiro do Norte, CE

(tt8) 3199-0391 lsesau(r;juazeiro.ce.gor.br] wwwjuazeirodonoÍe-ce.gov.br
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ANEXO 2
MINUTA DE TERMO DE CONTRATO
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JUAZEIRO DO NORTE/CE

SECRETARIA MUN]CIPAL DE SAÚDE - SESAU

OBJETO: REFORMA HOSPITAL INFANTIL ESTEPHÂNIA ROCHA LIMA

Localização: R. São Pedro, 1038 - Centro, Juazeiro do Norte - CE, 63010-010
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oBJETo: Reforma Hospital lnfantil EÍephániã Rocha Limâ

IOCAL Juazeiro do Norte - CE

oAtAt l0lt2/202a

ENCARGO§: HORISTA - 114,15% / MENSATISTA - 71,31%

BANCO: SEINFRA 028 SEM DESONERAÇÃO / sINAPI 1212023 SEM DESONERAçÃO
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MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇOES TECNICAS



MEMORIAL DESCRITIVO
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DESCRTçÁO

LOCÁI: R S50 Pâdro. i03a - C6nlE, Jl8zl,o (b Nort. - CE, 63010.t 10

CUENTE S.sdâdE Uurldp.l d. lnÍ[óln rn d. JlEdrc do No.!.

UNIDADES: 18E4.7M2

UNIOADE:
R!1.03E,07

C\)I'IISSÀO DE LIí. sERV|çOS PRELTMTNARES

Os serviços preliminares sâo aüvidades inlciais essenciais para o desanvolvimento da obra et§
preparaÉo do teneno, inslalaÉo o organização do cantsiro de obras. Estes serviços devem ser realizados antes
do inÍcio eÍetivo da construção, com o objetivo de cdar as condições adequadas para o andamento dos trâbalhos
subsequentes, sempre respeitando as normas de seguranga, qualidade e os prazos êstabelêcidos.

1.1. Cí937 P|áCAS PADRÃO DE OBRA (M2)

1. CRTÉRIOS PARA QUANTIFICAçÃO DOS SERVIÇOS: - SeÉ mêdido por área do placa executada - m'. 2.
CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO: - Deverão ser afixadas placas com elucidaçÕes à obra, com dimênsões ê informações
Íomecidas pelo Govemo do Estado e pelo municÍpio. As placas serão perÍeitramente üslvêis ê lêgÍveis ao público,
constando nelas os responsáveis técnicos inteirados no proc€sso construtivo da obra; - Será colocada na obra pêlo
construtor a placa de identificaÉo da obra, com dimênsÕ€s, detalhes e lotreiros fomecidos pela prefeitura. Além
desta, seráo colocadas placas em observância às exigências do CREA-CE, no que diz respeito a ART da obra, bem

v como indicando nomes e atribuições dos responsáveis técnicos pêla execuÉo dâ obra: - E vedada a aÍixâÉo de
placâs de anúncios, emblemas ou pÍopagandas.

,I.2. 98525 LIÍUIPEZA ÍIIECANIZADA DE CATTADA VEGETAL, VEGETAçÃO E PEQUENAS ÁRVORES (DÁMETRO DE
TRONCO MENOR QUE 0,20 M), COM TRATOR DE ESTEIRAS. AF_03/2024 (M2)

Caso necessário, será de responsabilidade da construtora a obtençáo ds autorizaÉo legal para a remoçáo de
árvotes de porte. A completa limpeza do teneno será eÍetuada manual ou mecanicamente, dentro da mais perfeita
técnica, tomados os devidos cuidados de forma a evitar danos a terceiros.
A limpeza do teneno compreenderá os serviços de capina, rcçado, destocámento e remoção, de Íorma a deixar a
área livre de raÍzes e tocos de árvores. A queima não seÉ permitida e, de qualquer modo, não deverá ser realizada
em áreas destinadas a plantio.
O local do bota-fora deverá ser preüamente aprovado pela ÍiscalizaÉo.
Deverão ser @nservadas no teneno todas as árvores existentes salvo as que, por fator condicionante do proieto
arquitetônico, devam ser removidas. Em qualquer hiÉtese, nenhuma árvore dêverá ser removida sem autorização
expressa da fi scalização.
Na limpeza, deveÉo ser regularizadas as áreas não previstâs para moümento de terra, com desnÍveis de até
20cm, visando o fácil escoamento de águas pluviais.
A construtora deverá tomar providências para eÍinguir todos os formigueiros existentes no teneno.
Neste caso em espêcÍfico, a limpeza deve ser feita de forma mecanizada, @ntrando com a retirada de árvores entre
0,05 cm até 0,15 m.
A limpeza deve sêr sempre iniciada pelo coÍte de áÍvores e aÍüustos dê maior poÉe, tomando-sê os cuidados
necessários para evitar danos às cercas, árvorcs ou construÉes nas vizinhanças. Para derrubada e destocamento
em áreas que houver risco de dano a outras árvores, linhas flsicas aérêas, cercas, ou construÉes existentes nas
imediações, as áryores devem ser amanadas e, se nscessário, cortadas em pedaços a partir do topo. Nas áreas de
corte, as operagôes de desmatamento, destocamento e limpeza somente são consideradas concluÍdas, quando as
raízes remanes@ntes Íicarem situadas na profundidade de I m abaixo do greide de tenaplenagem. Nas áreas de
implantação de aterros, a camada superficial contendo matéria oÍgânica, deve ser remoüda na espessura total, a
menos que haja indicação em contrário do proieto ou da fiscalização. Para qualquer altura de aterro, as raízes
remanescentes devem ficar pelo menos à 2 m abaixo do greids da plataforma de teÍraplenagêm. Os buracos ou
depressões ocasionados por destocamento dêvem ser preenchidos com material de áreas de empréstimo,
devidamente compactados.
1.4.1 - Critério de medição - unidade de medição: mz
'lo - Utilizâr o volumê efetivamente escavado.
2o - O item remunera a mão{e.obra.

2. DEMOUçÕES E RETIRADAS

As demoligões e retiradas consistem nos serviços que envolvem a remoção de elementos êxistentes no local da
obra, sejam eles estruturais ou não estruturais, com a finalidade de preparar o teneno ou as construçÕes para a
execução das novas instalaçõês. Esses serviços podem envolver tanto estruturas de concrcto quanto âcabamentos
como revestimentos, pisos, portas, janelas, entre outros.

2.1, C2210 RETIRADA DE PORTAS E JANELAS, INCLUSIVE BATENTES (M2)

1. Critérios para quantiÍicação dos serviços: . Será medido por área de portas e janelas retiradas - m2. 2. Critérios
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de aÍerição: . Antes de iniciar a remoÉo, analisar a estabilidade da estrulura; . Checar se os EPC'S necessários
estão instalados; . Usar os EPI'S exigidos para a atividade; . Quebrar a alvenada com auxllio de marrek ao redor da
esquadria ató desprend&la; . Reürar a esquadria com cuidado o apoiá-la no piso.

2.2. C3040 RETTRADA DE GRADE DE FERRO (M2)

Itens e suas caÍacterÍsticas
OJIÚISSÀ

Ér-:lita l'lo

00Ê

Servêntê e pedreiro: profissionais que exocrrtam a remoÉo

ExecuÉo. Antes de iniciar a remoção, analisar a estabilidade da estrutura.. Checar se os EPC necessários estão instalados.. Usar os EPI exigidos para a atividade.. Quebrar a alvenaria com auxllio de maneta ao redor da esquadria ató desprendâla.
\./ . Retirar a esquadria com cuidado e apoiá-la no piso.

2.3.97022 DEMOLIçÁO DE ALVENARIA DE BLOCO FURADO, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO.
AF_09/2023 (M3)

1. Critérios para quantiÍicaÉo de serviços . Utilizar o volume de parede de bloco Íurado a ser demolido
manualmente sem reaprovêitamento dos elemêntos. Este volume pode ser calculado como a área das paredes
(descontadas as eventuais abertuÍas) multiplicada pela espessura. 2. Critérios ds aÍerição . Nêsta composiÉo
consideÍa-se que a demoliÉo manual ó Íeita com marreta. . Não êstão contemplados escoramentos, plataformas e
demais estruturas de proteção para a exocuÉo deste serviço. Para contemplar tais esÍorços, utilizar composições
auxiliares. . A altura máxima da parede consideÉda nesta composição é de 3 m. 3. ExeqJÉo . Antes de iniciar a
demoliÉo, analisar a estabilidade da estrutura. . Chscar se os EPC necessários estão instâlados. . Usar os EPI
êxigidos para a alividade. . A dêmoliÉo da parede manualmente é feita com o uso de maneta, da parte superior
para a palle inferior da parede.

2.4. 97629 DEMOLTçÃO DE LÀ,ES, EM CONCRETO ARMADO, DE FORMA MECANTZADA COi,l MARTELETE, SEM
REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023 (M3)

1. ITENS E SUAS CARACTERISTICAS: - Servente s pedreiro: profissionais que executam a demoliÉo. - Martelete
ou rompedor pneumático manual: equipamênto utilizado para demoliÉo do concreto armado. 2. EQUIPAMENTOS:
- Marteiete ou rompedor pneumático manual, 28 kg, com silenciador. 3. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS
SERVIÇOS: - Utilizar o volume de laje a ser demolido com uso de martelete manual. 4. EXECUÇAO: - Antes de
iniciar a demoliÉo, analisar a estabilidads da estrutura; - Checar se os EPC necassários êstilo instalados; - Usar os
EPI exioidos Dara a atividade; - RetiraÍ todas as cargas que êstivêrsm sobre a laje a ser demolida; - A laiê dev 
concretã deve ser demolida gradualmente com o cúadà de não instâbilizar eventual paíe que esteja dândo
suporte aos opeÉrios; - A demolição da laie é Íeita com o uso de martelete manual, nas partes de concreto, e de
tesoura, nas armaduras.

2.5. C 1046 DEirOLrÇÃO DE COBERTURÂ C/TELHAS ONDUIáDAS DE FIBROCIMENTO (M2)

A demolição deverá ser realizada cuidadosamente mm mão de obra especializada. O matêrial deverá ser
transportado para local conveniente e posteriormente retirado da obra como entulho.
A demoliÉo deverá ser acompanhada por pÍoÍissional habilitado, uülizando equipamentos adequados, visando
atsndimento das condigóes de segurança.

2.6. C1053 DEMOLTçÃO OE ESTRUTURA METÁL|CA (M2)

DescriÉo dos Serviços
A demolição de estrutura mêtálica abrange todas as alividades necessárias para a desmontagem e remoÉo de
estruturas metálicas existentes, de acordo com o pÍojeto e as normas de segurança vigentes. O servigo indui, mas
não sê limita a:

Preparação do Local: VeriÍicação das condições de segurança, isolamento da área de trabalho e preparaÉo do
local para a execuÉo dos serviços, incluindo a remoçâo dê materiais combustlveis e perigosos.

Corte e Dêsmontagem: Utilização dê equipamentos adêquados (maçâricos, senas, guilhotinas, etc.) para o corte e
desmontagem das peças metálicas. As atividades dêvem sêr exêcutadas por equipe especializâdâ ê habilitada,



IIEMORIAL DESCRITIVO
D TA: 1ry062024 BDI : à,34%REFORMA HO§PITAL INFAAINL ESÍEPTúNIA ROCHA LIII'A

oEsc8rçÀo

LOCAL R Sáo Prdo. i036 - C.ito, JlEtD ô Ndt - cE,6ooto{Io

CUENTE Sdd.b Mut+d d. tnfrE Utt . d! úrd.tE do iron

UNIDADES: 1W1.7tA

'[.]-

T'{IMDE:
Rt 1.838,87

.,: . :iãilii ,. rll
2üa., sEM OESOI{€Ê^CIO

MfiihalÂW>,
2@!í0sEM O€SONER çrlo

obseÍvando todas as normas de sêgurança. Fcl\allo 6T
Segurança: lmplementação de medidas de proteção individual (EPl) e coletiva (EPC), tais como sinalizaçáo,
tapumes, andaimes, linhas de vida, e an@ragêm, garantindo a integridade flsica dos trabalhadorês e a sêgurança
no êntorno da ársa de demolição.

Remoção e Transporte: Retirada ê transpoÍte dos materiais metálicos desmontados para locais deÍnidos no proieto
ou para descarte conÍorme a legislação ambiêntal vigente.

Limpeza Final: Após a conclusão da demoliÉo, deve ser realizada a limpeza da área, removendo todos os resíduos
resultantes da demoliÉo, garantindo a liberaçâo da área para os sêrviços subsequentes.

2.7. C2716 DEttOLrçÃO DE P|SO DE |-ADRTLHO (i'r2)

Os ladrilhos dêverão ser demolidos cuidadosamente, com a utilizaÉo de
v Íenamentias adequadas de modo a não daniÍicar as instralaçôos ê

equipamentos existentes no local.
O material deverá ser transporlado pâra local conveniente e posteriormente
retirado da obra como entulho.

2.8. C10ô9 DEMOLTçÃO DE PrSO TNDUSTRTAL (M2)

DeveÉ ser demolido todos os pisos conforme projeto de Íorma seguÍa com equipamentos

2.9. C1049 DEiiOLrçÃO DE CONCRETO STMPLES (i'r3)

1. ltens e suas características: . Servente e pedreiro: proÍissionais que executam a demolição. 2. critérios para
quantiÍicação de servigos: . Utilizar a área do contrapiso a ser demolido vezes a espessura do mesmo: unidade m'.
3. Critérios de aferigão: . Foi considerado êsÍorgo para retirada de contrapiso em @ncÍeto simples com espessura
máxima de 6 cm. . Não estão contemplados es@ramentos, plalaÍormas e demais estruturas de proteção para a
execuÉo deste serviço. Para contemplar tais esÍorços, utilizar composiÉês auÍliares. 4. Execução: . Antês de
iniciar a demoliÉo, analisaÍ a estabilidade da estrutura; . Checar sê os EPC necessários estão instalados; . Usar os
EPI exigidos para a atividade; . Romover o @ntrapiso com uso de talhadêiÍa, mareta, chibanca ou outro
equipamento adequado parat a execução.

2.10. Cí056 DEi'rOLrçÃO OE FORRO DE GESSO (m2)

Itens e suas caracterÍsticas:
v .Servente ê gesseiro: profissionais que executam a remoÉo.

ExecuÉo:
.Checar sê os EPC necêssários estão instalados.
.Usar os EPI exigidos paÍa a atividade.
.Quêbrar o fono com marrêtra.
.No perÍmetro utilizar talhadeira para retirar as cantoneiras.

2.11. C1061 DEMOLTçÃO DE LOUçA SAN|TÁRÁ (UN)

Proceder cuidadosamente a retirada das louças com uso obrigatório de Equipamento de PoteÉo lndividual (EPl),
evitando-se quebras e acidentes.

2.12. CIO61 DEMOL|çÃO DE LOUçA SAN|TÁRÁ (UN)

DESCRIçÃO: Dêmolição dê louças sanitárias RECOMENDAÇÓES: DeveÉo ser tomadas medidâs adequadas para
protêção contra danos aos operários, aos transeuntes e obseÍvadas as prescÍigõ€s da Norma Regulamentadora NR
'18 - Condi@es de Trabalho na lndústÍia da Construção; - Uso de mão{e-obra habilitada; - Uso obrigatório de
Equipamento de ProteÉo lndividual (EPl). PROCEDIMENTOS PARA EXECUÇÃO: Proceder cuidadosamente a
retirada das louças com uso obrigatório de Equipamento de ProteÉo lndividual (EPl), evitandcsê quebras e
acidêntes.

2.13. Cí074 DEÍrrOL]çÃO DE REVESTTMENTO C/CERÂMTCAS (M2)
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DESCRIçÁO: Execução da retirada de revestimento ceÍâmico indusive a argamassa colante. RECOMENDAçÔES:
- Devêrão ssr tomadas medidas adequadas para protsção contra dânos aos operários, aos transeuntes e
observadas as prescrições da Norma Regulamentadora NR í8 - Condições de Trabalho na lndústria da Construçáo;
- Uso de mão-de-obra habilitada; - Us! obrigatório ds Equlpamento de ProteÉo lndividual (EPl).
PROCEDIMENTOS PARA EXECUÇAO: Retirar o revestimênto cerâmico inclusive a aÍgamassa colante utilizando
fenamentas adequadâs. Canegar, transportar e descarÍegar o entulho em local apropriado e licenciado
ambientalmente para esta atividado. UNIDADE OE MEDIÇÃO: Para fins de recsbimento, a unidade dê mediÉo é o
metro quadrado.

2.14. C0702 CARGA iTANUAL DE ENTULHO EÍtt CAMTNHÁO BASCULANTE (M3)

í. Critérios para quantiÍicação dos serviços: . Será medido por volume de entulho transportado - mr. 2. Critério de
Aferição: . Corresponde ao volume de demolição da alvenaria, revestimento de argamassâ, piso cerâmico e
contrapiso; . Ficam a cargo do construtor as despesas com a carga e os transportes deoorrentes da execução dos
serviços, seia qual Íor a distância média e o volume considerado, bem como o tipo de vêÍculo utilizado. 2. Execução:

V . Canegamsnto de caminhão basculante para ÍemoÉo dê êntulho gêrado pelas demolições e limpeza.

2.í5. C2533 TRANSPORTE DE MATERI,AL, EXCETO ROCHA EM CAMINHÃO ATÉ S XU (lUr)

1. Critérios para quantificâção dos serviços: . Será medido porvolume dê entulho transportado - m". 2. Critério de
AÍeri@o: . Corresponde ao volume de demoliÉo da alvenaria, revestimento de argamassa, piso cerâmico e
contrapiso; . Ficam a cargo do conslrutor as despesas com a carga e os transportes decorrentes da execuÉo dos
serviços, seja qualÍor a distância média e o volume considerâdo, bem como o tipo de veículo utilizado. 2. Execução:
. Canegamento de caminhão basculante para remoÉo de entulho gerado pelas demoliÉes e limpezâ.

3. MOVIMENTAçÃO DE TERRA

A movimentação dê tena envolve o conjunto de operagÕes destinadas à remoÉo, transpoÍte, deposiÉo e
nivelamento do solo, com o objetivo de adequar o têneno para a execução das obras de construção civil. Esse
serviço é fundamental para preparar o teneno para as fundações e outras etapas da obra, garantindo que o terrêno
esteja adequado às especiÍicações do projeto.

3.1. C0928 CORTE E ATERRO COiIPENSAÍp S'CONTROLE DO GRAU DE COMPACTAçÃO (ir3)

DESCRTÇÃO:
EscavaÉo manual para nivelamento do teneno, nas cotas Íixadas pelo proieto
arquitetônico.
RECOMENDAÇÔES:
Obedecer a Norma NBR 12266192 - Prcfelo e execuçâo de valas para
assentamento de tubulaÉo de água, esgoto ou drenagem urbana.
As escavações serão convenientemente escoradas e esgotadas, de forma a
permitir, sempre, o Íácil acesso e perÍeito escoamento das águas superÍiciais,
tomando-se todas as providências s cautelas aconsêlháveis para a segurança dos
operários, garantia das propriêdades vizinhas e redes públicas.
As escsvaÉes não devem prejudicar: as cotas de soleiras, acessibilidade dê
pedestres e velculos, passeios, logradouros públicos, mananciais hÍdricos, as
áreas verdes e áreas de significaÉo paisagÍstica.
Aceite do serviço: as dimensões devem obedecer o projeto, com paredes cortadas
a prumo ê com superÍícies planas.
Uso de mão{e'obra habilitada.
PROCEDIMENTOS DE EXECUÇÃO:
A escavação do solo e a retirada do material serão exêcutiadas mecanicamente,
utilizando-se retroescavadeira e obedecendo aos critérios de segurança
recomendados. O escoramênto da escavação será Íormado por tábuas de 4 a 5
cm dê espessura e estroncas de madeira com seções dimensionadas para os
esÍorços que irão suportar. A disülncia livre entre tábuas dêpenderá da natureza
do terreno. Em solos menos resistsntes as tábuas deverão Ícariuntas. O número
e a disposiçáo das estroncas dependerão da resistência das tábuas utilizadas e
dâ profundidade da escavaÉo.
UNIDADE DE MEDIÇAO:
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Para fins de recebimento, a unidade de medição á o metro cúbico

4. coBERruRA P-ytJ*'áâ'sD
A cobeduÍa é a partê supêrior de uma edificaÉo, Íesponsável pela proteÉo contra intemÉries (chüúã§Jãnt6í-
sol) e pela vedação do espaço interno da constÍução. A cobêrtura pode sêr composta por diversos elêmêntos e
matsriais, dopendendo do proieto arquitetônico e das condigões locâis, como telhas, estruturas metálicas ou ds
concroto, e sistêmas de drenagem.

4.í. 92543 TRAIIIA DE MADEIRÂ coMPosTA PoR TERGAS PARA TELHADoS DE ATÉ 2 ÁGUAS PARA TELHA
oNDutÁDA DE FtBRocrMENTo, uerÁlrcl, púsrrcÁ ou renmolcúsnca, rNcLUso TRANSpoRTE vERTrcAL.
AF_07t201s luzl

t. trENS E suAS cARAcTERÍsIcAS
- Carpinteiro de formas com encargos complementares;
- Audante de carpinteiro com encargos complementares:

\./ - Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 6,0 x 12,0 cm;
- Prego polido com cabeça 22x 48 (4 114x5);
- Guincho ElétÍico de Coluna.
2. EQUIPAMENTO
- Guincho ElétÍico de Coluna, capacidade 400 kg, com moto frsio, motoÍ triÍásico de 1,25 CV.
3. CRITÉRIOS PARAQUANTIFICAçÃO DOS SERVIÇOS
- Utiliza r a área de proieÉo do telhado.
4. CR|TÉRrOS DE AFERrÇÃO
- Para o levantamento dos índices de produtividade Íoram considêrados os operários envolvidos dirêtamentê
com o servigo:
- Foram considêradas perdas por entulho;
- A composição é válida para tramas de madeira com distanciâmento entre eixos das estruturas de apoio
entre 2,4 e 3,2 m; distanciamento entre eixos das tsrças de 1,6 m;
- A trama descrita pode ser apoiada sobre tesouÍas ou pontaletes;
- Foi considerado o transporte vertical;
- Foram separados o têmpo produtivo (CHP) e o tempo improdutivo (CHl) do equipamênto da seguintê
forma:
-> CHP: considera o tempo em que o equipamento €stá sfetivamente transportando os materiais;
-> CHI: considera os tempos em que o equipamento está parado.
5. EXECUçÃO
- VeriÍicar o posicionamento da estrutura dê apoio ê do comprimento das peças de acordo com o proieto;

\7 - Posicionar as terças conÍoÍme previsto no projeto, conferindo distância entre tesouras, pontaletes ou outros
apoios, decliúdade da cobertura, extensão do pano, distanciamento, esquadro e paralelismo entre as têrças;
- Fixar as têrças na estrutura de apoio, cravando os pregos 22 X 48 apoximadamente a 45'em relação à
Íace lateral da terça, de forma que penetrem cerca de 3 a 4 cm na peça de apoio:
- Rebater as cabeças de todos os pregos, de Íorma a não câusar ferimentos nos montadores do telhado ou
em futuras operaÉes de manutenÉo.
6. INFORMAÇÓES COMPLEMENTARES
- Os dados apresentados não abrangem todas as espêciÍicidades relacionadas a cada projeto, portanto somênte o
projetista será capaz de dimensionar as peças conforme cada caso.
7. PENDÊNCIAS
- Não se aplica.

4.2.94213 TELHAMENTO COM TELHA DE AçO/ALUMÍ] O e = O,S UU, COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO IçAMENTO.
AF_07/2019 (M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERISTICAS
- Telhadista com êncargos complementares;
- Servente com encargos complêmêntares;
- Telha estrutural de Íibrocimento ("canalete') e = 8 mm, 1,00 x 6,00m;
- Gancho L com rosca para Íixar telha em madeira, 5/16" x 350 mm;
- Conjunto de vedaÉo com anuela de aço galvanizado e anuela de PVC ónicâ;
- Fixador de aba simples para têlha de Íibrocimento, üpo canaleta 90 ou kalhetaio;
- Guincho elétrico de coluna.
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2. EQUIPAMENTO
- Guincho elétÍico de coluna, câpacidade 400k9, com moto frelo, motor triÍásico de 1,25 CV
3. CR|TÉRrOS PARA OUANTTFTCAÇÃO DOS SERVrçOS
- Utilizar a área de projeção do têlhado.
4. CRrTÉRtOS DE AFERTÇÃO

COli!I
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- Para o levantamento dos Índices de produtividade foram considêrados os opeérios que estavam
envolvidos diretramente com â colocação de telhas e ajudando o transpoÍt€ horizontal das peças;
- Para o cálculo das produtividades ê consumos, considerou-se inclinagão do telhado de '10%;

- Foi considerada uma perda por corte das telhas e quebras durante o manuseio;
- Está incluso na produtividade do sêrvente o tempo de transporte vertical dos materiais à cobertura.
- Foi consideÉda altura de iç€mênto igual a 6m.
- Foram separados o tempo prcdutivo (CHP) e o tempo improduüvo (CHl) do êquipamento da seguinte
forma:
-> CHP: tempo de ciclo do transporte vertical (carÍegamento, içamento, descanegamênto e volta);

\./ -> CHI: demais tempos da jomada ds trabalho.
s. ExEcuçÁo
TELHAMENTO PARA COBERTURA
- Na execuÉo dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI's necessários, contando
com os equipamentos adequados para o içâmento ê colocâção das peças (êscadas de abrir, plataformas
elevatórias, guinchos, etc);
- Os montadores deverâo caminhar sobre tábuas apoiadas sobÍe as terças ou sobÍe as próprias têlhas iá
montadas, sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento;
- Antes do inÍcio dos serviços de colocaçáo das telhas estruturais devem ser conferidas as disposiçÕes
de tesouras, meia-tesouras, terças, elementos de contÍaventamento e outros. Deve ainda sêr verificádo o
distanciamento entre terçâs, de forma a se atender ao recobÍimento tÍansveÍsal especificado no pÍojeto
e/ou ao recobrimento mlnimo estrabelecido pelo fabricante das telhas estruturais;
- A colocaÉo deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre alinhadas na horizontal (fiadas) e na
vedical (faixas). A montagem dêvê sêÍ iniciada do beiÍal para a cumeeira, sêndo âs águas opostas
montadas simultaneamentê no sentido contrário ao vento predominante (telhas a barlavento recobrem
telhas a sotavento);
- RealizaÍ o corte diagonal dos cantos das telhas intermediárias, a fim ds êvitar o remonte dê quatro
espessuras, com a utilizaÉo de disco diamantado; na marcagão da linha de corte, considerar o
recobrimento lateral das telhas e o recobrimento transversal previsto no projeto e/ou êspecmcado pelo
fabricante;
- Perfurar as telhas com brcca g 5/8', a uma disülncia mínima de 1Ocm da extremidade livre da telha;

v - Fixar as telhas utilizando ganchos galvanizados com rosca 8mm em dois pontos, conÍorme previsto no
projeto e/ou prêscrição do Íabricante.
- Na Íixação com ganchos com rosca não deve ser dado aperto excêssivo, que venha a Íissurar a peça
em Íibrocimenlo;
- Telhas e peças complementares com fissuras, empenamentos e outros defeitos acima dos tolerados
pela rêspectiva normalizaÉo não devem ser utilizadas.
7. INFORMAçÓES COMPLEMENTARES
- O insumo telha estrutuÍal de fibrocimento 2 abas, de í,00 x 6,00 m (sem amianto), ódigo SINAPI 7231,
podo ser substituído pelos insumos relacionados a seguir, desde que adotados os coeÍcientes indicados:
- Dimensão da telha 1,00 x 3,00; ódigo SINAPI 7229; coeÍ.indicado: 0,4067
- Dimensão da telha 1,00 x 4,60; ódigo SINAPI 7230, coeÍ.indicado:0,2652
- Dimensáo da telha 1,00 x 7,40; código SINAPI 7220, coef.indicado: 0,1649
- Oimensão da telha í,00 x 8,20; código SINAPI U447, coeÍ.indicado: 0,1488
- Dimensão da telha 1,00 x 9,20; código SINAPI 7233, coef.indicado: 0,'1326
-No câso das telhas serem fixadas em perÍis metálicos, deverá ser utilizado gancho com rosca 6 8mm.
7. PENDÊNCIAS
- O insumo "GANCHO L COM ROSCA, PARA FIXAR TELHA EM MADEIRA, 1/4" X 350 MM', afêrido em
c€mpo, foi substituÍdo pelo insumo 4315 que possui caracterÍsticas e prego semelhantes.

4.3.94213 TELHAMENTO COM TELHA DE AçO/ALUMÍUO e = O,S UU, COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO IçAUENTO.
AF_07/2019 (M2)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS
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- Telhadista com encargos comptementares; - sêrvente com encargos comprementares; 00IÚISSÀ0 qE p0li{ÇÀ9
- Telha de aço/aluminio ondulada e = 6 mm, 2,44 x 1,10m; ÍCita |J. t| _S,,- ParaÍuso galvanizado de rosca soberba 5/16'X 250mm, para fixação em madeirâ;
- Conjunto de vedação com anuela de aço galvanizado e anuela dê PVC cônica; - Guincho elétrico de coluna.

EXECUÇÃO
- Na execuÉo dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI'S necossários, sendo que os cintos de
seguranga trava{uedas deveÉo estar acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos vinculados à estrutura;
- Os montadores dêverão caminhar sobre lábuas apoiadas sobre as têrças, sendo as tábuas providas de
dispositivos que impeçam seu escorregamento;
- Antes do inÍcio dos serviços de colocação das telhas devem ser conÍeridas as disposições de tesouras, meia-
tesouras, terças, elementos de contraventamento ê outros. Dêve ainda sêr veriÍicado o distanciamento êntre lêrças,
de forma a se atender ao recobrimento transvorsal especificado no projeto e/ou ao recobÍimênto mlnimo
estabelêcido pelo fabricante das telhas;
- A colocação deve ser Íêitra por Íiadas, com as telhas sempre alinhadas na horizontrl (fiadas) e na vsÍtical (faixas).
A montagem deve ser iniciada do beiral para a cumeeira, sendo as águas opostas montadas simultaneamente no
sentido contrário aos ventos (telhas a barlavento recobrem telhas a sotavento);
- Realizar o corte diagonal dos cantos das telhas intermediárias, a Íim dê evitar o remonte de quatro espessuras,
com a utilização dê disco diamantado; na marcação da linha d6 corte, considerar o recobrimento latsral das telhas
(1/4 ou 11/4 de onda) e o recobrimento transversal especificado (14cm, 20cm etc);
- PeÍfurar as telhas com brocas apropriadas, a uma distllncia mÍnimâ de scm da eíremidado livre da telha;
- Fixar as têlhas utilizando os dispositivos preüstos no projeto da cobêrtura (ganchos chatos, ganchos ou parafusos
galvanizados 8mm) nas posições previstas no prciêto e/ou de acordo com prescriÉo do Íabricante das telhas. Na
Íixação com parafusos ou ganchos com rosca náo deve ser dado aperto excessivo, que venha a Íssurar a peça em
Íibrocimento;
- Telhas e peças complemêntares com fissuras, empenamentos e outros deÍeitos acima dos tolerados pela
respectiva normalizaÉo não devem ser utilizadas.

4.4. C13s3 ESTRUTURA METÁL|CA TREL|çADA EM AçO, EM MAROUISES (M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS: - Montador com encaÍgos complementares; - Servente com encargos
complementares; - Componêntes estruturais de aço; 2. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: -
Utilizar a área de projeção da marquise. 3. EXECUçÃO: - Na exêcução dos servigos os trabalhadores deverão estar
munidos dos EPI's nêcessários, sendo quo os cintos de segurança trava-quedas deverão estaÍ acoplados, através
de cordas, a teÍças ou ganchos vincrrlados à estMura.

Ys. g«lg rerxAMENTo cou TELHA oNDUI-ADA DE FrBRA oE vrDRo E = 0,6 MM, pARA TELHADo coi,t
tNcLrNÂçÃo MAtoR QUE rO., COM ATÉ 2 ÁGUAS, TNCLUSO |çAMENTO. AF_0712019 (tú21

Execuçáo de telhamento utilzando telhas onduladas de Íbra de vidro com espessura de 0,6 mm.
Especifi caçóes Técnicas:
Material:
Telhas onduladas de Íibra de vidro com êspessura dê 0,6 mm.
lnclinaçáo do Telhado:
O telhamento será aplicado em cobertura com inclinação superior a 10', coníorm6 especiÍicações técnicas. Essa
inclina@o é necesúria para garantir o escoamênto adequado de águas pluviais e eútar acúmulo de água sobre as
telhas.
'l'ipologia do Telhado:
Telhado com atá 2 águas, o que permite a divisão do telhado êm duas superÍlciês inclinadas, facilitando o
êscoamênto da água da chuvâ para as câlhas.
Processo de lnstalação:
lçamento: SeÉ realizado o içamento das telhas até o ponto dê instalaÉo. Este processo inclui o manuseio
adequado das telhas para evitar danos, considerando as caracterlsticas do material dê Íibra de vidro.
FixaÉo: As telhas seráo Íixadas de acordo com as normas técnicas e recomendações do Íabricante, utilizando
parafusos apropriados para telhas de fibra de vidro, garantindo segurança e durâbilidade da estrutura.

4.6. 92580 TRAMA DE AçO COMPOSTA POR TERçAS PARA TELHADOS DE ATÉ 2 ÁGUAS PARA TELHA
ONDULADA DE FIBROC.MENTO, METÁLICA, PúSNCA OU TERMOACÚSNCA, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL.
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1. ITENS E SUAS CARACTERISICAS: - Montador de êstrutura metálica com êncargos complêmentarês; -
Servente com encargos complemêntrares; - Pêrfil em aço galvanzado conformado a fÍio tipo "UE', '150 x 60 x 20 x 3
mm para apoio das telhas; - ParaÍuso comum ASTM 4307, aço carbono, cabeça seíavada , d = 12,7 mn (112"1para
Íixação das terças; - Guincho Elélrico de Coluna. 2. EQUIPAMENTO: - Guincho Elétrico de Coluna, capacidade 400
kg, com moto Írêio, motor trifásico dê í,25 cv. 3. cRlTÉRlos PARA QUANTIFICAÇÂo Dos sERVIÇos: - utilizar
a área de projeÉo do telhado.4. CRITÉROS DE AFERIÇÃo: - Para o levantamenio dos indices de produtividade
Íoram considerados os operários envolvidos diretamente com o seÍviço; - A perda Íoi considerada nula, pois os
períls são Íomecidos nos comprimentos especificados pelo projsüsta; - A composiÉo é válida para tramas de aço
com distanciamento entre eixos das estruturas de apoio entre 2,5 e 3,0 m, distanciamento entre êixos das terças de
1,6 m; - Foi considêrado o transporte vertical; - Foram sêparâdos o têmpo produtivo (CHP) e o têmpo improdutivo
(CHl) do equipamento da seguintê forma: -> CHP: considera o tempo em que o equipamento está efetivamentê
tEnsportando os matêrials; -> CHI: considera os tempos em quo o equipamento está parado. 5. EXECUÇÃO: -
Verificar o posicionamento da sstrutura ds apoio e do comprimênto das peças de acoÍdo com o projeto; - Posicionar
as terças conforme previsto no projeto, conferindo distância entrs tesouras, pontialetês ou outros apoios, declividade
da cobertura, extensão do pano, distanciamento, esquadro e paralelismo entre as terças; - Fixar as terças na
estrutura de apoio com os paratusos ASTM 4307, d = 12,7 mm.6.|NFORMAçÓES COMPLEMENTARES: - Os
dados aprêsêntados não abrangêm todas as especificidades relacionadas a cada projeto, portanto somente o
projetista será capaz de dimensionar as peças conÍorme cada caso.

4.7. C066í CALHA DE CHAPA GALVANIZADA 26 DESENVOLVIIIIENTO 50cm (M)

Critério de medição - unidade de mediÉo: m2 10 - Será medido pelo área total; 20 - O itêm remunera o fomecimênto
de chapa de alum[nio, desenvolvimento 0,07ícm, prcgos, rebitss, solda; equipamentos e mãode-obra necessáíos
para conÍêcção e montagem das calhas nos locais determinados pêlo projeto.

5. TMPERiTEABILTZAçÃO

A impermeabilização é o processo de aplicaÉo de materiais ou sistemas especiais que têm a funÉo de impedir a
passagem de águã ou umidade através de superficies, como pisos, paredes, ÍundaçÕes e lajes. É uma etapa
essencial para garantir a durabilidade da construÉo, prevenindo danos eslrulurais, infiltrações e deterioração dos
materiais.

5.í. C1609 LASTRO DE CONCRETO INCLUTNDO PREPARO E |-ANçAMENTO (M3)

Para o levantamento dos índices de produtividade Íoram considerados os operários que estâvam envolvidos
diretamente na execuÉo do serviço. Os valores calculados de produtiüdade não incluem o transporte do material

v até a Írente de trabalho. Utilizar a área de concreto magro para execuÉo de lastro com espessura de 5 cm, dado
pela área dê projeção da peça. ExecuÉo: Lançar e espalhar o @ncreto sobre solo flrme e compactado ou sobre
lastro de bÍita. Em áreas eíensas ou sujeitas a grande solicilaÉo, prever iuntas conÍome uülizaÉo ou previsto em
projeto. Nivelar a supeÍflcie final.

5.2. C5013 TMPERMEABTLTZAçÃO COM MANTA ASFÁLT|CA CLASSE B, ESTRUTURADA COM POLIESTER NÃO
TECIDO, FACE EXPOSTA EM ALUMÍNIO, TIPO II, E=3MM (ÍIrI2)

DescriÉo do Serviço:
A impermeabilização será realizada utilizando manta asfáltica, classe B, estruturada com poliéster não tecido, com a
Íace exposta em alumÍnio, tipo ll, com espessura de 3mm. O serviço deve ser executado em @nfoÍmidade com as
normas tácnicas vigsnles e as especificaçÕes do fabricantê da mantra asfáltica.

PÍocedimento de ExeqrÉo:

01) Preparação da Superfície: A superficie onde será aplicada a manta asfáltica deve ser dêvidamente limpa, seca
e isenta de poeira, graxa, óleo ou qualquer outro material quê possa prejudicar a adêrência.
Realizar regularizaÉo da superfÍcie, caso necessário, com argamassa de cimento e areiâ tÍaço l:3, para garantir
uma basê uniforme e adequada para â aplicâÉo da manta.
02) lmprimação: Aplicar uma camada de primer asÍáltico na superfÍcie preparada, utilizando rolo de lã de carneiro
ou tÍincha. O primer deve ser aplicado em quantidade suÍiciente parâ formar uma pelÍcula uniÍorme, sem deixar
Íalhas.
03) Aplicação da Manta Asfáltica: A manta asÍáltica, com espessura de 3mm, deverá ser desenrolada e posicionada
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na supeÍflciê prêviamente imprimâda. Realizar a colagêm da manta através de aquecimento com maçârico a gás
GLP, denetendo a camada inÍerior da manta até que esta se funda à basê. As mantas devem ser sobrspostas êm
pêlo mônos 10 cm nas emendas longitudinais e transversais, garantindo a estanqueidadê. As extremidades e
detalhês como ralos, cantos e arestas devem recêber atenÉo sspêcial para garantir a completa impermeabilização.
04) ProtêÉo e Finalização: A face exposta em alumÍnio da manta asfáltica devê sêr âdequadâmente protegidâ
contra danos mecânicos e raios UV. Em áreas de circulação, aplicar uma camada de proteÉo mecânica, como
contrapiso de cimento ê arêia, argamassa ou proteçâo adequada.
05) Controle de Qualidade: VeriÍicar a aderência da manta asÍáltica à base e a uniÍormidade da aplicação. Garantir
que todas as emendas estejam perfeitamente seladas e sem Íalhas. Realizar teste de estanqueidade, caso
necessário, para conÍirmar a eÍicácia da impermeabilização.

5.3. C5025 PROTEçÁO ÍIECÂNICA, COM ARGAMASSA DE CTMENTO E ARETA TRAçO í:4, E=2Cit (M2)

Critério de medição - unidade de mêdiÉo: m'z 10 - Será medido por área de superfície impermeabilizada: 2o - O item
rêmunêra o Íomecimonto de argamassa, materiais e a mão{e-obra nocêssáriâ para a execução da proteção da

\-,/ impermeabilizaÉo.

6. ALVENARIA

A alvenaria é a técnica de construçáo que uüliza blocos ou tiiolos, unidos com argamassÉI, para Íormar as paÍedes e
outras estruturas da ediÍicaÉo. E uma das técnicas mais antigas de consúução e oÍerecê soluções duráveis e
seguras para a edificaÉo de edificios, com diferentes tipos de blocos ou tüolos conforme as necessidades de cada
projeto.

6.í. COO47 ALVENARTA DE BLOCO CERÂMICO FURADO (9x19x39)cm C/ARGAiTASSA MTSTA DE CAL HIDR.ATADA,
ESP=g cm (M2)

Para o levantamento dos índices de produtividado Íoram considerados os oÍiciais e os serventes que auxiliavam
diretamente na execução da êlevâção da alvenaria Incluindo-se a fiada de marcaÉo; Considerou-se, para o cálculo
do consumo de argamassa e produtividade da mâo de obra o preenchimênto de juntas horizontais e verticais;
Considerou-se para o cálculo do consumo de argamassa e produtividade da mão-dê-obra o uso de palheta e/ou
bisnaga; O consumo dos blocos considera as pordas por entulho durante a execuÉo da alvenaria e no transporte
do matêrial; Considerou-se que as paredes são amarradas dos dois lados e que em 50% dos casos isto ocorÍerá de
forma direta (interpenetraÉo dos blocos) e que em 50% seÉ de Íorma indireta (telas de Íixaçáo): A composição é
válida para alvenaria de vedaÉo de até 3,00m de altura, tanto para casas quanto para ediÍicios de múltiplos
pavimentos; O esforço para colocagão de escadas ou montagem das plataformas de trabâlho e guaÍda-corpos está
contemplado na composiÉo: O assentamento de canaletas para vergas, contravergas e cintas está incluldo; Os
seNiços de grauteamento, armação e instalaçÕes embutidas não estão considerados nesta composiÉo. Devem,

v portanto, ser consideradas composições especÍficas para estes servigos. Execução: Demarcação da alvenaria:
matedalização dos eixos de refeÉncia, demarcagáo das faces das paredes a partir dos eixos ortogonais e execuÉo
da primeira fiada; ElevaÉo da alvenaria: assentamento dos componentes com a utilizaÉo de argamassa aplicada
com palheta, Íormandcse dois cordõês contÍnuos.

6.2. 87879 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS, COM COLHER DE
PEDREIRO. ARGAMASSA TRAçO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_10/2022 (M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS: - AÍgamassa para chapisco convencional - argamassa preparada em obra
misturando-se cimento e areia e traço 1:3, com preparo êm betoneira 400 L.2. EQUIPAMENTOS: - O equipamento
dê mistura da argamassa êstá considerado na composiÉo de argamassa para chapisco convencional prêparada
em obra, traço 1:3, que também inclui a mão de obra utilizada paÍa o prêparo e as perdas incorridas nesse
procssso. 3. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIçOS: - Utilizar a área de aplicação do chapisco em
alvênaria e sstruturas de concrêto intemas - m2.4. critérios ds aÍerição: - Foram consideradas as perdas
incorporadas e por entulho na aplicaÉo; - O esforço parit colocaÉo de escadas ou montagem das plataformas de
trabalho e guarda-corpos está contemplado na composição. 5. execução: - Umedecer a base para evitar
ressecamento da argamassa; - Com a argamassa preparada conforme especificado p€lo projetista, aplicar com
colher de pedreiro vigoÍosamente, formando uma camada uniforme de espessura de 3 a 5 mm.

6.3. C3245 EIIIBOçO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREI,A S/ PENEIRAR, TRAçO 1:6 (M2)

- Critério dê Mediç5o:
Pela área. Considerar cheios os vãos com área inferior ou igual a 2nÉ. Vãos
com área superior a 2m', descontar apenas o que exceder a essa área - m2
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- Procedimento Executivo:
O emboço deve ser iniciado somente após concluldo o respectivo pÍojeto do
sistêma tlê revêstimento, obedecendo aos sêguintes prazos mlnimos: a) 24
horas após a aplicaÉo do chapisco; b) 14 dias de idade das estruturas de
concroto, das alvenarias estruturais e ceràmicas e de blocos de concreto, para
inÍcio do êmboço. A espessura máxima admitida para o emboço é de 20 mm.
Usar guias para sanafeamento, êspaçâdas no mÍnimo 2 m. Após a execução
das guias ou mestras devêrá ser aplicada a argamassa, êntrê as guiâs, em
camada uniforme de espessuÍ:r nivelada, Íortemênte comprimida sobre a
supeílcie a ser revestida, com auxílio da colher de podrêiro. Retirar o excesso
e regularizar a superÍlcie com a passagem do sanafo. Em seguida, as
depressões deverão ser preenchidas mediante novos lançamentos de
argamassa nos pontos necessários, repetindo-se a opeÍaÉo até conseguir
uma superflcie cheia e homogênea. Desvio de prumo toleÉvel: 3 mm por metro.

\-, - Normas Técnicas:
NBR 7200 - Exêcução de revesümento de paredes e tetos de argamassas
inorgânicas - Procedimento.

6.4. C2666 VERGA RETA DE CONCRETO ARMADO (i,13)

5.3.í. Todos os vãos de portas e janelas cujos nÍvêis superiores não coincidam com os nÍvêis de fundo de vigas ou
laies receberão vergas de concreto convenientemente armadas. As vergas terão altura mínima de locm e
comprimento que exceda 20 cm, no mínimo, para cada lado do vão. 5.3.2. Critério de MêdiÉo: m. 5.3.2.1. Será
mêdido o comprimento linear de verga executada.

6.5. C4773 TAMPA EM CONCRETO ARMADO, ESPESSURA 0,08Ír'l (M2)

O local onde a tâmpa dê concÍeto será instalada deve ser preparado adequadamente. lsso pode envolver a limpeza
da ársa, nivelamento do solo e preparação da base onde a tampa será assentada.

Um molde é criado de acordo com as dimensões e formato desejados para a tampa de concreto. Este molde pode
ser Íeito de madeira, metal ou materiais similares, e é proietado para conter o @ncÍeto durante o processo de cura.

O concreto uülizado para a tampa é preparado de acordo com as especificaçôes necessárias. lsso pode envolver a
mistura de cimento, agregados (como areia e brita) e água em propor@es adequadas para garantir a resistência e
durabilidade necessárias.

O concreto preparado é despejado no molde preparado ê êspalhado uniformemente para preenchêÍ todo o espaço
disponlvel. Durante esse processo, é importante garantiÍ que o concreto seja compactado adequadamente para
evitar vazios e garantir uma superfície lisa e uniforme.

Após o despejo do concreto, são realizados acabamentos na supeílcie da tampa para garantir uma aparência
estática ê funcional. lsso pode incluir o alisamento da superflcie com uma régua de alumÍnio ou madeira, bem como
a aplicação de texturas ou padÉes decorativos, sê necessário.

Após a condusão do acabamento, a tampa de concreto é deixada para curar por um periodo de têmpo adequado.
Durante esse perlodo, é importante proteger a tampa contra danos e garantir que ela permanega úmida para
permitir que o concreto atinja sua resistência máxima.

Após a cura completa do concreto, a tampa é removida do molde e instalada no local preparado. Dependendo do
uso pretendido, a tampa pode ser fixada no lugar usando métodos como argamassa, adesivos especiais ou
Íixadores mecânicos.

6.6. c3245 EIIIBOçO C, ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S, PENEIRAR, TRAÇO í:6 (M2)

- Critério dê Medição:
Pela ársa. Considerar cheios os váos com área inÍêrior ou igual a 2m'z. Vãos
com área superior a 2m', descontar apenas o que exceder a essa área - m'
- Procedimênto Executivo:
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O emboço deve ser iniciado somente após concluido o Íespectivo projeto do
sistema tie revestímento, obedeosndo aos sêguintes prazos mínimos: a) 24
horas após a aplicaÉo do chapisco; b) 14 dias de idadê das estruturas de
concreto, das alvenarias estrutuÍais e cerâmicas e de blocos de concreto, para
inÍcio do emboço. A espêssura máxima admitida para o embogo é de 20 mm.
Usar guias para saÍraÍeamento, espaçadas no mÍnimo 2 m. Após a execução
das guias ou mestras deverá sor aplicada a aÍgamassa, entre as guias, em
camada uniforme de espessura nivelada, Íortemente comprimida sobrê a
superflcie a ser revestida, com auxÍlio da colher de pedreiro. Retirar o excesso
e regularizar a superflcie com a passagem do sarafo. Em seguida, as
depressôes deverâo ser preenchidas mediante novos lançamentos de
argamassa nos pontos necêssários, repetindo-se a operaÉo até conseguir
uma superÍlcie chêia e homogênea. Desvio dê prumo tolêével: 3 mm por metro.
- Normas Técnicas:

\-/ NBR 7200 - ExecuÉo de revôstimento de paredes e tetos de argamassas
inorgânicas - Procedimento.

7. ESQUADRIAS

coi/ltssÃo 0E LtçÍt{ÇÀlj

ÍcihaN'?9§/

As esquadrias são os elomentos d6 uma ediÍicação responsávêis pelo fechamento das abêrturas de portas, janelas
e outros vâos. Elas podêm sêr fabricadas em difêrêntes materiais, como madeira, alumlnio, aço, PVC, entre outros,
e são projetadas para oferscer segurança, vedação, estética e funcionalidade.

7.'t.c4ÉJ24 PORTA T|PO PARANÁ (0,60 x 2,10 m), COMPLETA (UN)

1. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAçÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizara quantidadê de portas a serem instaladas com
as dimensões êspeciÍic€das na composição. 2. EXECUÇAO: - Utilizar gâbaÍito para portas nas dimensóes
especificadas devidamente no esquadro; - Pregar a travessa nos dois montantes; - Pregar os sanafos utilizados
como travas nos dois ângulos supêriores e em dois pontos perpendiculares aos montantes, em ambos os lados do
batentê, garantindo o êsquadro da estrutura; - Conferir se o vão deixado pêla obra está de acordo com as
dimensões da porta, com pÍevisâo de folga de 3 cm tanto no topo como nas laterais do vão; - Em cinco posi@es
equi€spaçadas ao longo dos sous montantes (pemas), executar prêfuros com broca de 3mm e cravar pregos em
diagonal, dois a dois, formando um "x', cravando dois pregos a 1ocÍn tanto do topo como da base de cada
montante; - Aplicar uma demão dê emulsão betuminosa a frio na face extema do marco, Íormando uma camada de
proteção; - Colocar calços de madeira para apoio e posicionamento do marco no interior do vão; - ConÍêrir sentido
de abertura da porta, cota da soleira, prumo, nlvel e alinhamento do marco com a Íace da parede; - Preendrer com
argamassa toda a eíênsão do vão entre o marco/bâtentê ê a parede; â argamassa deve ser aplicâda com
consistência de "faroÍa' (semi-seca), sendo bem apiloada entre o marco e o @ntomo do vão; - No mÍnimo 24 horas
após a aplicâção inicial, retirar os calços de madeira e preencher os espagos com argamassa Tarofa'; - Medir a
travessa superior do marco e recortar o trecho conespondente do alizar com pequena folga; - Com auxllio de
gabarito, executrar os cortes a 45' (meia-esquadria) nas extremidades da peça que guamecerá o topo do marco /
batente; - VeriÍicar a altura dos alizares que seráo fxados nos montantes dos batentes e senar o excedente; -
Apontrar dois pregos na partê central da peça anteriormentê recoítada e posicioná-la exatamente no topo do marco /
batente; não promover a fxação deÍinitiva; - Encaixar na peça prâfxada os alizares nos montantes do marco /
batentê (na sua posiÉo final) ê riscar com lápis a posiÉo do corte a 45", utilizando como gabarito a peça pÍé-
Íxada; - Promover o corte a 45" das êíremidades dos alizares (peças corÍespondentes aos montantes) e Íixar os
alizarês com pregos sem cabeçâ, êspaçados a cada 20 ou 25cm, iniciando pela peça superior; - Posicionar a Íolha
de porta no marco / batente para marcar (riscâr) os trechos que devem ser ajustados. O ajuste deve ser feito
deixando-se folga de 3 mm em relaçáo a todo o contomo do marco / batente e de 8mm em rêlação ao nível Íinal do
piso acabado.

7.?. C4É;26 PORTA T|PO PARANÁ (0,70 x 2,íO m), COMPLETA (UN)

í. CRTÉRIOS PARA QUANTIFICAçÃO DOS SERVIÇOS: - utiliza r â quantidade dê poÍtas a serem instaladas com
as dimensõês êspêcificadas na composição.2. EXECUÇÃO: - Utilizar gabarito para portas nas dimensões
especific€das devidamente no êsquadro; - Pregar a travessa nos dois montantes; - Pregar os sanafos utilizados
como travas nos dois ângulos supedores e em dois ponlos perpendiculares aos montantes, em ambos os lados do
batênte, garantindo o esquadro da estrutura; - Conferir se o vão deixado pela obra está de acordo com as
dimensóes da porta, com prêvisão dê folga dê 3 cm tanto no topo como nas latêÍais do vão; - Em cinco posições
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equi+spagadas ao longo dos seus montantes (pemas), executar prêfuros com broca de 3mm e cravar pregos em
diagonal, dois a dois, formando um "x', cravando dois pregos a 1ocrn tanto do topo como da base dê cada
montants; - Aplicar uma demão de emulsão betuminosa a frio na face extema do marco, formando uma camada de
proteção: - Colocâr calços de madeira para apoio e posicionamento do marco no intsrioÍ do vão; - Conferir sentido
de abertura da porta, cota da soleira, prumo, nÍvel e alinhamênto do marco com a faco da parede; - Preêndrer com
argamassa toda a eíensão do vão entÍe o marco/batentê e a parede; a argamassa deve ser aplicada com
consistência dê TaroÍa" (semi-ssca), sendo bem apiloada entre o marco e o @ntomo do vão; - No mÍnimo 24 horas
após a aplicação inicial, rêtirar os calços ds madeira ê preencher os espaços com argamassa TaroÍa"; - Medir a
tÍavessa supeÍior do marco e recortar o trecho corÍespondente do alizaÍ com pequena folga; - Com auxílio de
gabarito, executrar os cortes a 45' (meia€squadda) nas extremidades da pega quê guamecerá o topo do marco /
batentê; - Verificar a altura dos alizares que serão fixados nos montantes dos batentes e senar o excedente; -
Apontar dois pregos na parte central da peça anteriormente Íecorlada e posicioná-la êxatamente no topo do marco /
batente; não promover a ÍixaÉo definitiva; - Encaixar na peça pr&fxada os alizares nos montantes do marco /
batente (na sua posição final) e riscâr com lápis a posição do corte a 45', utilizando como gâbârito a peça pr&
Íixada; - Promover o corte a 45' das extremidades dos alizares (peças conespondentss aos montantês) e flxaÍ os
alizares com pregos sem cabêça, espaçados a cada 20 ou 25cm, iniciândo pela peça superior; - Posicionar a folha
de porta no marco / batente para marcar (riscar) os trechos que devem ser ajustados. O ajustê devs serfeito
dêixando-se Íolga de 3 mm em rêlação a todo o contomo do marco / batente e de 8mm em relaÉo ao nível Íinal do
piso acabado.

7.6. cí982 PoRTA INTERNA DE CEDRO LlsA GoMPLETA DUAS FOLHAS (í.60x 2.10)m (UN)

DescriÉo do ltem:
Material: A porta é confêccionada em madeira de cedro, conhecida por sua durabilidade, resistência e qualidade
ostética. O cedro utilizado possui tratamento adequado para garantir a longevidade e resistência da porta em
ambientes intemos.
Dimensõês: O conjunto é composto por duas Íolhas, cada uma com as seguintês dimensões:
Largura total: 1,60 metros
Altura: 2,'10 metros
Espessura: ConfoÍme especiÍicado no projeto, considerando as boas pÉticas para poÍtas internas.
Acabamento: As folhas da porta apresentam um acabamento liso, sem dêtalhes ou entalhes, o que confere um
visual modemo e minimalista ao ambienle. O acabamento superÍicial é Íeito com vemiz Íosco ou brilhante, de
acordo com a especificação do projeto, para realçat a beleza natural da madeira de cedro.

7.3. C4p,28 PORTA TIPO PARANÁ (0,80 x 2,10 m), COMPLETA (UN)

7.1.1. CorÍesponde à Porta Pl, do Projeto arquitetônico. 7.1.2. Os tufos das portas e janelas deverão ser
previamente imunizados, providos de quatro prêgos assentados com argamassa de cimento e areia grossa no traço
1:3.7.1.3. Critério de medição: unidade. 7.1.3.1. Será medido pelo número de portas efetivamentê instaladas, em
condições de uso, com todos os componentes.

7.4. C{/,zE PORTA T|PO PARANÁ (0,80 x 2,í O m), COMPLETA (UN)

7.1.1. Conesponde à Porta Pí, do Projeto arquitetônico. 7.1.2. Os tufos das portâs e ianelas deverão ser
previamente imunizados, providos de quatro pregos assentados com argamassa de cimento e areia grossa no traço
1:3.7.1.3. Critério de medição: unidadê. 7.1.3.1. Será medido pelo número de porias efetivamente instaladas, em
condiçóes de uso, com todos os componentes.

7.5. C1991 PORTA SASAZAKT-VENEZIANA, INCLUSIVE BATENTES E FERRAGENS (M2)

1. CR|TÉR|OS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar a quantidadê em metros quadrados de portas a

serêm instaladas com as dimensÕes especificadas na composiÉo. 2. E (ECUçÃO: - Conferir se o vão deixado está
de acordo com as dimensóes da porta e com a previsão de folga, 2mm no topo e nas laterais do vão; - Colocar
calços de madeira para apoio da porta, intercalando papelâo entre os calços e a Íolha de porta para que a mesma
não seja daniíicada; - Posicionar a porta no vão e conferir: sentido de abertuÍa da porta, cota da soleira, prumo,

nÍvel e alinhamento da porta com a face da parede; - Retirar o pó resultantê dos furos com auxilio de um pincel ou
sopradoÍ e encaixar as buchas de nailón; - Posicionar novâmênte a esquadria no vão e parafusa-la no
requadramento do vão, repetindo o processo de veriÍicaÉo de prumo, nÍvel e alinhamento; - Aplicar o selante em
toda a volta da esquadria, para garantir a vedaÉo da Íolga entre o vão e o marco.
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Componentes:
Batents: O batente é Íabricado mm e mesma madeira de cedro, garantindo uniformidade no conjunto.
Dobradiças: As dobradiças são de aço inoxldável ou oúro material anticonosivo, adequadas para suportar o peso
das folhas sem deÍormaçÕes ou ruidos.
Fechadura: A porta inclui uma íechadura completa de embutir, com maç€netâ em aço inox ou outro material
conforme êspêcificaçáo, assegurando durabilidads s ssgurança.
Guamiçôes: As guamiÉes são também em cedro, @m largura e espessura proporcionais ao conjunto da porta,
assegurando uma instalaÉo perfeita e um acabamento eslético harmonioso.
Aplicagáo: Este item é destinado à instdaÉo em ambiêntes intemos, sendo adequado para diüdir cômodos ou
áreas de circulação em residências, escritórios ou outros espagos que exijam uma soluÉo Íobusta e estetic€mente
agradável.
lnstalação: A instalagão deve ser realizada por profissionais qualificados, garantindo o perfeito alinhamsnto das
folhas, o coneto funcionamento da fechadura e dobradiças, e a vedaçáo adequada. As condições da parede ou
divisória onde será instalada devem ser verifcadas preüamente para evitar impeíeiçÕes ou danos à porta.

V.7. ioo7o1 poRTA DE FERRo, DE ABR|R, Ttpo GRADE coM cHApA, coÍut cuARNtçÕEs. AF_12t2019lltzl

í. ITENS E SUAS CARACTERISICnS: - Pedrêirc com encargos complêmentâres: proÍissional responsável pela
Íixação da aduela/ batente/ marco no vào revestido o ÍixaÉo dos alizares / guarnições de acabamênto: - Servente
com en@rgos complementares: ajudante nas atividades do pedreiro e carpinteiro; - PoÍta de Íeno de abír em
gradil, com barra chata 3 CM x %", oom requadro e guamição, acabamento natural; - Argamassa traço 1:0,5:4,5
(cimento, cal e arcia média) para assentramento de alvênariâ, preparo manual. 2. CRITÉRIOS PARA
QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar a somatória das áreas de todas as portas de abrir de ferro tipo grade
a serem instaladas. 3. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO: - Para o levantrmento dos Índices de produtividade foram
considerados os oÍiciais ê apenas os serventes que auxiliam na montagem do batente, das portas e dos alizares
diÍetamente ou no transporte de materiais no andar de instalaÉo; - Foram consideradas perdas para a argamassa.
4. EXECUÇÃO: - ConÍerir se o váo deixado pela obra êstá de acordo com âs dimensõ€s da porta, com previsão de
Íolga dê 3cm tanto no topo como nas laterais do vão; - Com o auxÍlio dê um alicate, dobrar as grapas o suficiente
para se exêcutiar o chumbamento com a argamassa; - Colocâr calços dê madeira para apoio da porta, deixando
2cm do piso acabado; intercalar papêláo entre os calços e a folha de porta para que a mesma não ssja daniÍicada; -
Posicionar a porta no vão, confêrindo s€ntido de abertura da porta, cots da soleira, prumo, nÍvel e alinhamento da
porta com a face da parede; - Proceder ao chumbamonto das grapas com aplicaÉo da argamassa traço 1:0,5:4,5;
a aÍgamassa deve ser aplicada com consistência de 'ÍaroÍa' (semi-seca), sendo bem apiloada entre o marco e o
contomo do vão, envolvendo cada grapa cerca de 1scm para cada lado; - Após endurecimento e sêcagem da
argamassa, no mínimo 24 horas após o chumbamento das grapas, retirar os calços de madeira e o papelão e
preencher todo o restante do vão entre o batents/marco e a parede; evitar argamassa muito úmida, que redundaria

\./ em acentuada retraÉo e pontos de destacamento.

7.8. Cí869 PEITORIL DE GRÂNlTo t-= í5 cm (M)

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSICAS: - Peitoril em granito, polido, laÍgura de í5on, espessura de 2cm, com
pingadêira, corte reto; - Argamassa mists de cimento, 

-cal 
hidratada e areia s/ peneirar, traço: 1:1:4. 2. CRITÉR|OS

PARA QUANTIFICAçÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar o comprimento total do peitoril, inclusive avanços de 2 cm nas
laterais. 3. EXECUÇAO: - Cortar com sena circular parts das laterais para abrigar os avanços do peitoril; - Limpar a
superÍÍcie onde será assentada a peçâ, deixando-a livre de irregularidades, poeira ou outros materiais que diÍicultam
a aderência da argamassa; - Molhar toda a superÍlcie utilizando broxa; - Aplicâr argamassa no substrato e na peça
de mármore/granito e passar desempenadeira dentada; - Assentar, primeiramente as peças das extremidades e
conferir nÍvel e prumo; - Esticar a linha guia para assgntamento dâs dgmais peças; - Ropetir o procedimento de
assentamento das peças até completar o peitoril; - Quando necessário, êfetuar corte da peça com sêna circular
adequada para mármoros e granitos; - Conferir alinhamênto e nível; - Fazer o acabamento da parte inferior do
peitoril; - Proteger o peitoril com madeiritê ou similar para nâo ser daniÍicado durante a execução da fachada.

7.9. 94T'73 JANEI.A DE ALUMINTO DE CORRER COM 4 FOLHAS PARA VIDROS, COM VIDROS, BATENTE,
ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE E FERRAGENS. EXCLUSTVE ALIZAR E CONTRA]IIARCO.
FORNECTMENTO E TNSTATÂçÃO. AF_1?J2019 (M2l

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS: - Janela de alumÍnio de coner O,4O x 2,00 m (A x L) com 4 folhas dê vidro,
incluso guamiÉo. - Parafuso dê âço zinc€do com roscs soberba, câbêça chata e fenda simples, diâmetro 4,2mm,
comprimento * 32' mm. - Selante de silicone neutro monocomponente. 2. CRITERIOS PARA OUANTIFICAÇAO
DOS SERVIÇOS: - Uülizar área total dê êsquadrias, êm metros quadrados. 3. CRITÉRIOS DE AFERIÇÁO: - Para o

METIORIAL DESCRITIVO
DAÍA : 10/06204 au:20,34%OBRA REFoRMA HosptTAt tNFÁNnL EsrEpúNA RocH Ut ta

DESCÂrçÁO

LOCALi R Sao P€ú!, i038 - CrtD, J@tD ib tt ri. - CE, Gtot o{r10

CUENTE: S..íticb MúiG+.| d. ldírútuürE ô .rt.E-E óo ttdt

UNIÍ'ADES: lu1.7ta2

-§t

UNIDÁDE:
R§ 1.038.67

. j,'Eurol.: .' m'- rE
2@a.í SEra oÊsorERrçÁo 171,nx 13251*

2nal10 3EM OEBOi€R çIO

ihirÍ-



COlt4ISSAO DE

levantamento dos Índices de produtividadê foram considerados os operários quê estavam ênvolvidos na instalação
da esquadria; - Foram consideradas pordas no consumo dE solante € parafusos. 4. EXECUÇÃO: - Com auxÍlio de
chapas êstreitas de aço ou alumlnio, posicionar a êsquadria no inlerior do contramarco, mantendo
aproximadamente as mesmas folgas nas duas laterais, no topo ê na basê; - Utilizando como gabarito a própria
esquadria, deüdamente nivelada e aprumada, marcar no contramarco a posição dos parafusos e proceder à
ÍuraÉo correspondente; - Aplicar material vedante em Íorma de cordão em todo o contorno do contramar@; -
Posicionar a esquadria de fora para dentro da edificagão, fazendo pressão no matêrial vedante: - Aparafusar a
esquadria no @ntramarco; - Se as folhas estiverem separadas do marco, posicioná-las nos tÍilhos e testar seu
Íuncionamento. - Parafusar as presilhas no contomo do mar@ 6 oncaixaÍ os alizares / guamições de acabamento
no perÍmetro da janela. 5. INFORMAçÓES COMPLEMENTARES: - Para efeitos de exemplificaÉo foi empregada a
janela conforme as dimensõ€s especiÍicadas na descrição do insumo; - Para outras situações oom o mesmo
material e forma de fixação, porém do dimensõos difsrsntês, considerar a mesma composiÉo substituindo.

7.í0. c2667 VERNTZ 3 DEMÃOS EM ESQUADRTAS DE MADETRA (M2)

V ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS:
-Pintor com encargos complementares: oÍicial responsável pela pintura vemiz.
-Diluente para poliuretano ('insumo a ser cadastrado no SINAPI).
-Vemiz poliuretano (resina poliuretânica), bicomponente (verniz + endurec€dor) ('insumo a ser cadastrado no
srNAPr).

EXECUÇÃO:
-Realizar a mistura entre os dois componentes do v6miz, atentandG.se para as proporçÕes especificadas pelo
Íabricante e paÍa o tempo de uülização do produto após preparado;
-Diluir o produto;
-Com a superÍlcie iá preparada (fundo e lixamento), aplicâr o vemiz com uso de Íincha ou rolo;
-Após aguardar o tempo de secágem estabelecido pelo Íabricante, aplicar a segunda demão.
-Após a secâgem da segunda demão, aplicar a terceira demão.

7.íí. 94573 JANEI-A DE ALUMíNIO DE CORRER COM 4 FOLHAS PARA VIDROS, COM VIDROS, BATENTE,
ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE E FERRAGENS. EXCLUSTVE ALIZAR E CONTRAMARCO.
FORNECIf,ENTO E |NSTATáçÃO. AF _1212019 lll2l

1. ITENS E SUAS CARACTERISICAS: - Janela de alumlnio de coner O,4O x 2,00 m (A x L) com 4 folhas de vidro,
incluso guamição. - Parafuso de aço zincado com rosca soberba, cabeç€ chata s fenda simplês, diâmetro 4,2_mm,
comprimento' 32 * mm. - Selante de silicons neutro monocomponente. 2. CRITERIOS PARA QUANTIFICAçAO
DoS SERVIçOS: - Utilizar área total de esquadrias, em metros quadrados. 3. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO: - Para o

V levantamento dos lndices de produtividade foram considerados os opêrários qus estavam envolvidos na instalaÉo
da esquadria; - Foram consideradas perdas no consumo de s6lanto ê parafusos. 4. EXECUÇÃO: - Com auxílio de
chapas estreitas de aço ou alumlnio, posicionar a osquadria no intêrior do contramarco, mantendo
aproximadamente as mesmas folgas nas duas laterEris, no topo e na base; - Utilizando como gabarito a pópria
esquadria, deüdamente nivelada e aprumada, marcar no contramarco a posiÉo dos parafusos e proceder à
furação correspondente; - Aplicar material vedante em forma de cordão em todo o contorno do contÍamarco; -
Posicionar a esquadria de fora para dentro da edificação, fazendo pressão no material vedante; - Aparafusar a
esquadria no contramarco; - Se as folhas estiverem separadas do marco, posicioná-las nos trilhos e testar seu
funcionamento. - Parafusar as presilhas no contomo do marco ê encaixar os alizares / guamições de acabamento
no perÍmêtro da ianela. 5. INFORMAÇÔES COMPLEMENTARES: - Para efeitos de exemplificação Íoi empregada a
janela conforme as dimensões especiÍicadas na descriçáo do insumo; - Para outras situações com o mesmo
mâtêriâl e Íorma de Íxagão, poém de dimensóês diferentss, considêrar a mêsma composição substituindo.

7.12. C1282 ESMALTE S|NTÉT|CO EM ESTRUTURA DE AçO CARBONO 50 MTCRA C/TRTNCHA (M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERIST|CnS: - PedÍêiro com sncargos complementares: proÍissional responsável pela
fixação da aduela/ batente/ marco no vão revestido ê Íixação dos alizarês / guarniçÕss de acabamento; - Servente
com encargos complementarês: aiudante nas atividades do pedÍeiro e carpinteiro; - Porta de ferÍo de abrir em
gradil, com baÍra chala 3 CMxy.", com rsquadro e guamição, acabamento natural; - Argamassa traço 1:0,5:4,5
(cimento, cal e areia média) parâ assêntamênto de alvsnaria, prsparo manual. 2. CRITERIOS PARA
OUANTIFICAÇÃO DOS SERVIçOS: - Uülizar a somatória das áreas de todas as portas de abrir de ferro tipo grade
a serem instaladas. 3. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO: - Para o levantramento dos Indices ds produtividade foram
considêrados os oÍiciâis e apênâs os servêntês que auxiliam na montagem do batênte, das portas e dos alizares
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diretamênte ou no transporte de materiais no andar ds inslalaÉo; - Foram @nsideradas perdas para a argamassa.
4. EXECUÇÃO: - ConÍerir sê o vão deixado pela obra está de ãcordo com as dimênsões da portá, com prãvisão de
Íolga dê 3cm tanto no topo como nas latêrais do vâo: - Com o auxÍlio dê um alicate, dobrar as grapas o suÍiciente
para se exêcutar o chumbamênto com a argamassa; - Colocâr calgos de madeira para apoio da porta, deixândo
2cm do piso acabado; intercalar papelão entre os c€lços e a folha de porta para que a mssma não seja daniÍcada; -
Posicionar a porta no vão, conÍerindo sentido dê abêíura da porta, cota da solêira, prumo, nlvel 6 alinhamento da
porta com a face da parodê; - Procêder ao chumbamento das grapas com aplicaç5o da argamassa traço í:0,5:4,5;
a argamassa deve ser aplicada com consistência de "Íarofa' (semi-seca), sendo bem apiloada entre o marco e o
contomo do váo, envolvendo câdâ grapa cerca de íscm para cada lado; - Após endurecimento ê secagêm da
argamassa, no mínimo 24 horas após o chumbamento das grapas, retirar os c€lços de madeira e o papelão e
preendrer todo o rêstante do vão entre o batente/marco e a parede; evitar argamassa muito úmida, que redundaria
em acentuada retraÉo e pontos de dêstacamento.

7.í3. C2039 PRTMER EM ESTRUTURA DE AçO CARBONO 25 UTCRA C/TR|NCHA (it2)

V 1. ITENS E SUAS CARACTERÍST|CnS: - Pedreiro com encargos complementares: proÍssional responsável pela
Íixação da aduêla/ bâtente/ marco no vão revestido e fixação dos alizares / guaÍnições de acabamento; - Servente
com encârgos complementarês: ajudante nas atividades do pedreiro e carpinteiro; - Porta de feno de abrir em
gradil, com barra chala 3 CM x%", oom rBquadro o guamiÉo, acâbamonto netural: - Argamassa tÍaço 1:0,5:4,5
(cimento, cal e areia média) para assenlamento ds alvenaria, preparo manual. 2. CRITERIOS PARA
OUANTIFICAçÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar a somstória das áÍeas de todas as portas de abrir de fêno tipo grade
a serem instaladas. 3. CR|TÉRIOS DE AFERIÇÃO: - Para o levantamento dos lndices de produtividade Íoram
considerados os oficiais e apenas os servêntes que auxiliam na montagem do batente, das portas e dos alizares
diretamente ou no transporte de materiais no andar d6 instalaÉo; - Foram consideradas peÍdas para a argamassa.
4. EXECUçÃO: - Conferir se o vão deixado pela obra está dê acordo com as dimensões da porta, com pÍevisão de
folga de 3cm tanto no topo como nas laterais do vâo; - Com o auxÍlio de um alicate, dobrar as grapas o suficiente
para se executar o chumbamento com a argamassa; - Colocar calços de madeira para apoio da porta, deixando
2cm do piso acabado; intercalar papelão entre os calçps e a Íolha de porta para que a mesma não seia daniÍicada; -
Posicionar a porta no vão, conÍerindo sentido de abertura da porla, cota da soleira, prumo, nlvel e alinhamento da
portâ com a Íace da parede; - Proceder ao chumbamonto das grapas com aplicâçáo da argamassa traço 1:0,5:4,5;
a argamassa deve ser aplicada com consistência de 'Íarofa" (sêmi-seca), sendo bem apiloada entre o maroo e o
contomo do vão, envolvendo cada grapa cercÍr de 1scm para cada lado; - Após endurecimento e secagem da
argamassa, no mÍnimo 24 horas após o chumbamênto das grapas, retirar os câlços de madeira e o papelão e
preendler todo o restante do vão entre o batente/marco e a parede; evitar argamassa muito úmida, que redundaria
em acentuada retraÉo e pontos de deslacamento.

. REVESTIiIENTO

O revesümento é o acabamenlo aplicado em superÍlcies intemas e extemas de uma construÉo, com a Ínalidade
de proporcionar proteÉo, estética e funcionalidade. Pode ser realizado com diversos mateÍiais, como cerâmica,
porcelanato, tinta, papel de parede, pedras naturais, entro outros, depêndendo das exigências do proieto e das
áreas de aplicaÉo.

s.1. c4442 CERÂM|CA ESMALTADA C' ARG. PRÉ+ABR|CADA ATÉ í Oxl Ocm (íOocm') - DECORATIVA - P/ PAREDE
(M2)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS
- Placa cerâmica tipo esmaltada
- Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas, do tipo AC l, prcparada
conforme indicaçáo do Íabricante;
- Argamassa a base de cimento branco estrutural, do tipo AR ll para rejuntamento de placas cerâmicas.

EXECUÇÃO:
- ConÍerir se o vão deixado pela obra está de acoÍdo com as dimensÕes da poÉa, com previsão de folga de 3cm
tanto no topo como nâs laterais do vão;
- Com o auxílio de um alicate, dobrar as grapas o suÍicientê para sê executar o chumbamento com a argamassa;
- Colocar calços de madeira para apoio da porta, deixando 2cm do piso acabado; intêrcalaÍ papelão entrê os calços
e a Íolha de porta para que a mesma nâo seja daniÍicada;
- Posicionar a porta no vão, conferindo sontido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, nlvel e alinhamenlo da
porta com a Íace da parede;
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- PÍoceder ao chumbamento das grapas com aplicação da aÍgamassa traço 1 :0,5:4,5; a argamassa deve ser
aplicada com consistência de Tarofa' (semi-sêca), sendo bem apiloada entre o marco e o contomo do vão,
envolvendo cada grapa cêrca de 1scm para cada lado;
- Após endurecimento e secagem da argamassa, no mlnimo 24 horas após o chumbamento das grapas, retirar os
calçosdemadeiraeopapeliioepreenchertodooÍestantedovãoêntreobatente/marcoeaparede; evitar
argamassa muito úmida, quê rêdundaria em acentuada retraÉo ê pontos de destacamento.

8.2. C1126 REJUNTAMENTO C/ARC. pnÉ+AAnICADA, JUiITA ENTRE 2mm E 6mm errt CeRÂUICA lrÉ loxlo cm
(í00 cm'?) - DECORATIVA (PAREDE/PISO) (M2)

ITENS E SUAS CAPÁCTERÍSTICAS
- Placa cerâmica tipo esmaltada
- Argamassa @lante industrializada para assentamento de placas cerâmicas, do tipo AC l, preparada
conforme indicaÉo do Íabricante;
- Argamassa a base dê cimento branco estÍutural, do tipo AR ll para rejuntamento de placas cerâmicâs.

EXECUçÃO:
- Conferir se o vão deb€do pela obra está de acordo com as dimensôes da porta, com previsáo de folga de 3cm
tanto no topo como nas laterais do vão;
- Com o auxÍlio de um alicate, dobrar as grapas o suÍiciente para se executar o chumbamento com a argamassâ;
- Colocar calços dê madeira paÍa apoio da porta, deixando zcm do piso acabado; intercalar papelão entre os calços
e a folha de porta para que a mesma não seja danificada;
- Posicionar a porta no vão, conferindo sêntido dê abêrtura da poda, cota da soleira, prumo, nÍvel e alinhamento dâ
porta com a íace da parede;
- Proceder ao cfiumbamento das grapas com aplicaÉo da argamassa traço í:0,5:4,5; a argamassa deve ser
aplicada com consistência de 'Íarofa' (semi-sêca), sendo bem apiloada entro o marco e o contomo do vão,
envolvendo cada grapa cercâ de 15cm para cada lado;
- Após endurecimento e secagem da argamassa, no mÍnimo 24 horas após o chumbamenlo das grapas, retirar os
c€lçosdemadeiraeopapelãoepreenchertodoorestrantedovãoentreobatente/marcoeaparede; evitar
argamassa muito úmida, que Íêdundaria em acentuada retração e pontos de destacamento.

8.3. C4442 CERÂIí|CA ESMALTADA C/ ARG. PRÉfABR|CADA ATÉ 10x10cm (loocm1 - DECORATIVA - P/ PAREDE
(Íú2)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS
- Placa cerâmica tipo esmaltada
- Argamassa colante industializada para assentamento de placas cerâmicâs, do tipo AC l, preparada

confoÍmê indicaÉo do fabícante;
- Argamassa a base de cimento bran@ estrutural, do tipo AR ll para reiuntamento de placas cerâmicas.

EXECUçÁO:
- Conferir se o vâo deixado pela obra sstá de acordo com as dimensôes da porta, com píevisâo de folga de 3cm
tanto no topo como nas laterais do vão:
- Com o auxílio de um alicate, dobrar as grapas o suÍiciênte para se êxecutar o chumbamenlo com a argamassa;
- Colocar calços de madeira para apoio da porta, deixando 2cm do piso acabado; intercalar papelão entre os calços
e a Íolha de porta para que a mesma não seja daniÍicada;
- Posicionar a poÍta no vão, conferindo sentido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, nÍvel e alinhamento da
porta com a Íace da parede;
- Procedêr ao chumbamento das grapas com aplicação da argamassa trago 1:0,5:4,5; a argâmassa deve ser
aplicada com consistência de 'farofa" (semi-seca), sendo bem apiloada entre o marco e o @ntorno do vão,
envolvendo cada grapa cerca de 15cm para cada lado;
- Após endurecimento e secagem da argamassa, no mÍnimo 24 horas após o chumbamento das grapas, retirar os
calços de madeira eo papelão e preencher todo o restante do vão entre o batente/marco e a parede; evitar
argamassa muito úmida, que redundaria em acêntuada retraÉo e pontos de destacâmento.

8.4. C1126 REJUNTAMENTO C' ARG. PRÉ.FABRICADA, JUNTA ENTRE 2MM E 6MM EM CERÂMICA, ATÉ íOX1O CM
(í00 cm') - DEcoRATIvA (PAREDE/PISO) (M2)

- Após no mÍnimo 72 horas da aplicaÉo das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento com auxllio de uma
desempenadeira dê EVA ou borracha em movimentos contÍnuos de vai e v6m.
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- Limpar a área com pano umedecido.

8.5. C4442 CERÂM|GA ESmALTADA C/ ARG. PRÉfABR|CADA AÉ íoxíOcm (íOOcm2) - DECORATTVA - p/ PAREDE
(M2)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS
- Placa carâmica tipo esmaltada
- Argamassa colante industrializada para assêntamento de placas cerâmicas, do tipo AC l, prêparadâ
conÍoÍme indicaÉo do fabricante;
- Argamassa a base de cimento branco estrutural, do tipo AR ll para rejuntamento de placas cerâmicas.

EXECUÇÃO:
- ConÍerir se o vão deixado pêla obra eslá de acoÍdo com as dimensões da porta, com previsáo de folga de 3cm
lanto no lopo como nas laterais do vão;
- Com o auxllio dê um alicatê, dobrar as grapas o suficiente para se executar o chumbamento com a argamassa:

V - Colocar calços dê madeira para apoio da poÍta, deixando 2cm do piso acabado; intercalar papelão entre os c€lços
e a Íolha de porta para quo a mêsma não seja danilicada;
- Posicionar a porta no vão, conÍerindo sentido de abêrtura da porta, cotâ da solêiÍâ, prumo, nÍvel e alinhamento da
porta com a face da parsde;
- Proceder ao chumbamsnto das gÍapas com aplicaÉo da argamassa trago 1:0,5:4,5; a argamassa deve ser
aplicada com consistência de "farofa" (semi-seca), sendo bem apiloada entre o maÍco e o @ntorno do vão,
envolvendo cada grapa cerca de 1scm para cada lado;
- Após endurecimento e secagem da argamassa, no m[nimo 24 horas após o chumbamento das grapas, retirar os
calços de madeira êo papelão e preencher todo o restante do vão entre o batente/marco e a parede; evitar
argamassa muito úmida, que redundaria em acentuada retraÉo e pontos de destracamento.

8.6. C1126 RE.'UNTAMENTO C/ ARG. PRÉ.FABRICAOA, JUNTA ENTRE 2MM E 6MM EM CERÂi,!ICA ATÉ lOXlO CM
(í00 cm') - DECORATIVA (PAREDE/PISO) (M2)

- Após no mÍnimo 72 horas da aplicaÉo das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento com auxllio de uma
desempenadeira de EVA ou bonacha em movimentos contÍnuos de vai e vem.
- Limpar a área com pano umedecido.

9. P|SO

O piso é a camada que cobre o chão das ediÍicagões, com a funÉo de proporcionar uma superflcie Íesistente,
durável, confortável e estética para os ambientes. Os pisos podem ser realizados com diversos matêriais, como
cerâmica, porcelanato, madeira, cimento queimado, carpetes, vinÍlicos, entre outros, dependendo da área de

v aplicâÉo e das exigências do projeto.

9.1. Cí609 LASTRO DE CONCRETO TNCLUTNDO PREPARO E |-ANçAMENTO (M3)

Para o levantamento dos Índices de produtividade Íoram considerados os operários que estavam envolvidos
diretamente na execuÉo do serviço. Os valores calculados de produtiúdade não incluêm o transporte do material
até a frente de tÍabalho. Utilizar a área de concreto magÍo paÍa execução de lastro com espessura de 5 cm, dado
pela área de proreção da peça. Execução: Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e compactado ou sobre
lastÍo de britra. Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, preverjuntas conforme utilização ou previsto em
projeto. Nivelar a superflcie Íinal.

9.2. C3449 MEtO FtO PRÉ MOLDADO (0,07x0,30xí,00)m C/RÉ'UNTAMENTO (M)

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS: - Guia prêfabricâda de concreto: peças pró-fabricadas, moldadas sm
concreto com dimensões especlÍicas e assentadas de forma justapostas para delimitar uma área dê outra. 2.
EXECUÇÃO: - Execução do alinhamento e marcaÉo das cotas com o uso de estacâs e linha: - Regularizaçâo do
solo natural e execução da base de assentamento em areia; - Assentamênto das guias pré-Íabricadas; -
Rejuntamento dos vãos entrê as peças prâfabricadas com ârgamassa.

9.3. C1920 PISO INDUSTRIAL NATURAL ESP.= 12mrn,lNCLUS. POLIMENTO (INTERNO) (M2)

Piso industrial polido na cor cinza em cimento comum granitina (areia e pedriscos mistos) com 12 mm de espessura
acabada, em placas de 1 ,50 x 1,50 m, com juntra plástica na cor cinza e demarcaçáo ê pintura à base de resina
acrílica.
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9.4. C2180 REGUTáR|ZAçÃO DE BASE C/ ARGAi'|ASSA CTMENTO E ARETA S/ PENE|RAR, TRAçO 't:5 - ESP= 3cm
(rr2)

1. DescriÉo:
Tipo de Placa: Esmalüada ExtÍa
DimensÕes da Placa: 45x45 cm
Á,rea de Aplicação: Ambientes com área êntre 5 m2 e 10 m2
2. CaracterÍsüc€s do Matsrial:
Material: Cerâmica esmaltada de alta qualidade.
Acabamento: SuperÍTcie osmaltada qu6 proporciona brilho e resistênciâ à umidade e manchas
Cor: Variável conÍorme especiÍcâção do proieto ou disponibilidade no mercado.
Espessura: Adequada para supoÍtar tráfsgo regular de pessoas, garantindo durabilidade e seguranç4.
3. Aolicâcão:Y 
3.1.'Prepãro da SuperÍlcie:
Certificar-se de que a base ssteja limpa, seca, nivelada e livre de poeira, óleo ou qualquer substância que possa
comprometer a aderência do revestimento.
Eventuais imperfeiÉes na baso devem ser conigidas antes da aplicação das placas cerâmicas.
3.2. Assentamento:
Utilizar argamassa colante adequada para cêrâmicâ esmaltada, conÍorme especiticaçóes do fabricante.
Aplicar a argamassa com desempenadeira dentada, garantindo cobertura uniforme.
Assentar as placas ceÍâmicas de 45x45 crn com espaçadores para manter a uniformidade das iuntas.
Pressionar as placas Íirmemente para assegurar boa aderência e nivelamento.
3.3. Juntras de Dilatação:
Respeitar as iuntas de dilatação conforme indicâdo no projeto.
Utilizar espaçadores adequados para garantir a largura uniÍorme das juntas entre as placas cerâmicas.
3.4. Reiuntamento:
Após a secagem da argamassa colante (tempo conforme fabricante), proceder com o rejuntamento.
Utilizar rejunte adequado para coêmica esmaltada, aplicando-o com desempenadêira de borracha.
Limpar o excesso de Íejunte com esponja úmida antss que endureça completamente.
3.5. Acabamento e Limpeza Final:
Após a cxJra do rejuntê, rêalizar a limpeza final do piso para Íemover quaisquer Íeslduos de argamassa ou rejunle
Uülizar produtos de limpeza apÍopriados para cêrâmicâ esmaltada, evitando produtos abrasivos que possam

danifcar o esmalte.

V.s. 82250 REVESIMENTo cERÂiltco PARA prso coM pLAcAs rpo ESMALTADA DE orMENsÕEs 45x45 cM
APLTCADA Eit AMBTENTES DE ÁREA ENTRE 5 il2 E íO M2. AF_OU2O23_PE (lt2l

1. DesqiÉo:
Tipo de Placa: Esmaltrada Extrâ
Dimensões da Placa: 45x45 cm
Árrea de Aplicaçáo: Ambientes com área êntre 5 m'ze 10 m'z

2. CaracterÍsticas do Material:
Material: Cerâmica esmaltada de alta qualidade.
Acabamento: Superflcie esmaltrada que proporciona brilho e resistência à umidade e manchas.
Con Variável conforme sspeciÍicaÉo do projeto ou disponibilidade no mercado.
Espessura: Adequada para suportar tráfego regular de pêssoas, garantindo durabilidade e seguranga.
3. Aplicsção:
3.1. Preparo da SuperÍTciê:
CertiÍcar-se de que a base esteja limpa, secâ, nivelada e livre de poeira, óleo ou qualquer substância que possa
comprometer a aderência do rêvestimento.
Eventuais impêrfeigÕes na base devêm seÍ conigidas antes da aplicação das placas cerâmicas.
3.2. Assentamênto:
Utilizar argamassa colante adequada para cerâmica esmaltada, conÍorme especiÍicações do fabricante.
Aplicar a argamassa com desempênadeira dentada, garantindo cobertura uniforme.
Assentar as placas cerâmicas dê 45x45 cm com espaçadores para manter a uniformidade das juntas.
Pressionar as placas Íirmsmêntê para assegurar boa aderência e nivelamenlo.
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3.3. Juntas de DilataÉo:
Respeitar as juntias de dilataçáo conforme indicado no projêto.
Utilizar espaçadorês adequados para garantir a largura uniformê das juntas êntrê âs placas cerâmicas.
3.4. Rejuntamento:
Após a secagem da argamassa colante (tempo conforme fabricánte), proceder com o reiuntamento.
Utilizar rejunte adequado para cerâmica êsmaltiada, aplicando-o com desempenadeira de borracha.
Limpar o excesso de rejunte com esponja úmida antes quê endureça completamente.
3.5. Acabamênto e Limpeza Final:
Após a cura do rejunte, realizar a limpeza Íinal do piso para remover quaisquer resíduos de argamassa ou rêjunte.
Utilizar produtos de limpeza apropriados para cerámica esmaltada, evitando produtos abrasivos que possam
danificar o esmalte.

9.0. C1123 REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ATÉ 2mm EM CERÂM|CA, AC|MA DE 3Ox3O cm (9OO
cm') E PORCEI-ANATOS (PAREDE/PISO) (M2)

! - 1. ITENS E SUAS CARACTERÍST|CAS: - Reiunte em epóxi para porcelanato.2. CRITÉRIOS PARA
QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Quantificar pela área de porcelanato reiuntado. 3. EXECUçÃO: - Após no
mínimo 72 horas da aplica@o das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento com auxllio de uma
desempenadeira de EVA ou bonacha em movimentos contÍnuos de vai ê vêm; - Limpar a área com pano
umedecido.

9.7. C1609 LASTRO DE CONCRETO |NCLUTNDO PREPARO E IáNçAMENTO (M3)

Para o levantamento dos Indices de produtividade foram considerados os operários que estavam ênvolvidos
diretamente na execução do serviço. Os valores calculados de produtividade não incluêm o transporte do material
até a Írente de tÍabalho. Utilizar a área de concreto magro para execuçáo de lastro com êspessura de 5 cm, dado
pela área de proiêção da peça. Execução: Lançar e espalhâr o concreto sobÍê solo Íirme e compactado ou sobre
lastro de brita. Em áreas extensâs ou sujêitas a grande solicitaÉo, preverjuntas conforÍne utilizaÉo ou previsto em
projêto. Nivelar a superÍÍcie Ínal.

9.8. 104658 PISO PODOTÁTL DE ALERTA OU DIRECIONAL, DE CONCRETO, ASSENTADO SOBRE ARGAMASSA.
AF_0312024luzl

Assentamento de piso podotátil de alerta ou direcional em concreto, Íixado sobre argamassa.
EspeciÍicações Técnicas:
Material:
Piso podotátil dê concÍeto, que pode ser do tipo alerta ou direcional, conforme a necessidade do proieto.
Piso Podotátil de Alerta: Caracterizado por relêvos em forma de cÍrculos ou cúpulas, utilizado paÍa sinalizat
mudanças de direÉo, obstáculos ou áreas de perigo iminente.
Piso Podotátil Direcional: Apresenta relevos linearês, utilizado para orientaÍ a circulaçáo, indicando caminhos ou
rotas a seguir.
Assentamento:
O piso será assentado sobre uma camada de argamassa, garantindo aderência e nivelamento adequado. A
argamassa utilizada deve ser preparada conÍorme as especiÍicaçôes técnicas do fabricante e aplicada em uma
espessura uniforme para evitar desnlveis ou inegularidades.
Execução:
Prêparação da Base: A superÍlcie onde o piso seÉ assêntado dêve estar limpa, seca e regularizada, garantindo que
a argamassa e o piso tenham a aderência necessária.
Assentamento das Peças: As peças de piso podotátil devem sêr posicionadas de acordo com o projeto, respeitando
as normas de acêssibilidâde vigentes (como a NBR 9050). A instalação deve ser feita com atenÉo para garantir
que os relevos sejam perceptívels ao toque e à visão, proporcionando a devida orientação ou alerta às pessoas
com deÍciência visual.
Acabamenlo: Após o assentamento, é essencial garantir que todas as peças estejam nivêlâdas ê firmemente
Íixadas. Qualquer excesso de argamassa deve ser removido, e o piso deve ser limpo para eliminar resíduos.

10. PINTURA

A pinturâ é o processo de aplicação de tintas sobre superfícies, com o obretivo de promover acabamento estético,
proteção contra intempéries, durabilidade e resistência. As pinturas podem ser realizadas em diversas árêas da
ediÍcação, como parêdes, tetos, fachadas, portas, ianelas e outras superÍícies, utilizândo diferentes tipos de tintas e
técnicas, dependendo da Íinalidade e das caracterÍsticas do ambiente.
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10.1.88485 FUNDo SELADoR AcRÍLtco, ApLtcAçÃo MANUAL EM PAREDE, UMA DEMÃo. AF_04/2023 (iit2)

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS: - Selador acrÍlico paredes intemas e extemas - rcsina à base de dispersão
aquosa de copolÍmero esürêno acrllico utilizado para uniÍormizar a absorção e selar as superflcies intemas como
alvenaria, reboco, concreto e gesso. 2. CRITÊRIOS PARA OUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar a área de
parede efetivamente executâda, excetuadas as áreas de requadro. - Todos os vãos devem ser descontados (portas,
janelas etc.). 3. CRITÉRIOS DE AFERIçÃO: - Limpêza e preparc do ambiento para inlcio dos serviços estão
contemplados na produtividade da mão de obrai - O esforgo para colocaÉo de escadas ou montagem das
plataÍormâs de trabalho ê guarda-corpos está contemplado na composiçáo. 4. EXECUÇÁO: - Observar a superÍlcie:
deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de qualquer aplicação; - Diluir o selador
em água potável, conÍormo Íabricants; - Aplicar uma demão de fundo solador com rolo ou tincha.

í0.2. 95305 TEXTURA ACdL|CA, APLTCAçÃO MANUAL EM PAREDE, UirA DE]úÃO. AF_04f2023 (M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS: - Massa de parede para eÍelto têxturizado liso (grãos finos) de base

\./ acrílica, diluível em água. Aplicaçáo sobre reboco, blocos de concreto, fibrocimento, concreto aparente, massa- corÍida ou acrílica e repintura sobre látex PVA ou acrílico. 2. CRITÉRIOS.PARA QUANTIFICAÇÃO DOS
SERVIçOS: - Uülizar a área da parede efetivamentô executada. 3. CRITÉRIOS DE AFERIÇÂO: - Não inclui
prepaÍaÉo da superÍície com selador ou aplicâgão dô massa corrida. - Pera o lêvantamento dos Índices de
produtividade Íoram considêrados os oÍciais e os soryentos que auxiliavam diretamente nas proximidades do local
de execuÉo. - No consumo de textura Íoi considerada a aplicação de uma demáo. 4. EXECUÇÃO: - A superflcie
deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de qualquer aplicaÉo; - Aplicar uma
demão com rolo, conÍorme orientaÉo do fabricante.

't0.3.88485 FUNDO SE|-ADOR ACRÍttCO, arUCaçÃO MANUAL E PAREDE, UMA DEÍUIÃO. AF_0IU2023 (M2)

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS: - Selador acrÍlico paredes intemas e extemas - resina à base de dispersão
aquosa de copolímero êstireno acrllico utilizado para uniformizar a absorção e selar as superflcies intemas como
atvenaria, reboco, concÍeto e gosso. 2. CRITÉRIOS PARA OUANTIFICAçÃO DOS SERVIÇOS: - Utilizar a área de
parede efetivamente executada, excetuadas as áreas de requadro. - Todos os vãos devem ser descontados (portas,
janêlas etc.). 3. CRITÉRIOS DE AFERIçÃO: - Limpeza ê preparo do amblente para inlcio dos serviços estão
contemplados na pÍodutividade da mão de obra: - O ssÍorço para colocaÉo de escadas_ou montagem das
plataformas de trabalho e guarda-corpos está contemplado na composiÉo. 4. EXECUÇAO: - Observar a supeílcie:
deve estar limpa, seca, sem poeira, gorduÍa, graxa, sabão ou bolor antes de qualquer aplicaÉo; - Diluir o selador
em água potável, confoíme fabricante; - Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha.

10.4. C1208 EIíASSAMENTO DE PAREDES TNTERNAS 2 DEMÃOS C/irÂSSA DE PVA (M2)

v Para o levantramento dos Índices de produüvidade foram considerados os oÍiciais s aiudantês que estavam
envolvidos na execuÉo do sistema de impermeabilização. Foram consideradas perdas incorporadas e por entulho
no consumo de emulsão asfáltica. Essa composição nâo inclui o esforço de tratamenlo de ralos, pontos emergentes
e rodâpé. Execuçáo: A superÍlciê deve estar limpa, seca e isenta de partÍorlas soltas, pinturas, graxa, óleo ou
desmoldantes. AplicaÍ a emulsão asfáltica com brocha ou trincha. Aguardar dê 2 a 3 horas para aplicar a segunda
demão em sentido cÍuzado ao da primeira demão. Após a aplicação em toda ársa e o tratamento dos ralos e dos
pontos êmergentes, realizar o teste de estanqueidade, enchendo a área com uma lâmina d'água de cerca 5 cm e
deixar por no mÍnimo 72 horas para verificar se há algum vazamento.
LOCAL: SALA DE AULA 01, SALA DE AULâ 02, ESTUDIO, REFEITORIO, SALA DE AULA 03, SECRETARIA,
SALA DOS PROFESSORES, DIRETORIA, CORREDOR ADMINISTRATIVO, PAREDES CAIXA D'ÁGUA.

í0.5.88489 PINTURA úTEX ACRíLICA PREiíIU]U, APLrcAçÁO MANUAL EM PAREDES, DUAS DEMÁOS,
AF_04t2023 (jt2l

1. ITENS E SUAS CARACTERISTICAS: - Tinta acÍÍlica prêmium, coÍ branco fosco - tinta à basê de dispersão
aquosa de copollmero estireno acrÍlico, fosca, linha Premium. 2. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS
SERVIÇOS: - Utilizar a área de parede eÍetivamentê exêcutada, excetuadas as áreas de requadro. - Todos os vãos
devem ser descontados (portas, janelas etc.). 3. CRITÉRIOS DE AFERIçÃO: - Não inclui a preparação da
superÍície com selador e massa corrida; - Para o consumo dê tinta, considera-se a aplicação de uma camada de
retoque, além das duas demãos; - O esÍorço para colocação do escadas ou montagem das plataformas de trabalho
e guarda-corpos está contemplado na composição. 4. EXECUÇÃO: - Observar a superfÍcie: deve estar limpa, seca,
sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de qualquer aplicação; - Diluir a tinta em água potávê|, conÍorme
Íabricante; - Aplicar duâs demãos de tintâ com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as duas
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aplicagÕes. 5. INFORMAçÔES COMPLEMENTARES: - Para Íins de cálculos de consumos, adotaram-se as tintas
classiÍicadas como Premium, uma vez quê, devido ao sêu podsr de cobertura e necessidade de um número menor
de demãos, toma mais econômico o serviço de pintura quê as demais. Sendo assim, essê nÍvel de dêsempênho
nâo se aplica para as tintas econômica e Standard.

í0.6. 88485 FUNDO SELADOR ACRÍ|-|CO, aeUClçÃO MANUAL EM PAREDE, UMA DEMÃO. AF_O 4r2O23 (M2l

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSICAS: - Selador acrllico paredês intemas e extemas - resina à base de dispersão
aquosa de copollmero estireno acrÍlico utilizado para uniformizar a absorÉo e selar as superÍlciês intemas como
alvenaria, reboco, concreto e gesso. 2. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAçÃO DOS SERVIÇoS: - Utilizar a área de
parede efstivamente executada, excetuadas as ársas de requadro. - Todos os vãos devem seÍ descontados (portas,
janelas etc.). 3. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO: - Limpêza e preparo do ambiente para início dos serviços estão
contemplados na produüvidade da mão de obra; - O êsforço para colocaÉo de escadas ou montagêm das
plataformas de trabalho e guarda-corpos êstá contemplado na composição. 4. EXECUÇÃO: - Observar a superÍlcie:
deve estrar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabáo ou bolor antes de qualquer aplicação; - Diluir o selador

\-/ êm água potável, confoÍme Íabricante; - Aplicar uma demâo de fundo selador com Íolo ou tuincha.

10.7. C12O8 EITTASSAMENTO DE PAREDES TNTERNAS 2 DEMÃOS C/MASSA DE PVA (M2)

1. Critérios para quantificação dos serviços: . Será medido por área de superÍicie emassada, deduzindo-se toda e
qualquer interÍerência - Ín2. 2. Critérios de aÍerição: . O item Íemunera o Íomecimento de massa corrida à base de
PVA, recomendadâ para a corÍeção de pequenos defeitos, marcas de reÍerência: Suvinil/ Glasurit, Coral,
Concretina, Ypiranga, Promar da Sheíwin Wlliams, ou similar; materiais acessórios e a mão-de-obra necessáÍia
para a execução dos serviços. 3.ExecuÉo: . limpeza da superflcie, remoção de partes soltas, irregularidades e
poeira, conforme recomendaçôês do fabricante; . Aplicação da massa, em duas demáos, em camadas finas com
lixamentos intêrmediários, conforme especiÍicações do Íabricantê; .lixamênto final e remoçáo do pó da superfÍcie
emassada.

í0.8.88489 PINTURA úTEX ACRíLICA PREMIUM, APLICAçÃO MANUAL EM PAREDES, DUAS DEMÃOS.
AF_04t2023 (Mzl

1. ITENS E SUAS CARACTERÍST|CnS: - Tinta acrÍlica premium, cor branco fosm - tinta à base de dispersão
aquosa de copolÍmero estireno acrílico, fosca, linha Premium. 2. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS
SERVIçOS: - Utilizar a área de parede eÍetivamente executada, excetuadas as áreas de requadro. - Todos os vâos
devem ser descontados (portas, janelas etc.). 3. CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO: - Não indui a prêparação da
superÍlcie com selador e massa corrida; - Para o consumo ds tinta, considera-se a aplicaÉo de uma camada de
retoque, além das duas demãos; - O esÍorço para colocaÉo de escadas ou montagem das plataÍormas de trabalho
e guarda-corpos está contemplado na composiÉo. 4. EXECUÇÃO: - Observar a superflcie: deve estiar limpa, seca,

v sem poeira, gordura, gtaxa, sabão ou bolor antes de qualquer aplicaÉo; - Diluir a tinta em água potável, conforme
fabricante; - Aplicâr duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitrar o intervalo de tempo entre as duas
aplicaçÕes. 5. INFORMAçÔES COMPLEMENTARES: - Para fins de cálculos de @nsumos, adotaram-se as tintias
classificadas como Premium, uma vez que, devido ao seu podeÍ de cobertura e necessidade de um número menol
de demãos, toma mais econômico o serviço de pinlura que as demais. Sendo assim, esse nível de desempenho
não se aplica para as tintas econômica e Standard.

10.9. C2039 PRTMER EM ESTRUTURA DE AçO CARBONO 25 iírCRA C/TRTNCHA (M2)

ITENS E SUAS CAMCTERÍSTICAS:
AJUDANTE DE PINTOR
-PRIMER SINTÉTICO
-AGUARRAZ MINERAL
-LIXA PARA FERRO
-TRINCHA 2'

EXECUÇÃO:
-PREPARAR A ESTRUTURA DE AçO, LOGO APÓS APLTCAR O PRTMER NA REG|ÃO pOR UM ESPECTALTSTA.

10.10. C1282 ESMALTE S|NTÉT|CO EM ESTRUTURA DE AçO CARBONO ít i CRA C/TR|NCHA (M2)

Itens e suas caractêrísticas:
- Pintor com encaÍgos complementares: responsável pela pintura das peças;
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- Tinta esmalte sintético graÍitê com proteÉo para mêtais fenosos;
- Solvente diluente a base de aguarÉs.

ExecuÉo:
- Limpeza da peça manualmente para remoÉo de pó e outros dêtritos;
- PÍeparaÉo da tinta com diluiçáo conforme orientaÉo do Íabricante;
- AplicaÉo de uma demão de tinta na superÍicie metálica com o equipamento de pulverizaÉo.

10.í 1. 8&189 PTNTURA úTEX ACRIL|CA pneUrUlr, ApLTCAçÃO MANUAL EM PAREDES, DUAS DEMÃOS.
AF_042023 (|tzl

1 . lntrodução
Este memorial descritivo refere-se à aplicação de tinta epóxi em paredes, com prévia aplicaÉo de selador e
emassamento acrllico, conÍormê espêcificado no item C2476. A execução dêstê sêrviço visa proporcionar um
acabamento d6 alta durabilidadê e rêsistência, especialmGnte em ambientes sujeitos a condiçÕes adversâs, como

v umidade, abrasão e produtos quÍmicos.

2. Prcpançáo da Superficie
Antes de iniciar a aplicação do sistema de pintura, é essencial que a superÍicie a ser pintada esteja devidamêntê
preparada para garantir a aderência e a durabilidade do revestimento. As etapas de preparaÉo incluem:
Limpeza da SuperÍlcie: Rêmoçâo de sujeiras, poeira, resÍduos de tinta anüga, óleo, graxa ou qualquêr outro
contaminante que possa prerudicar a adêrência dos materiais.
Coneção de lmpsrfeiçôes: As ôventuais imperíeiçÕes, como trincas, Íissuras ou bura@s, devêrão ser coÍrigidas
com o uso de massa adequâda para garantir uma supêrfÍciê uniÍormê.
Lixamento: Após a coneção das imperfeiçÕes, será realizado o lixamento da superficie para eliminar inegularidades
e criar uma textura adequada para a aderência do selador.

3. Aplicação do Selador AcrÍlico
Após a preparaÉo da superÍlcie, será aplicada uma demáo de selador acrílico, que tem como Íinalidade promover a
uniformização da absorÉo do substrato, além de proporcionar uma melhor ancoragem para as camadas
subsequentes de emassamento e tinta. O selador deve ser aplicâdo com rolo, pincel ou pistola de pintura, conÍorme
a necessidade e as caÍacterÍsticas da superÍlcie.

4. Emassamento Acrllico
Com o selador seco, seÉ realizado o emassamento da supeÍÍicie utilizando massa âcrílica. Este processo visa
nivelaÍ e corÍigir quaisquer pequênas imperfeigÕes remanescentes, garanündo um acabamento liso e uniforme.
Serão aplicadas tantas câmadas de massa quanto necessário, respeitando os tempos de secagem entre demâos e
realizando o lixamento após cada aplicação para obter uma superÍTcie completamente lisa.

5. Aplicaçáo da Tinta EÉxi
Com a superílcie devidamente emassada ê lixada, proceder-se.á à aplicaÉo da tinta eÉxi. Este tipo de tinta é
conhecido por sua alta resistência quimica e mecânicâ, sendo ideal para áreas que exigem um revestimento de alta
perÍormance. A tinta será aplicâda em duas ou mais demãos, de acordo com a especiÍicação técnica e o padrâo de
qualidade deseiado.
Primeira Demão: A primêira demão deve ser aplicada de maneira uniforme, cobrindo toda a supeÍÍlcie e garantindo
uma base sólida para as camadas subsequêntes.
Demãos Adicionais: Após a secagem da primeira demão, serão aplicadas demãos adicionais até que se atinia a
cobertura ê o acabamento desejados.

6. Finalização
Após a aplicação da última demão de tintâ epóxi e sua secagem completa, seÉ rcalizada uma inspeçáo Íinal para
verificar a uniformidade do acabamento e a ausência de imperfeições. Qualquer coneÉo necessária seÉ realizada
nesta etapa.

10.12. C1208 EMASSAMENTO DE PAREDES INTERNAS 2 DEMÃOS C/MASSA DE PVA (M2)

1. lntrodução
Este memorial descritivo reÍerê-so à aplicação de tinta epóxi em paredes, com pÍévia aplicação de selador e
emassamento acrllico, conÍormê especiÍcado no item C2476. A execuçáo destê serviço visa proporcionar um
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acâbamento de alta durabilidade e resistência, ospocialm€nte em ambiôntes sujêitos a condigões adversas, como
umidade, abrasão e produtos qulmicos.

2. Preparação da SuperfÍcie
Antes de iniciar a aplicaÉo do sistemâ de pintura, é essencial qus a supeílcie a ser pintada esteja devidâmente
prepârada para garantir a aderência e a durabilidade do revestimento. As etapas do prôparação incluem:
Limpeza da SuperfÍcie: RemoÉo de sujeiras, poeira, reslduos de tinta antiga, óleo, graxa ou qualqueÍ outro
contaminante que possá prejudicar â aderência dos maleriais.
ConeÉo de lmpeíeições: As eventuais imp€rfeições, como trincas, Íissuras ou bura@s, dêverão ser conigidas
com o uso de massa adequada para garantir uma supeílcie uniÍorme.
Lixamênto: Após a coÍTeção das imperÍeiçÕes, será realiza do o lixamento da superÍlcie para eliminar inegularidades
e cÍiar uma textuÍa adequada para a aderência do selador.

3. Aplicaçáo do Selador AcÍílico
Após a preparação da suporÍTcie, seá aplicada uma demão de selador acrllico, que lem como Íinalidade píomover a
uniformizagão da absorção do substrato, além de proporcionar uma melhor an@Íagem parâ as camadas
subsequentes de emassamento e tinta. O seladoÍ deve ser aplicado com rolo, pincel ou pistola de pintura, conÍorme
a necessidade e as carztcterÍsticâs da superÍlcie.

4. Emassamento Acrílico
Com o selador seco, será realizado o emassâmento da supêrÍÍcie utilizando massa acrllica. Este processo visa
nivelar e corÍigir quaisquer pequenas imperfeiçõ€s remanescentes, garantindo um acâbamento liso e uniforme.
Seráo aplicadas tantias camadas de massa quanto nêcêssário, respeitando os tempos de secagem entre demãos e
realizando o lixamento aÉs cada aplicação para obtor uma superflcie completamente lisa.

5. Aplicação da Tinta Epóxi
Com a superficie devidamente emassada e lixada, proceder-se-á à aplicação da tinta epóxi. Estê tipo de tinta é
conhecido por sua alta resistência qulmica e mecânica, sendo ideal para áÍeas que exigem um revestimento de alta
performance. A tintra será aplicada em duas ou mais demãos, de acordo com a especiÍicaÉo técnicâ e o padrão de
qualidade dese,ado.
Primeira Demão: A primeira demão deve ser aplicada de maneira uniÍorme, cobrindo toda a superfTcie e garantindo
uma base sólida paÍa as camadas subsequentes.
Demãos Adicionais: Após a secagem da primeira demão, serão aplicadas demâos adicionais até quê se atinja a
cobertura e o acabamento desejados.

v 6. FinalizaÉo
Após a apllcação da última demão de üntia epóxi e sua secagem completa, será realizada uma inspegão Íinal para
veriÍicar a uniÍormidade do acabamento e a ausência dê impeÍfeiçõês. Qualquer corÍeÉo nêcessária será realizâda
nesta etapa.

10.13. 88485 FUNDO SELADOR ACRÍL|CO, APLICAçÃO MANUAL EM PAREDE, UMA DEMÃO. AF_O 41202t (M2l

í. lntroduÉo
Este memorial descritivo refere-se à aplicação de tinta epóxi em parêdes, com prévia aplicação de selador e
emassamento acrllico, conÍorme especificado no item C2476. A êxecuÉo dêste sêrviço visa proporcionar um
acabamento de alta durabilidade e resistência, especialmente em ambientes suioitos a condiçÕes adversas, como
umidâdê, abrâsáo e produtos quÍmicos.

2. PrcpaÍaÉo da SupeíÍcie
Antes de iniciar a aplicação do sistema de pintura, é essencial que a superflcie a ser pintada esteja dêvidamente
preparada para garantir a aderência e a durabilidade do revestimênto. As etapas de preparação incluem:
Limpeza da Superficie: Remoção de sujeiras, poeira, resÍduos de tinta antiga, ólêo, graxa ou qualquêr outro
contaminante que possa preiudicar a aderência dos matêriais.
Coneção de lmperfeições: As eventuais imperfeiçÕes, como trincas, fissuras ou bura@s, devêrão ser coÍrigidas
com o uso de massa adequada para garantir uma superfície uniforme.
Lixamenlo: Após a coreÉo das imperfeiçôes, será realizado o lixamênto da suporfÍcie para eliminar inegularidades
e criar uma lextura adequada para a aderência do selador.
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3. Aplicação do Selador Acrílico
Após a preparação da superÍície, será aplicada uma demão de selador acrÍlico, que tem como Íinalidade promover a
uniformização da absorção do substrato, além de proporcionar uma melhor ancoragem para as camadas
subsequenles de emassamento e tinta. O selador deve ser aplic€do com rolo, pincel ou pistola de pintura, conÍormê
a necessidade e as caracterÍsticas da supsílcie.

4. Emassamento Acílico
Com o selador seco, será Íealizado o emassamonto da superÍÍcie utilizando massa acÍllica. Este processo visa
nivslar e conigir quaisquer pequenas impêríeiçÕes remanescentes, garantindo um acabamento liso e uniformê.
Serão aplicadas tantas camadas de massa quanto necessário, respeitando os tempos de secagem entre dêmãos ê
realizando o lixamento após cada aplicâÉo para obter uma superfície completamente lisa.

5. Aplicaçâo da Tinta Epóxi
Com a supêrÍicie devidamentê emassada e lixada, proceder-se-á à aplicagão da tinta epóxi. Este tipo dê tinta é
conhêcido por sua alta resistência quÍmica s mecânica, sendo ideal para ároas que exigem um revestimento de alta
peÍformance. A tinta sêrá aplicada em duas ou mais demãos, de acordo com a êspeciÍicação técnica e o padrão dê
qualidade dêsejado.
Primeira Demão: A pÍimeira demão deve ser aplicada de maneira uniforme, cobrindo toda a superfÍcie ê garantindo
uma base sólida para as camadas subsequentes.
Demãos Adicionais: Após a secagem da primeira demão, serão aplicadas demâos adicionais até que se atinja a
cobeÍtura e o acabamento desêjados.

6. FinalizaÉo
Após a aplicaçáo da última demão de tinta epóxi e sua secagem @mpletâ, será Íealizada uma inspeção final para
veriÍicar a uniÍormidade do acabamento e a ausência de imperfeigóes. Qualquer corÍeÉo necessária será realizada
nesta etapa.

10.14.88489 PINTURA úTEX ACRíLICA PREMIUM, APLICAçÃO MANUAL Eií PAREDES, DUAS DEMÃOS.
AF_042023 (M2)

1. lntrodução
Este memorial descritivo refere.se à aplicaçáo de tinta epóxi em paredes, com prévia aplicação de selador e
emassamento acrÍlico, conforme especiÍicâdo no item C2476. AexecucÃo dêste seÍviço visa proporcionar um
acabamento de alta durabilidade e resistência, êspecialmêntê em ambientes sujeitos a condiçóes advêrsas, como
umidade, abrasáo e produtos químicos.

2. PÍeparaçâo da Superficie
Antes de iniciar a aplicaÉo do sistema de pintura, é essencial que a superflciê a ser pintada esteja devidamente
preparada para garantir a aderência o a durabilidade do revestimento. As etapas de preparaÉo incluem:
Limpeza da SuperÍicie: Remoçáo de sureiras, poeira, residuos de ünta antiga, óleo, graxa ou qualquer outro
contaminante que possa prejudicar a adêrência dos materiais.
CoÍÍeção de lmperfeiçÕes: As eventuais impeíeições, como trincas, fissuras ou buracos, deveÉo ser corrigidas
com o uso de massa adequada paÍa garantiÍ uma superficie uniforme.
Lixamento: Após a coneção das imperfeigÕes, será realizado o lixamento da superflcie para eliminar inêgularidades
e criaÍ uma teÍura adequada para a aderência do sêlador.

3. Aplicação do Selador Acrilico
Após a prepa[agão da supêrflcie, será aplicada uma demão de selâdor acrllico, que tem como finalidade promover a
uniformizaçáo da absorção do substrato, alóm de proporcionar uma melhor ancoragsm para as camadas
subsequentes de emassamênto e tinta. O selador deve ser aplicado com rolo, pincel ou pistola de pintura, conforme
a necessidade e as caracterÍsticas da supeÉlcie.

4. Emassamento AcÍÍlico
Com o selador seco, será realizado o emassamento da supeÍfíciê utilizando massa acrllica. Este processo visa
nivêlar e conigir quaisquer pequenas impeÍfeições remanescentes, garanündo um acabamento liso e uniforme.
SeÉo aplicadas tantas camadas d6 massa quanto necessário, respeitrando os tempos de secagem entre demãos e
realizando o lixamento após cada aplicaÉo para obter uma superfÍcie completamente lisa.
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5. Aplicação da Tinta Epóxi
Com a superflcie devidamentê emassada e lixada, procêder-se-á à aplicaÉo da tintia epóxl. Este tipo de tinta ó
conhecido por sua alta resistência qulmica e mecânica, sendo ideal para áÍeas que exigem um revestimento de alta
performance. A tinta será aplicada em duas ou mais demãos, de aoordo oom a sspeciÍcação técnica e o padrão de
qualidade desejado.
Primeka Demão: A primeira demão deve sôr aplicada de maneira unifoÍme, cobrindo toda â superfÍcie e garantindo
uma base sólida para as camadas subsequentes.
Demãos Adicionais: Após a secagem da primeira demão, serão aplicadas demãos adicionais até que se atinja a
cobertura e o acâbamenlo dêsejâdos.

6. FinalizaÉo
Após a aplicação da última demão dê ünta epóxi ê sua secagem complêta, sêrá realizada uma inspeÉo final para
veriÍicar a uniformidade do acabamento e a ausência de imperfeiÉes. Qualquer coneçáo ne@ssária serÉ rcalizada

\-7 nêsta etaPa.

'to.ís. c1208 EMASSAMENTO DE PAREDES TNTERNAS 2 DEMÃOS C/MASSA DE PVA (M2)

1. lntrodução
Est6 mêmoíal descritivo refere-se à aplicaÉo de tinta epóxi em paredes, com prévia aplicação de selador e
emassamento acrllico, conforme especiÍicado no item C2476. A e\ecuÉo deste serviço visa proporcionar um
acabamento de alta durabilidade e resistência, especialmente em ambientes suieitos a condiçÕes adversas, como
umidade, abrasão e produtos químicos.

2. Preparação da Superfície
Antes de iniciar a aplicaÉo do sistema de pintura, é essencial que a superÍlciê a ser pintada esteia deüdamênte
preparada para garantir a aderência e a durabilidade do revesümento. As etapas de preparação incluem:
Limpeza da Superflcie: Remoção de sujeiras, poeira, resíduos de tinta antiga, óleo, gÍaxa ou qualquer outro
contaminante que possa preiudicar a aderência dos materiais.
CorêÉo de lmperfeições: As evêntuais imperfeigôes, como trincas, fssurzls ou buracos, deverão ser conigidas
com o uso de massa adequada para garantir uma superÍicie uniforme.
Lixamênto: Após a coneção das imperfeigÕes, será realizado o lixamento da superfÍcie para eliminar inegularidades
ê criar uma textura adequada para a aderência do selador.

3. AplicaÉo do Selador AcrÍlico
Após a preparaÉo da superÍlcie, será aplicada uma demão de selador acrÍlico, que tem como finalidade promover a
uniformização da absorÉo do substrato, além de proporcionar uma melhor ancoÍagem para as câmadas
subsequentes de emassamento e tintra. O selador deve ser aplicâdo com rolo, pincel ou pistola de pintura, conforme
a necessidade e as caracterÍsticas da superflcie.

4. Emassamento AcrÍlico
Com o selador seco, sêrá realizado o emassamento da supeÍÍlcie utilizando massa acrílica. Este processo visa
nivelar e coÍ gir quaisquer pequenas impeÍfeiçôes remanescentes, garantindo um ac€bamento liso e uniforme.
Serão aplicadas tantas camadas de massa quanto ne@ssário, respeitando os tempos de secagem entre demâos e
realizando o lixamento após cada aplicação para obter uma superflcie completamênte lisa.

5. Aplicaçâo da Tinta Epóxi
Com a superflcie devidamente emassada e lixada, proceder-se-á à aplicação da tinta epóxi. Este tipo de tinta é
conhecido por sua alta resistência quÍmica e mecânica, sendo ideal para árêas quê exigem um revestimento de alta
performance. A tinta será aplicada em duas ou mais demãos, de acordo com a especiÍicâção técnica e o padrão de
qualidade desejado.
Primeira Demão: A primeira demão deve ser aplicada de maneira uniforme, cobrindo toda a superficie e garantindo
uma base sólida para as camadas subsequentes.
Demãos Adicionais: Após a secagem da primeira demão, seráo aplicadas demãos adicionais até que sê atinja a
coberlura e o acabamento desejados.
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Após a aplicâÉo da últimâ dêmão dê tinta epóxi e sua secagem completa, será rêalizada umâ inspeção Íinal para
vêriÍicsr a uniformidade do ac€bamento e a ausôncia de imperÍeiçõês. Qualquor consção necêssária será Íealizâda
nêstia êtapa.

10.16. 88485 FUNDO SE|áDOR ACRIL|CO, APLTCAçÃO MANUAL EM PAREDE, UMA DEMÃO. AF_0IU2O23 0l2l
1. lntrodução
Este memorial descritivo refere'se à aplicaÉo de tinta epóxi em paredes, com prévia aplicaÉo de selador e
emassamento acrilico, conforme especificado no item C2476. A execuçáo deste serviço visa prcpoÍcionar um
acabamento de alta durabilidade e resistência, especialmente em ambientes sujeitos a condiÉes adversas, como
umidade, abrasáo e produtos quÍmicos.

2. Preparagão da SuperfÍcie
Antes de iniciar a aplicação do sistêma de pintura, é essencial que a superÍlcie a ser pintada esteia deüdamente
preparada para garantir a aderência e a durabilidade do revestimento. As etapas de preparaÉo incluem:
Limpeza da Superficie: Remoção de sujeiras, poeira, resÍduos dê tinta antiga, óleo, graxa ou qualquer outro
contamlnante que possa prejudicar q aderência dos materiais.
Coneção de lmperfei@es: As eventuais imperfeiÉes, como trincas, Íissuras ou bura@s, deverão ser conigidas
com o uso de massa adequada para garantir uma superÍlcie uniÍorme.
Lixamento: Após a crnêção das imperfsiçõês, será realizado o lixamento da supêrflcie para eliminar inegulâridadês
e criar uma teíura adequada para a aderência do selador.

3. AplicâÉo do Selador AcrÍlico
Após a preparaÉo da superÍicie, será aplicâda uma demáo de selador acrllico, que tem como Íinalidade pÍomover a
uniformizaÉo da absorÉo do substrato, além de proporcionar uma melhor ancoragem para as camadas
subsequentes de emassamento e tintra. O selador deve ser aplicado com rolo, pincel ou pistola de pinturâ, conÍorme
a necessidâde e as caracterÍsticas da superfÍcie.

4. Emassamento AcrÍlico
Com o selador seco, será realizado o omassamento da superfície utilizando massa acrÍlica. Este processo visa
nivelar e conigir quaisquer pequenas impeÍfeiçÕes remanes@ntes, garantindo um acabamento liso e uniforme.
Serâo aplicadas tantas camadas de massa quanto ne@ssário, rêspêitando os têmpos de sêcagem entre demãos e
rêalizando o lixamênto após cada aplicaçâo para obter uma supêrflcie complêtamente llsa.

5. Aplic€Éo da Tinta Epóxi
Com a superÍicie devidamente emassada e lixada, proceder-sê-á à aplicação da tinla epóxi. Este tipo de tinta é
conhecido por sua alta resistência qulmica e mecânica, sendo ideal para áreas que exigem um revestimento de alta
peÍformance. A tinta será aplicada em duas ou mais demãos, dê acordo com a especificação técnica e o padrão de
qualidade desejado.
Primeira Demão: A primeira demão deve ser aplicada de maneira uniÍorme, cobrindo toda a superÍicie e garantindo
uma base sólida para as camadas subsequentes.
Demãos Adicionais: Após a secagem da primeira demão, serão aplicadas demáos adicionais até que se atinja a
coberlura e o acabamento desojados.

6. FinalizaÉo
Após a aplicação da última demão de tinta epóxi e sua secagem completa, será realizada uma inspeÉo Íinal para
veriÍicar a uniÍormidade do acabamênto e a ausência de imperfêições. Qualquer coneção necessária será rcaliz.ada
nesta êtapa.

1í. FORRO

O fono é a estrutura que cobrê o têto de uma edifcaÉo, normalmente instalada abaixo da laje, vigas ou telhado.
Ele seNe para ocultâr instalações elétricas, hidráulicas e de dimatizaÉo, além de melhorar o acabamento visual e
acústico dos ambientes. Os materiais utilizados no form podêm incluir plâcas de gesso, PVC, madeira, metal, lã de
vidro, entre outros.

íí.í. c4285 FORRO DE GESSO ACARTONADO ARAiTADO - FORNECTmENTO E MONTAGEM (M2)

Critérios para quantifcação dos serviços
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. Utilizar a área de forÍo execxJtada no ambiente.
üecução
. Determinar o nlvel em que será instalado o ÍorÍo na estrutura periférica (paredês) do ambiente, com o auxllio da
mangusira de nÍvel ou nÍvêl a lasê[
. Marcar nas paredes a posição êxata onde serão Íixadas as guias, cantoneiras ou tabicas, com o auxÍlio do cordào
de marcaÉo ou Ío traçante;
. Fixar as guias, cantoneiras ou tabicas, nas paredes;
. Com o auxÍlio do cordão de marcagão ou Íio traçsnte, marcar no teto a posição dos eixos dos pêrfis F-47 e os
pontos de Íixação dos arames (tirantes);
. ObseÍvar espaçamento de 1.000 mm entre os arames (tirantes);
. Fixar os rebites no teto e prender os arames (ürantes) aos rebites;
. Colocar os suportes niveladores nos arames (tirantes);
. EncaixaÍ os perfis F-47 (perlis primários) no suporte nivelador, de maneira que fiquem Írmes, e ajustar o nível dos
peÍÍis na altura coneta do rebaixo do teto;

V . Fixar as chapas de drywall na estrutura, por meio de parafusos TA-25;
. Os parafusos TA-25 devem estar distanciados 200 mm entr6 si e a 10 mm da borda;
. Aplicar uma primeira camada de massa de rerunte ao longo das runtas entre as óapas de drywall:
. Colocar a fita adesiva para juntas sobre o eixo das juntas e, com o auxílio de uma espátula, pressionar firmemente
a fita sobre a primeira camada de massa;
. Além do tratamento das luntas, aplicar a massa para cobrir as cabeças dos parafusos;
. Aplicar as demais camadas de massa com o auxÍlio ds uma dêsempenadeira, deixando um âcabamento uniforme.

11.2. C4?85 FORRO DE GESSO ACARTONADO ARAMADO - FORNECIMENTO E MONTAGEM (M2)

Critórios para quantiÍicaÉo dos serviços
. UtilizaÍ a área de fono executada no ambiente.
Execução
. Determinar o nlvel em que sêrá instalado o fono na esÍutura periférica (parêdes) do ambiente, com o auxÍlio da
mangueira de nlvel ou nível a laser;
. Marcar nas paredes a posição exata ondê serão Íxadas as guias, cantoneiras ou tabicas, com o auxllio do cordão
de marcação ou Ío tragante;
. Fixar as guias, cantoneiras ou tabicas, nas paredes;
. Com o auxllio do cordão de marcação ou Íio traçante, marc€r no teto a posiÉo dos eixos dos perfis F-47 e os
pontos de fixagão dos arames (tirantes);
. Observar espaçâmento de '1.000 mm entre os arames (tirantes);
. Fixaros rebites no teto e prender os arames (tiftmtes) aos r€bites;
. Colocar os suportes niveladores nos arames (tirantes);
. Encaixar os perfis F-47 (perfis primáÍios) no suporte nivelador, de maneira que fiquem Íirmes, ê ajustar o nível dos
perfis na altura corÍeta do rebaixo do teto;
. Fixar as chapas de drywall na estrutura, por meio de parafusos TA-25;
. Os paÍaÍusos TA-25 devem estar distanciados 200 mm entre si e a 10 mm da borda;
. AplicaÍ uma primeira camada de massa de rêiunte ao longo das juntas entre as chapas de drywall;
. Colocar a Íita adesiva para junlas sobre o eixo das juntas e, com o auxllio de uma espátula, pressionar Íirmemente
a Íita sobre a primeira camada de massa;
. Além do tratamento das luntas, aplicar a massa para cobrir as cabeças dos parafusos:
. Aplicar as demais camadas de massa com o auxllio de uma desempenadeira, deixando um acabamento uniforme.

íI.3.88496 EMASSAMENTO COM MASSA úTEX, APLICAçÃO EM TETO, DUAS DEMÃOS, LIXAMENTO MANUAL.
AF_04t2023 $n2l

Critérios para quantificação dos serviços
. Utilizar a área de fono exeortrada no ambientê.
Exêcução
. Determinar o nlvel em que será instalado o foÍo na estÍutura periférica (paredes) do ambiente, com o auxllio da
mangueira de nÍvel ou nível a lase6
. Marcar nas paredes a posiÉo exata onde sêrão Íixadas as guias, cantoneiras ou tabicas, com o auxílio do cordáo
de marcaÉo ou Íio traçante;
. FixaÍ as guias, cantoneiras ou tabicas, nas paredes;
. Com o auxllio do cordão de marcação ou Íio úaçânte, marcar no leto a posiÉo dos êixos dos perfis F-47 e os
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pontos de fixaÉo dos arames (tiÍantes);
. ObseNar espaçamento do í.000 mm êntÍe os arames (tirantes);
. Fixar os rebites no teto e prender os arames (tiÍantes) aos rebites;
. Colocar os supoÍtes niveladores nos arames (tirantes);
. Encaixar os perfis F-47 (pêrfis primários) no suporte nivelador, de maneira que fiquem Íirmes, e ajustar o nÍvel dos
perfis na altura conêta do rebaixo do teto;
. Fixar as chapas de drywall na êstrutura, por meio de paraÍusos TA-25;
. Os parafusos TA-25 dêvem estrar distanciados 200 mm entre si e a '10 mm da borda;
. Aplicar uma primeira camada dê massa de rejunte ao longo das juntas entre as chapas de drywall;
. Colocar a Íita adosiva para juntas sobre o eixo das juntas e, com o auxílio de uma espátula, pÍessionar Írmsmente
a fita sobÍe a primeira camada dê massa:
. Além do tratamento das juntas, aplicar a massa para cobrir as cabeças dos parafusos;
. Aplicâr as dêmais camadas de massa com o auxílio de uma desempenadeira, deixando um acabamênto uniforme.

'.4.88496 EMASSAMENTO COM MASSA úTEX APLTCAçÃO EM TETO, DUAS DEMÃOS, LTXAMENTO i'TANUAL.
\Áf_04/2023 (M2)

Critérios para quantificação dos servigos
. Utilizar a área dê Íono exscutáda no ambiênto.
ExecuÉo
. Determinar o nívêl em qus será instalado o fono na estrutura periférica (parêdes) do ambiente, com o auxllio da
mangueira dê nlvêl ou nÍvel a laser;
. Marcar nas paredes a posiÉo exata onde seráo Íixadas as guiâs, cântonêiras ou tabicas, @m o auxllio do cordão
de marcação ou Íio traçante;
. Fixar as guias, cantoneiras ou tabicas, nas Paredes;
. Com o auxllio do cordão de marcaÉo ou fio traçante, mâÍcar no teto a posiÉo dos eixos dos perÍis F-47 e os
pontos de ÍixaÉo dos aÍames (tiranles);
. ObseÍvar espagamento dê 1.000 mm entre os arames (lirantes);
. Fixar os rebites no teto ê prender os arames (tirantes) aos rebites;
. Colocar os suportes niveladores nos arames (tirantes);
. Encaixar os perfis F-47 (perfis primários) no suporte nivelador, de mâneira que fiquem Íirmes, e ajustar o nÍvel dos
perfis na allura coneta do rebaixo do teto;
. Fixar as chapas de drywall na estrutura, por meio de paraÍusos TA-25;
. Os parafusos TA-25 devem esüar distanciados 200 mm entre si e a í0 mm da borda;
. Aplicar uma primeira camada dê massa de rerunte ao longo das iuntas entrê as chapas de drywall;
. Colocar a Íita adesiva para juntas sobre o eixo das juntas e, com o auxílio de uma espátula, pÍessionar firmemente

v a fita sobre a primeiÍa camada de massa;
. Além do tratamento dasjuntas, aplicar a massa Para cobrir as cabeças dos parafusos;
. Aplicar as demais @madas de massa com o auxílio de uma desempenadeira, deixando um acabamento uniforme.

íí.5. 8848/t FUNDO SEI-AOOR ACRILICO, APLICAçÃO MANUAL EÍÍ TETO, UMA DEMÃO, AF-O/T/2023 (M2)

Critérios para quantificação dos serviços
. Utilizar a área dê forÍo oxeoJtada no ambiente.
Execução
. Determinar o nÍvel em que será instalado o fono na estrutura periférica (paredes) do ambiente, com o auxilio da
mangueira de nlvel ou nlvel a laseÍ;
. Marcar nas paÍedes a posiçâo exata onde serão Íixadas as guiâs, cantoneiras ou tabicas, com o auxílio do cordão
de marcaçáo ou fio traçante;
. Fixar as guias, cantoneiras ou tabicas, nas parodes;
. Com o auxÍlio do cordão de marcação ou Ío tragante, marcar no teto a posição dos eixos dos perÍis F-47 e os
pontos de Íixação dos arames (tirantês);
. observar espagamento do 1.000 mm entre os aramês (tirantes);
. Fixar os rebitês no teto e prender os arames (tirantes) aos Íebites;
. Coloc€r os suportes nivêladores nos arames (tirantes);
. Encaixar os perfis F-47 (peús primários) no suporte nivelador, dê maneira que Íiquem Íirmes, ê ajustar o nÍvel dos
perfis na altura coneta do rebaixo do teto;
. Fixar as chapas de drywall na estrutura, por meio de parafusos TA-25;
. Os pârafusos TA-25 devêm estar distanciados 200 mm entÍe si e a 10 mm da borda;
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. Aplicar uma primsira camada de massa de rejunte ao longo das juntas entre as cfiapas dê drywall;

. Colocar a Íita adesiva para iuntas sobre o eixo das iuntâs e, com o auxílio de uma espátula, pressionar firmemente
a fita sobre a primeira camada de massa;
. Além do tratamento das juntas, aplicar a massa paÍa @brir as cabegas dos parafusos;
. Aplicar as demais camadas de massa com o auxÍlio de uma desempenadeira, deixando um acabamento uniforme.

íí.6. 88484 FUNDO SE|-ADOR ACRÍL|CO, APLTCAçÃO MANUAL EM TETO, UrurA DEMÃO. AF_04r2023 (M2)

Critérios para quantificaÉo dos serviços
. Utilizar a área de Íono êxêcutada no ambiente.
ExecuÉo
. DeteÍminar o nlvel em que será instalado o fono na estrutura periférica (paredes) do ambiente, com o auxllio da
mangueira de nÍvel ou nÍvel a lasên
. Marcar nas paredes a posição êxata onds serão fixadas as guias, cantoneiras ou tabicas, com o âuxÍlio do cordão
de marcação ou Ío traçante;

v . Fixar as guias, cantoneires ou tabicas, nas paredes;
. Com o auxÍlio do cordão de marcaÉo ou Íio traçante, marcar no teto a posiÉo dos eixos dos perfis F-47 e os
pontos de Íixação dos arames (tirantes):
. ObseIvar espaçamênto de 1.000 mm entre os arames (tirantes);
. Fixar os rebites no teto s prender os arames (tirantes) aos rebites;
. Colocar os suportes niveladores nos arames (tirantes);
. Encaixar os pertis F-47 (pêrÍis primários) no suporte nivelador, de maneira que Íiquem Íirmes, e ajustar o nlvsl dos
perÍis na altura correta do rebaixo do teto;
. Fixar as chapas de drywall na estrutura, por meio de paÍaÍusos TA-25;
. Os parafusos TA-25 devem estar distanciados 200 mm entre si e a 10 mm da borda;
. Aplicar uma primeira camada de massa de rejunte ao longo das juntas entre as chapas de drywall;
. Colocar a fita adesiva para juntas sobrê o eixo das juntas e, com o auxílio de uma espátula, pÍessionar Íirmementê
a Íita sobre a primeira camada dê massa;
. Além do tratamento das iuntas, aplicar a massa para cobrir as cabeças dos parafusos;
. Aplicar as demais camadas de massa com o auxllio de uma desempenadêira, deixando um acâbamsnto uniÍorme.

í't.7. í04639 PINTURA úTEX ACdLICA ECONÔMICA, APLICAçÃO MANUAL EM TETO, DUAS DEMÃOS.
AF_0É,|2023Fnzl

Critérios para quantmcação dos serviç.os
. Utilizar a área dê ÍorÍo exeoJtada no ambiente.
Execução

v . Determinar o nlvel em que seÉ instalado o Íono na estrúura periÍérica (paredês) do ambiente, com o auxllio da
mangueira de nÍvel ou nÍvel a laser;
. Marcar nas paredes a posigão exata onde serão fixadas as guias, cantoneiras ou tabicas, com o auxílio do cordão
de marcaÉo ou Íio traçante;
. Fixar as guias, cântoneiras ou tabicas, nas paredes;
. com o auxilio do cordão dê marcaç5o ou Ío tragante, mârcar no teto a posiÉo dos eixos dos perfis F-47 s os
pontos de fixaÉo dos arames (tirantes);
. Observar espaçamento dê í.000 mm entre os arames (tirantes);
. Fixar os rebites no teto e prênder os arames (tirantes) aos rebites;
. Colocar os suportes niveladores nos arames (tirantes);
. Encaixar os perfis F-47 (perÍis primários) no suporte nivelador, de manêira que fiquem Íirmes, e ajustar o nível dos
perÍs na altura correta do rebaixo do teto;
. Fixar as chapas de drywall na estrutura, por meio de parafusos TA-25;
. Os parafusos TA-25 devem estar distranciados 200 mm entre si e a 10 mm da borda;
. Aplicâr uma primeirâ camada de massa de rejunte ao longo dâs iuntas entre as chapas de drywall;
. Colocar a Íita adesiva para iuntas sobre o eixo das juntas e, com o auxÍlio de uma espátula, pressionar Íirmemente
a Íita sobre a primêira camada de massa;
. Além do tratamento das juntas, aplicar a massa para cobrir as cabeças dos parafusos;
. Aplicar as demais camadas de massa com o auxÍlio de uma desempenadeira, deixando um acabamento uniformê.

11.8. í04639 PTNTURA úTEX ACRÍL|CA ECONÔmtCl, leltClçÃO MANUAL EM TETO, DUAS DEMÃOS.
AF_O/U2023 (M2)
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Critários para quantlficação dos seNigos
. Utilizar a área de forro executada no ambiente.
Execução
. DeteÍminaÍ o nÍvel em que seÉ instalado o Íono na estrutura pêriférica (paredes) do ambiente, com o auxÍlio da
mangueira de nÍvel ou nÍvel a laseÍ;
. Marcar nas paredes a posição exata onde serão fixadas as guias, cântoneiras ou tabicas, com o auxÍlio do cordão
de marcaÉo ou Íio traçantê;
. Fixar as guias, cantoneiras ou tabicas, nas paredes;
. Com o auxÍlio do cordão de marcação ou Íio traçante, marcar no teto a posiÉo dos eixos dos peÍfis F-47 e os
pontos de fixaÉo dos arames (tirantes);
. Observar espaçamento de 1.000 mm entÍe os arames (tirantes);
. Fixar os rebites no teto e prender os arames (tirantes) aos rebites:
. ColocaÍ os suportes niveladores nos arames (tirantes);
. Encaixar os perÍis F-47 (perfis primários) no suporte nivêlador, dê manêira que Íiquêm Íirmes, e ajustar o nÍvel dos

\-/ perfis na altura coneta do rebaixo do teto;
. Fixar as chapas de drywall na êstrutura, por msio de parafusos TA-25;
. Os parafusos TA-25 dêvem estar distanciados 200 mm entre si e a 10 mm da borda;
. Aplicâr uma primeira camada de massa de rêjuntê ao longo das juntas entre as cfiapas de drywall;
. Colocar a Íita adesiva para iuntas sobre o eixo das juntas e, com o auxílio de uma espátula, pressionar Íirmemente
a fita sobre a primeira camada de massa:
. Além do tratamento dasjuntas, aplicar a massa para cobrir as cabeças dos paraÍusos;
. Aplicar as demais camadas de massa com o auxÍlio de uma desempenadeira, deixando um acabamento uniÍorme.

12, INSTALiAçóES HIDROSAN]TÁRÁS

As instalações hidrossanitárias reÍerem-se ao conjunto de sistemas responsáveis pelo fomecimento dê água potável
e a evacuagão de águâs residuais o pluüais em uma edificaÉo. Elas são Íundamentais para o funcionamento
adequado do imóvel e englobam rêdes de distribuição de água fria e quente, esgoto sanitário, águas pluviais, além
de sistêmas de drenagem e ventilaÉo.

í2.í. C4630 RETNSTAT-AçÃO DE PONTO H|DRÁUL|CO, MATERIAL E EXECUçÃO (PT)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS:
- Encanador com encargos complementrares: oÍicial responsável pela instalação da peça;
- Servente com encargos complementares: responsável pelo reiuntamênto s auxiliar ao oficial na
instâlaçáo da peça;
- Lavatório de louça branca, 44 x 35,5cm ou equivalente;
- Coluna de louça branca com fixação no pavimento;
- Parafuso niquelado para Íixar lavatório e coluna - inclusa porca cega, arruela e bucha de nylon S-8.
utilziado para fixaÉo da peça;
- Argamassa industrializada de rejuntamento epóxi branco: utilizado para fixação da peça.

EXECUçÃO:
- Posicionar o coniunto completo (peça e coluna) na posição final, nivelar, marcaÍ os pontos de fixaÉo,
em seguida, fazer as furaÉes;
- Posicionar a louça, nivelar e parafusar;
- Rejuntar utilizando argamassa industrializada de rejuntamento flexívê|.

't2.2. C1242 ENGATE PúST|CO (TNSTALADO) (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS
- Encanador com encargos complementarss: oÍicial responsávêl pela instalação da Peça;
- Sêrvente com encârgos complementares: auxiliar ao oÍicial na instalaÉo da p6ça;
- Engatê flexlvel em plástico branco (PVC ou ABS), 112'x3ocmi
- Fita veda rosca Íomecida em rolos de 18mm x í0m: utilizado para fixaÉo da peça.

EXECUçÃO
- Conectar a entrada do engate flexÍvel ao aparelho hidráulico sanitário;
- Conêctar a sâída do engate flexÍvel ao ponto de fomecimênto de água da instalaÉo.
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12.3. c0797 cHWerno eúslco ltNsrAt-ADo) (uN)

í. Critérios para quantificagão dos serviços: . Será medido por unidade de chuveiÍo instalado - un. 2. Critérios de
aÍorição: . Para o levantamento dos Indices de produtividade foram considerados os oficiais e ajudantes que
eslavam envolvidos na execugão do sistema de impêrmeabilizaÉo. . O traço indicâdo na composigão reÍere-se ao
volume de materiais, sendo a areia dada em volume de areia úmidâ. . O aditivo Íoi considerado sendo aplicado na
mistura da argamassa, nâo tendo seu esforço contabilizado nessa composição. 3.Execução: . Pâssâr a Íta vêda
rosca na extremidade do cano do chuveiro. . Encaixar o cano ao ponto de saÍda de água nâ pârêde. . Rosquear o
chuveiro até a completa Íixaçáo e de modo quê a ducha Íique virada para baixo. ABNT NBR 8039: '1983, Proieto e
execução de telhados com tslhas cerâmicas tipo francesa - Procedimento; ABNT NBR í53'10, Componentes
cerâmicos - Telhas - Terminologia, requisitos e métodos de ensaio.

'r2.4. C0797 CHUVETRO PúST|CO (|NSTAIÂDO) (UN)

í. Critérios para quantificaçáo dos servigos: . Será medido por unidade de chuveiro instalado - un. 2. Critérios de
V aÍerição: . Para o lêvantramento dos Indices de podutividade Íoram considerados os oficiais e aiudantes que

estavam ênvolvidos na execuÉo do sistema de impermeabilizaÉo. . O traço indicado na composição refere-se ao
volume de materiais, sendo a areia dada em volume de areia úmida. . O aditivo foi considerado sendo âplicado na
mistura da argamassa, não tendo seu esforço contabilizado nessa composição. 3.Execução: . Passar a Íita veda
rosca na extremidâde do cano do chuvêiro. . Encaixar o cano ao ponto dê saÍda de água na parede. . Rosquear o
chuveiro até a completa flxação o de modo que a ducha Íique virada para baixo. ABNT NBR 8039: 1983, Projeto e
execução de telhados com telhas cerâmicâs tipo francêsa - Procedimento; ABNT NBR 15310, Componentes
cerâmicos - Telhas - Terminologia, requisitos e métodos dê ensaio.

13. INSTALAçOES ELÉTRICAS E LÓGICA

As instalações elétricas e lógica referem-se ao conjunto de sistemas rêsponsáveis pela distribuiÉo de energia
elétrica e pela comunicaÉo de dados e controle em uma ediÍicâção. As instalações elétricas englobam desde a
distribuiÉo de energia elétricâ (tensão baixa, média ou alta), até o fomecimento dê eletricidade para os pontos de
uso (tomadas, iluminação, etc.). Já as instalaçôes de lógica abrangem as redes de comunicaçáo e dados, como
telefonia, intemet e sistemas dê automação predial.

13.1. SUBESTAçÃO

A subestaÉo elétrica é uma instalaÉo que tem como Íunção a transformação, distribuição e proteção de enêrgia
elétrica. Ela conecta a rede de transmissão à rede de distribuição, ajustando os nlveis de tensão elétricâ conÍorme
as necessidades de consumo da área atendida. As subestações podem variar em tamanho e complexidade,
dependendo da carga a ser atendida e da importllncia do loc€|.v

Íg.r.r. clglz sUBESTAçÃo AÉRr.ADE2aI KvA/í3.800€80/220v cou euADRo DE MEDtçÃo E pRorEçÃo
GERAL, INCLUSTVE i'IALHA OE ATERRAMENTO (UN)

O memorial descritivo destina-se a apresentar as principais carac{erísticas técnicas do proieto elétÍico pâra a
implantaÉo de uma subestaÉo de 112,5 kvÁ'/2skv simpliÍicada, no padráo ENEL.

O projeto segue as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) ê da concessionária local de
distribuição de energia. Destaca-se a importância da qualidade dos materiais e da execução dos trabalhos dê
acordo com padrões técnicos e de segurança.

As principais caractêrÍsticâs lécnicâs incluem:

Enlrada de energia: A tomada de energia seÉ trifásica em condutores derivada da rede da concessionária local.
Devêrá conter para-ràios de distribuiçáo instalados para proteÉo contra sobretensão ou descârgas atmosféricas.
Traníormador triÍásico, será utilizado para atender à carga total do sistema, com potência nominal de 112,5 kVA.
Condutores: Cabos de alumÍnio nu sem alma de aço serão utilizados para o ramal de ligação. Condutores de baixa
tensão serão instalados do secundário do transformador até a caixa de mêdição 6 proteção geral.
Abrigo de mediÉo e entrada de energia: O sistema de medição será composto por caixas de mediÉo e proteção
gsral, embutidas êm abrigo ds alvenaria.
Proteção geral: Um disjuntor trifásico será instalado, dimensionado de acordo com a demanda provável do sistema.
Atenamentos: Cabos de cobre nu serão utilizados para o aterramento do nêutuo, carcaça do transfoínador, para-
raios e partes metálicas da medição.
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Caixas de passagem ê inspeção: Caixas dê passagem em alvenaÍia serão instalâdas conforme o projêto.
Fator de potência: Dêvs ssr manüdo dentro dos parâmetros estabelecidos pela concêssionária locá|.
ConsideraÉês llnais: AltêraçÕes no proleto devem ser realizadas com a aquiêscência do projetistâ. A manutênçáo
do sistema elétrico deve ser feita apenas por úabalhadores aúorizados, seguindo as noímas de segurança
estabelecidas pela NR-10.
O memorial enfatiza a importância da manutenção preventiva, inspeções periódicâs na malha de aterramento e o
uso adequado dos locais de seÍviços elétricos, conÍorme especificado pela NR-10.

í3.1.2. C0325 ATERRAMENTO COMPLETO C/ HASTE COPPERWELD 3/4* X 3.0M (UN)

Critário de mediÉo - unidade de mediÉo: unidade instalada
10 - Será medido por unidade de atenamento instalado;
20 - O item rêmunera o fomecimento de poste de c€bo de cobre nu 25,00mm'z, câixa de inspeÉo do terra, haste de
aterÍamento Cooperweld de %" x 3,00m; remuneÍa tambóm o Íomecimento de matedais acessórios e a máo-de'
obra necassária para a instalaÉo completâ.

Y.t.g. coezl calxA EM ALVENAR|A (4X40X60cm) DE í TTJOLO COMUM, LASTRO DE BRTTA E TAMPA DE
coNcRETO (uN)

1. ITENS E SUAS CARACTERISTTCAS: - Ti,olo cêrâmico maciço: utilizado para a execução das paredes de
alvenaria da caixa; - Argamassa para o assentamento da alvenaria, Íevestimento @m reboco e revestimento do
Íundo; - Para caixas om rede de esgoto: argamassa traço 1:3 (cimento e arêia), preparo manual, incluso aditivo
impermeabilizante; - Argamassa traço 1:4: utilizada para o revestimênto com chapisco; - Concreto fck = 20MPa,
traço 1:2,7:3 (cimento/ areia média/ brita 1): utilizado para a concretagem da laje de fundo; - Tábua, pontalete,
sarraÍo, desmoldante e prego: para Íôrma da laje de Íundo. 2. CRITÉRIOS PARA OUANTIFICAçÃO DOS
SERVIÇOS: - Utilizar a quantidâde total de caixas enlerradas, em alvenaria com tÍolos cerâmicos maciços,
dimensões intemas: 0,4x0,4x0,6 m. 3. EXECUÇÃO: - Após execução da escavação e, caso seja necessário, dâ
contenÉo da cava, preparar o fundo para a execuÉo da caixa; - Sobre o fundo preparado, montar as fÔrmas da
laje de Íundo da caixa e, em seguida, realizar a sua @ncretagem; - Sobre a laje de Íundo, assentâr os tÍolos
ceÍâmicos macigos com argamassa aplicâda com colher, atentando-se para o posicionamento dos tubos de entrada
s de saÍda; - Condulda a alvenaria da caixa, revestir as paredes intemamente e eíemamente com chapisco e
reboco. Sobre a lale de Íundo, executar revestimento com argamassa para gârantir o caimento necessário para o
adequado escoamento dos efluenteb; - Por Íim, colocar a tampa pré-moldada sobre a caixa.

13.1.4. Cp-rN€STEpHÂNlA 09 - DpS DTSPOSTflVO DE PROTEçÃO CONTRA SURTOS DE TENSÃO C|ÁSSE Ull
12,5/60k4 275V (UN)

1. DescriÉo do Equipamento

v O dispositivo de proteÉo conÍa surtos (DPS) Classe l/ll é projetado para poteger instalações elétricâs e- equipamentos conectados contra surtos de tensão transitórios, povenientes de descargas atmosÍéricas diretas,
indiretas ou manobras na reds elétrica. O modelo especjfcado possui c€pacidade nominal de conente de descarga
de 12,5 kA (Classe l) e corente máxima de descarga de 60 kA (Classe ll), com tensão nominal de operaÉo de
275V .

2. CaracteÍísticâs Técnicas

Classe de protegão: lill (combina proteÉo contra surtos de alta energia e surtos residuais).
Conente nominal de descaça (ln): 12,5 kA (8/20 ps).
Conente máxima de dêscarga (lmax): 60 kA (8/20 ps).
Tensáo nominal de operaÉo (Un): 275V.
Tensão máxima continua de operaÉo (Uc): 275V.
NÍvel de proteÉo de tensáo (Up): 1,5 kV.
lnstalaÉo: Barramento DIN 35 mm.
lndicaÉo de status: Janela de inspeção ou sinalização visual para monitoramento do estado Íuncional.
3. Aplicaçáo
Este dispositivo é ideal para instalaçÕês êlétricas em ediflcios residenciais, comerciais e industíiais, sendo instalado
em quadros de distribuição, painéis elétricos ou junto ao ponto de entrada de energia êlétrica.

4. Procedimentos de lnstalaÉo
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Dimensionamento: Garantir que o DPS seja compatlvel com a tensâo e conontes da instalação elétrica.
lnstalaÉo elética: Conectar o dispositivo entre o condulor Íase e o barramento de tena, respêitando as distâncias
mÍnimas recomendadas pelo fabricânte.
Verificagão do sistema de atenamento: O sistema devê ter resistência adequada conformê NBR 5419 (ProteÉo
contra Descargas Atmosféricas).
Teste funcional: AÉs a instalaÉo, realizar testes para vorificâr o funcionamento conêto do DPS.
5. Condições Gerais

Normas aplicáveis: O equipamento seÉ instalado conÍorme a ABNT NBR 5410 (lnstalações Elétricas de Baixa
Tensão) e ABNT NBR 5419.
Manutenção: lnspeção periódica recomendada, com subsütuição imediata do DPS em caso de falha ou indicaÉo
de desgaste.
0. Garantias

\-/ O equipamento deve possuir garantia mínima de I ano contra dêfeitos dê Íabricação.
CertiÍicações que assegurem @nformidade com normas intemacionais (ex.: IEC 61ô43-1 1).

í3.1,5.92998 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, í85 TIM', ANTICHAÍIIA 0,6/í,0 I(\í, PARA REDE ENTERRADA
DE DtSTRtBUtçÃO DE ENERGT,A ELÉTRICA - FORI{ECIüENTO E INSTALAç AO. ,lt-tZZOZt lnl

1. Dêscrição do Material
O cabo de cobre flexlvel especiÍicado possui soÉo transversal de 185 mmz, isolaÉo anüthama para tensâo
nominal de 0,6/1,0 kV, sendo pÍoj€tado para redãs subtenâneas de distÍibuiçpo dà energia elétrica. É Íabricado em
conformidade com as normas técnicâs ügentes, garantindo alta resistência mecânica, durabilidade e segurança em
sua aplicação.

2. Características Técnicas

Condutor: Cobre eletrolítico nu, dasse 5 (flexlvel), conforme ABNT NBR NM 280.
lsolaÉo: Composto termoplástico de PVC ou XLPE anti-chama, resistente a umidade e agentes quÍmicos
Tensão Nominal: 0,6/1,0 kV.
Temperatura de OperaÉo:
Máxima em regime permanente: 70'C (PVC) ou 90'C (XLPE).
Máxima em sobrecarga: 100"C (PVG) ou 130'C (XLPE).
Máxima em curto-circuito: 160'C (PVC) ou 250'C (XLPE).
Classe de Flamabilidade: Anti{hama conformê ABNT NBR 7289.
Resistência Mecânica: Projetrado paÍa instalaÉo subterrânsa com elevada resistência ao esmagamento.
3. Procedimentos de Fomecimento e lnstalaÉo

3.1. Fomecimento
O cabo será entregue em bobinas devidamente etiquetadas, contendo informaçÕes do fabricante, esPeciÍicações
técnicas, e lote de produÉo.
Todo material deve possuir cartificação de conÍormidadê com as normas aplicáveis e laudos técnicos do lote
fomecido.
3.2. lnstalação
Etapas do Sêrviço
Prêparação da Trincheira:

Escâvação da vala com dimensões adequadas, respeitando as profundidades mÍnimas conformê ABNT NBR 5410
Regularizâção do fundo da vala mm camada de areia compactada.
Assentamento do Cabo:

Posicionamento do cabo sobre a camada de areia, garantindo que não haja tensõês mecânicas ou dobras
acentuadas.
Cobertura inicial com camada dê areia, soguida por cobertura com Íita de sinalizaÉo para redes subtênâneas
lnterligaçáo e Conexões:

Realizar emendas e terminaÉes com conectores adequados e isolamento conÍoÍme especiÍicação técnicâ.
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Garantir conexão eÍicaz ao sistema de ateÍramento para segurança operacional-
Recobrimento Final:

Preenchimento da vala com solo compactado ou concrsto, conforme especiÍicado no projeto.
Teste e Comissionamento:

VeriÍicação da continuidade elétrica, resistência de ísolamsnto ê conformidade com os parâmetros do projêto.
4. CondiçÕes Gerais

Normas aplicáveis: ABNT NBR íí0, NBR 7289, e NBR NM 280.
Segurança: Uso obrigatório de EPls durante a instalaÉo, conÍorms as normas dê segurança vigentes.
Garantia: Fomecedor deverá oferecer garantia mÍnima dê I ano contra defeitos de fabricaÉo.
5. MediÉo
A mediÉo s€rá feita por metro linear (m), incluindo o Íomecimento, instalaÉo e testes dê conÍormidade do cabo

\-/ instalado.

í3.1.6.93000 CABO DE COBRE FLEXíVCU ISOIAOO, ZIO iIM', ANTICHAi'A 0,6'1,0 1«, PARÂ REDE ENTERRADA
DE DtSTRtBUtçÃO DE ENERGTA ELÉrR|CA - FORNECIiTENTO E INSTALAçÃO. AF_12t2021 Frl

1. DescriÉo do Material
O cabo especificado é composto por condutor de cobre eletrolltico flexlvel com seÉo nominal de 240 mm2, isolado
com material anti-chama, projetado para opeÍar em redes subtenâneas de distíbuiÉo de energia elétrica com
tensão nominal de 0,6/1,0 kV. Este cabo oferece alta resistência mecânica, excelente condutividade elétrica e
segurança contÍa propagaÉo de chamas, sendo adequado para instalações em ambientes crÍticos.

2. CaracterÍsticas Técnicas

Condutor: Cobre eletrol[tico nu, classê 5 (flexÍvel), conforme ABNT NBR NM 280.
lsolaçâo: Polietileno reticulado (XLPE) ou PVC especial anti-chama, resistente à umidade, produtos quimicos e
intempéries.
Tensão Nominal: 0,6/1,0 kV.
Temperatura de OperaÉo:
Rêgime peÍmanente: até 70'C (PVC) ou 90'C (XLPE).
SobÍecarga: até 100'C (PVC) ou 130"C (XLPE).
Curtocircuito: até í60'C (PVC) ou 250'C (XLPE).
Flamabilidade: CeÍtificação anti-chama conforme ABNT NBR 7289.
Aplicaçáo: Adequado para instalaÉo em redes subtenâneas, com alta resistência a impac{os mecânicos.
3. PÍocedimentos de Fornecimento e lnstalaÉo

3.1. Fomecimento
Os cabos serão entregues em bobinas devidamente identiÍicadas, com etiqueta contendo informações do
fabícante, especiÍicações técnicas, e número do lote.
Será fomecida documentagão técnica, como certificados de conÍormidade e laudos de testes do lote fomecido.
3.2. lnstalaÉo
Etapas do Serviço
PrepaÉção da Trincheira:

Escavação da vala com proÍundidade e largura conforme o projeto executivo.
Regularização do fundo da vala com camada de areia compactiada (mÍnimo 10 cm de espessura).
Assentamento do Cabo:

Colocação do cabo sobre a cama dê areia, evitando torções ou tensões mecânicas excessivas
Cobertura com mais 10 cÍn de areia sobre o cabo.
ProteÉo e Sinalização:

Posicionamento de fita de sinalização especlÍica para rêde slétÍica subterrânea.
Preenchimento com solo compactado ou material especifcado no projeto.
ConexÕes e TeÍminações:
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RealizaÉo de emendas e terminaçÕes com conectores apropriados, garantindo isolamento e estranqueidade.
Conexão ao sistema de alenamento, conformo normas técnicas.
Teste e Comissionamênto:

Realização de testes elétricos, incluindo resistência dê isolamento e continuidade
Emissáo de laudo técnico atestando a conformidade da instralaÉo.
4. Condições Gerais

Normas Aplicáveis:
ABNT NBR 5410: lnstalações elétricas de baixa tensão.
ABNT NBR 7289: Ensâios de flamabilidade em cabos isolados.
ABNT NBR NM 280: Cabos condutores de cobre.
Segurança: Uso obrigatório de EPls durante todas as etapas do serviço.

V Garantia: O Íornecedor deve garantir o cabo por, no mÍnimo, I ano contra defeitos de fabricação.
5. Medição
A medifro será realizada por metro linear (m), contemplando Íomecimento, instalação ê todos os testes
necessários.

í3.1.7. C1101 DTSJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE D|STR|BUtçÃO 5OA (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS:
- Disjuntor monopolar em quadro de distribuição 50A

Para o levantamento dos Índices de produtividade íoi considerado que o ajudante é responsável também pelo
transpoÍte horizontal do material no andar de execução.

Execuçào: Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado. Após o câbo ê o terminal estarem
prontos, o parafuso do pólo do disiuntor é desencaixado. Coloca-se o têÍminal no pólo. O parafuso é recolocado,
Íixando o terminal ao disjuntor.

13.í.8.97670 ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PEAD, DN lOO (4'), PARA REDE ENTERRADA DE
DrsTRrBUrçÂO DE ENERGTA ELÉTRTCA - FORNECTMENTO E TNSTALAçÁO. AF_í2202í (M)

1. DescriÉo do Material
O eletroduto Ílexlvel corrugado espêciÍicado é fabricado em polietileno de alta densidade (PEAD), com diâmetro
nominal de 100 mm (4'), desenvolvido para uso em rodes subtenâneas dê distribuiÉo de energia elétrica. Este

v material combina leveza, alta resistência mecânica e durabilidade, sendo adequado para pÍoteger cabos contra
esforços mecânicos e impactos extemos.

2. Caracteísticas Técnicas

Material: Polietileno de alta densidade (PEAD).
Diâmetro Nominal (DN): 100 mm (4').
Formato: Conugado flexÍvel, facilitando instalaÉo em trajetórias curvas.
Resistência Mecânica: Suporta esforços de compressão e impactos conforme normas técnicas aplicáveis
Resistência Qulmica: lmune a agentes conosivos e intêmpéries.
Temperatura de OperaÉo: -10'C a 60'C.
Cor Preta, com Íiaixa amarela de identificâÉo eléúica (opcional conforme especificaçáo).
CêrtificaÉo: Produto em conformidadê com a normâ ABNT NBR 15715.
3. Procedimentos de Fornecimento e lnstalação

3.1. Fomecimento
O material se[á foÍnecido êm bobinas ou barras, conforme especiÍicaÉo do Íabricante.
As embalagens devem estar devidamente êtiquetâdas, contendo informações sobre o produto, lote de fabricaÉo e
conformidade técnica.
3.2. lnstalaÉo
Etapas do Serviço
Preparação da Trinchêira:



c0ilrssi:0 t)E

EscavâÉo da vala com dimensões adequadas, conÍorme projeto exscutivo, garantindo a proÍundidade mÍnima
especificada pelas normas (geralmente 60 cm a 1 m, dependendo da aplicâção).
Regularização do fundo da vala com uma camada dê areia compactada de 10 cm.
Posicionamento do Eletroduto:

Assentamento do eletroduto sobre a camada de areia.
V6rificaÉo de alinhamento e inclinaÉo adequada para drenagem de umidadê ou lÍquidos acumulados.
Uso de conectores e abraçadêiras para garantir a conünuidade e vedaÉo entrê as seçóes do eletroduto
Protsqáo e ldentiÍicação:

Cobsrtura inicial com mais 10 cm de arêia.
Aplicação de Íita de sinalizaÉo de redes elétricas sobre a camada de areia.
Recobrimento Final:

Preenchimento da vala com solo compactado ou matôrial especiÍicado no projeto.
FinalizaÉo com nivelamento do solo e restauraÉo das condiÉes originais do terreno, se aplicável.
4. Condições Gêrais

Normas Aplicáveis:
ABNT NBR 15715: Eletrodutos com:gados para instalagões subtenâneas.
ABNT NBR 5410: lnstalaçôos elétricas de baixa tensão.
Segurança:
Uso obrigatório de EPls durante a execuÉo do serviço.
Sinalização da área de trabalho para evilar acidentes.
Garantia: O fabricante deverá garantir o material contra defeitos de fabricação por um perÍodo mlnimo de 'l ano
5. MediÉo
A msdiÉo sêrá feita em metros lineaÍes (m), incluindo Íomecimento, instalaÉo, conexões e têstes necessários
para garantir a funcionalidade do eletroduto instalado.

13.1.9. C0521 CABO COBRE NU 50MM2 (M)

Itêns e suas caracterí sticas. Cabo de cobre nu, 50mm'.
Critérios para quantificação dê serviços. Utilizar os comprimentos retilÍneos de câbos de @bre nu, seÉo de 50 mm2, medidos em projeto uniÍilar.
Critórios de aferição. Para o levantamento dos indices de prodúividade foi considerado que o ajudante é responsável também
pelo transporte horizontal do material no paümento de execuÉo.
ExecuÉo. VeriÍica-se o comprimento do tredro da instalaçáo;. Corta-se o comprimento necessário do rolo de cabo de cobre;. Posiciona-se a cordoalha.

13.í.í0. C3909 SOLDA EXOTÉRMtCA (UN)

Itens e suas caraclerísticas . Pó exotérmico de igni@o, com palito, para solda. Critérios para quantificaÉo de
serviços . Utilizar as quantidades de uniões a serem rêalizadas atrâvés dê solda exotérmica na instalaÉo do
sistoma de protsção contra descargas atmosféricas. Critérios de aÍerição . Para o levantamento dos índices de
produtividade foi considêrado que o ajudante é Íesponsável também pelo lransporte horizontal do material no
pavimento de execuÉo. ExecuÉo . O molde é aberto e no seu Íundo coloca-se um disco de retenÉo; . Encaixam-
se os cabos nos oriÍicios de passagem do molde; . Despeja-se no interior do molde o pó exotérmico e fecha-se a
tampa; . Acende-se o palito ignitor e coloca-se rapidamente na abêrtura do molde sobre o pó exotérmico; . Após o
rêsfriamento o molde é retirado do local soldado.

13.1.11. E1934 DISJUNTOR TÉRilICO E MAGNÉflCO AJUSTAVEIS, TRIPOLAR DE 3í' ATE loOA, CAPACIDADE DE
INTERRUPCAO DE 35KA (UN)

1. Descriçáo do Equipamento
O disjuntor especiílcado é um dispositivo de proteÉo elétrica tripolar, projetado para proteger circuitos de baixa
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tensâo contra sobrecargas e curto-circuitos. Possui ajuste térmico e magnético na faixa de conente de 350 A â 400
A, com capacidade dê interrupção nominal de 35 kA, adequado para uso em instalações industriais, comerciais ou
grandes ediflcios.

2. CaractêrÍsticas Técnicas

Tipo de disjuntor: Térmico e magnético ajustável.
Número de polos: Tripolar.
Corente nominal: Ajustável de 350 A a 400 A.
Capacidade de interÍupÉo: 35 kA (lcu) em 415 VCA.
Tensão nominal de opsração (Un): Até 690 VCA.
Curva de atuação: Ajustável para sobrecarga (térmica) e curto-circuito (magnética)
Classe de pÍotêÉo: lP40 (ou superior, dependendo do modelo).
Conexão: Bomes de prôssão ou parafusados para cabos ou banamentos.
Normas aplicávêis: IEC 60947-2 e ABNT NBR IEC 60947-2.
3. AplicaÉes

Proteção de circuitos de distribuiqão em painéis elétÍicos de baixa tensão.
lnstalagôes industriais e comerciais de médio a grande poÍte.
ProteÉo de equipamentos e cabos @ntra sobrecargas e curto-circuitos.
4. Procedimentos de lnstalaÉo

4.1. Fomêcimento
O disjuntoÍ será entregue em embalagem original do fabricante, acompanhado de manual técnico, certiÍicado de
conformidade e garantia.
4.2. lnstalaÉo
PrêparaÉo:

VeriÍicar a compatibilidade do disjuntor com o circuito elótrico e as especiÍicações do projeto
Garantir que o painêl esteia desenergizado antes da instalaÉo.
FixaÉo:

Fixar o disjuntor em trilho DIN ou base apropriada no painel, conforme as orientaÉês do fabricante
Conexões Elétricas:

Conectar os cabos ou barramentos aos terminais do disjuntor, utilizando torque adequado para evitar mau contato
Garantir que os condutores estejam conetamente dimensionados para a @rrente nominal do disjuntor.

4ustes:

ConÍigurar os ajustes térmicos e magnéticos de acordo com os valores especificâdos no proiêto
Testes e Comissionamento:

Realizar testes de conünuidade, veÍiÍic€Éo dos ajustes e ensaios opeÍacionais para assegurar o funcionamênto
coneto.
5. Condições Gerais

Normas aplicáveis: IEC 60947-2 e ABNT NBR lÉC 60947-2.
Segurânça: Uso obrigatório de EPls e sinalizaÉo adequada durantê a instalaÉo.
Garantia: O fabricante deverá garantir o pÍoduto contra deÍeitos de ÍabricaÉo por um perÍodo mÍnimo de 1 ano.
6. Medição
A medição será feita por unidade (un), incluindo fomecimento, instalação e ajustes necessários para o correto
Íuncionamento do disjuntor.

13.1.12. C'lí08 DTSJUNTOR TRIPO|_AR C/ACTONAMENTO NA PORTA DO Q.D.ATE 160A (UN)

Para o levantamento dos Índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pêlo
transporte horizontal do material no andar de execuÉo. ExecuÉo: Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do
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ciÍcuito a ser ligado. Após o cabo e o tsrminal estaÍ€m pÍontos, o parafuso do pólo do disluntor é desencaixado
Coloca-se o terminal no pólo. O parafuso é recolocado, fxando o terminal ao disruntor.

í3.2. ALIMENTADORES

Os alimentadores são linhas de distribuição que conectam a subestaÉo elétricâ aos cêntros de consumo, como
indústÍias, edificios residênciais e comerciais. Elês são responsáveis por tansportar a energia elétrica, gêralmente
em tensão de média ou baixa, para os pontos Íinais de uülizaÉo, garantindo que a energia distribulda seja estável e
conÍiável.

13.2.í.91929 CABO OE COBRE FLEXÍVEL ISOLAI'O,4 MM" ANTICHAiIA 0,6/1,0 KV, PARA CIRCUITOS TERMINAIS
- FORNECTMENTO E TNSTA|-AçÃO. AF_03/2023 (M)

l.ITENS E SUAS CARACTERISTICAS
-Cabo dê cobre, 4 mm'z, instialados em circuitos terminais (do quadro de distribuiÉo aos pontos de tomada ou
pontos de iluminagão);
-Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m.
2.EQUIPAMENTO
-Náo se aplica.
3.CR|TÉRtOS PARA OUANTTFTCAÇÃO DOS SERVIÇOS
-Utilizar os comprimentos de cabos de cobre, com seção de 4 mm2 efetivamente passados pelos eletrodutos
instralados entre o(s) quadro(s) de distribuiÉo e os circuitos terminais.
4.CRrTÉRrOS DE AFERrÇÃO
-Para o levantamênto dos Indices dê produtividade foi considerado quê o ajudante é responsável também pelo
transportê horizontal do material no andaÍ de execução;
-As pÍodutividades desta composiçáo não contemplam as seguintes atividades: ÍixaçÕes Íinâis das tubulações;
fixaÉo de abraçadeiras; passantês om la,ies; rasgos e cortês; chumbamentos. Para lais atividades, utilizar
composiçáo especíÍca de cada serviço.
5.EXECUçÃO
-Após o eletroduto já estar instalado no local deÍinido, inicia-se o processo de passagem dos cabos;
-Faz-se a iunção das pontas dos cabos com fita isolantê; em trechos longos, recomenda-se a utilização de Íita guia;
-Com os cabos já preparados, sêja com fita isolantê ou com frta guia, inicia-se o pÍocesso de passagem por dentro
dos eletrodutos até chegar à outra extremidade;
Já com os cabos passados de um ponto a outÍo, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos elétricos para
Íacilitar a futura ligação.
6.INFORMAçÔES COMPLEMENTARES
-Não sê aplica.
7.PENDÊNClAS
-Não se âplica.

13.2,2,91931 CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOLADO, 6 MTI,, ANTICHAiIA 0,6/í,0 I(V, PARA CIRCUITOS TERi'INAIS
- FORNECTMENTO E TNSTALAçÃO. AF_03/2023 (M)

l.ITENS E SUAS CARACTERISTICAS
-Cabo de cobre, 6 mm'z, instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuiÉo aos pontos de tomada ou
pontos de iluminaçáo);
-Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m.
2.EQUIPAMENTO
-Não se aplica.
3.CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÁO DOS SERVIçOS
-Utilizar os comprimentos de cabos de cobrs, com seÉo de 6 mm'zêfetivamentê passados pelos eletrodutos
instalados entre o(s) quadÍo(s) de distribuição e os circuitos terminals.
4.CR|TÉRtOS DE AFERTÇÃO
-Para o levantamento dos Indices de produtividade foi considerado que o ajudantê é responsável também pelo
transporte horizontal do material no andar de execuÉo;
-As produtividades desta composição não contemplam as seguintes atividadês: ÍixaçÕes finais das tubulações;
ÍixâÉo de abragadelras; passântes em lajes; rasgos e coítes; chumbamentos. Pârâ tais atividades, utilizar
composição especíÍica de cada serviço.
5.EXECUÇÃO
-Após o eletroduto já estar instalado no local deÍinido, inlcia-se o procêsso de pâssagêm dos cabos;
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-Faz-se a lun@o das pontas dos cabos com Íita isolante; em trechos longos, recomonda-se a uülização de ílta guia;
-Com os cabos já proparados, seja com fita isolante ou com ÍÍta guia, inicia-se o processo de passagem por dentro
dos eletrodutos até chegar à outra eíremidade;
Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para Íora dos pontos elétricos para
facilitar a futura ligaçáo.
6.INFORMAçÓES COMPLEMENTARES
-Não se aplic€.
7.PENDÊNCAS
-Não sê aplicâ.

í3.2.3. í0í560 CABO DE COBRE FLEXíVEL ISOLADO, íO MM" 0,6/í,0 KV, PARA REDE AÉREA DE DISTRIBUIçÃO
DE ENERGTA ELÉTRCA DE BA|XA TENSÃO - FORNECTMENTO E TNSTATáçÃO. AF_OZ1aOaO {0nl

í.ITENS E SUAS CARACTERISTICAS
-Cabo de cobre, 10 mm2, instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuiÉo aos pontos de tomada ou

v pontos de iluminaçáo);
-Fita isolante adesiva, í9 mm x 5 m.
2.EQUIPAMENTO
-Náo se aplica.
3.CR|TÉR|OS PARA OUANTTFTCAçÃO DOS SERVIçOS
-UtilizaÍ os comprimentos de câbos de cobre, com segâo de 10 mm'zefetivamente passados pelos eletrodutos
instalados entre o(s) quadro(s) de distribuiÉo e os circuitos terminais.
4.CRrTÉRrOS DE AFERrÇÃO
-Para o levantamento dos Índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pêlo
transporle horizontal do material no andar de exêcução;
-As produtividades desta composiÉo não contemplam as seguintes atividades: ÍixaçÕes Íinais dâs tubulaçóes;
Íixação de abragadeiras; passantes êm lajes; rasgos e cortes; chumbamentos. Para tais atividades, utilizar
composiÉo_ especÍÍica dê câda seÍviço.
5.EXECUçAO
-Após o 6l6troduto já estar instalado no local definido, inicia-se o procêsso de passagem dos câbos;
-Faz-se a lunfro das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilização de Íita guia;
-Com os cabos iá preparados, seia com Íita isolante ou com Íta guia, inicia-se o processo de passagem por dentro
dos eletrodutos até chegar à outra extremidade;
-Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos dê cabo para fora dos pontos êlétricos para
Íacilitar a futura ligaÉo.
6.TNFORMAçÓES COMPLEMENTARES

V -Não se aplica.
7.PENOÊNClAS
-Não se aplica.

í3.2.4. 101561 CABO OE COBRE FLEXÍVEL ISOIáDO, í6 MiI,, 0,6'í,0 KV, PARA REDE AÉREI OC DISTRIBUIçÃO
DE ENERGTA ELÉTR|CA DE BATXA TENSÃO - FORNECTMENTO E TNSTALAçÃO. AF _O7I2O2O 0rl

1. Descrição do Material
O cabo especiÍicado é constituÍdo por condutor de cobre flexÍvel, com seção nominal de 16 mm', isolado para
tensão nominal de 0,6/1,0 kV. Projetado para redes aéreas dê distribuiÉo de energia elétÍica em baixa tensáo, o
cabo combina alta condutividade elétuica, resistência mecánica ê durabilidade contra intempéries.

2. CarâcterÍsücas Técnicas

Condutor: Cobre eletrolÍtico, classe 5 (flexÍvêl), conforme ABNT NBR NM 280.
lsolaÉo: Material termoplástico (PVC) ou termoÍixo (XLPE) resistênte a raios UV, calor e agentes químicos
Tensão Nominal: 0,6/í,0 kV.
Temperatura de OperaÉo:
Regime permanente: até 70'C (PVC) ou 90'C (XLPE).
Curtodrcuito: até 160'C (PVC) ou 250'C (XLPE).
Classê de Flamabilidade: AutoextlnguÍvel, conforme ABNT NBR 7289.
Aplicagáo: Redes aéreas de baixa tensáo em instalaÉes urbanas e rurais.
3. Procedimentos de Fornecimento e lnstalaÉo
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3.1. Fomscimento
O cabo será entregue em bobinas ou rolos, dêvidamente etiquêtados, contendo inÍormações do Íabricante,
especifcaçõ€s técnicas, e númeÍo de lote.
CertiÍicados de conformidade e laudos técnicos do lote foÍnecido deverão ser entÍêguês junto ao mateÍial.
3.2. lnstalação
Etapas do SeMço
PreparaÉo da Rede:

VeÍifcaÉo das estruturas de sustentaÉo (postss, braçâdeiras e isoladores).
Substituição ou reÍorço de componentes deteriorados ou Íora de norma, quando necessário.
Lançâmento do Cabo:

Fixação do cabo sobre isoladores, respeitando as normas de aÍastamênto mínimo entre condutores e do solo.
Uso de espaçadoÍes, quando aplicável, para garantir o distanciamento coneto.
Conexôes ê Emendas:

Realização de conexões ê emendas utilizando conectores adequados e isolação com fita de alta tênsão.
Garantir a estanqueidade e a conünuidade elétÍica do cabo.
Tensionamênto:

Auste da tênsão mêcánica do cabo para evitar flacidez excessiva ou tensões excessivas nos isoladores
Teste e Comissionamento:

Realizar testes de continuidade elétricâ e veriÍcação visual da instalaç5o para assegurar conformidade com o
projeto.
4. Condições Gerâis

Normas Aplicáveis:
ABNT NBR 5410: lnstalaçÕes elétÍicês dê baixa tensão.
ABNT NBR 7289: Ensaios de flamabilidade em cabos.
ABNT NBR NM 280: Condutores elétricos de cobre.
Segurança:
Uso obrigatório de EPls, como luvas isolantes, capacete e cinto de segurança.
lntenupção temporária da rede durante a instalação, conforme cronograma pré-aprovado.
Garantia: O fabricante deverá garantir o material por, no mínimo, 1 ano contÍa defêitos de fabricação.
5. Medição
A mediÉo será realizada em metros linêares (m), incluindo Íomecimento, instalação e testes necessários para
gârantir a funcionalidade do cabo instalado.

í3.2.5. 101563 CABO DE COBRE FLE)(IVEL ISOIáDO, 35 Mií,, 0,6'í,0 KV, PARA REDE AÉREA DE DISTRIBUIçÃO
DE ENERGTA ELÉTRTCA DE BA|XA TENSÃO - FORNECTMENTO E |NSTAI-AçÃO. AF_07t2020lM)

l.ITENS E SUAS CAFACTERÍSICAS
-Eletricista com encargos complementares: oÍicial responsávêl pela instalaçáo do cabo.
-Auxiliar de êletricista com êncargos complementares: auxilia ao oficial na instalação do câbo.
-Cabo de cobre, flexÍvel, classe 4 ou 5, isolação em PVC/4, antichama BWF-B, cobertura PVC-ST1, antichama
BWF-B, 1 condutoÍ, 0,6/1 l(V, seÉo nominal 35 mrn2.
2.EQUIPAMENTO
-Náo se aplica.
3.CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAçÃO DOS SERVIçOS
-Utilizar o comprimênto de cabo dê cobre de 35 mm2 para rêde aéreâ de distribuição de ênergia elétrica de baixa
tênsáo, presente no projeto.
4.CRITÉRrOS DE AFERrÇÃO
-Para o levantamento dos Índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável tâmbém pelo
transporte horizontal do material.
-Para o levantamento dos Índices de produtividade Íoram considerados os operários (oÍiciais e ajudantes)
envolvidos na execução do cabo de cobre para rede aérea de distribuição de energia elétrica de baixa tensão.
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5.EXECUÇÁO
-VeriÍicar o comprimento do trecho da instalagão;
-Cortar o comprimento necessário do cabo;
-Posicionar o cabo nos postes;
-Esticar o cabo até atingir a flecha do projeto;
-Fixar o cabo no isolador;
-DeixaÍ as extremidades livres para posterior conexão.
6.INFORMAçÓES COMPLEMENTARES

Co[ílssÂo0r ric
tcila lrl'

-O item aÍerido "88247 - AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES", com
coeÍiciente 0,0003, não consta na composição por possuir custo inÍerior a R$ 0,01.
7.PENDÊNCIAS
-Não se aplica.

13.2.6. C0521 CABO COBRE NU 50MM2 (M)

\.,' ltens e suas caraclerÍsticâs. Cabo de cobre nu, 5Omm'z.
Critérios para quantiÍicaÉo do serviços. Utilizar os comprimentos retilÍneos de cabos de cobre nu, seÉo de 50 mm2, medidos em proieto uniÍilar.
Critérios de aferiÉo. Para o levantamento dos Índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também
pêlo transporte horizontal do material no paümento de êxecução.
Execução. Verifica-sê o comprimento do tredro da instalaÉo;. Cortâ-se o comprimento necessário do rolo de cabo de cobre;. Posiciona-se a cordoalha.

.t3.2.7. 10í565 CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOLADO, TO M]II" 0,6/1,0 KV, PARA REOE AÉREA DE DISTRIBUIçÃO
OE ENERGIA ELÉTRCA DE BAIXA TENSÁO . FORNECIMENTO E INSTALAçÃO. AF 

-O7NO2O 
ONI

1. Descrição do Material
O csbo especiÍicado é composto por condutor de cobre flexÍvel com seção nominal de 70 mm'2, isolado para tensão
nominal de 0,6/1,0 kV. Destina-se a redês aéreas de distribuição de energia elétrica em baixa tensáo, oferecendo
altra condutividadê êlétrica, resistência a intempéries ê du[abilidade em ambientes externos.

2. Características Técnicas

Condutor: Cobre eletrolÍtico, classe 5 (llexÍvel), conforme ABNT NBR NM 280.
lsolação: Material teÍmoplástico (PVC) ou termofixo (XLPE) resistente a raios UV, calor, umidade e agentes
qulmicos.
Tensão Nominal: 0,6/1,0 kV.
Temperatura de Operação:
Regime pêrmanente: até 70'C (PVC) ou 90'C (XLPE).
Curto.circuito: até 160'C (PVC) ou 250'C (XLPE).
Classe dê Flamabilidade: Autoextinguível, conÍoÍme ABNT NBR 7289.
Aplicação: Redes aéreas de distibuiÉo de energia êlétrica em áreas uÍbanas e rurais.
3. Procedimentos de Fornêclmento e lnstalaÉo

3.1. Fomecimento
O cabo será entregue em bobinas ou rolos, deüdamente etiquetados, contêndo inÍormações do Íabricante,
especificaçõês técnicâs, e lote de produÉo.
CertiÍicados de conÍormidade e laudos técnicos do lote Íornecido serão apresentados iunto com o material.
3.2. lnstalaÉo
Etapas do Serviço
PreparaÉo da Rêdê:

lnspeção prévia das estruturas de sustentação, incluindo postes, isoladorês e braçadeiras.
Substituição ou reforço de componentes inadequados ou danificados, se nêcêssário.
Lançamento do Cabo:
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Posicionamento do cabo sobre isotadoÍes adequados, conforme normas técnicâs. Filia No

Respeito às distáncias mlnimas de segurança em relação ao solo, edificaçóes e outros condutores.
Conexões e Emendas:

Utilização de conectores apropriados para as emendas ê terminações, com isolamênto adequado para baixa
tensão.
VerificaÉo dê continuidade e qualidade das conexões realizadas.
Tensionamento:

4uste da tensão do cabo para evitar f,acidez excessiva, garantindo uma instalação segura e funcional.
Teste e Comissionamento:

RealizaÍ ensaios elétricos, como teste de continuidade e inspeÉo visual, para asseguÍar conÍormidade com o
projeto.
4. Condigões Gerais

Normas Aplicáveis:
ABNT NBR 5410: lnstalaçÕes 6létricas de baixa tensão.
ABNT NBR 7289: Ensaios de flamabilidadê em cabos.
ABNT NBR NM 280: Condutores elétricos de cobre.
Segurança:
Uso obrigatório dê EPls, como luvas isolantes, câpacetes e cintos de segurança.
Sinalização da área de trabalho e interrupÉo temporária da rede, quando necessário.
Garantia: O fabricante deverá garantir o produto por, no mÍnimo, 1 ano contra defeitos de ÍabricaÉo.
5. Mediçáo
A mediÉo será realizada em metros lineares (m), incluindo Íomecimênto, instalação e todos os testês necessários
para garantir a funcionalidade do cabo instalado.

í3.2.8. C0326 ATERRAMENTO COMPLETO C/ HASTE COPPERWELD 3/4"X 2.40M (UN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS:
. ATERRAMENTO COMPLETO C/ HASTE COPPERWELD 314"X 2,40M

EXECUÇÃO:
. Verifica-se o local da instalação;v . O solo é molhado para faciliúr a entrada da haste;
. A haste é posicionada e martelada no solo até alcançar a proÍundidade ideal.

í3.2.9. C1í19 DTSJUNTOR TRTPOLAR EM QUADRO DE DTSTRTBUTçÁO 16A (UN)

Para o levantamênto dos Índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo
tÍansporte horizontal do material no andar de execuÉo. Execução: Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do
circuito a ser ligado. Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado.
Coloca-se o terminal no pólo. O parafuso é recolocado, Íixando o terminal ao disiuntor.

13.2.10. CIl2l D|SJUNTOR TRTPOIáR EM OUADRO DE DTSTRTBUTçÃO 20A (UN)

Para o levantramento dos Índices de produtividâdê foi considerado que o ajudante é responsável também pelo
transporte horizontal do material no andar de execução. ExeorÉo: Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do
circuito a ser ligado. Após o cabo e o terminal estarem prontos, o paraÍuso do pólo do disjuntor é desencaixado.
Coloca-se o terminal no pólo. O parafuso é recolocado, Íixando o terminal ao disiuntor.

't3.2.11, C1124 DTSJUNTOR TRTPOLAR EM OUADRO OE D|STR|BUTçÃO 32A (UN)

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo
transporte horizontal do matsrial no andar de execução. Execução: Encaixa-se o terminal à extremidade do cabo do
circuito a ser ligado. Após o cabo e o terminal êstarem prontos, o paraÍuso do pólo do disiuntor é desencaixado.
Coloca-se o terminal no pólo. O parafuso é recolocado, Íixando o terminal ao disjuntor.

13.2.12. C1125 DTSJUNTOR TR|PO|-AR EM QUADRO DE DISTRIBUtçÃO 4{rA (UN)
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Para o levantamento dos Índicês de produtividado foi considerado que o ajudante é responsável também pelo
transporte horizontal do material no andar de execuÉo. Execuçáo: Encaixa-se o terminal à êxtremidade do cabo do
circuito a ser ligado. Após o cabo e o terminal estaEm prontos, o parafuso do pólo do disiuntor é
Coloca-se o terminal no pólo. O parafuso á recolocado, fixando o terminal ao disjuntor.

13.2.13. C1127 DTSJUNTOR TRtPOIÁR EM QUADRO DE DtSTRtBUtçÃO í'A (UN)

LI AÚ

Filir: N'

Para o lêvantamento dos Índicês dê pÍodutlvidade foi considsrado qus o ajudants é responsável também pelo
transporte horizontal do material no andar de execuÉo. ExecuÉo: Encaixa-se o terminal à êxtrêmidade do cabo do
circuito a ser ligado. Após o câbo ê o têrminal sstarem prontos, o paraÍuso do pólo do disjuntor é dêsêncaixado.
Coloca-se o terminal no pólo. O parafuso é recolocado, Íixando o terminal ao disjuntor.

13.2.14. C1114 DTSJUNTOR TRrpOl-AR C'ACTONAMENTO NA PORTA DO O.D.ATE 634 (UN)

Para o levantramento dos Índices de produüvidade foi considêrado que o aiudante é responsável também pêlo
transporte horizontal do material no andar de execuÉo. Execução: Encaixa-se o teÍminal à extremidade do cabo do

v circuito a ser ligado. Após o cabo e o teíminal estarem prontos, o paraÍuso do pólo do disjuntor é desencaixado.
Coloca-se o terminal no pólo. O parafuso é recolocado, Íixando o lerminal ao disiuntoÍ.

í3.2.15. C1101 DTSJUNTOR MONOPOT-AR EM OUADRO DE DISTRIBUIçÃO 504 (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS:
- Disluntor monopolar em quadro de distribuiÉo 504

Para o levantamento dos Índices de produtividade foi considerado que o ajudante é responsável também pelo

transporte horizontal do material no andar de execuÉo.

Execução: Encaixa-se o terminal à extremidadê do cabo do circuito a ser ligado. Após o cabo e o terminal estarem
prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado. Coloca-se o têrminal no pólo. O parafuso é recolocado,
Íixando o têrminal ao disiuntor.

13.2.16. C2062 OUADRO DE DtSTRtBUtçÁO GERAL BA|XA TENSÃO, C/ACESSÓR|OS - íUN DE MEDIçÃO (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS
- Eletricista com encargos complementares: oficial responsável pola instalaÉo do quadro.
- Auxiliar de eletricistia com encargos @mplementarôs: auxilia ao oÍcial na instalaÉo do quadro.
- Quadro de mediÉo.

. E-XECUCÃO:\/ 
- Os eletirodutos já devem estar instalados e então são encaixados no quadro de medição; cada
apartamento tem a sua caixa do quadro ê sêu sletroduto;
- Em seguida faz-se a colocaÉo do quadro no local definitivo.

13.2.17. }I1T2ELETRODUTo RÍG|DO ROSCÁVEL, PVC, DN 32 MM (í'), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADo
EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAçÃO. AF-03/2023 (M)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS
-Eletrodutos rígidos em PVC, ON 32 MM (1).
CR|TÉRIOS PARA QUANTIFICAçÃO DOS SERVIÇOS
-Utilizar os comprimentos retilineos de eletroduto rlgido rosúvel, PVC, com DN 32 mm (1") efetivamente instalados
EXECUçÂO
-Verifica-se o comprimento do trecho da instalaÉo;
-Corta-se o comprimento necessário da barra do eletroduto dê PVC rÍgido;
-Encaixa-se a tanaxa na extremidade do eletroduto;
-Faz-se um giro para direita e y. de volla paÍa a esquerda;
-Repête-sê a operação anterior até atingir a rosca no comprimento desejado;
-Fixa-se o eletroduto no local deÍinido através ds abraçadeiras (os esforços de íixação das abraçadeiras não estáo
contemplados nesta composição);
-As extremidades são deixadas livres para posterior conexão.

í3.2.18. 9í873 ELETRODUTO RIG|DO ROSCÁVEL, PVC, DN 40 MM (í 1/4), PARA CIRCUITOS TERMINAIS,
INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAçAO. AF-03/2023 (M}

n
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ITENS E SUAS CARACTERÍSTIGAS
-Eletodutos rÍgidos em PVC, DN 40 MM (1 1/4").
CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAçÃO DOS SERVIçOS

00ll4r§ OEL AU

Filira l{o

-Utilizar os comprimentos retilíneos de elêtroduto rlgido roscável, PVC, com DN 40 mm (1 1/4') efetivamente
instalados.
EXECUçÃO
-VeriÍica-se o comprimento do trecho da instalação;
-Coda-se o compímento necessário da barra do eletroduto de PVC rÍgido;
-Encai)€-se a tanaxa na extremidade do eletroduto;
-Faz-se um giÍo para diretla e y. de volta para a esquerda;
-Repets-se a operação anterior até atingiÍ a rosca no comprimento desejado;
-Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços de ÍixaÉo das abraçadeiras não estão
contemplados nesta composição);
-As extremidades são deixadas livres para posterior conexão.

\í.2.r9. 930í0 ELETRODUTO RígrDO ROSCÁVEL, PVC, DN 75 MM (2 1/2), PARA REDE ENTERRADA DE
DtsTRtBUtçÁO DE ENERGTA ELÉTRTCA - FORNECTMENTO E TNSTALAçÃO. AF_1212021 (M)

í. Descrição do Material
O elêtroduto rlgido rosqueável especiÍicado é fabricado em PVC (Policloreto de Vinila), com diâmetro nominal de 75
mm (2112"). Este material é proietado para uso em redes subterrâneas de distribuiÉo de energia elétrica,
oferecendo alta resistência mecânica, durabilidade e proteÉo contra esforços extemos, impactos e agentes
conosivos presentes no solo.

2. Caracterlsticas Técnicas

Materiâl: PVC íÍgido com tratamento anti-Uv e resistente a intempéries.
Diâmeuo Nominal (DN): 75 mm (2 U2").
Tipo de Conexáo: Rosqueável, para montagem segura e estanque.
Rssistência Mecânica: Capacidade de suportar esforços dê mmpressão e impacto conformê norma NBR 15465.
Resistência Química: Alta resistência à umidade e agentes químicos presentes no solo.
Temperatura de OperaÉo: -10'C a 60'C.
Cor: Cinza, padrâo para eletrodutos destlnados a instralaçÕes elétricas.
CertiÍcação: Produto conÍorme ABNT NBR 15465.
3. Procedimentos de Fomecimento e lnstalaÉo

3.1. Fomedmento
O material seÉ entregue em barras de comprimento padrão (geralmente 3 metros), devidamente etiquetradas com
as especificações do produto e informaÉes do fabricante.
Os lotes fomecidos deverão sêr acompanhados de certificâdos de conÍormidade e ensaios técnicos.
3.2. lnstalaÉo
Etapas do Serviço
Preparação da Trincheira:

EscavaÉo da vala conÍorme dimênsôes do projeto, respeitando a profundidade mlnima exigida por normas
(geralmente de 60 cm a í m).
RegulaÍização do fundo da vala com uma camada de areia compaclada de 10 cm.
Montagem dos Eletrodutos:

Rosqueamento das seÉes do eletroduto com o uso de vedante apropriâdo para garantir estanqueidade.
lnserÉo de curvas e conexões, quando necessário, Íespeitrando o raio de curvatura mÍnimo permitido para o
eletroduto.
Assentamento na Trincheira:

Posicionamento do eletuoduto na vala preparada, veriÍicando o alinhamento e a continuidade
Fixagão com espaçadores ou suportes para evitiar deslocamentos durante o recobrimento.
Proteção e ldentiÍicação:
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Cobertura inicial com 10 cm de areia.
Aplicação de Íita de sinalização para identiricaÉo de rsdes elétricas subtorrâneâs
Rêcobrimento Final:

O0ltJllSSA00LUÉ[JÁrro

tchaP-!!lt{-Q/
Preênchimento da vala com solo @mpactado ou outro material espêciÍicado no projeto.
Restiauraçáo da superÍTcie ao estado original, se aplicável.
4. Condições Gerais

Normas Aplicáveis:
ABNT NBR í 5465: Sistemas de elêtÍodutos para instialaçõês subtenâneas.
ABNT NBR 5410: lnstalações elétricas de baixâ tênsão.
Segurança:
Uso obrigatóÍio de EPls durante os serviços, incluindo luvas, capacetes e botas de segurança.
Sinalização da área de trabalho para evitar acidentes.

\./ Garantia: O fabricânte deverá garantir o material contra defeitos de fabdcação por um período mfnimo de í ano.
5. MediÉo
A mediÉo será realizada em metros lineares (m), incluindo Íomecimento, inslalaÉo, conexõês e testes necessários
para o correto funcionamento do eletroduto.

13.2.20. CA562 DTSPOSTTNO DE PROTEçÃO CONTRA SURTOS DE TENSÃO - DPS's - aO KA/rr40V (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - EletÍicista com êncargos complemêntares: oficial responsável pela
instalaÉo do disjuntor. - Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oficial na instalaÉo do
disjuntor. - Dispositivo dê proteção contÍa surtos de tensão - DPS'S - 40 KA,/,140V - Terminal a @mpressáo em
cobre estanhado para cabo 10 mm2, 1 Íuro e 1 compressão, para paraÍuso de Íixacao M6. EXECUÇÃO - Encaixa-se
o terminal à êxtremidade do cabo do ciÍcuito a ser ligado; - Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do
pólo do dpsr é desencaixâdo; - Coloca-se o terminal no pólo; - O parafuso é recolocado, fixando o terminal ao
disjuntor.

't3.2.21. C4S16 DTSJUNTOR TERMOMAGNÉflCO TRTPOT-AR 175 A, COM CA|XA MOLDADA í0 KA (UN)

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o arudante é responsável também pelo
transporte horizontal do material. ExecuÉo: VeriÍica-se o local da instalação. Encaixa-se o terminal à eíremidade
do câbo do circuito a ser ligado. Após o cabo e o terminal estarêm prontos, o parafuso do polo do disjuntor é
desencaixado. Colocâ-se o terminal no polo. O parafuso é recolocêdo, Íixando o terminal ao disruntor.

13.2.22. c,l933 HASTE DE ATERRAMENTO COPPERWELD í8'X 2.40M (UN)

\'/ 
Critérios para quantiÍicâção de seMços
. Utilizar a quanüdade de hastes 5/8" de 3 metros a ser instalada.
Critérios de aÍeriÉo
. Para o levantamento dos índicos de produtiüdade Íoi consideÍado que o ajudante é responsável também pelo
transporte horizontal do material no pavimento de execução.
ExecuÉo
. VeriÍca-se o local da instalação;
. O solo é molhado para facilitar a entrada da haste;
. A haste é posicionada e martelada no solo até alcânç€r a profundidade ideal.

í3.2.23. C1í60 DUTO PERFURADO - ELEaOCALHA DE CHAPA DE AçO (50xí00)mm (ir)

Itêns e suas característicâs:
. Elêtrocalha lisa ou pêrfurada, com tampa ou sêm tampa, em chapa de ago galvanizado, (50x100)mm

ExecuÉo:
.Verificâ-sê o comprimento do tÍêcho da instalação;
.Se necessário, corta-se a peça de eletrocalha para ajustar ao @mprimento a ser uülizado;
.Encaixa-se a eletÍocalha no local deÍinido;
.As êxtremidades são deixadas livres para posterior conexão.

13.2.24. C1158 DUTO PERFURADo - ELETROCALHA CHAPA DE AçO (50x50)mm (M)

.F
8"
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Itens e suas caracter[sticas:
. Eletrocalha lisa ou perfurada, com tampa ou sem tampa, em chapa de aço galvanizado, (50x50

Execução:
.VeriÍica-se o comprimento do trêcho da instalaÉo;
.Se necêssário, corta-se a peça de eletrocalha para ajustar ao comprimento a sêr utilizâdo;
.Encaixa-so a sletrocalha no local definido;
.As extrsmidades são deixadas livres para posterior conexão.

't3.2.25. C1161DUTO PERFURADO - ELETROCALHA DE CHAPA DE AçO (50x75)mm (M)

'H,fl';lryrury

1. DescriÉo do Material
A eletrocalha especificada é Íabricada em chapa de ago galvanizado, com dimensões nominais de 50 mm (altura)
por 75 mm (largura). Possui perfuraÉes ao longo dê sua extensão para Íacilitar a ventilaÉo dos cabos e o
acoplamento de acessórios. É indicada para suportar e organizar cabos elétricos em instâlâçóês industÍiais,
comerciais e prediais.

2. CaÉcterÍsticas Técnicas

Matêrial: Chapa de aço galvanizado com rovestimento anücoÍrosivo.
DimênsÕes: 50 mm (altura) x 75 mm (largura).
Tipo de perfuraçáo: Furos distribuÍdos uniformemente ao longo do duto, peÍmitindo ventilaÉo e fxaÉo de cabos ou
acessórios.
Acabamênto: Galvanizâção eletrolítica ou a fogo, conÍorme especiÍicaçÕes do proieto.
Espessura da chapa: Mlnimo de 1,0 mm, conforme norma NBR 11809.
Carga suportada: Compativel com o peso dos câbos previstos no proieto, considerando a distância entre os
suportês.
Conexões: União por parafusos ê acessórios padrão, como curvas, tampas e iunçóes.
Normas aplicáveis: ABNT NBR 11809 e IEC 61537.
3. Procedimentos de Fornecimento e lnstalaÉo

3.1. Fomêcimento
As eletrocalhas serão entÍegues em banas de comprimento padrão (geralmente 3 metros), com as eíremidades
preparadas para encaixes ou junções.
Acompanha acessórios como tampas, curvas, 'T., suportes e parafusos galvanizados.
3.2. lnstalaÉo
Etapas do Serviço
PreparaÉo do Local:

VerificaÉo das condiçÕes do ambiente e das estruturas de suporte (paredes, pisos ou tetos).
Garantia de acesso seguro ao local da instalação, com uso de andaimes ou plataformas, se necessário.
Fixação dos Suportes:

lnstalação de suportes ou pendurais para sustentação da eletrocalha, rêspêitando o espaçamento máximo indicado
(geralmente entre 1,5 m e 2,0 m).
Montagem da Eletrocalha:

Acoplamento das barÍas da eletrocalha, utilizando parafusos e conexões apropriadas.
FixaÉo das peças de maneira alinhada e nivelada.
OrganizaÉo dos Cabos:

Lançamento e Íixação dos cabos dentro da eletrocalha, utilizando abraçadeiras plásticâs ou metálicas para
organizaçáo e segurança.
ldêntific€Éo dos cabos conforme o projêto elétÍico.
Fixação de Tampas (se aplicável):

lnstalaÉo de tampas nas elêtrocalhas para proteÉo adicional contra poeira, objetos êstranhos e contatos
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VsriÍicação dê alinhamento, fixaÉo e organização dos cabos.
Certificação da conformidade da instalação com as normas e o proieto técnico.
4. CondiçÕes Gerais

Normas Aplicáveis:
ABNT NBR 1í809: Eletrccalhas para instalaçÕes elótricas.
ABNT NBR 5410: lnstalações elétricas de baixa tensão.
Segurança:
Uso obrigatório de EPls, como capacetes, luvas e cintos de segurança.
SinalizaÉo da árêa de trabalho para evitar acidentes.
GaÍantia: O Íabricante deve garantir o material por, no mÍnimo, 1 ano contra dsfeitos ds fabricaçáo.

\-/ 5. Mediçâo
A medigão será Íealizada êm metros lineares (m), incluindo fomecimento, instalação ê todos os acessórios
necessários para o correto Íuncionamento e acabamento da elêtrocâlha.

13.2.29. C11ilDUTO PERFURAoo - ELETROCALHA CHAPA DE Aço (100 x 200)mm (M)

1. ITENS E SUAS CARACTERISICAS: - Eletrocalha lisa ou pertuÍada, com tampa ou sem tampa, em chapa de
aço gatvanizado, largura 100 mm e altura de 2OOmm.2. CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAçÃO DOS SERVIÇOS: -
Quantificar por metró linear de elêtrocalha instalada. 3. EXECUÇÃO: - Verifica-se o comprimento do trecho da
instalaÉo; - Se necesúrio, corta-se a peça de eletÍocalha para ajustar ao comprimento a ser uülizado; - Encaixa-se
a elelrocâlha no local deÍinido; - As extremidades são deixadas livres para posterior conexão.

13.2.27. CPJN-ESTEPHÂNh 32 CURVA HORIZONTAL 90' PARA ELETROCALHA COM EMENDÀ PARAFUSOS,
ARRUEI-AS E PORCAS -FORNECIMENTO E INSTALAçÃO (UN)

DescÍição do Materiâl
A curva horizontal de 90" é fabricada em cfiapa de ago galvanizado, com acábamento anticonosivo, projetada para

uso êm elêtrocalhas. Este componenle permite a alteraÉo da direÉo do traiêto dos cabos elétricos em ângulo reto,
mantendo a organização e a segurança da instalaÉo. O fomecimento inclui as emendas e todos os êlementos de
ÍxaÉo necessários, como paraÍusos, anuelas e porcas.

2. CaractêrÍsticas Técnicas

Material: Chapa de aço galvanizado com revestimento anti@rrosivo.
Ângulo: 90' na horizontal.
Compatibilidade: Dimensões e perfil compat[veis com a eletrocalha especiÍcada no projeto.
Fixação:
Emendas com furos pre.perfurados para fácil montagem.
Acompanha parafusos, arruelas e porcas galvanizados.
Acâbamento: GalvanizaÉo a fogo ou eletrolitica.
Normas aplicáveis: ABNT NBR 11809 e IEC 61537.
3. Procedimentos de Fornecimênto e lnstalação

3.1. Fomecimento
As cuÍvas horizontais serão fornecidas pré-fabricadas, com acabamento uniformê ê êmbaladas para evitar danos no
transporte.
lnclui kits de Íixação (parafusos, arruelas e porcas) para montagem segura e estanquê.
3.2. lnstalaÉo
Etapas do Serviço
Preparação do Local:

lnspêção das eletrocalhas já instaladas e do alinhamento do pêrcurso previsto para a cuÍva
Garantia de acesso ao locâl de instalaÉo.
FixaÉo da Curva:
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Acoplamento da curva horizontal à êletrocalha existênte, utilizando as emendas e os elementos dê fixaçáo
Íomecidos.
Alinhamento e nivelamento do conjunto para assegurar continuidade e estética da instalaÉo.
Organização dos Cabos:

Ajuste dos cabos êlétricos ao trajeto da curva, garantindo que estojam bem posicionados e sem tensão excessiva
Fixação dos cabos com abraçadeiras plásticas ou metálicas para manter a organizaÉo.
lnspeÉo Final:

VerificaÉo da estabilidade da flrva, da organização dos cabos e da continuidadê do percurso. ,,",.,,ocln nr t tllTÂCÀo

i:3IiãE:".ã:lr:Jodos 
os paraÍusos, porcas e amrolas estáo devidamente apertados e sesur* :Ylli:J^'li§iü*

Normas Aplicáveis:
v ABNT NBR í'1809: Eletrocalhas para instalações elétricss.

ABNT NBR 10: lnstalaçôes êlétricas de baixa tênsão.
Segurança:
Uso de EPls, como capacetês, Iuvas e cintos de sêguEnça, durante a instâlação.
Sinalização adequada da área do trabalho.
Garantia: O Íabricante deverá garantir o material poÍ um perÍodo mlnimo de 1 ano contra defeitos de fâbricaÉo.
5. Mediçáo
A mêdigão será realizada poÍ unidade (un), considerando o fornecimento do material, instalação completra 6 todos
os acêssórios necesúrios.

í3.2.28. CPJN- ESTHEFÂNA COTOVELO HORIZONTAL 9OO PARA ELETROCALHA, LISA OU PERFURADA EM AçO
GALVANTZADO, IáRGURA DE 75Mi'r E ALTURA DE sOMM - FORNECTMENTO E TNSTAT-AçÃO. AF_OU2023 (UN)

1. DescriÉo do Material
O cotovelo hoÍizontal de 90' especifcado é fabricado em aço galvanizado, disponlvel nas versões lisa ou perfurada,
com dimensões de largura de 75 mm e altura de 50 mm. Essê componênte é utilizado para realizar mudanças de
direção em instalações elétricas com eletroc€lhas, proporcionando continuidade mecânica e organizaÉo para os
cabos. O Íomecimento inclui todos os acessórios de Íixação, como parafusos, arÍuelas e porcas.

2. CaracterÍstic€s Técnicas

Material: Chapa de aço galvanizado com acabamento anticoírosivo.
Acabamento:
Galvanização a fogo ou eletrolltica, conforme especiÍicaçÕes do projeto.
Dimensóes:
Largura: 75 mm.
Altura: 50 mm.
Tipo:
Lisa ou perfurada, conformê a nêcessidade do proreto.
Fixação:
FuraÉo compatÍvel com as dimensões da eletrocalha, permitindo conexão fácil e segura.
Normas aplicáveis:
ABNT NBR 11809 e IEC 61537.
3. Procedimentos de Fornecimento e lnstalaÉo

3.í. Fomecimento
O cotovelo seÍá entrêgue êm peçâs pronias para instalaÉo, com acabamento uniÍorme
lnclui os êlementos dê fixaÉo necêssários: parafusos, anuelas e porcas galvanizados.
3.2. lnstalaÉo
Etapas do Serviço
PreparaÉo do Local:

lnspeÉo das eletrocalhas existentes e alinhamento do percurso da instalação
Garântia dê acesso seguÍo ao local para a execução do serviço.
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Fixação do Cotovelo

Conêxão do cotovelo às eíremidadês das eletrocalhas adjacentes utilizando os acêssórios Íomêcidos.
Alinhamento do conjunto para garantiÍ a continuidade e ostabilidads da instalação.
Organização dos Cabos:

Auste e ÍxaÉo dos cabos no interior do cotovelo, respeitando os Íaios de curvatura especificad
Utilização de abraçâdeiras plásticas ou melálicas para organizar e assegurar os cabos.
lnspeÉo Final:

VerificâÉo do alinhamento e da ÍixaÉo do cotovelo e das conexÕes.
CertiÍcaÉo de que todos os elementos de fixagão estão corretamente apertados.
4. Condições Gerais

\./ Normas Aplicáveis:
ABNT NBR 11809: EletÍocalhas e acessórios para instralagÕes elétricas.
ABNT NBR í10: lnstalações elétricas de baixa tensão.
Segurançâ:
Uso obrigatório de EPls, como luvas, capacetes e óculos de ProteÉo.
SinalizaÉo da área de trabalho durante a execuçáo do serviço.
Garantia:
Garantia mínima de 1 ano contra defeitos de fabricaçáo e montagem.
5. MediÉo
A mediÉo será rcalizada por unidade (un), incluindo o fomecimento do material e a execuÉo completa do serviço
de instalaÉo.

13.2.29. CP-'N-ESTEPHÂNN 03 TÊ HORIZONTAL 9OO, PARA ELETROCALHA, LISA OU PERFURADA EM AçO
GALVANTZADO - FORNECTMENTO E INSTAI-AçAO. AF_04/2023 (UN)

1. DescriÉo do Material
O Tê horizontial de 90'é fabricado em aço galvanizado, disponÍvel nas versôes lisa ou perfurada, projetado Para
realizar derivaçÕes em instalações elétÍic€s com eletrocslhas. Este acessório mantém a continuidade mecânica e

estrutural da eletrocalha, permitindo a organizaÉo adequada dos cabos. O fomecimênto indui os elementos de
fixação, como parafusos, arruelas e porcas, nece§sários para a montagem.

2. Características Técnicas

Material: Chapa de aço galvanizado com acabamento anticonosivo.
Acabamento:
GalvanizÀÉo a Íogo ou eletrolltica, @nforme especiÍicado.
DimensÕes: Compatlvel com as eletrocalhas especiÍicadas no projeto (largura e altura)
Tipo: Lisa ou perfurada, conforme a necessidade da instalação.
Fixâção: Furos pÍ+perfurados para conexão com eletrocalhas adjacentes.
Normas aplicáveis:
ABNT NBR 11809: Eletrocalhas e acessórios.
IEC 61537: Requisitos para sistemas de êletrocalhas e acessórios.
3. Procedimentos de Fornecimento e lnstalaÉo

3.1. Fornecimento
O Tê horizontal será êntregue montado ou em peçss pré-fabricadas, pronto para instalação
Acompânha os elêmentos de fixaçâo necessários (parafusos, arruelas e porcas).
3.2. lnstâlação
Etapas do Serviço
Preparação do Local:

lnspeçáo do traieto das eletrocalhas e identificaçâo do ponto de derivação onde o Tê será instalado
VêrifcâÉo dê âlinhamento e nivelamento das eletrocalhas existentês.
Fixaçáo do Tê:

c0r,Í rssÂo Dt LtctrAcÀu
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Conexão do Tê às extrêmidades dâs eletrocalhas existentês utilizando os parafusos, anuelas e porcas fornecidos
Certificação dê que o Tê está corretamente posicionado e Íixado para garantir a conünuidade estrutural e estética.
Organização dos Cabos:

Lançamento e organizaÉo dos cabos através do Tê, respeitando os raios de curvatura mínimos especificados para
os condutores.
Fixação dos cabos com abraçadeiras plásticas ou metálicas para ovitrar deslocamentos.
lnspêção Final:

Verificagão da fixaÉo, alinhamento e organizaÉo dos cabos.
CertiÍcação de que todas as conexões estão seguras e conÍorme as especificaÉes do projêto.
4. Condições Gerais
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\-/ Normas Aplicáveis:
ABNT NBR 11809: Acessórios para sistemas de eletrocalhas.
ABNT NBR 54í0: lnstalações elétricas de baixa tênsão.
Segurança:
Uso obrigatório de EPls, como capacetes, luvas e óculos de proteÉo.
SinalizaÉo da área de trabalho durante a execução dos serviços.
Garantia: O fabricante deve garantir o material por, no mínimo, 1 ano contra defeilos de fabricaçáo.
5. Medição
A medição s€rá realizada por unidade (un), considerando o fornecimento do Tê e todos os acessórios, bem como a
instalaÉo completa ê funcional.

í3.2.30. CPJN-ESTEPHÂNr,A 37 CRUZETA HORTZONTAL 90' ELETROCALHA PERFURADA'U" (UN)

1. DescriÉo do Material
A cruzeta horizontal de 90' ó um acessório em formato de "U", Íabricado em chapa de aço galvanizado, com
perfuraçÕes ao longo de sua estrutura para ventilaçâo e fixaÉo. Ests componente é utilizado para a derivaçáo de
trajetos em sistêmas de eletrocalhas, permitindo a interseÉo em cruz com continuidade mecânica e organizaçÁo de
cabos.

2. Característicâs Técnicas

Material: Chapa de aço galvanizado com revestimento anticorrosivo.
Acabamento:
Galvanização a fogo ou eletrolÍtica, conÍorme especiÍica@es.
Dimensôes: Compatível com as eletrocalhas especiÍicadas no projeto.
Tipo: Períil em "U" períurado, facilitando a ventilaÉo dos câbos e a @nexão de acessórios.
Fixação: FuÍos prêpeíurados para acoplamênto com eletrocâlhas adjacêntes por meio de paraÍusos, anuelas e

POrcaS.
NoÍmas aplicáveis:
ABNT NBR 11809: Sistemas de eletrocalhas.
IEC 61537: Requisitos para sistemas de suporte de cabos.
3. Procedimentos de Fornecimento e lnstalação

3.1. Fomecimento
A cruzeta será Íomecida em peça única, pronta para instalaÉo, @m acabamento uniforme.
lnclui acessórios de Íixaçáo, como paraÍusos, anuelas ê porcas galvanizados.
3.2. lnstalação
Etapas do Serviço
Preparação do Local:

lnspeÉo do trajeto das eletrocalhas e identificação do ponto onde será instalada a cruzeta
VerificaÉo do alinhamento e nivelamento das eletrocalhas adiacentes.
Fixação da Cruzeta:

'F {-
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Conexão da cruzeta às extremidades das eletrocalhas, utilizando os acessórios de Íixação Íomeci@ílSSÀ0
CertiÍicaÉo de que o alinhâmento está correto e de que as conexões estão Íirmes.
Organização dos Cabos:

í.,lllr tl'

Lançamento e organizaÉo dos cabos slétricos através da cruzêta, respeitando os raios de curvatura adequados
FixaÉo dos cabos utilizando abraçadeiras para evitar deslocamentos e garantir a organizaçáo.
lnspeÉo Final:

Conferência da Íixação da cruzeta e dos cabos, veÍmcando a segurança e a conÍormidade com o projeto

Austes Íinais, sê necessário.
4. CondiçÕês Gêrais

Normas Aplicáveis:
v ABNT NBR 11809: Componentes de sistemas de eletrocalhas.

ABNT NBR 5410: lnstalaçÕes elétricas de baixa tensão.
Segurança:
Uso obrigatório de EPls, incluindo luvas, óculos de proteçáo e capacetes.
Sinalização adequada da área de trabalho para evitar acidêntês.
GaÍantia:
O fabricante deve garantir o matêrial por, no mlnimo, 'l ano contra defeitos de ÍabricaÉo e acabamento.
5. MediÉo
A mêdiÉo será realizada por unidade (un), considerando o Íomecimento completo da cruzeta e seus acessórios,
bem como a execuÉo da instalaÉo.

í3.2.31. EI934 DISJUNTOR TÉRTiICO E MAGNÊÍICO AJUSTAVEIS, TRTPOLAR DE 350 ATE 4OOA, CAPACIDADE DE
INTERRUPCAO DE 35KA (UN)

1. Descrifro do Material
O disjuntor térmico e magnético ajustável é um equipamento de proteÉo elétrica tripolar, projetado para conente
nominal ajustável entre 350 A e 400 A. Possui capacidade de interrupção de 35 kA em sistemas de baixa tensáo,
garantindo proteção contra sobrecargas e curto-circuitos. O equipamento atênde às normas de segurança e
confiabilidade exigidas para instalações elótricas de média e alta criticidade.

2. CaÍacterlsticas Técnicas

Tipo: Térmico e magnético ajustável.
Número de Pólos: Tripolar (3P).
Conente Nominal: Ajustável de 350 A a 400 A.
Capacidade de lntenupção: 35 l(A.
Tensão Nominal de Operação: Até 690 V AC.
Frequência Nominal: 50/ô0 Hz.
Montagem: Para instalaÉo em painel ou quadro de distribuiÉo
Normas aplicáveis:
ABNT NBR IEC 60947-2: Dispositivos de manobra e controle.
3. Procedimentos de Fomecimento e lnstalação

3.1. Fomecimento
O disiuntor seÉ fornecido novo, com selo de conformidade e manual técnico do fabricante.
A entrega incluirá os acessórios necessários para montagem ê @nêxão, como terminais e Íixadores.
3.2. lnstalaÉo
Etapas do Serviço
PrêparaÉo do Local:

lnspeção do quadro ou painel onde o disiuntor será instalado.
Verific€Éo das condiÉes elétricâs e mecânicas, como compaübilidade de banamentos e espaço disponível
Montagem do DisjuntoÍ:

nc,Àu

6t/



MEMORIAL DESCRITIVO
OBRA FIEFOFIAiIA HOSPITAL INFANNL ESIEPI{ÂI{A ROCI.IA LIMA DÂT : iO/0ô/202. EL : 20,34i.

'. 
.'a..,âititií.

,@..1sEx r§oNERr9ro

@ sEr EsoNEÂ çIô

,C.il1OEX D€SC EüçIO

E'
D€SCRrÇÁO

LOCÂti R Sáo P.<lo. l03a - C..rüo. JrJ.r.rD ô itdb . CE, e30t 0{r0

CUENTE s€artr úJddp.l dâ lilEÉtutE rb Jr@üo do iro.i.

UNIOADES: 1AA4 t2

uNlt»DEl
Rr 1.838,67

Fixagâo do disjuntor no painel ou suporte adequado, garantindo estabilidade.
Conexào dos cabos dê entrada e saída nos terminais do disjuntor, com aperto adequado para evitaÍ aquecimsnto
Configuração e Aiustes:

c0ÍirissÀ0
Ajuste dos parâmetros de conente térmica e magnética conÍormê especiÍicado no projeto elétrico. , .,.^ l|o
Verificsçâo da operação mecenica do dispositivo, incluindo manobras de liga/desliga. 'i " " r'i

Testes Funcionais:

Teste de continuidade para veriÍicar as conexões elótricas.
SimulaÉo de disparo paÍa conÍirmar a operaçáo dos mecanismos de proteÉo.
lnspeção Final:

CertiÍicafro de que o equipamento está instalado e configurado corÍetamente
Documentaçáo do serviço com registro dos aiustes realizados.
4. CondiçÕes Gerais

DE tlf ITACÀ(]

ltto A

Normas Aplicáveis:
ABNT NBR 5410: lnstalagóes elétricas de baixa tensão.
ABNT NBR IEC 60947-2: Dispositivos de manobra ê protêÉo dê baixa tensáo.
Segurança:
Uso obrigatório dê EPls, como luvas de borracha isolants e ferramentas de isolamento adequado.
Garantia de desligamento da alimentação elétrica durante a instalaÉo.
GaÍantia:
Garantia mlnima de 1 ano contra defeitos de fabricação e funcionamento.
5. MediÉo
A mediÉo será rêalizada por unídade (un), contemplando o fornecimento do disjuntor, instalaçáo completa e testes
Íuncionais.

13.2.32. C1108 DTSJUNTOR TRTPOLAR C/ACTONAMENTO NA PORTA DO Q.D.ATE 160A (UN)

Para o levantamento dos índices de produtividade Íoi considerado que o ajudante é responsável também pelo
tÍanspoÍte horizontal do material no andar de execuÉo. ExecuÉo: Encaixa-se o terminal à exfemidade do c€bo do
circuito a ser ligado. Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desenc€ixado.
Coloca-se o terminal no pólo. O parafuso é recolocado, Íixando o terminal ao disiuntor.

13.2.33. 101879 QUADRO OE DtSTRtBUtçÃO DE ENERGTA EIU CHAPA DE AçO GALVANIZADO, DE EMBUTIR, COM

VÀRRAmENTO TR|FÁS|CO, pARA 24 DTSJUNTORES DrN íOOA - FORNECTMENTO E TNSTAT-AçÃO. AF_í0/2020 (UN)

Verifica-se o local da instalaÉo. Para instalar o quadro de embutir o recorte na alvenaria iá deve estar executado.
Realiza-se a aplicação de argamassa nas laterais e parte posterior. Encaixa-se o quadro e veriÍicar o prumo,
realizando aiustes.
Uso do quadro de distribuiÉo com banamento trifásico, de embutir, em chapa de aço galvanizado, paÍa 24
disjuntores, incluindo banamento e argamassa traço 1:í:6 (cimento, cal e areia média) para emboço/massa
única/assentamento de alvenaria de vedaÉo, preparo manual (para Íixação do quadro).
9.25.1 - Critório de medição - unídade de medição: UN
10 - UtilizaÍ a quantidade de quadro de distribuigão de energia em chapa de aço galvanizado de embutir para 24
disjuntores, presente no projeto.
20 - O item remunera a mãoie-obra e material.

13.2.34, CP.JN.ESTEPHÂNÁ 10.í ELETRODUTO RIGIDO, EM ACO ZINCADO OU GALVANIZADO, TIPOPESAOO,
DN=2" , INCLUSIVE CONEXÔES . FORNECIMENTO E INSTALAçÂO. (UN)

1. DescriÉo do Material
Eletroduto rlgido, fabricado em aço zincado ou galvanizado, de üpo pesado, com diemetro nominal de 2' (DN=2'). O
material é adequado para instalações êlétricâs que exigem elevada resistência mecânica e proteÉo contra
corÍosão, sendo fomecido com todas as conexões necessárias, como curvas, luvas, @tovelos e terminais.

2. Carac'terÍsticas Técnicas

Material: Aço galvanizado ou zincado com acabamênlo anticonosivo.

PaglM:52
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Tipo: Pesado, para maior resistência mecânica.
Diâmetro Nominal: 2 polegadas (DN=2').
ConexÕes: lnclui curvas, luvas e outros acessórios compat[veis.
Revôstimento:
Galvanização intema e eíema paÍa resistência à conosão.
Normas Aplicáveis:
ABNT NBR 5597: Eletrodutos metálicos rÍgidos.
ABNT NBR 5624: Roscas para eletÍodutos metálicos.
3. Procedimentos de Fornecimento e lnstalação

3.1. Fomecimênto
O fomecimento inclui eletrodutos de comprimento padrâo, conexões e materiais de Íixação necessários, como
braçadeiras e supo(es.
Os materiais serão entregues com ceÍtificaÉo de qualidade e conÍormidade às normas aplicáveis.
3.2. lnstalação
Etapas do Servigo
Preparação do Local:

lnspegão do percurso para instalação do eletroduto.
VsriÍicação de obstáculos e planejamento das derivaçôes e @nexôes.
Corte e Rosqueamento:

Corte do eletÍoduto conforme o comprimento necessário.
Rosqueamento nas extremidades, quando aplicávê|, para fixação das conexões.
Montagem:

Conexão dos eletrodutos com as luvas, curvas e outros acessórios, garantindo o aperto correto das rosc€s.
FixaÉo no local utilizando braçadeiras ou suportes a cada intervalo especificado no projeto (gsralmente a cada 1,5
m).
Atenamento e ProteÉo:

Garantia da continuidade elétrica dos eletrodutos e consxão ao sistema de atenamento, conforme normas de
seguranç4.
Lanç€mento de Cabos:

RealizaÉo do lançamento dê cabos pelo interior do eletroduto, veriÍicando que não haia obstruçÕes ou danos aos
condutores.
lnspeÉo Final:

ConÍerência do alinhamento, Ílxação e vedaçáo das conexões.
VeÍiÍicaÉo de conformidade com o pÍoieto elétrico e as normas tócnicas.
4. Condições Gerais

Normas Aplicáveis:
ABNT NBR 54í0: lnstalaçôes elétricas de baixa tensão.
ABNT NBR 5597 e NBR 5624: Eletrodutos metálicos rÍgidos.
Segurançâ:
Uso obrigatório de EPls, como luvas isolantes, óculos dê proteÉo e câpacetes.
Garantia de desligamento da alimentaçáo elétÍica durante o serviço.
Garantia:
Garantia mÍnima de I ano contra dêfêitos de fabricação e instalação.
5. Medição
A mediÉo será Íealizada poÍ metro linear (m), considerando o Íomecimento do material e a instalação completa,
incluindo conexões e Íixadores.

í3.2.35. CPJN.ESTEPHANIA-í8.1 COTOVELO HORIZONTAL 90'PARA ELETROCALHA, LISA OU PERFURADA EM
AçO GALVANTZADO 38X38 - FORNECTMENTO E TNSTALAçÃO. (UN)
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1. Descrição do Material
Cotovelo horizontal de 90'fabricado em aço galvanizado, oom acabamento anticonosivo, disponÍvel nas versões
lisa ou perfurada. Este componente á utilizado para realizar mudanças de dirôÉo em sistemas de eletrocalhas,
garantlndo a continuidade mecânica, elétrica e estética da instalaÉo. O matêrial é Íomecido com os acessórios de
Íxação necessários' como paratusos' aruelas e poÍcas 

coillrssÀo Dh;r_lÇ[aiÀt,i
2. Características Técnicas 

tciia ;.1, I)Y §í
Mâterial: Aço galvanizado com proteção contra corrosão.
Oimensões:
Altura: 38 mm.
Largura: 38 mm.
Acabamento: Galvanização a Íogo ou eletÍolltica.
Tipo:
Lisa ou perfurada, conÍorme especificado no projeto.
Conexões: lnclui furos para ÍixaÉo com parafusos e porcas galvanzados.
Normas Aplicáveis:
ABNT NBR 11809: Sistemas de eletrocalhas e acessórios.
IEC 61537: Requisitos para sistemas de suporte de câbos.
3. Procedimentos de Fomecimento e lnstalação

3.1. Fomecimento
O cotovelo seÉ Íomecido pronto para instalaÉo, com acabamento uniforme.
O conjunto inclui todos os elementos de fixaÉo necessários.
3.2. lnstalaÉo
Etapas do Serviço
PreparaÉo do Local:

lnspeção do trajeto das eletrocalhas e identiÍicaÉo do ponto de instalaÉo do cotovelo.
VerificaÉo de alinhamento e nivelamento das eletrocalha§ existentes.
FixaÉo do Cotovelo:

Conexão do cotovelo às extremidades das eletrocalhas, utilizando os parafusos, aÍruela§ e porcas fomecidos.

Auste do alinhâmento para garantir a continuidade estética e funcional.
Organização dos Cabos:

Lançamento e organizaÉo dos cabos no @tovelo, respeitiando os raios mÍnimos de curvatura especificados.
Fixação adequada dos cabos para evitar deslocamentos.
lnspeção Final:

Confêrência da fixaÉo do cotovelo e alinhamento com as eletrocalhas.
VerificâÉo de conformidade com o projeto elétrico.
4. CondiçÕes Gerais

Normas Aplicáveis:
ABNT NBR 11809: Componentes para sistemas de eletrocalhas.
ABNT NBR 54í0: lnstalaçÕes elétricas dê baixa tensão.
Segurança:
Uso de EPls obrigatórios, como capacetes, luvas e óculos de proteçáo.
lsolamento e sinalização da área de lrabalho.
Garantia:
Garantia mínima dê I ano contra deÍeitos de fabricação e instalação.
5. Medição
A medição será realizada por unidade (un), contemplando o Íomecimento do cotovelo, acessÓrios de fixação ê a
instalaçáo completa e funcional.

í3.2.36. í01564 cABo DE coBRE FLEXÍVEL tsol-ADO, 50 MM,,0,6/1,0 Kv, PARA REDE AÉnel oe DISTRIBUIçÃO
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DE ENERGTA ELÉTR|CA DE BA|XA TENSÃO - FORNECIiíENTO E TNSTALAçÃO. AF _O7I2O2O lul
1. Descrição do Material
Cabo condutor flexÍvel, composto por Íios de cobre êletnolÍtico, classo 5 dê encordoamento, com isolamsnto
termoplástico em PVC de alta resistência, adequado para tensões nominais de 0,6/1,0 kV. O cabo é destinado à
distÍibuiÉo de enêrgia elétrica em redes aérsas ds baixa tsnsáo, ofêrocêndo excêlênte dêsêmpenho elótrico e.mecánico. *l§:no rÍ|,ffA&ry,
2. características Técnicas Fiira rr "

Material do Condutor: Cobre eletolÍtico, classe 5 (flexÍvel)
SeÉo Nominal: 50 mm'z.
lsolamento: PVC anüchamâ, tipo BWF.
Tensão Nominâl: 0,6/1,0 kV.
Temperatura Máxlma de OperaÉo:
70'C em regime contínuo.
í60'C em regime de curtccircuito (por até 5 segundos).
NoÍmas Aplicáveis:
ABNT NBR 5410: lnstalaçÕes elétricas de baixa tensâo.
ABNT NBR 7286: Cabos de potência isolados.
IEC 60228: Condutores de cabos isolados.
3. Pmcedimentos de Fornecimento e lnslalaÉo

3.1. Fomecimento
O c€bo será fornecido em rolos ou canetéis, devidamente embalados e identiÍicados com inÍormagões técnicas do
Íabricante.
O material deve possuir cêrtificado de conÍormidade com as normas vigentes.
3.2. lnstalação
Etapas do Serviço
Preparação do Local:

Verificâção do trajeto aéreo conforme o projeto elétrico.
lnspeção de postes, isoladores e acessórios de suporte para garantir sua integridade ê compatibilidade.
Lançamento do Cabo:

Oesenrolamento cuidadoso do cabo para evitar danos.
Suspensão do cabo sobre os suportes ou isoladores, rêspeitando as distâncias especiÍicadas no projeto.

Fixação e ConexÕes:

Fixação do cabo nos isoladores ou outros suportes com acessórios adequados, como laços pré-formados.

Conexão às terminaçóes ou derivadorês, garantindo contatos Íirmes ê seguros.
Teste de Continuidade e lsolamento:

Verificação elétrica do cabo após a instalaÉo, utilizando instrumentos apropriados para medir resistência de
isolamento e continuidade elétrica.
lnspeção Final:

Conferência visual e funcional de toda a instalação, verificando alinhamento e tensão mecânica do cabo.
Ajustes e retoques, se necessário.
4. Condigões Gêrais

Normas Aplicáveis:
ABNT NBR 5410: lnstalações elétricas de baixa tensáo.
NR 10: Segurança em instalaçõês e serviços em êletricidade.
Segurança:
Uso obrigatório de EPls, como luvas de alta tensão, óculos de proteção e cinturão de sogurançâ.
Sinalização da áÍea de trabalho e interrupçâo da energia elétrica, se splicável.
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Garantia:
Garantia mÍnima de I ano contra defeitos de ÍabricaÉo e instalação.
5. Medição

c0t.]1tssA0

Fclha N'
A mediÉo será realizada por metro linear (m), considerando o fomecimento do cabo e a execuÉo completa da
instalação, incluindo acessórios e testes necessários.

13.3. TLUMTNAçÃo

A iluminação em uma ediÍicação ou área eíêma referBse ao sistema de fomecimento de luz artiÍicial nêcessário
para garantir a visibilidade e segurança, além de contdbuir para a estética e o conforto ambiental. Esse sistema
inclui luminárias, lâmpadas, cabos, interÍuptores e outros dispositivos, sendo projetado de acordo com as
necessldadês de cada ambiente e suas carac,terÍsücas êspeclficas.

13.3.1. C054{l CABO ISOLADO PVC 750V 2,5irM2 (Ítrl)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS -Cabo de cobre, flexÍvel, 2,5 mm2, instalados em circuitos terminais (do
V quadro de_distribulÉo aos pontos de lomada ou pontos de iluminaÉo); -Fita isolante adesiva, 19 mm x 5 m.

EXECUÇAO -Após o eletroduto já estar instalado no local deÍinido, inicia-se o processo dê passagem dos cabos; -
Faz-se a junção das pontâs dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-se a utilizaÉo de Íita guia; -
Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com Íita guia, inicia-se o pro@sso dê passagem por dentío
dos eletrodutos até chegar à outÍa eíremidade; -Já com os cabos passâdos de um ponto a outro, deixa-se trechos
dê cabo para ÍoÍa dos pontos olétricos para facilitar a futura ligaÉo.

13.3.2. Cí479 TNTERRUPTOR DUAS TECLAS SIMPLES 104 250V (UN)

ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS - lnteruptor duas teclas simples de embutir (somente os módulos), sem
suporte e sem placa, í 0Á'/250V. EXECUçÃO - Uülizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de
fomecimento de energia, ligam-se os cabos aos interÍuptores (módulos); - Em seguida, Íixa-se o módulo ao suporte
(não contemplado na composição).

13.3.3. C1494 TNTERRUPTOR UMA TECLA SIMPLES 104 250V (UN)

ITENS E SUAS CARACTERISTICAS - lnteÍuptor simples de embutir (somente os módulos), sem suporte e sem
placa, 1OA,/250V. EXECUÇÂO - Utilizando os trêchos dsixados disponÍveis nos pontos de Íomecimênto de energia,
ligam-se os cabos aos intemrptores (módulos); - Em seguida, Íixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na
composiÉo).

13.3.4. C1489 TNTERRUPTOR TRES TECLAS SIiIPLES í04 250V (UN)

v '1. Critérios para quanliÍicação dos serviços: . Sêrá medido por unidade de interruptor instalado - un. 2. Critérios de
aferiÉo: . lnterruptor lrês teclas simples dê embutir (somênte os módulos), sêm suporte e sem placa, 10Á/250V
3.Execução: . Utilizando os trechos deixados disponlveis nos pontos de fomecimênto de energia, ligam-se os cabos
aos inteíuptores (módulos); . Em seguida, Íixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na composição).

13.3.5. C1092 DTSJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRTBUIçÃO íOA (UN)

DeveÉo ser monofásico, mnforme indicação no quadro de carga e diagrama uniÍilar do projeto elétrico, fabricação
ELETROMAR ou similar, rigidamente Íixados nos quadros.

13.3.6. C'fi2í DTSJUNTOR TRrpOl-AR EM QUADRO DE D|STR|BUIçÃO 20A (UN)

Para o levantamento dos índices de produtividade foi considerado que o aiudantê é responsável também pelo
transporte horizontal do material no andar de execuçáo. Execuçáo: Encaixa-se o terminal à êlÍrsmidade do cabo do
circuito a ser ligado. Após o cabo ê o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado.
Coloca-se o teÍminal no pólo. O parafuso é recolocado, Íixando o terminal ao disjuntor.

13.3.7.91855 ELETRODUTO FLEXIVEL CORRUGADO REFORçADO, PVC, DN 25 irM (3/4), PARA CTRCUTTOS
TERMINAIS, INSTALADO EM PAREDE. FORNECIMENTO E INSTALAçÁO. AF-03'2023 (M)

l.ITENS E SUAS CARACTERISTICAS
-Eletrodutos conugados em PVC, DN 25 MM (3/4"), instalados em circuitos terminais (do quadro de distribuição aos
pontos de tomada ou pontos de iluminaÉo).
2.EQUIPAMENTO
-Não se aplica.
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3.CR|TÉRrOS PARA OUANTTFTCAçÃO DOS SERVTçOS
-Utilizar os comprimentos retillneos dê eletroduto flexÍvel, PVC, com DN 25 mm (3/4") prêsente no projeto para
instalação em paredes.
4.CRtTÉRrOS DE AFERrÇÃO
-Para o levantamento dos Índicês de produtividade foi considerado quê o ajudante é responsável também pelo
transporte horizontal do material no andar de exêcuÉo;
-Foi conside_rado esforço de fixagão pÍovisóÍia da instalaÉo (feitâ êm pontos localizados
s.EXECUÇAO
-Vedfica-se o comprimento do trecho da instalaÉo;
-Corta-sê o comprimento necessário da bobina do eletroduto;
-Fixa-se o oletrodúo no local defnido atravás de abraçadeiras (os esÍorgos dê fixaÉo das abraçadeiras náo estão
conlemplados nesta composiÉo);
-As extemidades são deixadas livres paÍa postêrior conexáo.
6.TNFORMAçÓES COMPLEMENTARES

\-,/ -Não se aplica.
7.PENDÊNClAS
-Não sê aplica.

í3.3.8. 91955 TNTERRUPTOR PARÁLELO (í MÓDULO), l OA/250V, TNCLUTNDO SUPORTE E P|-ACA -
FORNECTMENTO E TNSTALAçAO. AF_03/2023 (UN)

lnterÍuptor paralelo, coniunto montado para embutlr, incluÍdo suporte e placa, 104J250V e suporte parafusado com
placa de encaixe 4" x 2" médio ( 1,30 m do piso) para ponto eléuico. Utilizando os tredros deixados disponíveis nos
pontos de Íornecimento de energia, ligam-se os cabos aos interruptores (módulos). Em seguida, Íixa-se o módulo ao
suporte (não contemplado na composiÉo).
9.18.1 - Critério de mediÉo - unidade de mediÉo: UN
1o - UlilizaÍ a quantidade de interuptores simples, 10F/250V, eÍetivamente instalada.
20 - O item remunera a mâGde-obra e material.

13.3.9. C2068 OUADRO DE D|STR|BUtçÃO DE LUZ EMBUTTR ATÉ 24 D|V|SOES 332X332X95mm, C/BARRAMENTO
(UN)

1. ITENS E SUAS CARACTERÍSttCnS: - Eletricista com encargos complementares: ofrcial responsável pela
instalação do quadro; - Auxiliar de eletricista com encargos complementares: auxilia ao oÍicial na instalação do
quadro; - Quadro de distribuição sêm barramento, com porta, de embutir, em chapa de aço galvanizado, paÍa 24
disiuntores 332X332X95mm NEMA; - pgs66rsa trago í:1:6 (cimento, cal e areia módia) para emboço/massa
única/assentamento de alvenaria de vedação, preparo manual: para fixação do quadro. 2. CRITERIOS PARA

v OUANTIFICAçÃO DOS SERVIÇOS; - Quàntificar por unidade de quadro de distribuição instalado. 3. EXECUÇÃO: -

Verifica-se o local da instalaÉo; - Para instalar o quadro de embutir o recorte na alvenaria já deve estar exêcutado;
- Realiza-se a aplicaÉo de argamassa nas laterais e parte posterioc - Encaixa-se o quadro e verificar o prumo,
realizando aiustes.

í3.3.10. Cl095 OTSJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO OE DTSTRTBUTçÃO 20A (Ur{)

Para o levantamento dos índices dê produtividade Íoi considerado que o ajudante é responsável também pelo
transporte horizontal do material no andar de execução. ExeorÉo: Encaixa-sê o terminal à extremidade do cabo do
circuito a ser ligado. Após o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado.
Coloca-se o terminal no pólo. O parafuso é recolocado, Íixando o terminal ao disiuntor.

13.3.íí. 41762 CA|XA DE L|GAçÃO PVC 4'X 2' (UN)

TTENS E SUAS CARACTERÍST|CAS -Caixa rotangutar em PVC,4" x2". CRITÉRIOS PARA OUANTIFICAçÃO
DOS SERVIçOS -Utilizar a quantidade de caixas altas retangulares êm PVC de 4' x 2" eÍetivamente instâlada em
alvenaria de vedação, alvenaria estrutural, Drywall ê parede dê concreto. EXECUçÃO -Após a marcação da c€ixa,
com nlvel para deixá-la alinhada, e a furação do local; -Abre-se o oriÍÍcio na caixa para passagem do eletroduto; -
Conecta-se o eletroduto à caixa; -Faz-se o encaixe da peça no local definido e eventual lixaÉo com argamassa
(para parede de alvenaria de vedaÉo ou alvenaria estÍutural).

13.3.12. CP\'N€STEPHÂNIA - 039469 DISPOS]TIVO OPS CLAISSE tI, 1 POLO, TENSAO ÍUAXIMA DE 275 V,
CoRRENTE rurAXrMA DE 20' KA (T|PO AC) (UN)

1. DêscriÉo do Material

COiliISSÀO DE LICITACÀI)

F;l'IaN' /JlW
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Oispositivo de Proteção Contra Surtos (DPS) de Class6 ll, projetado para proteção de sístemas elétricos contrâ
sobrêtensões transitórias induzidas ou conduzidas. Ests DPS é monoÍásico (l pólo), com tensão nominal de
operaÉo até 275 V e capacidade de suportar correntês de surto de até 20 kA, sendo adequado para instalaÉes
residsnciais, comerciais ou industriais de baixa tensão.

2. Características Técnicas coNrssÀo or
tc;ta lJo

Classe: ll (conforme IEC 61643-11).
Tensão MáÍma de OperaÉo Contínua (Uc): 275 V AC.
CorÍente de Surto Máxima (lmax): 20 kA.
Tipo de Sinal: AC (Conente Allemada).
Têcnologia: Varistor de Óxido de Znco (MOV).
lndicador Visual: lndicador de status operacional (ativo/falha).
Montagem: Trilho OIN (35 mm).
Normas Aplicáveis:
ABNT NBR IEC 61&13-1: Dispositivos de proteção contra surtos em sistemas de balxa tensão
ABNT NBR 5410: lnstalações elétricas dê baixa tensão.
3. Procedimentos de Fornecimento e lnstalaÉo

3. í. Fomecimênto
O DPS será fomeddo novo, com selo dê conÍormidade e documentação técnica do Íabricantê, induindo manual de
instalaÉo e ceíiÍicado de qualidade.
O equipamento será entregue com acessórios necessários, como suportes ou @nectores.
3.2. lnstalaÉo
Etapas do Servigo
Preparação do Locál:

lnspeÉo do quadro de distÍibuiÉo para dêterminar o ponto dê instalaÉo.
VerificaÉo da presença de baÍramentos de neutro e tena.
FixaÉo do DPS:

lnstalaÉo do dispositivo em trilho DIN no quadro de distribuição.
Conexáo eléÍic€ conÍorme êspeciÍicado no manual do fabricante, garanündo contato Íirme com os terminais.
Conexões Eléticas:

Ligação do teÍminal Íase ao DPS.
Conexão do terminal de têrra ao barramento de atenamento do quadro.
Testes e VeriÍicâçÕes:

MediÉo da continuidade êlétrica e resistência de atenamento.
lnspeção do indicador de status do DPS para verificar a funcionalidade após a instalaçáo
lnspeÉo Final:

Verificâçáo de conformidade com o projeto e as normas aplicáveis.
Registro da instalaÉo e emissão de relatório técnico, se necessário.
4. Condições Gerais

Normas Aplicáveis:
ABNT NBR 5410: lnstalações elétÍicas de baixa tensão.
IEC 61643í 1: Dispositivos de proteção contra surtos.
Segurança:
Uso de EPls adequados, como luvas isolantes e óculos dê proteção.
Desligamento da energia elétricâ durante a instalaÉo.
Garantia:
Garantia mínima de í ano contra defeitos de ÍabricâÉo ê instalaÉo.
5. Medição
A medição será realizada por unidade (un), contemplando o Íomecimento do DPS, instalaÉo completa e os testes
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necessários paÍa garantir seu Íuncionamento.

13.3.í3. CPJN.ESTEPHÂNh 1S COTOVELO HORIZONTAL 9OO PARA ELETROCALHA, LISA OU PERFURÂDA EM
AçO GALVANTZADO s8X38 - FORNECTMENTO E TNSTAT-AçÃO. (UN)

1. Descrição do Material
Cotovelo horizontal de 90' fabricado em aço galvanizado, com acabamento anticonosivo, disponÍvsl nas versões
lisa ou pêrfurada. Este componente é utilizado para mudanças dê direção em sistemas de eletroc€lhas, garantindo
a continuidade elétrica, mecânica e estética do sistema.

2. Caracterlsticas Técnicas COlvlISS/\O

Fii:a lloMaterial: Aço galvanizado com tratamento anticonosivo.
Dimensôes:
Altura: 38 mm.
Largura: 38 mm.
Tipo: DisponÍvel nas versões lisa ou peíurada.
Acabamento: GalvanizaÉo a Íogo ou eletmlÍtica para resistência à conosão
FixaÉo: Furos para parafusos e porcâs de conexão com a eletrocalha.
Normas Aplicáveis:
ABNT NBR 11809: Sistemas dê elêtrocalhas e acessórios.
IEC 61537: Requisitos para sistemas de suportê dê cabos.
3. Procêdimentos de Fornecimento e lnstalaçáo

,B'qT

3.1. Fomecimento
O cotovelo será Íornecido pronto para instalação, acompanhado de todos os parafusos, porcas e arruelas
necessários.
O material será certiÍicâdo conforme normas aplicáveis, com garantia de resistência mecánica e anticonosivâ.
3.2. lnstalação
Etapas do SeÍviço
Preparaç5o do Local:

lnspeÉo do trajeto das eletÍocalhâs e idenüficaÉo do ponto de instalação do colovelo.
VerificaÉo da compatibilidade com as dimensões e caraclerÍsticas das eletrocalhas existentes.
Fixação do Cotovelo:

Alinhamento do cotovelo com as extremidades das elelrocalhas.
FixaÉo com parafusos e porcas galvanizados, garantindo aperto seguro e alinhamento corÍeto.
OÍganização e Fixação dos Cabos:

Lançamento e organização dos cabos através do colovelo, respeitando os raios de curvatura especificados.
FixaÉo dos cabos, se necessário, para evitar deslocamentos.
lnspeção Final:

Conferência da Íxação do cotovelo ê sua integraÉo ao sistema.
VeriÍcaçâo de continuidade elétrica e alinhamento estrutural do conjunto.
4. Condições Gerais

NoÍmas Aplicáveis:
ABNT NBR 11809: Componentes pâra sistemas de eletrocâlhas.
ABNT NBR 5410: lnstalagóes elétricas de baixa tensão.
Segurança:
Uso obrigatório de EPls, como luvas, óculos de pÍoteÉo e capacetes
lsolamento da área de trabalho durante a execuçáo.
Garantia:
Garantia mínima de 1 ano contra defeitos de Íabricação e instalaÉo.
5. MêdiÉo
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A mediÉo será realizada por unidado (un), contemplando o fomecimento do cotovelo, os elementos de fixaÉo e a
instalaÉo completa e funcional.

13.3.í4. CPJN-ESTEPHÂNh 37 CRUZETA HORTZONTAL 90. ELETROCALHA PERFURADA.U" 38X3S (UN)

1. Descrição do Material
Cruzeta horizontal de 90' para eletrocalha
direção dê sistemas de eletrocâlhas êm in
facilitar a ÍixaÉo e montagem, garanündo
entênados.

2. Caracterlsticas Técnicas

, fabricada 6m aço galvanizado e projetada pâra suportar mudanças de
stalações elétÍicas. A cruzeta é do tipo "U", com furos perfurados para
robustez e sesuranea no transporrê d" *o* 
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Material: Aço galvanizado, resistente à conosão.
'l'ipo: Perfurada em Íormato 'U", para maior flexibilidads e melhoÍ ventilaÉo.
DimensÕes:
Largura: 38 mm.
Altura: 38 mm.
Acabamento: Galvanização a Íogo ou oletrolítica para rêsistência à conosáo
FixaÉo: FuraÉo para parafusos e porcas de conexão com as eletrocalhas.
Normas Aplicáveis:
ABNT NBR 11809: Sistemas de eletrocalhas e acessórios.
IEC 61537: Requisitos para sistemas de suporte de cabos.
3. Procôdimentos de Fornecimento e lnstalação

3.1. Fomscimento
A cruzêta será fomêcida com todos os acessórios necessários, incluindo parafusos, porcas e arruelas, conÍoÍme
especifi caÉo técnica do fabricante.
O produto será certificado conÍorme as normas técnicas vigentes, garantindo sua durabilidade e resistência
mecânics.
3.2. lnstalaÉo
Etapas do Serviço
PrêparaÉo do Local:

lnspeÉo do trajeto das eletrocalhas, veriÍicando os pontos de instalaÉo da cruzeta.
Conferência da integridade dos componenles da estrutura de suportê (isoladores, postes, etc.).
Fixação da Cruzetra:

Posicionamento da cÍuzeta no local de instalaÉo, alinhando-a com as extÍemidades das eletÍocalhas.
Fixação da cruzeta com parafusos e porcas fomecidos, garantindo uma instalaçáo segura e sem folgas.
Organização dos Cabos:

ColocaÉo dos cabos na cruzeta de Íorma ordênada e segura, respeitando os raios mÍnimos de curvatura.
Fixação dos cabos nas eletrocalhas de forma a evitar movimentaçÕes indesêjadas.
lnspêção Final:

Verificação de que a cruzeta está devidamente Íixâda ê alinhada.
Teste visual e funcional da instalaÉo para garantir que todos os componentes esteiam operando de acordo mm o
proiêto.
4. Condições Gerais

Noímas Aplicáveis:
ABNT NBR '11809: Componentes para sistemas de eletrocalhas.
ABNT NBR 5410: lnstalagÕês elétricas de baixa tensão.
Segurança:
Utilizaçáo de EPls, como luvas de proteÉo, óculos e capacetes durante a instalaÉo.
SinalizaÉo adequada da área de trabalho.
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A mediÉo será realizada por unidade (un), contemplando o fomecimento da cruzela, os acessóÍios
execuÉo da instalaÉo completa.

13.3.í5. CPJN€STEPHÂNh 32 CURVA HORIZONTAL 90. PARA ELETROCALHA 38X3EOMM COM EMENDA
PARAFUSOS, ARRUELAS E PORCAS - FORNECTMENTO E TNSTALAçÁO (UN)

1. DescriÉo do Material
CuÍva horizontal de 90' para elêtrocalha, fabricâda em aço galvanizado, com dimensões de 38x380 mm, destinada
a mudanças de direÉo de sistemas de eletrocalhas. A curva possui omenda para conectar-se de Íorma segura a
outras eletrocalhas, garantindo continuidade eléúica e resistência mecânica. O kit acompanha pâraÍusos, arruelas e
porcas para nxação e instalação adequada do componente no sistema.

2. CaracterÍsticas Técnicas

Matedal: Aço galvanizado, resistente à corosâo.
Dimensôes:
Largura: 38 mm.
Comprimento da curva: 380 mm.
Tipo de Curva: Curva horizontal de 90", com emenda para Íixação êm outros componentes de eletrocalhâ
Fixação: lnclui paraÍusos, aÍruelas e porcas parâ a conêxão ê instalaçáo do componente.
Acabamento: Galvanizâçáo a Íogo ou eletrolitica para maior durabilidade e resistência à conosão.
Normas Aplicáveis:
ABNT NBR I í809: Sistemas ds eletrocalhas e acessórios.
IEC 61537: Requisitos para sistemas de suporte de cabos.
3. Procedimentos de Fornecimento e lnstalação

Garantia:
Garantia mÍnima de 1 ano contra defeitos de ÍabricaÉo ê instâlaÉo
5. MediÉo

3.1. Fomecimento
O componente será Íomecido completo com todos os acêssórios necessários (parafusos, arruelas ê porcas) para a
instâlação.
O material será acompanhado de certificâdo de conformidade e manual de instalação.
3.2. lnstalação
Etapas do Serviço
Preparação do Locál:

lnspeçáo do trajeto da eletrocalha e pontos de instalação para a curva.
Verificação das dimensões da eletrocalha para garantir que a curva de 90' se encaixará adequadamente.
Fixação da Curva:

Posicionamento da curva no local de instalaÉo, alinhandG.a corÍetamente com as extremidades das eletÍocalhas.
Fixação da curva utilizando os parafusos, arruelas e porcas fomecidos, assegurando um apêÍto Íirme ê estávê|.
Conexão com Outras Eletrocalhas:

Emênda da curva às êíÍemidades das eletrocalhas, garantindo a continuidade do sistema de suporte de cabos.
Verificação da estabilidade das conexÕês e ajustes se necessário.
OrganizaÉo dos Cabos:

Colocação dos cabos na elotrocalha de acordo com as normas s práticas recomendadas, respêitando os raios de
curvatura mÍnimos.
lnspeção Final:

VeriÍcação de toda a instalação para garantir a segurança e a conformidade com as especificações do projeto.
Teste de continuidade e resistência elétrica, se necessário.
4. Condições Gerais

Normas Aplicáveis:



,l
:F l:

MEMORIAL DESGRITIVO
OBRÂi REFoRMA HosptTAt INFÂt{nL ESTEpHÀNta RocHÂ LtilA DAT :10/0612021 BOI:20,34%

' ',-ti. l'.
2@..í SEM OEAONERTÇ^O

@r sErroEso ER çto

2@{l0sEra DEscl{Eâ^çlo

ria
oESCRTçÁO:

LOC LI R. Sao P.dro, 103E - C.nrro, Jlre.lro do tro.t - CE.63010{í0

CUENTE: §.dülrb irddÉ d. Inlhnfirnn d. úEdl! do ilo.t.

UNIMDES: tlla.ruz

UNIDADE:
Fr r.63t37

ffillilBã11?3:i,",ijis.1T:?àffj:;5t$;"",0"""9:':*"* rfli,:yww2
Usó de ÉPls adequados, como luvas de pÍoteÉo, óculos de segurança e capacetes durante â instãtaEã--.-
SinalizaÉo da área de trabalho e interrupÉo de ênergia, se necessário.
Garantia:
Garantia mÍnima de I ano contra defeitos de fabricação e instalaÉo.
5. MediÉo
A mediÉo será realizada por unidade (un), contemplando o Íomecimento da curva horizontal, os acessórios de
Íixação (parafusos, arruelas e porcas) e a instalaÉo completa, conforme especiÍicaÉês.

í3.3.16. cp-rN-EsrEpHÂNh 2í LUVA DE AGABAMENTo pARA ELETRoCALHA 38X3B0MM coM EMENDA,
pARAFusos, ARRUELAS E poRcAs - FoRNEGTMENTo E TNSTAT-AçÃo (uN)

1. Descrição do Material
Luva dê acabamento para eletrocalha, Íabricada em aço galvanizado, com dimensões de 38x380 mm, ulilizada PaÍa
o fechamento das extremidades das êletrocalhas ou para a conexão de componentes de eletrocalhas em sistemas
elétricos. A luva de acabamento possui emenda para fixaÉo segura nas eíremidades da eletrocalha, e é
acompanhada de parafusos, arruelas e porcas para sua instalação coneta.

2. CeractêrÍsticas Técnicas

Matêrial: Aço galvanizado, resistênte à coÍrosão.
Dimensóes:
Largura: 38 mm.
Comprimento: 380 mm.
Tipo de Luva: Luva de acabamento com emênda para facilitar a conexão e Íechamento das extremidadês da
eleúocalha.
Fixação: Acompanha parafusos, arruelas e porcas para a Íixação adequada da luva.
Acabamento: Galvanizagão a fogo ou eletrolítica, garantindo maior durabilidade e resistência à conosão.
Normas Aplicáveis:
ABNT NBR 11809: Sistemas de eletrocalhas ê acessórios.
IEC 61537: Requisitos para sistemas de suporte de cabos.
3. Procedimentos dê Fornecimento e lnstalaÉo

3. í. Fomecimento
O Íomecimento incluiÉ a luva de acabamento, os paraÍusos, aÍÍuelas e porcas necessáÍias para a instalação,
conÍormê as especiÍicagÕes do fabricante.
A luva será acompanhada de certiÍicado de conÍormidade e manual de instalação, garantindo sua qualidade e
adequaÉo às normas tócnicas.
3.2. lnstalação
Etapas do SeMço
Preparaçáo do Local:

lnspeção da eíremidade da eletrocalha e do local de instalação da luva.
VeriÍicaçáo de que as dimênsÕes da luva são compatíveis com a eletÍocalha a serÍechada.
Fixação da Luva:

Posicionamento da luva na extremidadê da eletrccalha, alinhando-a conetamentê pâra um fechamento seguÍo.
Fixação da luva utilizando os parafusos, aruelas e porcas fomecidos, assegurando um aperto Íirme e sem Íolgas
Conexão e Fechamento:

Conexâo da luva à oletrocalha, garantindo que o fechamento sêia estanque e sem lacunas, impêdindo a entrada de
poeira ou detritos no interior da eletrocâlha.
lnspeçâo Final:

VêriÍicaçáo dê toda a instálação paÍa garantir que a luva esteja conetramentê fixada e sem defeitos.
Testo dê estabilidads e Íêsistência da Íixação e do fechamento da êxtremidade.
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4. Condi@es Gerais

Normas Aplicáveis:
ABNT NBR 11809: Componentes para sistemas de eletrocalhas.
ABNT NBR 5410: lnstalações elétricas de baixa tensão.
Segurançs:
Uso obrigatório dê EPls durante a instalaÉo, incluindo luvas de proteção, óculos de segurança e capacetes.
Garantia de interrupção de energia elétricâ, se necessário, durante a instalaÉo.
Garantia:
Garantia mÍnima de í ano conlra defêitos de fabricâção e instalaÉo.
5. Medição
A mediçâo será realizada por unidade (un), contemplando o fomecimento da luva de acabamento, os acessórios de
Íixação (parafusos, arruelas e porcas) e a exeoJÉo da instalaÉo completa.

r.3.17. CPJN.ESTEPHÂNlA 33 SAIDA LATERAL SIMPLES PERFILADO 38X38 MII PARA ELETROCALHA.\íonnecruetro E rNsr l-AçÃo (uN)
'1. DescriÉo do Material
A saÍda latêral simples perÍilada para eletrocalha, com dimênsões dê 38x38 mm, é fabricâda em aço galvanizado.
Este componente é utilizado para a derivaçáo de cabos a partir de sistemas de eletrocalhas, possibilitando a
distdbuição de energia de Íorma ordenada e segura. O perfilado proporciona maior resistência mecânica e mêlhor
fixação ao sistema de eletroc€lha, oÍerecendo durabilidade e estabilidade à instalaÉo elétrica.

2. CaracterÍsticâs Técnicas

Material: Ago galvanizado, com acabamento que garante resistência à conosão e longa üdâ útil.
Dimensões:
Largura: 38 mm.
AltuÍa: 38 mm.
Tipo: Salda lateral simplss perÍilada, ideal para dêrivação de cabos e continuidadê do sistema de eletrocalhas
Fixação: Furação para parafusos e anuelas, garantindo Íirmeza na instalaçâo.
Ac€bamênto: GalvanizaÉo a fogo ou eletrolítica para rêsistência à conosão e maior durabilidade.
Normas Aplicáveis:
ABNT NBR 1í809: Sistemas de eletrocalhas e acessórios.
IEC 6í537: Requisitos para sistemas de suporte de cabos.
3. Procedimentos dê Fornecimento e lnstalação

3.1. Fomecimento
A saÍda lateral será fomecida com todos os acessórios necessários (parafusos, amrelas e porcas) para a instalaÉo
conforme especifi câções do fabricante.
O material sêrá certiÍicado de a@rdo com as noÍmas técnicas aplicávêis e com garantia de resistência e
durabilidade.
3.2. lnstalação
Etapas do Serviço
Preparação do Local:

lnspêção do ponto de derivação na eletrocalha, verificando a necessidade de instrlação da saÍda lateral.
Avaliação do local para garântir quê a salda lateral ss sncâixe corrotamênte no sistoma de eletrocalha existênte.
Fixação da Saída Lateral:

Posicionamento da sâÍda lateral nâ posiÉo desejada, alinhândo-â com as extremidades das eletrocalhas.
Fixação do componente com os parafusos, amrelas e porcas fomecidos, garantindo uma instalaÉo seguÍa e sem
folgas.
Conexão de Cabos:

Conêxáo dos câbos na salda lateral, garantindo que elês sejam devidamente organizados e fixados para evitar
movimentaÉo e danos.
Assegurar que os cabos esteiam em conformidade com os requisitos de seguranga e manutenibilidade.

COljiISSÃO DE LIQIIÀÇÀO
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